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A' mamem da 
physiologia 

Consolem-se os homens de meia cdade, 
que naquelle ponto alto da existência omtc 
começa o decllvc consideram com tristeza 
to breve trecho da estrada a percorrer, la- 
deada de cyprestes c tendo no fundo um tii- 
mulo... O facheux lounianl, como lhe cha- 
mou um dramaturgo scnsivel As synthescs 
expressivas, c, a avaliar pelo que dizem os 
sábios, o pcrioilo mais bello c mais útil da 
existência. Tal o juizo dos argutos professo- 
res de physiologia que recentemente res- 
ponderam a um inquérito do Bcrliner Ta- 
gcblatt, encimado por esta pergunta pertur- 
badora: Qual é a melhor edade? 

SI o inquérito se fizesse num dcr,ses rui- 
dosos paizes latinos, onde a precocidade es- 
tá cm voga e onde a intensidade de vida 
nos dá uma illusão de permanente juventu- 
de, as respostas ao inquérito unanimemente 
fixariam nos vinte annos a cdade mais 
bella da vida. Mas a pergunta foi lançada 
na ponderada Allemanha-, e nüo aos jovens 
que se divertem, ou ás gerações saudosas 
do passado, mas a austeros professores das 
universidades, habituados a considerar a 
humanidade sob os aspectos psycho-physio- 
logicos... 

Na opinião dessas venerandas autorida- 
des, o homem attingc o seu completo desen- 
volvimento abi pela altura dos cincoenta 
annos, quando os cabellos desbotam e um 
vago rhcumatisino começa a emperrar as 
articulações. Uma opinião era voga fixara 
a maturidade dos seres num período mais 
antecipado; mas os moços são obrigados a 
renunciar ás suas pretenções deante da in- 
contestável documentação histórica que o 
inquérito trouxe á flor d'agua. As obras 
mais bellas do gênio artistico c literário 
foram produzidas pela meia cdade. Os no- 
vos não contribuem, para os esplendores da 
civilização, sinão com uns timidos ensaios, 
onde mal se rastreia a promessa duma 

• realização  definitiva. 
Esta revelação imprevista modifica con- 

sider ivehnentc as idéas vulgarmente con- 
cebidas sobre a existência e rehabilita a ve- 
lhice com o prestigio que ousadamente lhe 
negavam. Assim, não mais supportarcmos, 
com a resignação de antanho, a inércia 
humana disfarçada sob um problemático 
peso dos annos. Não mais ouviremos de- 
clinar as ásperas tarefas sociaes sob o pre^ 
texto de que ellas são incompatíveis com "o 
cançaço dos cincoenta e com o prenuncio da 
obesidade. Em nome da physiologia, re- 
clamaremos dos concidadãos de valor o 
leu contributo de trabalho. Quanto mais 
próximos Ma meia edade, maior obrigação 
têm de nos dar,, era formas perfeitas e de- 
finitivas, a obra máxima do gênio. 

E' curioso notar que as conclusões da 
physiologia foram precedidas pelas rcivindi 
cações da literatura. Os escriptores moder- 
nos tiveram a intuição desta triumphal con- 
quista da sciencia; vagamente suspeitaram 
a existência de um facto que só muito tar- 
de a physiologia ve'. estabelecer com so- 
lidez. As peças mais applaudidas do thea- 
tro moderno põem cm scena... quem? Ga- 
lans de cabellos grisalhos, dotados da fi- 
mira e da experiência que lhes dão irrecu- 
sável superioridade sobre os amorosos do 
passado. O marquez de Priola — exensez- 
moi, s. v. p. — marca os seus triumphos nu- 
ma edade cm que, oulróra, o coração ne 
cessitava, era logar de paixões, um pouco de 
dititalis e talvez tintura de iodo. Dom Ruy 
Gomez da Silva teve o seu outoniço amor 
cantado, era versos sonoros, por Victor 
Hugo: 

Oh! mon amour n'est point comme un jouet 
[de verre 

Qui  brillc  et  trcmble;  oh!  non!  c'est un 
[amour sévére, 

Profond, solide, sur, paternel, amical. 
De bois de chéne,   ainsi   que mon fautcuil 

[ducal! 

Não só a literatura, mas também a po- 
lítica precedeu a physiologia na descoberta 
das vantagens da racía-edade. A suprema- 
cia da Republica sobre a monarchia não 
tem, afinal, outro alicerce. Debalde nos fa- 
lam da soberania popular, dos direitos do 
homem, da emancipação política... Illu- 
sões! Em realidade, o argumento essencial 
é este: a monarchia pode collocar na su- 
prema magistratura do paiz um adolescen- 
te, ou mesmo uma criança, ao passo que 
a Republica só confia a mesma funeção a 
um vencravel gerente. O Brasil, que teve 
um imperador de poucos annos, ainda não 
viu um presidente que passasse do berço 
para o Cattete. Habitualmente, o chefe do 
Estado, numa Republica, é sempre um ca- 
valheiro sério como uma pyramide egypcia, 
tendo já passado aquella edade das exalta- 
ções que o preconceito teimava em apre- 
sentar, burlando a physiologia, como a 
cdade viril... 

A consagração seientifica da meia- 
cdade importa naturalmente uma pequena 
revolução nos hábitos sociaes. Si o homem 
só aos cincoenta annos attinge a maturi- 
dade, é evidente. que devem ser implaca- 
velmente repellidas todas as ambições que 
não se condicionem com uma boa e anthen- 
tica certidão de baptisrao- Não «eiemos 
mais, nas nossas repartições pofalicaa, os 
stagiarios ímberbet interromperem o inevi- 
tável soneto amoroso para ao* render, com 
mau modo, uma estampilha de trezentos 
réis. Os cabellos brancos, a calvkie, os ócu- 
los de aro de ouro passario a valer como 
títulos de preferencia nos concursos. E to- 
da essa geração ambiciosa e irrequieta que 
sác das escolas'para a política, para o jor- 
nalismo, para as grandes especulações, terá 
de se deixar ficar em ca^a, ao canto do 
fogão, de pasta fas nos pés, lendo os clássi- 
cos e bocejando na impacienta expectativa 
da vdhiee... 

Os prazeres discretos da meia edade já 
nós os conheriamos pela descri^ção que 
dclles fizeram actores amáveis e resignados 
aos ultrajes do tempo. Havia todn nma 
tbeoria de privilégios que só aos cabellos 
brancos pertenciam: falar sem ser inter- 
rompido, dar 

éo passado 

"seu tempo", considerar com um sorriso 
de indulgência us desvarios da mocidade, 
ler opiniões e affirmal-as como dogmas, 
— numa palavra, tornar-se ínsupportavel a 
iodos os que vieram depois,,. Si a esta 
extensa suimni de privilégios se accresccn- 
lar agora o prestigio da plenitude physica 
c intcllectual, soberanamente outorgado 
pela sciencia, os cincoenta annos passam a 
ser o invejável objeclivo da vida c só por 
esse facto a existência será consideravcl- 
muitc alargada. 

O inquérito do Dcrliiirr Tagcblatl i 
omissp num ponto de capital importância. 
3í o meio século c a cdade da virilídade 
plena, deve ser cgualmcntc a cdade do ca- 
samento. O homem, com o fetichismo que 
a sciencia lhe inspira, ainda quando exag- 
•-rerada nas suas conclusões, facümcnlc se 
.inverterá a este salutar princípio; mas 
v mulher?... E' de crer quo essa, menos 
.supersticiosa pelas lilapues dos physiolotíos 
è mais dominada pelo sciitiniento. do que 
;>clas exegeses universitárias, teime cm 
preferir, ás radiações problemáticas da ve- 
Miicc, o encanto que a juvcnhidc dimam 
aquclles alvoroços emütivos que dão a cada 
ser, neste mundo, a sua hora de bclleza e 
de sublimidade. Emquanto os doutos ca- 
thcdralicos de Icna não persuadirem o 
sexo frágil da solidez das suas conclusões, 
o êxito da sua descoberta parece-me bem 
arriscado. 

Gomes dos  SANTOS 

NOTAS 
O sr. dr. Paulo de Moraes Barros, titu- 

lar da pasta da Agricultura, dará hoje au- 
diência administrativa, da i ás 2 horas da 
tarde, aos srs. direclor de Viação c director 
de Industria Animal. 

<• •:• 
Das 2 ás 4 horas, o sr. secretario dp In- 

terior receberá em seu gabinete de trabalho 
todos quantos o procurarem. 

ift   .;. 

Rcaliza-sc, da i ás 3 horas da tarde, a au- 
diência de costume do sr. secretario da 
Justiça e da Segurança Publica. 

Eis o telegramma que o sr. conselheiro 
Rodrigues Alves, presidente do Estado, re- 
cebeu hontem do sr. presidente do Estado 
do Espirito Santo: 

"Victoria, 7—Tenho a honra de commu- 
nicar a v. exc. que se installou hoje a pri- 
meira sessão da 8.a legislatura do Congres- 
so Legislativo do Estado, perante o qua' 
li a mensagem, sendo a referida sessão con- 
vocada extraordinariamente para a refor- 
ma Constitucional, conforme deliberação 
da passada legislatura. Attcnciosas saudr. 
ções — (a) Marcondes Soma". 

O sr. conselheiro Rodrigues Alvts, pre- 
sidente do Estado, recebeu lioiUera o se- 
guinte telegramma do sr. general Dantas 
Barreto, governador de Pernambuco: 

"Recife, 7 — Tenho a honra de commu 
nicar a v. exc. que foi hoje instaílada : 
primeira sessão da 8.a legislatura do Con 
gresso deste Estado, .£ lida a respectiva 
mensagem. Saudações — Dantas Barreto". 

O sr. dr. Pedro de Toledo, ministro d 
Agricultura, esteve honlcm, pda rr.nnhn 
na "gare" da estação da Luz, onde apre 
sentou despedidas ao sr. dr. Delphim Car- 
los, que seguiu para a Europa, afim d-- 
reassumir á direcção do escriptorio de in 
lormações   do  Brasil,   em   Paris. 

S. exc., acompanhado de seu oííicial dí 
íabinetc, dr. Luiz de Toledo, e do sr. dr. 

João Passos, regressando da estação, fe£ 
:un grande passeio de automóvel pelos bair- 
ros  principaes da capital. 

Cerca de meio dia, s. exc. almoçou n; 
residência  do sr.  Rodolpho  Miranda. 

Mais tarde, na casa do sr. dr. João Pa»- 
sos, onde se acha hospedado^recebeu o sr. 
dr. Pedro de Toledo, as visitas doa srs. dr 
Altíno Arantes, secrfctario do Interior; dt 
Joaquim Miguel de Siqueira, secretario^.' 
fazenda; tenente Damas Çortez, ajudam, 
de ordens do sr. sceraario da Juíiiça e ú: 
Segurança Publica; dr. José Modrijíües Al 
.es, secretario da le^açáo do Urasil, cr, 
Londres; dr. Carlos Garcia, dr. Hermai 
von Ilicring, director do Museu Paulista, 
í.uiz Fonseca, coronel Constantino Xavier 
Ir. Caramuru' Paes Leme, dr. Mujuel d. 
Taula Lima, dr. A-ffonso de Paula Lin;:; 
commendador Emygdio Lino - Moreira, c. 
ronel Ludgero de Castro, Elias M;rrc!;r.des. 
José Custodio Alves de Lima, dr. Frar. 
cisco Ignacio de Toledo Barbosa, Grcgori-; 
de Castro Mascarenbas, dr. Milítão Pa- 
checo, dr. Pedro Doria, dr. Theodoro dí 
Carvalho, Antônio Poml.en do Camargo. 
linéas Ferraz, J. E. Silveira da Motta, Sa 
muel Porto e de outras pessoas: 

S. exc. pretende visitar hoje a Villa Ope 
raria que a Companhia Nacional de Teci 
dos de Juta está construindo cm Belémzi- 
nho. 

Conforme noticiámos, • o sr. ministro d. 
Agricultura regressará amanhã para o Ri- 
pelo nocturno de luxo. 

♦ ♦ 
- No dia 16 do corrente, embarcarão em 
Santos, a bordo do " Cap Verde ", com de» 
tino á Europa, cs agrônomos firmados ul- 

rnamer.le Mia Escola Agrícola ^Lni» d< 
Üaeiror", de Piracicaba, e escolhidos p«lt- 
sr. dr. Paulo de Mora:» Barros. titular da 
pasta da Agricultura, para realizar uma 
viagem de estudos aos principaes paizes 
mropeus e aos Estado* Unidos da Ameri- 
ca do Norte, mm subvenção do governo d<- 
Estado, conforme autorização consignada 
no  orçamento   vigente. 

Esses agronomus são os srs. Paulo Lei- 
tão, Joaquim Trajano de Sampaio, Antô- 
nio de Mello Moraes, Paulo de Lima Cor- 
res e   Marcilio   Penteado. 

Acompanhai-os-á. na qualidade de ias- 
aector do regimen escolar, cm que viaja- 
rão, o dr. Frederico Sdráhmacker, fnre- 
cionano   da   Secretaria   da   Agricultura. 

Os agrônomos serão distribuídos por dí 
versos paizes, devendo cada um estcdai 
uma determinada especialidade, previamen- 
te designada pelo sr. secretario da Agriccl- 
tara. 

♦ *■ 

O sr. barão Emile Qnoniam de Schom- 
pré, director do Baiico de Credito Hjpothe- 
cario e Agrícola de S. Pado, foi hontem 
a palácio despedir-se do sr. presidente àa 
Estado, por ter de seguir desta capita] para 
a Eoropa. 

S. esse despet£n-se também doe srs. secre- 
tarias de Estado. 

O sr. dr. Pasto de Moraes Barros, tõa- 
lar da pasta da 

cer mappas do Estndo ao sr. barão de 
Schompré, que pretende utiliial-os cm sua 
e.itadia na França. 

♦ •:• 
No des(i?cIio do «r. sccrclarir» da Fazen- 

da com o sr. presidente do Estado, foram 
assignaílos os decretos: 

Nomeando o ir. Anthero Alves de Mou- 
ra, collector de rendas de S. Vicente; 

nomeando o sr. Christiano Pegrino Vian- 
11a, interinamente, director fiscal do Ban- 
«>' de Credito Hypothccarto c Agrícola de 
S. Paulo; ' 

nomeando o »r. Manuel AtiRtisto de Oli- 
veira Alfaia guarda-fiscal da Rccebcdo- 
ria- de Hcndas de Santos; 

j exonerando, a pedido, o sr. José Marla- 
no Fagundes, do cargo de collector de ren- 
das de JtKiuery. 

O sr. dr. Alfredo Ramos, deputado esta- 
dual pelo aci:undo dislrieto, esteve hontem 
nas Secrelnvias de Estado, tratando de as- 
sumptos referentes ao interesse da zona de 
que c representame na Camará. 

•!•   * 
O sr. Júlio da Cruz Azevedo, terceiro es- 

cripturario do Tliesouro, foi nomeado para 
exercer em commissão o cargo de auxiliar 
do thesonreiro. 

•:•  ♦ 
A S. Hatilo Railway pediu ao sr. secre- 

tario da AffririiUura o levantamento da cau- 
ção de 47:OOO$üOO, depositada no Thcsou- 
ro do Eslado, relativa á linha férrea de 
Atibaia a Piracaia. 

* ♦ 
A- sefínnda secção da Dircctoria de Vis- 

ção enviou ao sr. secretario da Agricultura 
as suas "ponderações, acerca do estabeleci- 
mento de communicaçõcs telephonicas en- 
tre S. Paulo e o Rio de Janeiro. 

* ♦ 
Por aeto de hontem, o sr. secretario da 

Agricultura, concedeu ao sr. Theodoro 
Marcos Ayrosa, cngcnliciro ajudante da 
Dircctoria de Viação, 6 mezes de licença 
para tratar de negócios de seu interesse, 
nomeando o sr. Agenor Guerra Corrêa pa- 
ra, interinamente, exercer o cargo de en- 
genheiro ajudante da referida Dircctoria. 

.;.   •> 
O sr. Joaquim Pereira da Costa foi ap- 

provado plenamente no exame que prestou 
perante o Tribunal de Justiça,af im de lhe ser 
concedida provisão de solicitador na co- 
marca da capital. 

Foram examinàdores os drs. Joviano Tel- 
les e Virgílio de Carvalho Pinto. 

♦ ♦ 
Acha-se na Secretaria da Justiça e da Se- 

gurança Publica, á disposição do inteicssa- 
do, a carta de naturalização de Andréa Dó, 
natural da Allemanha, residente neste Es- 
tado. ' • 

♦ ♦ 
Pelo sr. secretario da Justiça e da Scgu- 

tança Publica foram hontem concedidas as 
seguintes licenças: 

De sessenta dias, afim de tratar da sua 
laude, ao terceiro tabellião de notas e res- 
pectivos anuexos da comarca de Santos, sr. 
Atto  Macueo  liorges; 

de tres mezes, a contar de 18 de feverei- 
ro ultimo, afim de tratar da sua saúde, ao 
promotor publico da íemárca de Avarc, dr. 
Uiysscs de Abreu de Lima Pereira Couti- 
itho; 

de tres mezes, em prorogação, afim de 
tratar da sua saúde, ao proipotor- publico 
-i turador geral de 'brpín&ns « ausentes" di 
comarca de Gunha, dr. José Machado Coe- 
ího de Castro;' 

de seis mezes, nos termos do art. 17 da 
'■ai r. 1.3ÍO-K, de 30 de deztmbro de 
tyii, ao c!;cíe da primeira secçâò da Uirc- 
Moria da Segurança Publica, desta Secre- 
taria, sr. rthur Épatninondas Lopes da 
silva. 

Áê     ••• V     V 

O sr. Francisco Pizarro foi nomeado para 
ocercer, interinamente, o oíficio de tereci- 
10 tabellião lie notas c ar.r.c;:os da comarca 
■Je Santos. 

♦ «S1 

Hoje, ás 10 horas e meia da manhã, inuu- 
gura-se na Escola Profissional Masculina a 
" sopa escolar ", instituída naquelle estabele- 
dmento pelo sr. secretario do Interior, sob 
proposta do respectivo director, professoi 
Apijgto de Almeida Gonzaga. 

O sr. dr. Altíno Arantes, secretario do 
Interior, far-se-á representar'110 aeto inau- 
gural pelo seu ofíicíal de gabinete, com- 
mendador Tiburtino Mondím Pestana. 

Na sessão de hontem da Câmara Muni- 
•-.ipal, foi approvado o projecto que autoriza 
o prefeito a fazer a encampação do serviço 
de limpeza publica e particular, pela quan- 
tia   de   2.505 :.177ti'í 130. 

♦ ♦ 
A Secretaria do Interior transinittiu á 

Câmara dos Deputados trm offício da Ga- 
mara Municipal de Ribeirão Bonito, repre- 
i.T.lando tobre u !icec;sidade do ser al!i 
creado um posto anli-traclioinaloso. 

♦ •«• 
O sr. secretario da Fazenda concedeu hon- 

tem as seguintes licenças: 
De stis mezes, ao sr. Antônio Carlos de 

Toledo, terceiro escripturarij da Recebe 
iurfa de Santos; 

de trinta dias, ao sr. João Baptiita Sal- 
yajo, gbarda-fiscal na sede da colk-ctoriir 
de Itapira; 

de tres mezes, ao sr. Luiz Bonifácio Fi- 
gueira, escrivão da collectoria de Santa 
Cruz do Rio Pardo. 

•>   * 
■ O sr. presidente do Estado, no despacho 

da pasta da Fazenda, assignou hontem os 
seguintes títulos declaratorios de vencimen- 
tos: 

Da professora d. Eulina Barbosa d* Son- 
sa, adjunta do grupo escalar ' Dr. Cesano 
Bistos", de Santos, com 1:658Ç48o, tiropor- 
• irr.al a 34 annos c 27 dias de eifectí».. 
exercício no magistério; 

do segunda-'sargento amanuense do es- 
tado-menor da Força Publica, José Rodri- 
gues da Cunha, com sotfaoo, corresponden- 
te a 13 annos, I mea e 21 dias de serviço; 

do anspessada do terceiro batalhão, josc 
Ferreira Gomes, com 816Í000, ordenado por 
inteiro, visto ter ficado invalido, em aeto 
de serviço; 

do soldado do quarto batalhão, José Mo- 
reno da Silva, cora 6219060. proporcional a 
19 annos c IO dias de serviço; 

do musico de segunda classe, José Vasia. 
com S39*3<ío. correspondente a 14 annos, 4 
mexes c J8 dias de serviço. 

♦ ♦ 
O capitão de corveta Damião Pinto da 

Silva vae ser nomeado commandaate do 
cruzador * Tiradcnte* ". 

♦ ♦ 
Deve ser nomeado segando eommandan- 

te do Corpo de Marinheiros Nacionaes o 
capitão de corveta Eduardo de Carvalho 
Piragibt 

* ♦ 
Consta qae será nomeado para o cargo de 

secretario da presidência da Republica o 
dr.   Theodoro   Figueira   de   Almeida. 

♦ ♦ 
Pela Inspectoria Geral de Seguros, foi 

notificada á Associação Panlista de Pecú- 
lios * A Popular * a enviar-lhe duplicata 
ia acta cia asscmbiéa da sua fundação e 
!ista, devidamente seflada. de sócios, pare 
qoe possa ter an-fansei-t > o seu pedido dr 
intorização  para 

Por   despacho   exarado   ao 
do  cageafcevo Joa«das  Asgwta 

itramláo, propondo-se a adquirir por 2:000$ 
o. próprio nacional situado i rui José Boni- 
fácio n. 130, cm Mogy das Cruzei, o ir. mi- 
nistro da Fazenda autorizou o delegado fis- 
cal do Tlimouro Federal neit; Eitado a 
mandar abrir concorrência publica para a 
venda do dito immovet, tendo por bate > 
ivaliação  de 3:00o?,   enviada Jur     oquelle 
funecionario. 

♦   + 
O sr, ministro da Agricultura recebeu te- 

legrumma do sr. De StirfaniílPoternó, de- 
legado do Minittcriu nu Eslnao do Rio 
Grande do/Sul, communicaiHk a s. exc. 
que, no balancete ultimamente procedido na 
Coperatíva de Caixas, se vetíficott um lu- 
cro liquido de 73:000$, o que vem attestar 
os benefícios que o cooperativismo pode 
produzir enlre nós, 

*•*   *I* 

. O sr. almirante Bclfort' VTÇlra, ministro 
da Marfnlia, declarou ao st, ]fice-almirante 
chefe do cstado-iiHiior'da Armada que, 
undo cessado os motivçs que jkterminaram 
;i situação de reserva ao va£t de guerra 
' Andcada "; resolveu incorporar o referido 
vaso de guerra á estitiadra p*mpta, consi- 
k-rundo-o como de segunda «lissc.    - 

O sr. capitão de corveta enjSíilieiro naval 
Melciades de Vasconcenosí-flfecida res- 
■  ■nau   a conselho de  KitcrlÉWyfoi   conde- 

0 Supremo Tribunal Mil^í^f porem, an- 
utllou o procesno c dcteríninájB novas dili- 
jencias. i . .S 

Aqticlle engenheiro foi ngjàmente sub- 
•neltido a conselho de iuvcsSáação, sendo 
absolvido. JIÜS 

O sr. contra-almirantç yíwf» Sobrinho, 
superintendente -do pessoal, Mbpnformou-se 
;om a decisão do novo constmõ, expedindo 
)rdem no senliilo de ser posldem liberdade 
>  referido engenheiro.    > ;ijPi. 

O sr. general Sousa Aguia^ inspccíor da 
nona  região militar,  solicítóttjsjí-do  director 
Ia Fabrica de PoWora sem 
(ticte, exame nas pólvora» 
fortaleza dó Lage. 

Essas  polvoras já  soíffe! 
tres mezes passados  c  (6 
-ra perfeito estado. 

iça. de Pí- 
rtniiniçao  da 

exame     ha 
íonsideradas 

A commissão  do  Código, 
.uite-hontera, no edifício 
ral, pela quarta vez. 

Prcsidíu-a o sr. Cunha ' 
,crara presentes os srs. Laice 
io Franco, Fleury Curado,-'; 
le Figueiredo,  Cjumercindbí, 
fogueira,   Alfredo   Mavignie 

Andrade, Joaquim Pires, / 
Frederico  Borjfes  c Fclisb 

Foraíh discutidos c apf.lÇ 
.•.■.res do sr. Antônio Nojj 
.;iio e locação; do sr. Fe} 
bre modalidades das obri, 
liaul Fernandes, sobre çf 
;ões e_ cessões de créditos 
;y Curado, sobre contractçi, 

O   Senado propoz  que ?t 
a niani festação de vontade' 
ontractos, feita telephonio 
À commissão não mante 

vil reuniu-se 
mara Fedc- 

ado, e  esti 
1 Lins, Mcl- 
limento, M. 

,_•», Antônio 
i;.Eusebio  de 

" ho     Gordo, 
Breire. 
._ 03 pare- 

^"sobre doa- 
0 Freire, so- 

do     sr. 
obriga 

sr. Fleu- 

jsse  valida 
cffeito de 

3ÜL 
Reíerctá de Paris qüéi'... ~.— 

te-hontem, da Câmara dos Deputados, o sr 
Henry Cheron interpellou o govarno a res- 
peito dos serviços da " Sud-Atlantique"  e 
das relações do governo com a companhia. 

Em apartes, muitos deputados criticaram 
os serviços dessa empresa, e pediram que o 
projecto de subvenção, apresentado a Câ- 
mara, fosse de novo enviado á commissão 
ds Finanças. 

A' ínterpcllação respondeu o sr. Uiaumct, 
sub-secretarío dos Correio», que assistia * 
sessão, começando por declarar que se cp- 
punha â remessa do projecto á commtssâo, 
por julgar isso uma medida inútil. 

O sr. Chaumet, proseguindo no seu dis- 
curso, fez notar que o governo, mesmo du- 
rante as féria» parlamentares, não tinha dei-, 
xado de fiscalizar cuidadosamente a exe- 
cução do contracto celebrado com,a "Sud- 
Atlantique", accresccntando que esta em- 
presa havia promettido normalizar cm breve 
os seus serviços, pois lançaria ao mar, em 
março do anno próximo, os vapores "Ln- 
tecia" c "Gallia", e, em novembro, outro» 
dois, o " Massilia ^ e " Marc-Sera ", 

O sr. Chaumet terminou o seu discurso 
declarando que, mesmo apesar da parede dos 
mscriplos marítimos, o governo obrigará a 
companhia a fazer sabir um paquete a « do 
corrente, de conformidade com o regula- 
mento em vigor. 

♦   ♦ 
Informam o» jornaes de Londres que, em 

abril próximo, se formará naquella capital, 
sob os auspícios da "Booth Line" e da 
" Port of Pará ", uma missão com o fim de 
estudar os meios de desenvolver a cultura 
da borracha, do cacau e de outros produ- 
ctos no valle do Amazonas e de lacilítar o 
transporte dos prodticto» idênticos, oriundo» 
dos departamentos da Bolívia próximos k 
íronteíra do Brasil, para Liverpool. 

Essa missão será dirigida pelo sr. Akers. 

♦   * 
Dizem de Pertersburgo que se revestiram 

•Je extraordinário brilho as festas coraroe- 
morativas do tri-centenarío de Miguel Ro- 
manoff, fundador da actual dynastia russa. 

O início do» festejos foi annuncíado poi 
tima salva de 21 tires, dada pela fortaleza 
<ie S. Pedro e S. Paulo. 

As ruas da cidade, que se apresíntavam 
magnifícamente decoradas, estavam re- 
pletas de povo que se agglomerava de 
preferencia junto ao palácio de Inverno, 
para assistir á passagem do cortejo, ao 
qual se incorporaram a família real, os al- 
tus dígnitarios da corte, o corpo diploma- 
i:co, cs membros do conselho do Império e 
da Duma e outras personalidades. 

Abria o cortejo uma escolta de cauca- 
sianos com os seus pittorescos uniformes, 
seguiado-se tres carruagens de gala, em que 
tomavam logar o czar e soa família. 

Quando estes se apeatam á porta da 
Catliedral de Kazao, rcpic.vram festivamente 
os sinos de todas as egrejas. 

Os soberano* foram recebido*, segundo o 
.osturae, pelo metropolita. tornando-se en- 
tão a cerimonia verdadeiramente impo- 
nente. 

Terminadas as orações da família impe- 
rial, as baterias da cidade deram una nova 
salva de ai tiros. 

O czar e todas as pessoas que o acompa- 
nhavam regressaram ao palácio á I hora da 
tarde. 

O soberano foi intensamente aedamado 
em todas as mas do percurso por uma com- 
pacta multidão qae acompanhava entlnisias- 
ticamente as bandas de musica cantando em 
coro o bymno nacional. 

Durante as festas reinou a mais comple- 
ta ordem cm toda a cidade. 

Os telegrammaj chegados da província 
mostram que ha em todo o paiz o maior 
c-athusiasmo pelas  festas. 

Em varias cidades organizaram-se para- 
das militares, sessões cívicas, etc 

O czar também recebeu milhares de tele- 
çranur-as de felicitações do extraegeiro. 

PAR.*   PEDUEIRAS 

Dmunita ea^ectal. SõtfM a caixa com 
!0 Uloa.  Novo preparo. 

Peçam   amostras  a 
» C.    —    Borocnhn 

A REVISTA MILITAR DE ROMA 
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O rei victor Monoei, acompanhado dos príncipes e do estado maior, dlrlge-se- 
para o monumento de Victor Manoel II, na praça Veneza. 

Mi ü iiiea e Ororsía le l Pai 
A ggjÜjfe gS hontem — Pesae da HOTW dircctoria 
OH dlncnnoa — Fainia os drs. Jíicolan de Marae» 
Barro», Aivc» de lilma e Bnbiao Melra — Home- 
nagem ao  dr.  Morae»  Barro» qne  hontem   det- 
aggg a presldenela   —   A tina eielt^o para ■ggjg 
benemérito.    *   *     *   *   *    *    *   *   *   *   * 

A' sessão de hontem, convocada especial- 
mente para a posse solcnnc da nova di- 
rcctoria, compareceram os seguintes sócios 
titulares: 

Nicolau de Moraes Barros, Celestino 
Bourroul, Vicente Graziano, Rubião Mei- 

Ifa, Enjolras Vampré, Alves de Lima, Viei- 
ra Marcondes, Benedicto Montenegro, Ovi- 
dio Pires de Campos, Raul Briquet, Cassio 
Motta, Paulo Ferreira, França X^ilho, Go-1 

dofredo Wilken e Francisco Eiras. 
Havendo numero legal, o sr. presidente 

declarou aberta a sessão, mandando pro- 
ceder á leitura da acta anterior, que por 
unanimidade de votos foi approVada. 
'"'Li.dtf^t)-«xí«llic*te; que; «jb^ kiteressava 
a sessãt), o sr. presidente usou dâ páláVra;' 

S. s., cm brilhante discurso, historiou os fa- 
rtos principaes da sua presidência, duran- 
te a qual os seu» esforços sempre foram 
empregados com devotamento para que 
não se desmentissem a fama e celebridade 
de que gosa aquelle congresso de seientis- 
tas, sempre á testa dos problemas que de 
perto interessam a classe medica de S. 
Paulo. O dr. Moraes Barros salientou no 
seu bello discurso todos os trabalhos médi- 
cos apresentados áqueila sociedade pelos 
consocios e referinde-sc á personalidade 
eminente do dr. Alves de Lima, disse suc- 
cedcr-lhe naquella cadeira quem já se 
honrou de occupal-a em época que ainda 
vae próxima. E que a oecupou com brilho 
e dignidade, que lhe deu o melhor do seu 
talento c das suas energias, que na sua 
pessoa, no arnor que vota a esta casa c 
no prestigio de qne gosa entre os seus pa- 
res, repousam hoje mais caras esperanças, 
attesta-o a sua reconducçã a o elevado 
posto por entre as flores que enfeitam as 
alegrias de todos; portanto, não c um ti- 
moneiro tímido que ensaiará as suas pri- 
meiras tentativas de conduzir a mm, mas 
um guia experimentado e cauteloso, de 
mão firme e callejada com a segurança da 
nau reclama. 

E como a marinhagem é luzida e dextra, 
os officiaes attentos e os ventos propí- 
cios, nada ha que receiar. A travessia far- 
se-á serena e a nau alcançará impávida o 
posto   de  salvamento. 

São  esses,  pelo  menos, os nossos votos. 
S. exc, ao terminar, recebeu estrepito- 

sa salva de palmas £ cumprimentos de to- 
dos os seus collegas. 

Assumindo a presidência o dr. Alves de 
Lima, começou s. exc. declarando que já 
era a segunda vez que tinha a honra de 
oecupar a presidência daquella Sociedade 
e a explicação que dava a semelhante dis- 
tineção, é que a generosidade e sympathia 

dos seus collegas, juntamente com a cír- 
cumstancia do acaso, fizeram recahír so- 
bre a sua modesta pessoa os votos que, 
a seu ver, muito mais acertadamente deve- 
riam convergir sobre-algum outro dos mui- 
tos collegas mais competentes e de mais 
merecimento  daquella douta associação. 

S. exc, depois de descrever em rápida 
synthese as presidências dos drs. Rubião 
Meira e Moraes Barros, tão fecundas em- 
ensinamentos, terminou agradecendo em 
seu nome, c no de toda a dircctoria eleita, a 
homenagem com que foram distinguído» e 
affirmou que saberiam corresponder á con- 
fiança dos seus collegas. 

Em seguida, pediu a palavra o distineto 
e trudito proíesso^Hr. Subiâo Meira. 

O discurso de s. exc. :oi'todo allusivo 
á presidência do dr. Nicolau de Moraes 
Barros. 

Diz que si ha, na vida de um homem, 
satisfacção que mais impressione q espi- 
rito e leve júbilo' ao coração, essa é a de 
dizer a verdade, de enuncial-a com todo o 
fulgor com que deve sempre brilhar, mas 
que nem sempre se apresenta cry.stallína e 
pura. . i..-i 

Essa satisfacção sentia-a o orador na- 
quelle momento, vindo, no seu e no nome 
dos seus collegas, dizer que a Sociedade de 
Medicina e Cirurgia de S. Paulo teve em 
1912 o seu período mais fulgido c mais 
brilhante, sob a dircctoria presidida pelo 
seu antigo companheiro e querido amigo 
dr. Nicolau de Moraes Barros. 

S. exc, depois de pôr em evidencia os es- 
forços empregados por aquelle seu collega 
na presidência da Sociedade, transmittiu á 
mesa uma proposta escripta pelos sócios 
drs. Rubião Meira, Pires de Campos, Ole- 
gario de Moura, Raul Briquet," Alves de 
Lima, Vicente Graziano e Cassio Mot- 
ta, afim de que numa sessão extraor- 
dinária, previamente anmincíada, seja 
eleito sócio benemérito da Sociedade o 
sr. dr. Nicolau de Moraes Barros, 
pelo muito que fez cm prol do seu desen- 
volvimento, pela somma de serviços presta- 
dos, marcando a sua eleição um titulo de 
que elle deve orgulhar-se sempre, por ser 
conquistado pela nobreza do trabalho e 
pelo devotamento ao progresso da Socie- 
dade. 

O dr. Alves de Lima, presidente, felici- 
tando o dr. Rubião Meira pela idea, decla- 
rou que, de accôrdo com os estatutos, mar- 
eava para o próximo dia 15 uma sessão 
extraordinária, com aquelle fim. 

A's 9 e tres quartos da noite, encerrou-se 
a sessão. 

As pontes qae desabam 
Em remotas eras, a construcção de ntna 

ponte não se fazia sem a execução de cer- 
tos ritos tradicionaes. 

Os antepassados tinham guardado, dos 
tempos do paganismo, a tradição dos sa- 
crifícios expiatórios; e, quando constrniam 
uma ponte, saeríficavam-lhe anímaes, a 
fim de obter das divindades mysteriosas 
da onda e do solo que ellas garantissem a 
solidez do trabalho. 

E, mediante isso, os deuses, satisfeitos, 
permíttiam aos homens que passassem sem. 
perigo.       .     " 

O diabo se oecupava muito com essas 
obras. Em todas a* lendas relativas ás an- 
tigas pontes, o gênio do mal representa im- 
portante  papel. 

Como exemplo, lembraríamos a famosa 
lenda da "Ponte do diabo", na qual, como 
se sabe, o demônio foi finalmente victimr. 
das suas próprias machinações. 

O sr. Dupoot-Ferrier. que conhece a his- 
toria das velhas tradições populares da 
França, observa que, ontrúra, as pontes só 
cahiam por culpa do demônio. 

Enr S. João do Monte, dizia a lenda, 5. 
Martinbo havia lançado uma ponte para h- 
gor a terra firme á ilha S'Yen; ora, cm 
dia, um pontapé do diabo bastou, para a 
atirar  ás  águas. 

Na ponta do Raz. fora S- Gucnolc que 
fizera uma ponte até á ilha de Sein. 

Mas o santo, que amava as almas de 
crjstal, imagiocu construir a sva p-jnte in- 
teiramente de gelo transparen:c. O diabo a 
qniz atravessar e, iramediatamente. os seti;> 
pé» se cravaram no gelo que derretera. O 
arco í >t perfurado. Satan cabia n'agua c' 
em redor todos  os peixes   ficaram   fritos. 

São historias que hoje não se coauriam 
mais. Quando uma ponte cáe, ninguém ai 
triboe o  facto a Satan. 

A terrível catastrophe de Mootreuil. em 
França, um tanto recente, evoca a lem- 
brança de acddcntes do mesmo geaeru. 
qne se produziram no decurso do ultimo sc- 
caio. desde a época da invenção dos cami- 
nhos de ferro. 

São mais numerosos do qtie se poderia 
scppor. 

O desabamento de uma pente e uma des- 
sas calamidades qae impõem á imaginação 
visões  de  trazxo  horror c profaodameatt 

impressionam a alma popular. E' uma cs 
pecie de catastrophe, de que ninguém se 
esauece. ' 

A queda da ponte de Angers foi um acon- 
tecimento de que se guardou sempre a re- 
cordação dolorosa. 

Não se tratava de uma ponte de cami- 
nho de ferro, mas de um viadueto que 
cahíu a 16 de abril de 1850, na passagem 
de um batalhão, que se dirigia para Argé- 
lia. O batalhão, composto de velhos solda- 
dos habituados a marsbar simultaneamen- 
te em cadência, não ponde romper o pas- 
so, a despeito do conunando. A ponte to- 
mou um movimento oscilatorio accentua- 
do e cedeu, precipitando ao rio os infor- 
tunados militares, muitos dos quaes pere- 
ceram afogados ou feridos pelas Inionetas 
dai espingarda». 

Entre os desabamentos de pontes de es- 
tradas de ferro na Europa, ha certamente 
:Jguns menos trágicos. 

O sr. H. Gossín, no seu livro sobre os 
caminhos d-i ferro, cita dois que sederam. 
mais ou menos, nas mesoias condições que 
a catastrophe  de  HontreuiL 

O primeiro teve por theatro os arredores 
de Antibes. Perto dessa localidade, corre 
o pequeno rio La Braguc. que, cada inver- 
no, no momento da fusão das neves, se 
transforma cm torrente. O trem atravessa- 
va esse ribeiro sobre uma ponte. Ora, em 
conseqüência da falta de coUeíão do solo. 
cm que repousam as snas bases, julgou-se 
dever multiplicar os arcos, para garantir 
a solidez. Essa ponte, qne tinha apena- 
quatorze metros de extensão, contava qna- 
.ro arco». Além disso, era precedida e »e- 
•-niida de nm aterro de deis kilometroí de 
coraprimento. 

Ma» a força'da torrente era tal que, • 
despeito da» preeacçóes, houve a queda dt 
um pilar. 

Foi isso a S de janeiro de \9f2. Eram 
seis horas da tarde, quando o accidente se 
realizeis. Um trem vmõo de Nice devia 
nassar por Antibe* alguns minute» mais 
tarde. O chefe da estadão desfa cidade fiz 
o que ponde para o deter; coma ao en- 
contro do trem com vario» empregados, 
levando todos na mão iantemas vermelha*. 
Mas a planície estava inundada até qoatro 
IdloaKtrcs da ponte. Não foi jossivel at- 
trahir a O» grande distancia a attenção do 
Milliiiii (1 O trem. ao chegar ahi, abjrs- 

e na torrente. Nove vagéu cm treze 
se 

Exposição estadual 
de anímaes 

No Posto Zootccdmlco Central — O rogik. 

lamento  c progrnmma   do  certamen 

A exposição estadual de anímaes inatf 
gurar-se-á no Posto Zootechnico Central 
"Dr. Carlos Botelho", desta capital, no 
dia 21  de abril vindouro. j   . 

Damos a seguir o regulamento e pro-' 
gramma   da  exposição: 1 

Art. 1.0 — A exposição terá uma dirccçio 
de tres membros designados pela Socieda- 
de   Paulista   de   Agricultura.        , | 

Art. 2.0 — A exposição será aberta • 
todos os seguintes animat*: bovinos, equi»1 

nos, asininos, caprinos, ovinos, suínos, ca- 
ninos  e  aves   domesticas. 

Só serão admittidos a concurso animaer 
nascidos no  Estado. 

Haverá também uma exposição de plan- 
tas foiraginosas produzidas no paiz c con- 
cursos sobre a industria do leite e 03 seu» 
derivados. -j 

Paragrapho único. A exposição de ciei 
í  aves   domesticas  só  durará   do   dut   Jj) V 

'22 , -'      '    - r v*' 
Art. 3.0 — Os pedidos de inscripções de^ 

verão ser endereçados á Sociedade PaviHt^ 
ta  de  Agricultura,   rua  Direita,   li-Bl *   ^■0 

Art. 4.0 — O transporte dos animaes poi; 
estradas de ferro (ida e volta) só será fei- 
to gratuitamente mediante requisição da 
Sociedade Paulista de Agricultura, que ot 
receberá na sua chegada nas estadões OU 
na entrada do Posto Zootechnico CentrãV 
de accôrdo com o artigo 0.0. 

Art. 5.0 — Só serão recebidos anímaes 
acompanhados de uma declaração do pro- 
prietário, approvada pelo prefeito munici- 
pal, de que não existe naqtrelle município 
moléstias contagiosas de espécie alguma « 
reconhecidos perfeitamente sãos pelo Ser- 
viço Veterinário do Estado, na sua chegada. 
A commissão para esse tim designada pela 
Sociedade Paulista de Agricultura reser-. 
va-se também o direito de recusar os ari- 
maes que não estiverem convenientemente 
preparados ou que não forem julgado» 
aptos  para   figurar no certamen. 

Paragrapho único. Todos os bovinos se- 
rão, na sua chegada, mergulhados no ba- 
nho   carrapaticida. 

Art. 6.0 — A Dircctoria de Industria 
Animal so incumbirá de transportar o» 
anímaes das estações de estradas de ferro 
desta capital até ao local da exposição, as- 
sim como da sua alimentação e trato, cor- 
rendo as despesas por conta do governo do 
Estado. A cónducção até ás estações de 
embarque para a volta também será feita 
pela mesma Dircctoria. 

Art. 7.0 — Só serão admittidos no ser- 
viço interno os tratadores acceiíos pela Di- 
rcctoria de Industria AnimaL Esses trata- 
dores receberão unicamente salário diário 
e ficarão directamente ás ordens da re- 
ferida   Dircctoria. 

Art. 8.0 — Neniiimi expositor o".i compra- 
dor poderá retirar da exposição animal da 
sua propriedade antes de sen encerramento, 
salvo motivo de força maior, a juizo da 
Directorta de  Industria Animal. 

Art 9.0 — O» anímaes destinados á ex- 
Qosição poderão ser recebidos a partir do 
dia IS de abril e deverão ser retirados no» 
4 dias que se seguirem ao leilão. 

Art. 10.0 — Todos o» anímaes enviado* 
para a exposição devem estar adestrados 
no cabrestamento. os cavallos e as vaccas 
terão cabresto forte; os touros, além d* 
cabresto, terão arrola no focínho. 

Todo animal deverá ser apresentado • 
despacho com etiqueta no cabresto ou bri- 
dão, indicando nome do proprietário, assim 
como o do animal, sua raça, destino e pro- 
cedência. 

Art. ir.o — Os animar» enviados á ex- 
nosíção, para gosarem de transporte gra- 
tuito de volta mediante requisição da So- 
ciedade Paulista de Agricultura, só pode- 
rão regressar ao Jogar da procedência; o* 
tiue seguirem para outro destino, por qual- 
quer motivo, serão transportados por con- 
ta   de  seus   prorírietaríos. 

Art. I2j> — O lt;!Jo realizar-se-á depois 
dn   encerramento   da   exposição. 

Art. 13.0 — O julgamento será feito 
r.elo systetna de tabeliã de ponto, por com- 
missSes julgadoras designadas pela com- 
missão designada pela Sociedade Paulista 
de Agricsllturx 

Art T4.0 — O governo do Estado não 
?ssume responsat.ilidade alguma por acci- 
dfnte»  ou moléstia» nos  anímaes expo»to«. 

Das  fornigens: 
Art. 15.0 — Ao lado d» exposição de ani- 

mais haverá ema exoosição de plantas for- 
raçioosas.   compreher.d^ndo: 

a) Planías   forracir.cas   nacionae»; 
b) Pfcnfas íorrzginosa» extraageiraJ 

adaptadas ao paiz. 
Concursos: ' 
t.o — D: condncçio de anímaes para dí- 

■ ersns misteres; 
.ro — Sobre o estado actual d> desen- 

.rivimento  da leiteria  no  Estado; 
.•50 — So!»rc o fornecimrrrto <íe leite 

í o» seos dírivados aos grande» centros; 
4.0 — EstztÍEt!c?s. material e rrocessoa 

'e   rrroloração  da  industria  pastoril. 

SKS.   FAZEXDEIROS 

Para proxa^anda, DyneTnite para a IB>^^ 
voura. iíV*** a caixa  de 29 kile& 
Cívico  algnm. 

Seazva. Um» • C.    — 
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CAMPINAS, 1. ,   „ 
A aitatanola de cafa noi armaiiuni da Cmnpinhia 

FanMita, honlam, (si da s Wl aaoojt. 

Raoabldu da Jundlalif (Haullau) 
Raeabldai da Oraxanllna 

• da Boronabana    • • 
• do HarV >• *■ ■'aula    .     . 
• do Briit  

I'nUI      .       , 
SANTO», 7. 
Vendai da hojo 5,*:tH laonu • 
Bercado ealm» -   .*_«« 
NH fauitaa rcailini»- ruguloii o preço de ÍWBOO 

p»r« o tipo 4. e «l»»0» para o typo fi-.'1' 
Vandu daada l.o do mei   . ■>■'■"'■)' 
Venda» dewla l.o dn lulho .   .   .    B.iltf ti-''i 

dMOM 
Knira.l... .      . ..... B.Wl 
Doado 1.* do me»  Ol.uftu 
Doada 1.* de Julho 7 881.^74 
RiUteiuda liojv em rrlmelrn e irzunda mün   I íI-JII ISM 
MMln  •      • ' " 
Daapaultada»   
Jdein «leada l.o do nit» ...      . 
Ideni deade l.o de inibo     .      -.      .      . 
Kmlnrcailai    ....... 
Jdem. daadr o 1.° do ou»   .... 
ideni. daade o l.o de Julho.      .      .      . 
fauaiiauí. .     .      •     .. 
Xdeni, daade o l.o do mea   .... 
Idem. daade o l.o da Julho.      •      .      • 

tiahldna 
Kuropn  
AreenUna  
Baladua Uuldoa   
por cabolagem      . .      ■      •      • 
fará o Ohlle   .      .       . 
Paru n UrUKoav     . *  

i:tu emial data do anno (laaaadoi 
Entra.iHH  
idam dcade o 1.0 do mea .... 
Jdein deade o I o da Julho.... 
Exiatencla em priotelra « acKunda rodo 
Jltdla  
Vandav      
Baae . ... ... 
Doapacliadaa ' 
Bmbaruidaa  

SANIOS. 7. — (Telegramn.* do •Correto») 
Coiupnulorea em Houtoa.  para oa typoa da Uolaa 
da Nova York; 

lt.S17 
la.im 
7U.7.I2 

7.7-M (M.) 
12 707 
711...Si 

7.ll,iT «1" 
7.(l«l 

li-, llul 
1M i bU.< 

10.ttBÍ 

84(i«7 

U.04IÍ 
7(1.117 

8.!Hr..7.l. 
2.U!>.'i.77:) 

f. Ii:i7 
HfMj 
H.otl 

1S.U34 

Tjpo 8  7$400 
Typo 4  7»30U 
Typo O  71»0tl0 
Typo U  <I»30U 
Typo 7  »$*» 
Typo »  6»800 
■Jypo u  iif»Jv 
Moka auperlor. baae de com* 

inlasario .       . 7$2J(> 
BANTOS, 7. — (TelcKrnumm do .Correio») 
A> cohtvbea de leehameuto dó Compiuihln Uegbltt 

Joru de Sumos, na baae do Typo 4, loraio na aeguiiitus: 
Cvutp.      Veud. 

Uai vi) 'í8^   a   'í8'0 

Abril   .      . ' 1*'1õ   »   7»6U0 
Úaio 7*57ó   u    .^ü.u 
luulm.    , .       .       .       .       .    7£U 0   a    7$0-.,3 
Julho   .       . .        .   7*676   n    7$>0(;ü 
AgOBlo 7»681   a    VSliiJU 

CANTOS, 6, — (Teleifromum do .Correio») 
Ai cotiitúcn de lenbamvuto da Compaulila luler- 

Biclinrl» de Suulü»,   na baae oo lypu 4.  lorauí as 
«te n wi lê.-: 

Comp.      Ve:i<l. 
Harco  7$3uu   a   viiiiJ2j 
Abril 7*4oO   a    7*47, 
Maio   ....... .    7*075   a    V»i.()0 
Junho 7*023   a    7*0il> 
JUJII 7*676   u    7*060 
Aeosto    . . ...   7*600   a    ;»226 

SANTOS, 7. — Movimento de cale na Conip. Ceu- 
trai de Amia/.ens (leraer, no dia 7 : 
Rxiateuuia uo dia ü ...   '       169.2Í0 
ILutradau hole .__ ^O 

Total.    .    .    .      100.001 
âOiiüaa noje     . 801 
Block hole iõu.aoj 

tí. 1'Aül.o. 7.—As coto voas de fechamento da Com 
funhia Unido de Ucipato dj caie, nu base do typo 
■. lordm as seüuimes: 

Comp.       Vend. 
Karto 7*823   a   7*8J0 
Abril 7*176    u    7*6DU 
Mttlo 7*676    a    7í(K)0 
Junho .        .       .       fc-     .       .       .    7*676   a    7*030 
Julho .        .       ....        .    7SC00   a    7Í8J5 
Auoslo 7*676   a    7.; 000 

MCfttMDOS   EXTRANGEIR0S 
IIAVKK, 7  — Hoje   abriu   este   mercado   calmo, 

com baixa de 114 do fechamento anterior. 
cotações: 

Maio 74 1/2 
Ju ho 75 1/4 
Setembro   .   .   .   .   .    75 U2 
Dezembro .....   74 3|4     ■ 

HAVRB. 7 - Ao   melodia   o   mercado   apresen- 
tou-ae estável, com alta de 1(2. 

CoUçOes: 
Maio 75 
Julho 76 8|4 
Setembiu 70 
Dezembro 75 1(4 

HAVRIi. 0— Bole  (echou   este mercado, estável, 
Bom alta de 112 a 8[4. 

CotaçOus; 
Maio 75 114 
Julho t   70 
Setembro 76 111 
Dezembro 76 1!3 

Venda» 22.0QO aaecas 
HAMBUKtiO, 7 — Hoje abriu este mercado, calmo, 

com baixa de 114 do leehameuto anterior. 
Cotaefics: 

Maio Cl 112 
Julho ,-«1 8.4 
Setembro ei 1M 
Dezembro 00 3/4 

HAMBIJRUO, 7 — A'a 2 hora» da tardo, o mercado, 
apresentava-se estável, com a.iu da 1]4 a 1/2, 

Cotações: 
Maio 02 
Julho 02 1.4 
Setembro Cl 8,4 
Dezembro       .    ,   ,    .   (31 

B ■■  BBBSH "Bg 

H AM nu mu), 7 -noj* fechou cala mareado, eaiavel, 
com alta da 1/4. 

ColaçOMi 
Ualo «3 
Jiillm U2 
Haiambro 01 8/4 
Urzeiubro 61 

Vendas IM.OOO aaooaa 
I.ONIUIKH, 7 — llo|* abria «ela mareado, calmo, 

coin baixa de 8 da. do  Incliainaulu  auterlor. 
ColacOeat 

Maio 64 
Julho 64 8 
«cl.inl.ro 64 8 
Duriinliro.'   .   .   ,   .   ■   64)8 

tOKDRKS, 7-')loi« fechou eat< maroado, oalnvcl, 
cnm alia de o da. 

Cotaçòe»* • 
Maio MIR 
Julliu   ...       .   i   .   ti 
Heteinbro .   .   .   ■   .   .   6618 
lu lembro ......   61.0 

NOVA VDltK. 7 -llolo abriueato (aaroado, aaluvel, 
com alio da 4 a 0 pontos, do fMtaamento anterior. 

ColacÒot. 
Mulo I«.tt 
Julnu 13,81 
hetembro    ....   .   13,14 
IHv.emlm, 13.27 

NÜVA-VHKK, 7 - Na aoiiundn chamada da Bolaa 
o    meiiM.ii»   ai>reaeutava*«« oaiavel, com alta da 3 
a o pontua. 

ColaçOuai 
Maio 12.10 
Jnlno 12,2» 
Mteinliro 13,11 
uexembro 13,28 

NOVA-YUUK, 7~ Hoje fechou oat» nicn i Io. calarei' 
com alta de uo I a 4 pontoa. 

Cotuc-oea i 
Maio 13,30 
Julho 13,34 
Setembro i   13,40 
Ueaeiubro   .....   13,36 

Vendai 4k.ouj 

ü  CAMBIO 
O noeifo mercado de cambio abriu liontem oalmo. 

com a Uuncu Ki-anuese e Italiana, Bauco Oummcr- 
ciai.- o Toe lliilisli Uiinlt of South Ameiloa offor- 
tiinlo a cotação bunciria do 10 8[.0 d. o oa demais 
bancos a de 10 6133 d. 

Noatn pualção iMirmiineoeu o mercado pnroiyaajo até 
d hora do leemimento. 

i> movimento do dia foi pequeno. 
A' taxa de 13 6/83 que lol a olilcial de bontem, 

a libra eaturuna vale 14*836, o frauco 500 c o marco 
720. 

A' vista, to 1-82, a libra vale 14*071, o fraasa 683, 
o marco 765, a Ura 603, cem rúla forlea 801 a o do 
lar 8*081. 

A Câmara Syndical doa Corretores afflxou houlero 
a xegulute tabülla; 

DO d/T   *  vlata 
Loudrea 106/83     10 113.' 
Parla  6.iu 6U5 
Hamburgo  730 785 
Itália  — 006 
Portugal    . -        — 801 
Nova York  —       ;.$ta3 
soberauoa  — 

Kxtremoa i 
tuutra bauquelroa 16 1/8   a 16 3|I0 
Contra a caixa mntrlx 10 l/iii     10 3)32 

icm egual data do anuo passado: 
Idxtremoa : 

Contra banqueiros. 10 llte       10 3/32 
Contra» cnlxauiatrlx lu 1110      IO8182 
Houeranoa  13*100 

SANTOS 
Câmara Syndical 

Curso ujjicial de cambio e moeda metallita 
Praça 

tobro Londrea  
Paris    ,   . 
Hamburgo ,    . 
Itália  
Argentina m/n  
Portugal  
Heapanlia •  .   . 
Nova York •   . 
Bobeinnos i  

CAMBIO  00  RIO 
O Banco do Brasil saca a  16  1)1 
Letras offereeidaa a,        — 
O Banco do Brasil compra a    ...... 10 6)16 
Outros bancos compram a   .   .   .   .       .   . 10  1J4 

Mercado, (aralysado. 

CÂMBIOS    EXTRANGEIR08 
Taxa de desconto da abertura do mercado de 

Loudrea: Cot. 
llt}*      anterior 

Taxa de desconto do Banco da 
Inglaterra .   .   .    .v..   .   .   .   50/0 60|0 

raxa de desconto do Banco da 
frança 4ü|0 40/0 

Taxa de desconto do Bauco da 
AUemanba OOjo 60/3 

Taxa do desconto ao mercado: 
de Loudrea, 8 m.   .   .   .   ;  .   411/16010 4 6/8 0/0 

Taxa de desconto  ao mercado 
de Paris.   . 33/4 0/0     8 314 010 

Taxa de desconto no mercado 
de Berlim 6 8(4 C|0   6 3[4 0/0 

CÂMBIOS — Paris sobre Londres, 
ú vista, por £ 1   .   35.24 1(2   26.26 1/3 

I aila sobre Berlim, 
A vista, 100 marcos   123112      123 1/2 

Paris sobre   Itália, 
á vlata, por toj Itr,   W 7/8        07 718 

Paris si  Hespauha, 
a vista, 500 peset.    402.03 46f.5J 

Bruxcilas sobre Londres 
á vista, £  1 25.S0 1/2     26.40 

Berlim.sobre Londres,  a 
vista, por £  1  .    .   .    .   20.41112   20.46 1)2 

Berlim sobre   Londrea, á 
00d]v, por £ 1 .   .   .    .   20.19 20.19 

Gênova sobre Londres, A 
Vista, par £ 1  .    .   .    ,   23.81 36.82 

Lisboa  sobre  Londrea, a 
vista, por £1   .   .   .   .   46 3)4 468/4 

Madríd sobre  Londres,   à 
Vista, por£ 1   ,    .   .        27.36 27.87 

Nova-York sobre Londres, 
por £ I     ......   4.87.80 4.87.76 

Nova- York sobre Londrea, 
a 00 dir, £ 1    .   .    .    .    4.83.65 4.S3 60 

Md/T a' vlata 
16 8/10 16 d. 

too 607 
728 787 

604 
1*336 

813 
67ll 

8*160 
16*21.0 

O DIA 

A egreja commemora hoje S. João de 
Deus, fundador. — Para dar a conhecer a 
nossos leitores o grau de merecimento que 
alcançou este grande santo, basta mencio- 
nar o seguinte facto: uma tarde, entrou na 
egreja de Nossa Senhora do "Sacrario, e 
poz-se a orar deante de um crucifixo que 
tinha aos lados as imagens de Maria San- 
tíssima e S. João Evangelista, rogando ao 
Senhor com recolhimento que lhe ensinasse 
o caminho de servir-lhe. Gastou algumas ho- 
ras nesta oração com grande goso c satis- 
facção-dc seu espirito, e ao querer sahir du 
egreja pareceu-lhe que a Virgem Santíssima 
e S. João livangelista desciam do altar e 
punham-llie uma coroa de espinhos, e a 
Virgem dizia-lhe: "João, por espinhos e 
trabalhos quer meu Filho que alcances gran- 
des  merecimentos ". 

EXPEDIENTE DO ARCEB1SPADO 
Provisão a   favor  do  revmo.  padre  Luiz 

Capra, para continuar como vigário da pa- 
roebia de Santo André. 

URGANIZAÇAO CATHOUCA 
Kei.nlr-se-á na quarta-feira próxima, ás 

8 horis da noite, na sede da União Catholicí 
Santo Agostinho, os membros da commissão 
nomeada pelo sr. presidente da Confedera- 
ção das Associações Cr.tholicas de S. Paulo, 
para elaborar um projecto de organizaçã', 
cathi.lica, de applicação pratica e efficaz. 

ORDENAÇÃO 
O exmo. e revmo. sr. arcebispo metropo- 

litano, de S. Paulo, celebrará hoje, ás 8 ho- 
ras da manhã, na capciía do Seminário Pro- 
vincial de S. Paulo, conlVrindo as ordens de 
diacono aos alumnos Vkrtor Cavron e Or- 
lando Motta e de subdiaceno ao alumi:o 
João Sandoval Pacheco. 

CENTRO DOS OPERÁRIOS 
CATHOLICOS 

O rt-.mo. conego dr. Hjgino de Campos, 
vigário do Drax, c assistentes ecclesiastico 
lio centro, encetará no próximo domingo, 
ás 2 « ir.Lia da urde, o curso superior de 
religião. 

.    ACTOS RELIGIOSOS 

Pelas pcrahüis 
Hsver^ missa diariamente: 
A's 5 e meia e J horas da manhã, na 

egreja do Coração de Maria; 
ás 7 hora^, na egreja de S. Francisco; 
ás 7 e meia, nas matrizes de S. João Ba- 

ptista.  Bella  Vista e Braz; 
ás S horas da ícanhã. na; matrizes de 

Santa Cccilin. Consolaçãn. Santa Iphigenia, 
Cani-.'!-;v. nxs tgrejas do Cnrato da Sé c 
V. O. _T. é> Duna 

H '        :. r-.iVis cri louvor de Nos^a 
S'.:- 

A's 7 beras da manhã ca egreja do Cor.- 
vcuio do Carmo; 

ás 7 e meia. na egreja d6 Coração de Ma- 
ria,  em seguida  ' faus-perenue ^  durante  o 

ás 8 boras, nas rcatrizes de: Santa Ceci- 
ta,   Coosofaçãow   Sac--i   Iphigeiiia   c   Beüa 

na capella de Nossa Senhora de Louides, 
no Cambucy; 

nu egreja da V. O. T. do Carmo, haven- 
do ladainlia cantada, antiphona e no cemi- 
icrio da Ordem, estação pelos irmãos íalle- 
cidos. 

Aulas   de   calecismo: 
A'» li e mera da manhã, diariamente, na 

matriz do üraz, paru os operários. 

REUNIÃO 
A's 7 horas da nqite, dos Confrades de 

S. Vicente de Paulo, das egrejas do Cora- 
ção de Je»u& c de S. Francisco. 

Hoje, primeiro sabbado do mcz, o dia 
é consagrado a N. Senhora, conforme de- 
sejo   do   santo   padre   Pio   X. 

PELA   ARCHIDIOCESE  - 
Basilica de Afíarccida 

A administração da basíÜCB de Appare- 
cida está distribuindo e fez publicar o se- 
guinte  ediial: 

**Dc ordem do exmo. e revmo. sr. ai- 
cebispo metropolitano, faço publico que o 
único jorrai approvado pela autoridade 
ecclesiaslica que se publica na basílica de 
Nossa Senhora Apparecida c o semanário 
intitulado " Santuário d'Apparecida ", i 
como ^tal é o único que pôde merecer apoio, 
confiança e protecçâo dos fieis devotos de 
N.   Senhora. 

O jornal intitulado "Luz d'Apparecida", 
do qual se diz redactor e proprietário um 
certo cenego, ha longos annos suspendo de 
todas as suas ordens, não tem e nunca te- 
ve nenhum apoio ou aprovação da autori- 
dade eeclesiastica, nem está absolutamente 
autorizado a receber esmolas ou intençces 
de missas destinadas á basiliaca da Appa- 
recida. as quacs deverão ser remcttidas di- 
rectamente ao vigário ou ao thesoureiro. 
para que haja certeza de serem satisfeitas 
as   piedosas   intenções   dos   devotos. 

O revmo. vigário da hasilíca fará distri- 
buir cm avulso o presente edital para Io- 
dos cs revmos. vigários desta archidiocese 
e de outras dioceses do Brasil, para que se 
dignem tomar as providencias que lhes ins- 
pirar a devoção a Nossa Senhora. S. Pau- 
lo, ao de maio de 1911. — O secretario do 
arcebispado,  conego  J.   de   Oliveira." 

DIOCESE   DE   S.   CARLOS 

A Semana Santa, que será celebrada nes- 
ta par^chia com grande sol^nnidade, obe- 
decerá   ao   seguinte   programma; 

Dia 16 de março — Domingo de ramos: 
ás dez -e meia horas da manhã, besçam 
solenne das palmas, procis&ão de ramos. 
canto da paixão e missa cantada. A's 7 
horas da noite, solenne Via-Saem a gran- 
de orcbtiia. pratica, canto do Stabat Matcr 
e   bençam   do   SS.   Sacramento. 

Dia 17 de março—Segunda- feira tanta: ás 
7 Aoras da noite, tolenne Via-Sacra a 
gnaiic orebestra, pratica. Segnir-»e-ão o 
canto do Stab Mater e a bençarn do SS. 
Sacramento. 

Dia 18 de março — Terça-feira nata: 
ás sete bom da noite, solerw.e Via-Sacra a 
gras.. io  o 

runto   «Io   Stabat   Matcr  (   bençíiin   du   SS. 
Saerniiiinto. 

Diu 111 de murço —.Qnarmlcira sau!». 
áa   Mta   bor.is  .1.1   noitr,   uííicio   de   trtva... 
lamentacAri <• Uudfi. 

Dia 10 de imnçii   •• QttprU-Mrn iMit*! 
úa der. horas c ineiu da inaiiliü, sulemie. 
nÜIW camada, sermão lobra a ciiilmriüliH 
pelo conego Virgílio Morato de- Andrade, 
communhãu gerul, procísaüo no interior da 
egreja. deposito do SS. Siicramriilo 1111 nr 
na  c desntidaçáo dos aliarei. 

A's sete horas da noitr, rcatí>ar-sr-á 
commovcntc cerimonia do l,uvu-pés, pre- 
gando o sermão do Mandato o rcvnui. padre 
dr. Jutò (iiiiilberto do Anuiral, lente dn 
Seminário Provincial.     — 

Scgtiir-se-á o officio das Trevas. 
ICinqtianto o Santiasimo Sacramento cui- 

ver ciii depnsilo, na uma, o semo será 
Uiianliido, dfraiite o din. por exmas. senhn- 
rrs, pelas evmus. xeladoras do Coração de 
Jesus 0 de Maria, c pelas Filhas de Mariu. 

A' nòitc, sclo-á por di^tinetos cavallieiros 
c por irmãos de S.  Benedicto. 

Dia 31 de março — Sexta-feira santa — 
A'| 10 horas c meia da inanhã, missa de 
Prcsnntifiaidos, adoração da Cruz, e icr- 
•nao da Paivão, pelo revmo. cnncgo dr. 
jofn  R.-siur^ição.  Paiva. 

A's sete v. meia da noite, procissão do 
Enterro, canto do Stabat Mater c sermão 
dn Soledade, pelo padre dr. João Ouallier- 
to do Amaral. 

A procissão será precedida pelo Officio 
de Trevas. 

Dia A2 de março — Sabbado de Alleltiia 
—  A's  dez  horas  e  meia da manhã,  ben- 
<iim do fogo novo, d) cyrío pasclioat, canto 
do preconio, benção da pia baplismal, ladai 
nhas e solenne missa cantada. 

A's sete horas da noite, ladainha, coroa- 
ção de Nossa Senhora, c sermão pelo pa- 
dre Aiovaiinini, professor do Lyceu de Ar- 
tes e Offieios de Campinas. 

Dia .'3 de março — Domingo da Rcsur- 
reição — A's cinco horas da madrugada, 
procissão, pregando o Bermão do Encontro 
o revmo. sr. conego Virgílio Morato de An- 
drade. 

A'» onze horas da manhã, solenne missa 
cantada, com sermão ao Evangelho pelo 
padre dr. J0S0 Gualberto do Amaral. 

A'9 sete horas da noite, ladainha c hen- 
çam  solenne  do  Santíssimo  Sacramento. 

Diriglri .1 <ircli'".iru o eonhecida maes- 
110  llcíti.r Arai. 

A c ■■um - ei pede uiijinlios para a pro- 
cissão, devendo eum unltcrdduiu ICT an- 
nimciado o gyro  das  v... . ■ ■< 

DIOCFSE  DF. TAUBATE' 
1'rocisiüo dv fossos 

Keali/a-sr, no próximo domingo, a to- 
cante procissão de Passos, que percorrerá 
as rua» do rostttmc. 

O encontro dar K- á na praça do Convê- 
nio, pregando o refpeclivo sermão o revmo. 
padre Floicncio Luiz RodriBiies, lunitTtdo 
cura da culhcdral. 

A' cnlradu da produlo, na calhedrul, ha- 
verá o sermão do Calvário, pelo exmo. mon- 
senhor Nascimento Castro, muito digno vi- 
gário geral  desta  diocese. 

A mwUuwnp <•» vcnrravel imagem do 
Senhor dos Passos seiá feita no próximo 
sabbado. ás 8 horas da noite, da cuthedral 
para a egreja do Pilar. 

Associações 
GRÊMIO DO COMMERC1Ò DE S. 

PAULO. —- Os membros do Grêmio do 
Commercío de S. Paulo reuniram-se, no 
dia 25 de fevereiro ultimo, em asscmhlen 
geral,'afim de ser dada a posse aos no\o« 
gerentes da associação. 

O corpo adniínisiralívo ficou assim con- 
stii ttido: 

Directoria: prciideiitc, Oscar Poito; vice- 
presidente. Francisco Américo de Oliveira; 
primeiro secretario, alicies Eslevam de 
Sousa Júnior; 'segundo secretario, Rnphael 
Alambert; primeiro thesoureiro, Agostinho 
P. de Andrad*; segundo llicsoureiro, Olym- 
pio Estcvain dos Passos; procurador, João 
Gonçalo Bticno. 

Contclho fiical: tenente-coronel Arthur 
da Graça Martiili, major Álvaro Ramos, 
tenente Joaquim Bucno, Augusto Guilherme 
de Sousa. Carlos Philadelplio de Castro, 
Joaquim Vieira P. Barbosa e Jofí Antônio 
de Freitas. , .     ,. .      . 

' Commissão de syndicancia: Saturnino Au- 
gusto de Car>íaiho, João Gonçalves e Amé- 
rico Mariano. 

"A TRANSOOEANIGA" PREENCHE 

UMA NECESSIDADE SOCIAL 
Todos podem 1P  é Europa - wAgTransooeanlca,, 

é uma empresa trlumpbante - A sua eu, 
grenagem • As suas séries - Os sor- 

teios   .  A sede e a suooursal 

Não ha absoUitamcntc pessoa alguma que 
não alimente o ideal, aliás, -bem justo, de 
emprehendcr uma viagem ao Velho Mundo. 
E nem todos a realizam: muitos pela fal- 
ta material de meios; outros pela impaciên- 
cia de accttmular, aos poucos, dinheiro para 
a satisfacção desse desejg; poucos pela 
impossibilidade de se afastarem do centro 
de suas actividades c dos seus negócios. 
Assim, viajar torna-se o privilegio de uma 
determinada classe, favorecida pela fortuna 
e pela sorte. Mas sendo uma necessidade ao 
espirito e mesmo ao corpo o viajar, tor- 
nava-se imprescindível engendrar um plano 
que facilitasse a sua realização, pondo-a ao 
alcance de todo o mundo. 

• Foi quando um pugillo de homens intelli- 
gentes e emprchendedores, formados na es- 
cola do trabalho, com larga pratica de em- 
presas, se congregou em torno desse ideal, 
disposto a tornal-o uma realidade, fossem 
quaes  fossem  as difficuldades. 

E aniniados por esse pensamento commuih 
lançaram os fundamentos de uma empresa, 
sob a forma jurídica de sociedade anonyma, 
com o capital de aoo:ooo?ooo e carta patente 
n. 33, empresa essa que, debaixo da fiscali- 
zação do governo federal, seria a satisfac- 
ção dessa necessidade premente. 

Tríumphou a.idéa. As suas acções eram 
disputadas por todos que conheciam os seus 
planos e desvendavam o seu futuro. Dentro 
de poucos dias surgia, legalmente organiza- 
da, — A Transoceaníca — sob os melhores 
auspicios  c  sympathias. 

Inslallando-se confortavelmente no prédio 
120 da rua da Quitanda, na capital da Re- 
publica,  entrou logo a funecionar. 

Dia a dia foi crescendo o numero de seus 
prestamistas e logo que chegou a primeira 
quinta-feira, com surpresa geral, A 
Transoccanica cumpria fielmente os seus 
cpttíprotntsios, procedendo ao primeiro sor- 
teio de suas séries. Foi um suecesso: — de 
toda ?. parte surgiam pedidos de informa- 
ções ; os seus escriptorios, da manhã á noi- 
te, viviam apinhados de gente e a directo- 
ria, toda a postos, infatigavelmente atten- 
d-a a tudo com uma solicitude invejável. 

Vendo A Transoceaníca que já era o 
momento de dist.cnder o campo de suas ope- 
rações para o nosso grande Estado, resol- 
veu fundar a sua primeira succursal nesta 
adeanlada capital. 

A' testa da succursal collocou um moço 
digno — o dr. Alcibíades Delamare No- 
gueira da Gama — ex-promotor publico 
desta capital, moço competente e bemquisto, 
que oecupa posição de destaque no nosso 
meio social. 

Inaugurada solennemente a succursal, no 
bello palacete Lara, á rua Quintino Boca- 
yuva 11. 4, com frente para a rua Direita, 
uma das mais importantes artérias da nossa 
grande metrópole, despertou-sc-nos a curift- 
sidade jornalistica de conhecer minuciosa- 
mente os planos da empresa, que se annun- 
ciava com tanto suecesso. 

Fomos   á  succursal. 

Recebidos cm seu gabinete pelo director, 
dr. Alcibiades Delamare, nosso collega da 
imprensa, fizemos-lhe ver qual o fira da 
nossa visita. 

Promptamer.te o dr. Delamare ie dispoz 
a attender-nos. 

— Pois não; t com o máximo prazer 
que respondo ás suas perguntas. 

— Tem  sido   feliz com a succursal? 
— Muito. Uasta dizer-lhe que com 20 

dias apenas de trabalho regular, tive um 
numero tal de inscripções, que ultrapassou 
os limites-da minha espectativa e mereceu 
da parte da directoria da empresa, o se- 
guinte telegramma, que sobremodo.me hon- 
rou : " Congratulamo-nos digno director 
succursal e seus auxiliares pelo magnífico 
resultado do mez de fevereiro desejando 
que o mesmo aconteça em março. Sauda- 
ções. " 

— E para este mez de março espera mui- 
tas operações? 

— Sem duvida alguma. Creio piamente 
que o movimento duplicará em março, tal 
tem sido a propaganda desenvolvida por 
esta Succursal e tão grande tem sido o nu- 
mero de inscnpções c pedidos. 

— Tem muitos agentes? 

— Diversos na Capital, pertencentes ás 
varias camadas tociaes. Sou de opinião que 
uma empresa, como a nossa, precisa encon- 
trar guarida em toda a parte, desde a casa 
do rico. do abastado, até á do pobre, do 
proletário. Todo* encontram vantagens na 
Transoccanka, tio bem combinadas são 
as saas séries, tio habilrji r.tc feita está a 
soa   engrenagem. 

— E no interior já tem feito algrnna coo- 
«a? 

— Sim. Estou agora organizando as 
agencias de Santos, Campinas, Ribeirão 
Preto e Amparo, centros importantíssimos 
do nosso Estado, c para o futuro findarei 
oatras agenda* ca localidades progressis- 
tas. 

— E conta qoc a empresa se firmará esi 
S. Panlo?- 

— Firmada, e soKdaaKote, esti efla. A 
TraBsoccaaica é ■■■ empresa vietonao, 
como se exprimia ma lajfcime jornal ca- 
rioca. A anciefada    frr&n. 

culta, não podia deixar de acolhel-a com as 
suas sympathia». Basta contar-lhe que o 
conselho consultivo da succursal í compos- 
to de homens desta estatura: Barão de Dti- 
prat, prefeito municipal; dr. Carlos Mon- 
teiro de Barroi, capitalista; coronel Antô- 
nio Marcellino. de Carvalho, commerciante 
e banqueiro; dr. Antônio Martins Fontes 
Júnior, advogad» e "leader", da Câmara 
dos Deputados; Conde de Lara, capitalis- 
ta e commisiattój dr. Carlos Norberto de 
Sousa Aranha, fazendeiro, e dr. Carlos de 
Campos, presidente da Câmara dos Depu- 
tados e director do ' Correio Paulistano". 

— Realmente i suffícientc um conselho 
dessa ordem para inspirar a confiança do 
publico. , . 

— Depois, convém acerescentar-lhe que 
a empresa se compõe de grandes capitalis- 
tas do Rio de /«rieiro, estando á frente da 
sua direcção pessoas de illibada reputação, 
conhecedoras  do assumpto. 

— E qual é idtercnagem dos clubs? 

— Muito. simples f temos cinco séries — 
A — liberal; B — especial; C — sênior; 
D — popular, e E — estações thermaes. 
Explico-lhe melhor. A série A, por exem- 
plo, compõe-se de soo sócios sujeitos ao 
pagamento de 150 prestações semanaes de 
lofooo cada uma c com direito a 150 sor- 
teios correspondentes. 

Ao inscrever-se, o sócio pagará uma jóia 
de lo$ooo e, adcantadimente, as duas pri- 
meiras prestações. 

— E na hypothese de faltar o presta- 
mista com o cumprimento dessas obriga- 
ções ? •' *' 

— O sócio que retardar o pagamento de 
três prestações consecutivas terá o despra- 
zer de cahir em commisso. Satisfeitas 
aijuellas obrigações, o prestamista fica com 
direito a uma passagem de primeira classe 
(ida e volta) até qualquer porto á sua 
escolha, em vapor de luxo, e uma cam- 
bial de 30 libras, -negociável em qualquer 
praça, que o prestamista designar. 

Ainda ha mais. O sócio remido por sor- 
teio, a titulo de bonificação, receberá vinte 
libras, na so.a e  iso.a prestações. 

— E como se consegue a remissão? 

— Por sorteio da inscripção ou pelo pa- 
gamento dás 150 prestações. 

— E os Sorteios? 
— São feitos todas as quintas-feiras pela 

loteria federal. Ainda hoje coube ao nu- 
mero 024 a sorte em todas as séries, de 
modo que, nas séries A, B, C e D asinscri- 
pções, sob os números 024 e 524 estão sor- 
teadas, e na série E á inscripção sob os nú- 
meros 024, 274, 524 c 774 coube a sorte. 
Vê, pois, o sr., quão vantajosa é a orga- 
nização e superioridade da Transoceaníca: 
— numero pequeno de sócios, sorteios se- 
manaes, pnstLções módicas e ainda por 
cima essa vantagem extraordinária de, nas 
quatro primeiras séries, o prestamista jo- 
gar com duas centenas e na série E com 
quatro. 

— Realmente. Ncnhuina empresa offere- 
ce tantas vantagens e tão sólidas garantias 
aos seus sócios. Mas resta elucidar um 
ponto. 

— A's suas ordens. 

— Mas no caso de um • ;eio ter de fa- 
zer logo a sua viagem ?... 

— A resposta a este tofico está contida 
no artigo 9.0  dos Estatutos: 

"Antecipando o pagamento ou comple 
tando-as em qualquer época, o sócio pres- 
tamista tem direito a entrar logo na posse 
definitiva do objecto do Club, sendo-lhc 
restitiiidas as preiiações pagas a maior no 
caso de sorteio." 

— Sem duvida alguma; tudo está pre- 
visto   nos   Estatutos. 

Mas a Empresa só tem séries desti- 
nadas a viagens á Europa? 

— Não. Também temos a série E'— Es- 
tações tliermaes — para Caldas, Lainbary, 
Caxamliu", Cambuquira, S. Lourenço, etc. 
Com uma jóia de loíoco e semanalidadc 
de i-^ooo. qualquer pessoa se habilita para 
esta série, aliás procoradissima aqui, pela 
nossa melhor sociedade. 

— Pois folgo muito em ouvil-o tão de- 
talhadamente sobre a empresa, de cuja suc- 
cnrsil é director aqui. 

— Perdão. Mais dvis minutos ainda. 
Quero dizer-lhe duas palavras sobre a sé- 
rie D — popular. Com uma jóia de sJcoo 
c 3$ooo por semana, qualquer operário, por 
mais pobre que seja, pode viajar, indo 
rever a sua pátria e ver os seus, fazendo 
pequena economia. 

Esta série tem cansado um grande sue- 
cesso aqni- 

— E na verdade é omito boa. Felicito-o. 
doutor, pelo brilhante futuro que está re- 
servado á Transoceárica e creia qoe o pu- 
blico saberá correspender aos seos esfor- 
ços, cercando de sympathias a importaate 
e bem ei-jendrada empresa. 

Rctirámo-aos já tarde do gabinete do 
director. 

Havia ainda tiamk. movimento no escri- 
ptorio. O secretario. Ar. Romca Pctroccbi. 
fechava a correspondência; o guarda-Hvros 
encerrara o movimento éo fia. o dartylo- 

ffiTiw e .. lá fora o dia mor ria e a noite 
jUtftTlW 11 II^M   softn a odaàe 
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Piiüsu hujo u unnivcrnnilo nntallclu du 
ar. dr. Jubn lliipllul» du Mello Palxutc, 

lllustr»  ni-iiuildi   11.> Cunglrwiu do  linludu. 
• * 

Kuscm uniius   hoje: 
A menina Murlu, mim du sr. Juirt 

Knuicl," o de AWIJR; 

a menlnu Imibvl, fllhu du Hr. Ju*« Uu- 
niruclu   iiui. ...■. 

a senhorilu AUellu, flllut üu sr. Uul- 
llicn.ic MuulPlrn; 
, H senhoi Itu  NtiUllu,  filha   du   ar.   JOM- 

quim  Custollu   Branco; 
a senhorltu Branca Ulullodorl, vlrur- 

KlA-dantlsta, filha do »r. placldu Olullu- 
dorf; 

a gentil Ronliuiltu Kdlin Trigo, (Ilha 
do ur. Alanuel Trigo, rcsldcnlu em Jnlm'; 

a ura. d. i.ulisu Tvlxalra da Kontii-eu, 
cHposa do Br. Antônio Joiié Teixeira du 
Kmuiecii; 

a HIU. d. Kncula: tl.11 de Toledo Ulandu, 
c»l)o«a dn nr. José Pereira Ulnndo Fi- 
lho; 

a ara. d. Curlula do Cimipos Sullcs Uur- 
roso, pspuva do HI'. Augusto Uarrono, 
guarda-livros  nesta   pioçii; 

a sra. d. Bophla HCIH, cuposa do sr. 
Curiós Reis; 

o sr. profensur Aprlgio Goniaau, digno 
director da SloQllV Proflusional Mascu- 
lina; 

o sr.  Fernando Ferras da Asevcdo; 
o ar. Arthur J. de Lima, auxiliar dn 

"Caixa   Previdência''; 
o sr. Antônio Leito da Silva Rodrigues. 

NO SKATING PALACE 

Fstcve niiimacllsslma, como os anterio- 
res, a "nmtlnée" da moda, realizada bon- 
tem  no "Skating  Pu lace". 

A concorrência ora avultada e "very 
Helectcd", notando-se a presença de 
maior numero de patinadores, principal- 
mente de gentis senhoritns, que davam 
a nota "chie" 00 vasto snliio do "rlnk". 

Tambom era notnvci o numoro de dls- 
tinetas senhoras em redor do "rink", 
que apreciavam ns evoluçBeii das gentis 
patinadoras. 

Dentro estas conseguimos tomar nota 
das seguintes: 

Senhoritan Fifia e Antonicta Duprat, 
Marlota e Albertininha Teixeira de Car- 
valho, Maria da Gloria Capote Valente, 
Cordella Morelli, Edméa e Fldalma Viei- 
ra de Mello, Sylvia Rodrigues, Dulce e 
Carmen Pereira de Queiroz, Cecília Al- 
ves de Almeida, Maria de Lourdes, Mar- 
garida Magalhães Castro, Maria Augus- 
ta de Abreu Sampaio, Laura e Heloísa 
Numa do Valle, Beatrls PIza, Maria 
Amélia Castilho de Andrade, Vera Pa- 
ranaguá, Baby Pereira de Sousa, Luci- 
la de Sousa Queirós, Lydia Cardoso de 
Mello, Elsn de Padua Salles, Sylvia Val- 
ladão, Branca Pereira de Sousa, Maria 
Augusta de Sousa Queiroz, Maria Soa- 
bra, Lenita Cardoso de Menezes, NenC 
Alves de Lima, Sophla do Almeida Pra- 
do, Lavlnia Machado, Aida e Antoniota 
Morelli, Alda de Almeida Prado, Bebê 
Varella, Ksther Penteado, Onesllda, Dea, 
Cássia e Kvcinira Ramos Durfio, Lucla 
Salles, Bertha Moraes, Maria Nazareth 
Cardoso de Mello, Mnrtha Paturcau de 
Oliveira, Vilma Padua Salles, Marieta 
Motta, Elly Rocha, Isabelllta Barbosa, 
Renata Crespl, Annita Teixeira Pinto, 
Rachel Salles, Zllda Fernandes, Aida 
BranciBo, Marlannlnha do Valle, Clarls- 
se e Leonor Sampaio Moreira, Mercedes 
Lopes de Oliveira, Hortencia Velloso, 
Adellna e Maria Vieira de Carvalho, etc, 
etc. 

Em torno do "rlnk" notamos a pre- 
sença dns seguintes senhoras: 

Mmes. tV. Evarlsto da Veiga, Luiz Al- 
ves de Aludida, dr. Ângelo Gabriel da 
Veiga, Cláudio Soares de Sousa, Gusta- 
vo de Sousa, Carlos Xavier de Andrade, 
Luia Monteiro Junqueira, dr. Alberto 
Penteado, dr. Horacio Sabino, dr. Capote 
Valente, Paranaguá Moniz, dr. Sebastião 
Lobo, Julla Hoífmann, Affonso da Veiga, 
Hermanny, Lueicnne Nogueira, Luiz 
Levy, Arruda Botelho, dr. Álvaro de Me- 
nezes, Cândido de Lacerda, Affonso Sou- 
Ué, Rodolpho Crespl, Vlttorlo Fazzano, 
Alzira de Barros, dr. Antônio Salles Jú- 
nior, J. Aranha, dr. Melra, F.Ivlra Bran- 
dSo, e senhoritas Edlth Capote Valente, 
Bertha Pinto, Ablgall Lacerda, Suzanna 
Sampaio, Bertha Hoffmann. Lucla Rego 
Freitas, Jandyra Galvao, Maria Cândi- 
da de Camariro, Lucllia de Mello, Ignez 
de Queiroz Tclles, Alvelita L. da Cunha, 
Annette Lacerda, Zulmira Penteado Pa- 
checo, Noemla o Llli Vieira Bueno, On- 
dlna Levy, Oertrudea Galvlo, Marlanna 
Coullê, Clara Fonseca, Evangellna de 
Toledo, Eulalia e Clisa do Arruda Bote- 
lho, Maria Ciíndlda de Camargo, Irace- 
ma Jardim,- Carmen Soares, Maria Jor- 
dão,  etc,  etc. 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Seguiu honlcm para Santos, onde to- 
mará um transatlnntico com  destino á Eu- 

ropa, o gr, dr. Delphim Carlos, director di, 
escriptorio de in (01 inações do Brasil, em 
Paris. 

O  dislincto \iajanle  rte.biu,   na   "itar.. 
du   Luz,   as   despedidas   de  grande   numero 

de amigos. 

Confornic noticiúnins, «ftilNtreoil h-nteu: 

para Sunlus, afim de loiniir u "Prlnclpt 
de Udinc", de regresso A Itália, o çonv' 
mendador Agtistin Salimis, Cntcjada l''n- 
lor hespunhol, que èonquIllQU inmuiicr. < 
admiradores em S. Paulo, diiianiu oi 1111- 
/es  de  sua   pcrinaneneia  nesta  capital. 

O notável artista recebeu IU "gare" da 
l.uz as despeijidn» de gráfldc inimi-i.) de" 

pessoas   gradas   da   nossa   Itpdvdadc. 
• 4 

Está na cupitiil, tm \i.sita ú sua evna. 
familia, o sr. dr. lljfino Angela .Xavier, 
auxiliar teclinic du t..ainpo de Demonstra- 
ção de   Iluocara,  110  Estado  do   Kio. 

» » 

Acliani-sc   na   capital,   hospedados: 
No Hotel do Oste, os srs. Manuel Fer- 

reira de Urilo, Benjamim Borges, Paulo 
Ualvão, Antônio Uessa, José Pcdroso da 
Silva, dr. Alberto Sarmento, Alcides Pep- 
teado, José Dias Castro, Brasil Cariani, Pe- 
dro Nasso, Casimiro Lacerda, Raffael" 
Jannone, üreste Nobrega, Polycarpo Leme, 
José de Arruda Campos, Alcides Cardoso, 
Pedro Carvalho, dr. Andrade Júnior, pro- 
fessores Frederico Eger e Augusto Coe- 
lho e Sousa, dr. Kagazzino Barcellos, An- 
tônio Maurício, dr. Oscar Lisboa e Frede- 
rico Lima; 

no Grande Motel, os srs. Antônio Perei- 
ra, dr. Antônio de Sousa Freitas, José Eo- 
nifacio  do  Amar.il  c   Octaviano   Sampaio; 

na Rotisseric Sporísinan, os srs. Ciar, 
Jolin, Edgard Dillon, Leoncc Queiroz, 
John Tehe, José Ester, Guzton Butíer, 
Frank  Diaz  c  exnia.  esposa; • 

no Hotel Bella Vista, os srs% Seraphim 
Ricci, Olympio Bueno, Evaristo Silva, Abe- 
raldo Vcrnani, Antônio Mercadante, José 
Bcncdetti, Luiz Fazano, Emilio Spadan:. 
Eugênio  Sarnio  e  Eugênio  Esquenasc. 

NICCIIOLORIA 

Deu-se hontem, nesta capital, pela ma- 
drugada, o fallccinitnto do estimado moço 
sr.  Manuel de Queiroz, conhecido pianista. 

O finado era irmão dos srs. Joaquim de 
Queiroz, Luiz de Queiroz e Amadeu de 
Queirós, 

O enterro realizou-se hontem, is 4 horas 
da tarde, tendo sabido o feretro, com gran- 
de acompanhamento, da rua Asdrubal do 
Nascimento n. 39. 

• « 
Em Santos, fallcccu ante-hontem o sr. 

Thomaz Garduer, antigo commerciante alli 
estabelecido. 

O sr. Thomaz Garduer tinha vindo para 
Santos com treze annos de edude e descen- 
dia de uma familia dos Estados Unidos. 

Exerceu o cargo de chefe de secção de 
estatística e contabilidade da Associação 
Coinmercial, estando agora aposentado, mas 
trabalhava ainda na companhia de seguros 
"A Previdente". 

Os funeraes rcaüzaram-se a éxpensas da 
Associação Commercial, e no respectivo 
edifício foi hasteada a bandeira social em 
signal de pesar. 

Por iniciativa do abastado commerciante, 
sr. J. D. Martins, o sr. Thoma» Garduer 
teve, em vida, uma dádiva de vinte apólices 
do Estado, em testemunho do reconheci- 
mento devido aos serviços que elle pres- 
tou ao commercio-de Santos. 

Telegramma particular, recebido nesta ca- 
pital, noticia o fallecimento, oceorrido em 
Itapctininga, do sr. Ramon de la^ Sierna, 
que actualmente residia naquella cidade. 

O sr. de Ia Sierna morou por muito tem- 
po nesta capital, onde contava grande nu- 
mero de amigos, exercendo aqui os cargos 
de consultor do consulado da Hespanha e 
de redactor do "Diário Hespanhol". Tam- 
bém fez parte da redacçáo do "Correio 
Hespanhol", no Rio de Janeiro. 

O finado deixa viuva a sra. d. Maria José 
Barbosa, irmã do sr. Cândido Barbosa, ca- 
pitalista em  Itapctininga. 

MISSA FÚNEBRE 

Foram celebradas hontem nesta capital 

duas missas de sétimo dia por alma da 

exma. sra. d. Anna Theodolinda de 'Oli- 

veira, virtuosa esposa do sr. Manuel Theo- 

dolindo do Carmo e tia do sr. dr. Altino 

Arantes, illustrc titular da pasta do Inte- 

rior. 
Os officios realizaram-se ás 6 e meia e 

ás 9 horas da manhã, respectivamente, na 

capella do convento de Santa Thereza e no 

■Lyceu do Sagrado Coração de Jesus. 
Ambos os actos religiosos estiveram gran- 

demente  concorridos. 

(Irônica Snortíva 
TURF 

JOCKEV-CLUB  FLUMINENSE 

Realizou-se, no Rio, a assembléa geral do 
Jockcy-Club, convocada para a eleição da 
nova directoria. 

A " Gazeta de Noticias" assim descreve 
essa assembléa: 

"A eleição para a nova directoria foi re- 
nhida e muito concorrida. 

Os opposicionistas trabalharam tenaz- 
mente para derrubar, por completo, a dire- 
ctoria passada. Porém, na impossibilidade 
de fazel-o, dirigiram, então, a sua acção 
contra  a  directoria  de corridas. 

A cabala opposicionista era feita no sen- 
tido da eliminação do sr. Alfredo Santos. 

Os situacionistas organizaram a sua 
chapa com os seguintes nomes: Alfredo 
Santos, drs. Frineisco Calmou e Antônio 
d'. a'cunti. 

Esta foi a chapa vencedora nas eleições 
de hontem. 

Para presidente, foi eleito por grande 
maioria de votos o sr. dr. Marciano de 
Aguiar Moreira, o iIlustre -turlraan" que 
ha muitos annos vera dirigindo os destinos 
do Jockey-Club; para vice-presidente, foi 
reeleito o sr. dr. Fernando Mendes de Al- 
meida. Para o cargo de secretario foi elei- 
to o conhecido "tnrfman" sr. Octavio Gui- 
marães, derrotando, por 10 votos, o sr. co- 
ronel Alfredo José de Freitas, antigo se- 
cretario dessa sociedade. O cargo de thesou- 
reiro foi conservado pelo sr. Ricardo Ra- 
mos. 

A sessão foi aberta pelo dr. Aguiar Mo- 
reira, que convidou o sr. coronel Paes Le- 
me para presídil-a. Como secretários foram 
convidados os sn. dr. Tboraé Torres e 
Bleda de Carvalho. 

Iniciados os trabalhos, o sr. Raad de Car- 
valho, a pedido de diverso» sócios dessa 
sociedade, pediu á mesa para inverter a or- 
dem dos tracalhoa, sendo em primeiro lu- 
gar  feita a  eltiçio da nova directoria. 

Approvada essa proposta, foi cila posta 
em execução.   

Verificadas as cédulas, apresentaram o 
sominte resahado: 

Presidente, dr. MaroanodeAniiar Mo- 
reira, 217 votes; vice-presnleate, dr. Fer- 
aando Mendes de Almeida. t;6; secretario, 
Octavio Gmaaarães, 114;     ihesoaroro,  Ki- 

dr. Arthur César de Andrade, 215; director 
do prado. Guilherme Lahmeyer, 215; dire- 
ctor de corridas, capitão Alfredo E. dos 
Santos, 177; dr. Francisco Caltnon da Ga- 
ma, 217; dr. Antônio Cavalcanti d* Albu- 
querque, 15a ...   J 

Ainda obtiveram votos os srs. Alfredo 
dos Santos, 39, para vice-presidente; coronel 
José de Freitas, 104, para secreurio; e Jor- 
dano Laport, 74, e Arthur Magalhães, 46. 
para diretores de corridas. 

Supplentes da directoria — Affonso Hen- 
rique da Silveira Faria, 216; dr. Alfredo 
Thomé Torres. 213; João Pedro de Carva- 
lho Vieira, 163; Octavio Guimarães, aoa; 
Unneo de Paula Machado, 170; Harold 
Elkin Hime Júnior, 165, e Maximiano Lei- 
tão, 41. ,. 

Commissão fiscal — Antônio Marques 
Pereira Júnior, 210; João Severmo da Sil- 
va, 174; Antônio Mendes Campos Filho, 171. 

Supplentes da commissão fiscal — Al- 
berto Xavier Monteiro, 171; Felisardo Josc 
de Sousa Gomes, 151; Manuel Cosme Pin- 

to, 173. „ „ 1 „ 
Conselho — Thomaz da Costa Kabello, 

204; dr. João Cordeiro da Graça, 174; An- 
tônio Pinto Mendes, 203; coronel João Cor- 
ria Pacheco, 175; <Ir. Pedro Augusto lava- 
res Júnior, 173; Joio Maggess» de Castro 
Pereira, 203; dr. Evaristo Marques da Cos- 

ta, 172- .      . ■ 
Esta foi a directoria eleita. 
Por unanimidade de votos, o sr. Antônio 

Xavier da Costa Lima foi eleito sodo be- 
nemérito, e o sr. dr. Antônio Caetano da 
Silva, sócio honorário. * 

Sobre o relatório do Jockey-Club escreve 
0 mesmo jornal: 

• Da rápida leitura desse imporunte tra- 
balho se verifica desde logo a accentuada 
prosperidade em que marcha essa conceitua- 
da sociedade sportiva. O patrimônio social, 
qae em 31 de dezembro de 19" era de • - • 
1.024 ;6l4Í8i7. attingin em 31 de dezembro 
de 1912 a I.IS7:7I7*9'2- augmentado pelei 
lucros desse anno e mais lô.oocSexo de en- 
tradas de novos sócios. 

O exame do lnlimji aaoexo ao r-.itorio 
Ai aat idéa dkcorrecçâo com que se hm- 
ve no ilnra^7-1' das sna» faacções a 3- 

K dia tem 

3iS:834$uo. sendo fioroool em apoSeaide 
1-oaofc 41.7^2(430 em caixa, e 4i7:K"WO 

loi llltlldwdo a tiniu lltOi que o conie- 
llu, final, rrprrsrntadi, pebr, >rií. Anlonia 
M.irqurk Pereira Juniiir, Al ,1, I Pinto 
Vieira e João Severino da Silva, terminou 
o  seu  parecer appfbbatoria     da»     contas 
" 1     l.i.l.l'. ul. l:'l.    -.     CUI1I       OS    ..111   COIISOCÍO|> 
pelo rngrandrcimrnto Miupre crckcrnte do 
Jockiy-Club, que, na -na opinião, é devido 
iinicamemc á dedicação, esforços e honesti- 
dade de sua illuiítre directoria, que soube 
.ipplicar a n.t valorosa c enérgica adminis- 
Iraçáo, obtendo liionjriros restiltadoi", e 
propondo que seja lançado em acta um 
" voto de louvor c ;i|;radeciiiiiiiii) aus dirc- 
ctores pelo zelo c dedicação qm' dispensa- 
ram uo Juckcy-Cluli, 110 vxerciciu de stu> 
árduas funcçücs". 

O relatório fniiucc miiuirinsas mlorina- 
C6ca sobre os vários ramos do seniço, lia- 
liilllundo os uv.ieiiidos á formulação de uni 
iuizo icguro Acerca da situação brilhante 
■Ia MfoâacHo, graçus lOi e.scellentes servi- 
ço prcstadiis por uqucllcs que estiveram eis 
■tia direcção, durapte o ultimo período ad- 
minifIrativo " 

* • 
, DKRHY-CLUU 

A   dimloria   do   Dcrby-Club  commcmo- 
ii.u   festivamenú  o wo tpnivenarió da 
tnslallação daquellu kociedude, sendo lau- 
; 'da, por eÍM oceasião, a pedra lundainen- 
tul do seu novo edifício, á avenida Rio 
Uranco, no Rio. 

Furam collocadas nas pedras medalhus 
com os seguintes dizeres: 

A de prata — Grande Prêmio Rio de 
Janeiro  — 40:000^000  —  J  de  agosto  de 
iSoi; 

No verso: Derby-Club — luiugurado a 
-' de agosto de iWf, sob u presidência do 
dr.   Paulo  de   Fnmtin. 

A de bronze — Derby-Club — 2 de agos- 
to de itys — Corrida'inaugural. 

As seguintes, uma de prata e outra de 
bronze —1 Dr. Paulo de Frontin — O sen- 
timento de justiça é o mais nobre attributo 
da criatura humana — Derliy-CIub — 2 
de agosto de  iH^S — 7 de agosto de 1910. 

Damos a seguir, a acta da solcnnidade, 
acompanhada dos nomes das pessoas que 
assigniram: / 

" Aos seis dias do mez- de março de mil 
novecentos c treze, 25.0 da Republica e 
..'8.0 da installação do Derby-ijlub, sob a 
presidência do dr. Faulo de Frontin, pre- 
sintes os membros da directoria da mes- 
ma sociedade, commissão fiscal c de syn- 
dicancia, conego dr. Benedicto Marinho, 
vigário de S. José c mais pessoas gradas, 
todos abaixo assignados, effectuou-se, ás 4 
horas da tarde, a . bençam da pedra fun- 
damental do edifício que terá de servir de 
íédc á Sociedade do Dcrby-Club, sito á 
avenida Rio Branco, em cuja cuixa foram 
lançados os jornaes do dia, medalhas com- 
memorativas desta sociedade, os exempla- 
res dos Estatutos, código de corridas, re- 
gulamento do " stud" Boolc, utn exemplar 
da historia do "Turf" e um exemplar da 
presente acta, que vac assimilada por todas 
as pessoas presentes. E eu, Custavp Bra- 
ga, primeiro secretario, lavrei a presente 
acta,   aos   seis   dias   do   mez   de   março   de 
1913." 

Assignaram as scguuUcs pessoas: dr. 
André Gustavo Paulo de Frontin, dr. João 
de Carvalho Borges Juniór, Gustavo Bra- 
ga, Thomaz Rabcllo, Apollinario de Car- 
valho, dr. Oscar Varady, Francisco José 
G, Vieira, dr. Custodio Martins, conego dr. 
Benedicto Marinho, dr. Heitor de Mello, 
dr. Augusto Saturnino Silva Lima, José 
Lopes Leite, capitão Alberto Serra, Marti- 
nho José Ruiz, Mario Borges, Eduardo 
Motta, do "K. C. T."; Alfredo Ford, 
d'" A Tribuna " ; Borges Monteiro Filho, 
Alberico Costa, A. Thomé Cordeiro, capi- 
tão José Bcliclic. Daniel Blatter, d'" O 
Paiz"; Ricardo Ramo;, dr. Linc-u de Pau- 
la Machado, PJacido Antônio Peres, Car- 
los Alves Sousa, Antônio .Marques Perei- 
ra Júnior, Adão Costa Lima, José Gonçal- 
ves Guimarães, Roberto Moreira Costa Li- 
ma, dr. Octavio Veiga, Antônio Teixeira, 
Francisco Antônio Oliveira Guimarães, J. 
J. Gomes Brandão, Miguel Joaquim de 
Sousa, Roberto Braga. Joaquim Freitas 
Brandão, Benjamin Salgado, Alberto Cor- 
rêa Pinto, primeiro tenente Jorge Dords- 
wordh Martins, dr. Paulo Dordswordh, 
dr. Luiz Teixeira Barros Júnior, Arthtu 
Vianna, d'"O Século"; coronel José Mu- 
niz, coronel João Clapp Filho. dr. J. Dtt- 
nham, Raul de Carvalho, d'" O Jornal do 
Commercio"; commcndador C. Garcia 
Seabra, Carlos Coulinho, coronel Arthur 
Toledo Dordswordh, Henrique de Toledo 
Dordswordh Filho, mrac. Qeorgina Dords- 
wordh Martins, mme. Maria Luiza de To- 
ledo Dordswodh, José Alves Netto. Flavio 
Novaes, Rodolpho Bernardelli. Augusto 
Cavalcanti, por si e pelo general Bento Ri- 
beiro; José Philadelplio Braz c Azevedo, 
Alberto Domingos Ramos, Nelson Ribeiro 
da Costa, M. Porto Júnior, Carlos de Al- 
meida, José Honorio Costa. Eugênio Costa, 
d'"O Século"; Lucci Colas, Marcellino 
Alves Oliveira, Conrado F. Niemeyer, José 
dos Santos Mesquita, Jorge Cunha, d'" O 
Imparcial"; Manuel do Valle Júnior, do 
"Jornal do Brasil",  e  Romeu Maina. 

PELOTA 
FRONTAO  BOA  VISTA 

Para o espectaculo sportivo do ama- 
nha foi organizado um attrahente pro- 
gramina. 

Serão jogadas como de costume, va- 
rias quinlelas simples, e para se exhibir 
a dextra turma do primeiro quadro, de 
que fazem parte os melhores artistas, se- 
rft jogada uma emocionante quiniola de 
honra a 8  pontos. 

REGISTO 
DE ARTE 

EXPOSIÇÃO  LASAR   SEGALL 

Continua a attrahir muitos visitantes a ex- 
posição do pintor russo Lasar Segall, ins- 
tallada no salão da rua de S. Bento n. 8s. e 
diariamente aberta das 11 da manhã ás 9 
da  noite. 

Além do próprio valor do joven artista, 
muito tem contribuído para o suecesso da 
exposição o fim altamente caritativo dado 
a uma parte da sua renda, qual o de auxiliar 
o "Tostão Nacional", da Associação da 
Cruz Vermelha. 

Em beneficio desta sociedade será sortea- 
do o bello quadro " Sem pae", o maior e 
que mais suecesso tem alcançado. 

Foram  vendidos os seguintes quadros: 
N. 3, "Em Vollendam d^spera", ao sr. 

M. Rosembcrg; n. 23, "Sem recursos", ao 
sr. dr. Freitas Valle; n. 26, " A pequena al- 
deã", ao sr. R. P.; n. 44 " Desfiando fu- 
mo", ao sr. Ephim Mindlin; n. 49, "Ga- 
nhando o pão", ao mesmo. 

• • 
SARAU MUSICAL 

Realizou-se hontem, is 8 horas da noite, 
no salão "Germania", o terceiro sarau 
musical organizado pelos maestros Agostir.o 
Cantu' e Luigi Chiaffarelli. 

O programma executado, a nosso ver, foi 
melhor que os dois anteriores, não pela 
quantiindt, mas pela qualidade. Abnn-se 
o sarau com a Omertitre de Egmont, de 
Beethoven, para 2 pianos a 8 mãos, tendo 
primorosa execução por parte das sras. dd. 
Antonicta Rudge Miller c Lucilia E«wen.a 
de Mello, A. Cantu' e L Chiaffarelli. O 
violinista Zacharias Autuon executou tam- 
bém a CMaíone, de Vitale. pondo em evi- 
dencia os seus dotes de \"'K°"- ,?****. 
primeira parte a sra. d. Uddy C. Cantu 
cantou com bastante expressão a C*anscn 
de Sina, da opera Chrrubim, de Massenet. 
- Qneizmmes I poesia de Gomes Cardim;, 
de Cantn'. com acompanhamento de yiohno 
■ canto por Aatnori e o autor. Depois des- 
ie numero de car.to. a sra, d. Antonieta Kn- 
djje Miller e L Cr.iaffarellt executaiam ao 
piano a Phãmtmii kungora. de Liszt. Não 
será preciso dizer que os esecutantes foram 
muito jpplin<diii Na segunda parte o nu- 
mero de maior suecesso foi incootestavel- 
mente o Cento ie WmltluT, dos Meslret 

Cantores, de Wagner. . „.       -, 
Teiminon o sarau com a RMmfnm* 

rrjfOrirn', de A. Canta'. beiUoompoai- 
ção, em verdade, moa mfefczmente com 
um final de mau effeiCD. como já ti temo» 
ensejo de fcer. Pena fci qne nã» ae exe- 
™*—nr esmo se bavin prometada. a "» 
znifíca prodoeção de Alexandre Lej — 
' farvi^es iatre 0 tüm'. 
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INTERIOR 
Santos 
CAKAMliNTO 

SANTOS, " — RealtaHHN nmunhil o 
enluco matrlmunliil do «i. AIUIIILU Costn, 
com a Kalanto xuiihorlta I.lna IíIü II.H 
Coulho, 1'lllm (lu ir, .Io»6 Ct\MdM Coelho, 
e Irmã do dr. Quodaa Coolho, liiBpcclor 
minliariu  denta  r.Uludo.t 

Scrvlrtto d» ii;idiliihuH, por pnrto do 
noivo, no civil, o ar. Arnaldo I^nmnno 
da AnJrndi!, o uo rpllKlouo o br, Cazumlro 
de l^acorda; o, por parte da nulvn, tan- 
to no civil cuino no rcIlBlono, o ur. JoUo 
do Castro Munta Alogro e sua oxma, es- 
posa, d. Auta Ouedr» Coolho Monto Ale- 
gre. 

O acto relIgttMOi rcallaar-so-d na ogro- 
ja matrlr, as C hcjr.-\s da tardo, o o acto 
civil na casr do cunhado da nolvn, o 
■r. Jollo do Castro Monto Alegre, A. rua 
Blttcücourt   n.    100. 

CASO   DK  INSOLAÇAO 
SANTOS, 7 — ICm fronte ao prédio n. 

20 da avenida Anna Costa, foi encon- 
trado um Indivíduo, fts 4 o mola da tar- 
do, cahldo no passeio quflpi som  vida. 

Chamada a Asslstenclo, compareceu 
sondo o enfermo recolhido ft Santa Casa 
ondo velu a fallccor âs 8 hora» da noi- 
te. 

Trata-se de um Indivíduo desconheci- 
do do 40 annos prosumlvols, do cõr bran- 
ca,   parocendo   ser   trabalhador. 

O  Infeliz  foi  vlctlmado  pela  tnsoloc&o. 

Rio Claro 
LEGALIZAÇÃO Df. CRBDITO 

RIO CLAKO, 7 — Koi Icgaliiado o crt- 
ilito i crtvnccntc a Conratlo L. Krcilis, coim. 
credor  do  espolio  du   finadu  Antunlo  Ro- 
drigues  Pinto. 

ACÇAO DB8CBNOIARIA 
RIO CLARO, 7 — Foi fulgltât, por 

sentença, a acçilo dcsccmllaria intentada 
por d. Idalina IVlluxo contra o rio Josó 
Kellx Teixeira, que deixou a causa correr 
cm todos os seus temi .s, á revelia. 

lu 

Campinas 
FALLENCIA 

CAMPINAS, 7 — O distribuidor do foro 
comiminicou á prefeitura t uc foi  requerida 
a   faller.cia   da   firma-' Antônio   D'Anna   e 

"Comp., neBoeiantes desta piaçr.. 
ENTERRO 

CAMPINAS,  7 —   Hcallzou-se  hije,  ás 
11 horas 'ia manhã, o enterro dn preto afri- 
cano Carlos  Camülo Hucno,  fallccido hon- 
tem com 115 annos de cdade. 

MISSAS 
CAMPINAS, 7 — Foi muito concorrida 

a mis^a rezada hoje, por alma do sr. Theo- 
doro Azevedo, 30.0 dia do seu passamento, 

— Amanha, na Cathedral, será rezada a 
missa de 7.0 dia por alma de d. Jesiiina de 
Sallcs Abreu. 

DEMENTES 
CAMPINAS,   7  —  A'   espera   de  vagr.s 

no Hospicio do Juqucry, existem nos xadre- 
zes da policia 18 dementes. 

UNIFORMES 
CAAIPINAS, 7 — No próximo domin- 

go icunem-se as alumnas do Gymnasio, 
afim de tratarem dos uniformes a adopta- 
rem. 

ILLUM1NAÇAO DE COSMOPOLIS 
- CAMPINAS, 7 — Os srs. Rawdison Mul- 
ler c Comp. officiaram á prefeitura eiue cs 
tão sendo collocados os postes para a linha 
transmissora da illuminaçâo clectrica do 
bairro de Cosmopotis c que a demora nesse 
serviço íoi occasíonada pela necessidade de 
far.cr-se uma estrada entre Villa America- 
na c Cosmopolis, atravessando-se uma mat- 
ta de 8 kilometros. 

Nessa matta foi aberta uma picada de 30 
metros de largura e na estradr-"^ am-se 
dois aterros, dos quaes um c 1 ex/ metros 
de comprimento. 

Gastaram-sc nesses serviços 9 mezes de 
trabalhos e zo:ooo$ooo. 

PROPOSTA ACCEITA 
CAMPINAS. 7 — Foi acceita a propos- 

ta do sr. Basilio Duarte do Pateo para a 
facttira de uma ponte no ribeirão Quilombo. 
em Villa Americana, pela quantia de  
S :453?6oo. 

ASSEMBLÉIA GERAL 
CAMPINAS, 7 — No dia g do corrente, 

reunem-se, em assembléa geral, os sócios do 
Centro Monarchico Portuguez, afim de tra- 
tarem ele diversos assumptos c da eleição 
da nova directoria. 

PADRE OZAMIS 
CAMPINAS,  7 —  Deve  chegar  a  esta 

cidade,  na  próxima   semana,  o  revmo.  pa- 
dre   Francisco   Ozamis,   superior   do   Cora- 
ção de Maria, de Eello Horizonte. 

ARBORIZAÇAO 
CAMPINAS, 7 — De accõrdo com a Pre 

feitura, o Instituto Agronômico vae arbori- 
zar a avenida Itapura, desde o Instituto até 
â Maternidade, melhoramento esse que vém 
embcllezar aquclla via publica, 

MATADOURO 
CAMPINAS, 7 — Para o consumo pi; 

blico foram abatidas no matadouro mnnicl 
pai 23 rezes e 9 porcos. 

. VACCINA 
CAMPINAS, 7 — Vaccinaram-se hoje na 

Commlssão sanitária,  18 pcssoF.s. 
ÓBITO 

CAMPINAS, " — O medico legisla veri 
ficou o óbito de Anna. de 3 mezes, fillfa eis- 
João Sorreiro e fallecida sem assistência 
medica. 

ALASTRIM 
CAMPINAS. 7 — Existem cm trata 

■tnento no hospital de variolosos 7 doente 
Stacados de alastrirn. 

JURY 
CAMPINAS, 7 — Foram hoje gubmet- 

tidos a julgamento os rcos Juvenal Kistern 
c Nilo de Paula Primo, iucurios no aiti, 
267. do Código Penal. 

Ambos foram defendidos pc!o advogado 
Henrique Mangeon. 

Kistern  foi  absolvido por 10 votos. 
Nilo  Primo   foi  absolvido  por   10  votos. 
— Amanhã serão julgados os réos Can 

dido José da Rocha e Abellardo Gendicr- 
ref,  aceusados de crime de  furto. 

S. José dos Campos 
RE dESSADE INQUÉRITO 

S. JOSÉ'. 7 — 0 dr. Antônio Gabriel 
Chaves, delegado df- policia, remetteu ao 
sr. juiz de direti.^ da comarca o inquérito 
policial, no qual rio : -casados c victimas 
üenedicto Ui »go c Prannsco Gonçalves de 
Oliveira, também c jnhecido por Chico Gua 
tura. que no dia t.o do corrente, á v.^y.ír. 
no bairro . co Serimbura deste município, 
se feriram tm uma desavença que- ti>cram. 

Tairl/cm remetteu ao sr. juiz de direito 
o inquérito sobre o assassinato de Avelin 
Alves, oceorrido em setemí^ro de 1911, na 
faztnda de Anaclcto Veniziani, neste mu- 
nicípio, conforme já noticiámos. 

CRIME DE PintO 
S. JOSÉ", 7 — A requisição do dr. dele 

gado de polícia desta cidade, foi preso em 
Parafayhuna e remeítído para esta, o indi 
Tiduo Francisco Lobo, a:cusado por crime 
de furto cm G-jr.rurcma psra onde seguiu 
hontem escoltado. 

FALLECiME.\TO 
Se JOSÉ', 7 — Falleteu no dia 3 do cor- 

rente,  nesta  cidade,  o  sr. Antônio  Manoel 
Teixeira, natural de Limeira, onde era func- 
ôonarío pnblico. 

NASCIME:;TO 
S. JOSE'. 7 — O lar do sr. BasHio Ba- 

talha, cirurgião dentista Besta cidade, está 
em festa com o aasciinepto do seu primei- 
ro  fílhiaho, 

DIVERSÕES 
S. JOSE', 7 — Com regular concorrência 

fmmiiummm   ^^ff,   o   Tbeatro   S.   José 
c o Circo  União Familiar,     debando     de 

- r. 

AJARDiNAMENTO 
RIO CLAKO, 7 ^- Iniciou-se liontcm 

ajardinanunto   da   praça   da   Liberdade, 
tempos projectada pela nossa Câmara. 

Sabemos que ha da parte da prefeitura 
um grande interesse por que este local fi- 
que dentro de poucos mezes um dos mais 
licllos logradouros publico». 

MISSA 
RIO CÍ.ARO, 7 — Como de costume, cc- 

Icbrou-sc lu>je, com grande concorrência de 
fieis, na egreja matriz, a missa de sexta- 
feira de cada começo de mcz, dedicada ao 
Sagrado  Coração  de Jesus. 

O acto religioso, que se revestiu de gran- 
de solennidade, foi celebrado pelo nosso di- 
gno vigário, conego Francisco Bottl, 

SUMMARIO DE CULPA 
RIO CLARO, 7 — Procedeu-se liojc ao 

sunimario de culpa 110 processo intentado 
contra João Poletti, incurso no artigo 303 
do  Código  Penal. 

MAU MARIDO 
RIO CLARO, 7 — Hontem, pelas 6 ho- 

ras da tarde, Juiio Roberto Filho, manobns- 
ta da Estrada de Ferro Paulista, e que re- 
side 110 fim du rua I, desta cidade, maltra- 
tou, sem motivo, a pancadas, sua mulher 
Cândida Pereira, chegando a ameaçal-a de 
morte, com uma navalha que trazia escon- 
dida. . .    _ 

Cândida apresenta diversas exconaçuc! 
pcio corpo, devendo por isso ser hoje sub 
mettida a exame  de corpo de delicto. 

Nas su?s declarações, a infeliz mulher 
affirma que, desde que se casou com o sc-11 
desnaturado marido, tem soffridi auasi 
diaiiamcnte.  cs seus maus tratos. 

A autoridade tomou por termo as deda- 
raçoes da oífendida e prosegue nas outras 
diligencias da lei. 

Franca 
.COMPRA DE UMA EGREJA 

FRANC\, 7 — Foi passada no cartório 
do segundo officio, desta cidade, a escn- 
ptura pela qual a Gamara Mumcipal ad- 
quiriu a matriz velha e o prédio do aljO 
da estação, onde fur.cciuiiou o LolIe-fAio ?>• 
Paulo, onde ultimamente fòva isolamento 
de   varicellosus. 

Consta da escriptuia a condição de serem 
revertidas á fabrica as madeiras e ma..- 
materiaes resultantes da demolição do ve- 
lho templo, a qual dará parte desse ma- 
•crial á Santa Casa c parle ao Asylo t>- 
Vicente de Paulo. 

Assignaram a cscnptura, como outor- 
ííantes, os seguintes srs.: major João dr 
Góes Conrado, por procuração de sua- exc. 
rcvma., o sr. bispo dma diocese; pela fa- 
brica, QS roMinos padres I/.ü:: Conrado v 
Alíinso Ferreira de Carvalho.c como otitor- 
sado, o sr. capitão Dento Teixeira de Sam- 
paicp,   vice-prefeitp   em   exercício. 

PARQUE FRANCANO 
FRANCA. 7 — Já se acham bem ade-an- 

tados os diversos divertimentos constim- 
vrs do Parque Francano, cujo concessioná- 
rio é o sr. Luiz de Mello, que não ton 
poupado esforços para que muito breve te- 
nhamos mais esse logar de diversão. 

A prefeitura já mandou arborizar a ave- 
nida Dr. S. Pereira, pela qual se vae ter RO 
Parque, e consta-nos também que vae man- 
dar demolir o stand da Linha  de Tiro. 

REMOÇÃO 
FRANCA,  7 — Do  grupo  escolar   desta 

cidade   foi   removido.   3   pedido,   para   uma 
escola de  sede,  de   Piracicaba,  o  professor 
Pedro  Deodato de  Moraes. , 

CONTRACTO DE CASAMENTO 
FRANCA. 7 — Contractoit seu casamen- 

to com a senhorita Maria^dc Azevedo Mel- 
'o, dilecta filha do sr. José Sizenando de 
Mello e sobrinha do saudoso francano dr. 
A.lberto de Azevedo, o sr. José de Azeve- 
do Marques, guarda-livros da casa Andra- 
de,   Martins  e  Comp.,   desta praça. 

ILorena 
INSTRUCÇAO PUBLICA MINEIRA — 

VISITA AO GRUPO ESCOLAR E 
A' ESCOLA PROFISSIONAL PRÁ- 
TICA "PATROCÍNIO DE S. JO- 
SE' " 

LORENA, 7 — A exma. sra. d. Atexan 
Irina de Santa Cecilia, proíessora da Es- 

cola Normal de Btllo Horizonte, em com- 
missão do governo, acompanhada do pro- 
fessor Frederico Silva Ramos; visitou hon- 
tem a Escola Profissional Pratica " Patro- 
cinio de S. José", sendo recebida pt-'a di- 
rectora cxir.a. sra. d. Udila Ródrigiies de 
Azevedo e professora d. Mariü Fraissat. 

Visitaram, CíH priineiro logar, o salão da 
exposição, onde estão mais de 250 traba- 
lhos de costura, bordados e confecções, dis- 
postos com arte. 

Os trabalhos foranl executados no curti, 
pmso d". 3 mezes. 

Das 100 alumnas matriculadas, estavam 
presentes,  nas  3  secções.  cerca  dê  70. 

Os trabalhos são vendidos e uma por- 
centagem   t   reservada   á  alir.nna. 

Após a visita nas secções de trabalho, 
açradeccram as attenções dispensadas pe- 
las cxmas. sras. dd. Odila Rodrigues e Ma- 
ria Fraissat e dirigiram-se ao grupo esco- 
lar desta cidade, situado na mesma praça 
do da escola profissional — na da Matriz. 
Neste estabelecimento de instrucção prima- 
ria, foram recebidos pelo seu director, pro- 
fessor Francisco Augusto da Costa Bra- 
qa. Percorreram todas as classes deste es- 
tabelecimento modelar. Funccionava a sec- 
ção feminina e estavam cm aulas granhicas 
com excenrão de um 1.0 ?nno que estava 
cm aula de leitura (clarsr analphabeta). A 
professora mineira admirm o nosso pro- 
cesso de ensino e mais lhe gravou a ordem 
cm todas as classes. 

Reinava, como de costume, silencio scpul- 
cral. K' incxccdivel o capricho que se no- 
•a «-m todas as cies'?». 

Com as f-.ias felicitações ao muito digno 
director »'o gruoo escolar "Gabriel Pres- 
te»", ur f-- t Francisco Ai.eusto da Cos- 
ta Prsea, r ;irara-i se ás I.-m da tarde, com 
a  melhor  imnrc?s?.o pcssivel. 

SESSÃO   SOLENNE      NO   GYMNASIO 
S. JOAQUIM 

•LORENA, 7 — Conforme noticiámos 
reaürou-se no theatro do Gymnasio S. Joa- 
quim a sessão soleirae da al>ertura do 23.0 
ar.no lerttvo, cf.m a presença de muitas 
;essoa« desta e dontraj cidades e autorida- 
des ci\ i«.  militares  e ecclesiasticas. 

O projjraTnma foi exeojtadc em todas as 
suas partes,  sendo applaudido. 

Piedade 
LINHA TELEPUOXICâ 

PIEDADE, 7 — Ha já algurs dias que 
se acha interrompida a linha telephonica 
que bga esta cidade á de Sorocaba, o qnc 
tem cansado prejnizos. 

CMrinln  ao zeloso  critério administra- 
tivo do gerente da zona, 
cessaria* prondenoas. 

S. Carlos 
O  TF.MPO 

S. CARLOS, 7 — Observações de hontem 
rrlativas ao teinpo, 11» fptío Bwtaoroloaiéo 
da Caixa d'A:',iia: Unipeiatura máxima, 
.ij.4; iiiinima, tfjit pícÜMO atmosphtrica 
iiiuxima, o, v-^; miiiiiua, nOf s.o; avgpo* 
■ ação na tunibra, 0111.001.3; chuva, oni,nu3; 
vinio predominamc K, com velocidade de 
■MI,_■ por segundo; estado du céo, variável; 
hora» de sol, 3. Rclaiiipegoii c trovrjou de 
tarde, 

«KXChXSlOR!" 
S.- CARLOS, 7 — Foi dada iiublicidade 

á reviva " Excelsior I", do Grêmio Korma- 
II.ia  3J de   Março, 

REGISTO CIVIL 
S. CARLOS, 7 — No cartório do Rcgislo 

Civil foram feitos os leguinut lançamen- 
tos : 

Nascimentos: dia 6 — Maria Apparcci- 
da, filha de Attilio Coranini; feto, de Ra- 
l.hacl de Oüdoy; Francisco Marino, filho 
de Antônio Marino: Mario, filho de Se- 
bastião Vasques; Elviiu Maria, filha de 
Amadeu  Confeti. 

Óbitos: Maria flenedicta, brasileira, :^ 
annos, casada, causa moitis: lubcrculoae 
pulmonar. 

SCENA  DE SANGUE 
S. CARLOS, 7 — Dovido aos esforços 

do incançavel dr. delegado de policia, foi 
liontcm descoberto o paradeiro dò crlmino 
•p Cláudio de Oliveira, praça do 4.0 bata- 
lhão, que havia, con forme noticiámos hon- 
tem, matado a tiros de revólver a. sua mu- 
lher.- ; . . , 

Foi preso cm Ibaté, deste município, dt 
onde foi levado para Araraquara. Hoje 
mesmo será encarcerado na cadeia local. 

UM "SKATE PALACE" 
SANCARLENSE 

S. CARLOS, 7 — Propala-so insistente- 
mente pela cidade tiuc o sr. Sebastião. Sam- 
paio tc-nciona edi ficar, próximo ao tlieatrc 
S. Carlos, um edificio para cxhibições ci- 
ncmatographicas e patinação. 

SESSÕES DO JURY 
S. CARLOS, 7 — Conforme anticipámos, 

cm 10 do corrente, iniciai-sc-ão os traba- 
lhos da i.a sessão periódica do jury deste 
anno. 

DERI5Y-CLUB 
S. CARLOS, 7 — Eis os 6 parcos que 

tomarão parte nas corridas de depois de 
amanhã :- 

j.o _ 830 metros — Lambary, Pcnquito, 
Palhaço e Souvcnir. Prêmio de 25$ ao X.O 
vencedor. 

2.0 — 850 metros — BohemiB, Hebrea, 
Danillo, Grise-ttc c Roxane.  I.o premio 30^. 

3.0 — 900 metros — Tosca, Pery e Ho- 
rizonte.  |.o prêmio 30$- 

4.0 __ 850 metros — Mcnelil.-, Palhaço e 
Creoulo.  1.0 prêmio 3"?. 

S.o — i.2'X) metros — Rondello e Salva- 
tus.  1,0 prêmio «0$. 

6.0 - 830 metros — Meuelik, Gran-Duc 
e Horizonte. 1.0 prêmio 40?. 

DR. JOAQUIM GOMIDE 
S. CARLOS, 7 — Seguiu para essa ca- 

pital o dr. Joaquim Augusto Gomidc, de- 
putado estadual. 

^ ■ !■    . 
Guapatinguatái 

O TEMPO 
GUARATINGUETA', 7 ~ Observações 

mctcorolotjicas de hoje, no posto do Collegio 
S. José: pressão athmospherica, 714,0, as 
sete horas da manhã; 709,3, ás duas horas 
da tarde; 7:4,3, ás nove horas da noite. 

Ventos: calma, ás sete horas da manhã; 
N 6, ás duas horas da tarde; W 8, ás nove 
horas da noite. 

Temperatura máxima, 35,0; temperatura 
mínima, 20,2. 

Chuva em 24 horas, 11,3 m.m. 
Estado do eco, claro. 

CÂMARA MUNICIPAL 
GUARATINGUETA", 7 — Reuniu-se 

hontem, em sessão ordinária, sob a presi- 
dência do sr. Henrique Gomes Fonseca, vi- 
ce-preiilkuu, a Câmara Municipal, desta 
cidade. 

F.stiveram presentes á sessão os vereado- 
res : Pedro Marcondes Leite, F. O. Couto 
Rabello, Francisco de Figueireelo, Aristidcs 
de  Andrade e  Antônio Barbosa Filho. 

Leu-se, foi approvada e assighada a acta 
da sessão anterior. 

O expediente constou do seguinte: 
Officio da directoria da Estrada de Ferro 

Central do Brasil-consultando sobre si ha 
c javeniencia em manter ou alterar o actual 
horário de trens da referida estrada. — Ao 
prêfcifó para dar parecer; 

balancete da receita c despesa da Câmara 
Municipal em fevereiro ultimo, demonstran- 
do o saldo de i46:824;í6os, cjue passou para 
março.  -—   A'   commissão   de  contas; 

representação da prefeitura, consultando 
sobre a construeção do muro de fecho em 
terreno do Theatro Municipal. — A' com- 
missão de fazenda e justiça; 

representação da prefeitura, communican- 
do que resolveu mandar fazer o calçamento 
da cidade por adininistração, iniciando-o, 
para experiência, ptla rua do Riachuelo, 
uma vez que não apparcccu concorrente pa- 
ra o serviço, e pedindo verba para o mesmo. 
— A' commissão de orçamento. 

Em seguida, foram lidos os seguintes pa- 
receres: 

Da commissão de legislação sobre a ven- 
4a de terrenos municipaes. — Para á ordem 
dos trabalhos; 

da mesma commissão, sobre o projecto de 
lei que reforma o serviço de fiscalização na 
cidade. — Para á ordem dos trabalhos; 

da commissão de orçamente) sobre_ a con- 
jtrucção de pontes e cias com missões de or- 
çamento c obras sobre a mudança da linha 
de bondes da Companhia Ferro Carril de 
Guaratinguetá. — Ambos approvados, a re- 
querimentó do vereador Couto Rabello. 

Foi lido depois e immediatamente appro- 
vado, com dispensa de tramites regimentaes, 
por estar assii.;nado por todos os vereado- 
res, o projecto de lei que estabelece o im- 
posto de aoafOOO para as exbibições de con- 
tadas, cavalhadas e outros, 110 município. 

Levantou se a sessão ás 4 horas da tarde, 
ficando designado o dia 20 do corrente, pa- 
ra a segunda sessão ordinária do mez. 

EMBARQUE DE ALIENADOS 
GUARATINGUETA", 7 — Em carro es- 

i ecial (Sx Central do Brasil e devidamente 
acompanhadas, seguiram desta cidade as de- 
mentes Maria Isabel e Christina Conceição, 
que foram internadas no manicômio do Ju- 
query. 

CEMITÉRIO MUNICIPAL 
GUARATINGUETA', 7 — Estando ter- 

minado o praso de cinco annos para os en- 
terramentos feitos ra quadra F do cemité- 
rio municipal desta cidade, são avisados os 
interessados que devem reíoimar o paga- 
mento dr.s sepulturas temporárias, dentro 
de 30 dias. 

"   COMPANHIA LUZ E FORÇA 
GUARATINGUETA", 7 — Está publica- 

do o balanço da Conipanliia L".z e Força de 
Guaratinemttá, encerrado em 31 de dezem 
bro do anno passado. 

Esse documento dá á florescente empresa 
uni movimento de fundos na importância dc- 
i.o86;Jo(/:c3o. 

NOVAS IMAGENS 
GUARATINGUETA', 7 — Nos festejos 

da Semana Santa, na Basílica de Apparc- 
cida, serão pela primeira vez expostas duas 
novas imagens, do Senhor dos Passos e 
No«sa Senhora da» Dores, lia pouco recebi- 
das da Europa, por aquelle santuário. 

ESMOLAS  E DONATIVOS 
OUARATINGCETA', 7 — Furam entre 

sues á administração da basílica de Apparc 
cida, cm donativo», as seguintes sornmas * 
;*79Ícoo. por intermédio do vigário da paro- 
chia; 5i$Ooo, por intermédio do thesoureiro 
do santuário; 3ÍS$200, por intermédio do or- 
gam official du mesmo santuário. 

NOTAS FOLENSES 
GUARATINGUETA', 7 — Despacho» e 

expediente de hontem: 
Jn!gou-se por sentença a penhor» no exe- 

CUCíTO fiscal que a Câmara Municipal move 
a d. Cecilia Maria Gertmdes e outro» her- 
deiros de Rotrnaldo R^oe- 

— Snni:vario crime, aut -ra a justiça, e 
réo Liberahno Ferreira, — Recebida a de- 
nuncia, designada a primeira audiência para 
a  inquirição õas testcnnmlTi». 

— Expedição' de alvará para recebimento 
de pecubo no Thesooro do Estado, sappli- 
cante, d. Maria Antonia Salgado César. — 
Toaada por termo a desistência de fb. 6e 
digam os dr». curador geral dos orphams 
c coBeUur das nnilii do Estado. 

— Inventario do finado Franoaco Finano 
Pereira da Costa, — Ao alcaia. 

Taubat6 
CÂMARA MUNICIPAL 

TAUBATE', 7 — Ktallzou-se liontcm 
uma ic»«fto ordinária du Câmara Muni- 
ripai, tendo comparecido o» vt-readorc» sr». 
Guines Nogueira, Antônio valente, João 
lloiiiínci», Aiilunio Felúiio, llemardo Am- 
brogi, Pedro Costa, Gastau Leal, Moura 
Guimnr.ic» c Victor Vieira, 

Lida u arta da anterior i a mesma appro- 
vada minniineincnlc, sem emenda. 
O sr.PedroCosla pede a palavra pela ordem 
c comninnica á Camar», que, arliando-se 
na sala da» commissòcs permanante» o ve- 
reador sr. Victor Joaquim Vieira, pede uo 
sr. presidente a nomeaçáo de uma commis- 
são de vereadores afim de ncompanhal-o ao 
recinto, para prestar o devido compromisso 
c tomar assento. 

E' nomeada a coinmis.'.ão eompoitg dos 
srs. Pedro Costa, Antônio Fclicio c João 
iionifaciu. 

O sr, Vktor Vieira é introduzido no re- 
cinto, prestando o siKuinte compromisso: 
" Promttto desempenhar com zelo c solici- 
tude as ftincçdcs do catga de vereador e 
promover, quanto cm niliÃ couber, -o "bem 
geral deste municipio." 

lím seguida toma asscifto. 
O sr, Pedro Costa pede a palavra, e, cm 

nome da Câmara, felicita o novo vereador 
declarando que a Câmara contará sempre 
com o seu esforço c boa vontade, promo- 
vendo o engrundecimento geral do muni- 
cípio, 

O sr. Victor Vieira agradece as felici- 
tações que lhe são dirigidas. 

Na hora do expediente, além de outros 
papeis, foi lido o seguinte parecer das com- 
missões permanentes opúiando pelo deferi- 
mento da indicação da prefeitura pedindo 
um credito extraordinário á verba Obras 
Publicas para fazer face ao alargamento de 
diversas ruas, ficando aberto o credito de 
4 toooíooo. 

O sr. Moura Guimarães pede a palavra 
c declara que fazendo parte das duas com- 
missões da Câmara, vem renunciar o logar 
de membro da segunda. 

A renuncia desse logar c.acceita pela Câ- 
mara. 

Em seguida o sr. presidente convida os 
srs. vereadores a elegerem um membro para 
completar a segunda commissão. 

Ií' eleito por 9 votos, o sr. Victor Joaquim 
Vieira. 

Em seguida c encerrada a sessão. 

DESCARRILAMENTO"' 
ATljtASPS DE TRENS 

ITU', 7 — O exprcstifde hontem á noi- 
te, chegou a esta cidade com atraso de 
qttasi cinco horas, devido a um descarri- 
iDmento cuc se deu pouco além da estação 
de  Pirapitinguy. 

Felizmente não houve desgraças pessoaes 
a lamentar. 

Não se sabe o que deu causa a esse des- 
carrilamento. 

O estado da linha, no trecho de Itu' a 
Mayrink, deixa bastante a desejar. 

O expresso de hoje trouxe também o 
atraso de 3 horas, devido á baldeação que 
se tornou necessária fazer no logar do des- 
carrilamento  de  hontem, 

OS ANÕES 
ITU", 7 — Despede-se hoje do povo 

iuiauo a troupe dos Anões, que tanto suc- 
cesso alcançou aqui. 

Amanhã deve  estrear'' em  Sorocaba. 

Santa Branca 
FALLECIMENTO 

SANTA BRANCA, 7 — Realizou-se 
hontem o enterramento da sra. d. Anna de 
Sousa, mãe do sr. Grcgorio Antônio de 
Sousa, vice-prefeito municipal. 

O sahimento fúnebre foi ás 5 horas da 
tarde, sendo o cortejo .formado por grande 
numero de pessoas, irmindades de S. Bc- 
nedicto, N. S. do Rpsario e Coração de 
Jesus, a que a extiacU^gçttencja,, 

Pudemos notar a orsscnça dos srs. dr. 
Mathia» Costa, 'dclB^tao de policia; pro- 
fessor Victor Sodrc, Lbngmo Pinto e Os- 
cavo de Paula c Silva; Benedicto Felix c 
José de Candiá, tabelhães; João Ferreira 
dos Santos, capitão José Luiz de Siqueira, 
Aigemiro de Siqueira, Pedro Fninciseo, 
João da Silva Abreu, Cândido de Siquei- 
ra Porto, João Ferreira dos Santos Coe- 
lho. Antônio Constando Júnior, José Sal- 
dado, Benedicto Pagani, Luiz Acritelli e 
muitos outros. 

Papaliybuna 
PARA"S. PAULO 

PARAHYBUNA, 7 — Seguiram para es- 
sa capital o dr. Antônio Furtado da Rocha 
Frota, juiz de direito; Lincoln Porfirio da 
.Silva, Eduardo José de Camargo, José de 
Oliveira Sant"Anna e Pedro Faria Villcla. 

NA CIDADE 
PARAHYBUNA, 7 — Acha-se nesta ci- 

dade, ha dias, o dr. João Baptista de Moraes, 
que aqui pretende passar alguns mezes. 

-    MOVIMENTO RELIGIOSO 
PARAHYBUNA, 7 — No domingo pró- 

ximo passado, estiveram reunidas diversas 
irmandades da párochia, sendo todas pre- 
sididas pelo revmo. vigário padre Felix Soa- 
res Valdéz. 

INSTRUCÇAO  PUBLICA 
PARAHYBUNA, 7 — Obteve dois me- 

zes de licença a professora d. Beatriz La- 
cerda, sendo nomeada para substituil-a no 
quarto anno do grupo escolar a sra. d. Maria 
lulia   Coutinho. 

JURY 
PARAHYBUNA, 7—Realizou-se, no dia 

3 do le.rrente, a primeira sessão do jury 
elo anno. 

boi submetiida a julgamento Arlinda Ma- 
jor, sendo absolvida por 8 votos. 

Foi advejado da defesa o sr. Arcaldo 
'.'cioso. 

Piracicaba 
BANCO DE    CUSTEIO    KURAL 

PIRACICABA, 7 ■— Está convocada pa 
ra o í^roximo dia 23, ao meio-dia, uma as- 
sembléa  geral  ordinária  dos  acionistas  do 
Daneo de Custeio Rural desta cidade. 

E' a seguinte a ordem do dia a ser discu- 
tia nessa assembléa: relação das operações 

ícalizadas em 1912, parecer do conselho fis- 
cal sobre as mesmas e apreciação das ques- 
t-ães que foram apresentadas pela directo- 
ria. 

Na sede do Banco, acham-se desde já, á 
disposição dos accionistas, os documentos e 
papeis a serem examinados. 

IMPOSTOS MUNICIPAES 
PIRACICABA, 7 — A Câmara desta ei 
de resolveu relevar das multas cm que 

incorreram cs ce-ntribuintes de impostos 
municipaes em atraso, que effectuarcm os 
respectivos pagamentos até ao dia 30 de 
abril vindouro. 

TOMBOLA 
PIRACICABA. 7 — Realizar-se-i aqui, 

no próximo dia 22, uma tomlwla cm benc- 
íicio das festas em louvor ao Divino Espi- 
i.ío Santo. 

Haverá quatro prêmios, de 200$, 150$, 
100$ e 5aÇ, sendo de mil réis o custo dos 
bilhetes. 

C P. AUTO-TRAN5 PORTES 
PIRACICABA, 7 — A Companhia Pí- 

racicabsna de Anto-transporte» está pagan- 
do, em sua sede, o dividendo de ia por cen- 
to ao anno, correspondente ao semestre 
findo em 31 de  dãembro ultima 

EMPRESA ELECTR1CA 
PIRACICABA, 7 — Consta com bons 

fundamentos ter sido vendida a um syn- 
dicato, nessa capital, por mil e quinhentos 
contes, a empresa de força e luz desta ci- 
dade. 

NOVA GARAGE 
PIRACICABA, 7 — Deve abrir-se    pot 

este» dias, á ma  Boa  Esperança,  desta lo- 
calidade,  ama nova garage qne dispõe,  pa- 
ra ai-jgar, de modenos automoTeis * Fiat". 

.i    ..-:...£   e.    -C 

Sorocaba 
EXONERAÇÃO E NOMEAÇÕES 

SOROCABA, 7 — Pediu cicneraçâo do 
Mrao de carcereiro da cadeia local, o sr. 
iVUro de Almeida Lima, que foi nomea- 
do hoje administrador do ccmiierio iir.iiu- 
eipal c officiul de jutiiça privativo da dc- 
liguciu de policia, com jurisdicção em to- 
do o município. 

l''ui nomeudu carcereiro o sr. Lúcio Cor- 
reu Cepellos. 

A TEUíPllONICA BRAGANT1NA 
SOROCABA, 7 — Durante o mcz de 

fevciciru ultimo lorum inslulludos pela Re- 
de Telephonica Braganlina 8 novos uppa- 
re-lhof, segundo requisição feita. 

Estn empresa uttende actualmcntc, nesta 
ddude, a 207 assignantes, 

FURTO 
SOROCABA, 7 — Na olaria de Uartho-; 

luiiieti Chio u empreiteiro José Manto foi 
victimu du um roubo em dinheiro, na im- 
portância de 500^000. 

O larapio, que era empregado ha pouco 
tempo, da retendu olaria, vindo de pro- 
cedência ignorada, levou comsigo, também, 
uniu capa de borracha. 

Chama-se clle Pedro de Olive;ra. 
Chegando o fucto ao conhecimento do 

dr. ACCíCíO Nogueiru, activo delegado de 
policia, foram iniciadas diligencias paru u 
descoberta do larapio, tendo-se aquclla au- 
toridade cominunicado com os delegados 
de Itu', S. Roque, Tatuhy e Tietê. 

Ao chefe do Gabinete de Capturas, da 
capital, foram enviados os signaes de Pe- 
dro de Oliveira. 

DIVERSÕES 
SOROCABA, 7 — Com boa concorrên- 

cia realizaram-se cspectaculos hontem 110 
Colyseu, no Circo Moderno c no Pavilhão. 

Neste tlieatro tem obtido completo suc- 
cesso o excellente grupo theatral do co- 
nhecido artista Benildo de Freitas, que vem 
directamente   da   Capital   Federal. 

No High-Lifc as sessões de patinação, 
hontem e hoje, estiveram bastante anima- 
das. 

A empresa do Colyseu vae installar bre- 
venie-nte os apparclltos necessários para a 
exhibiçUo, na tela do seu theatro, das ma- 
gnificás filas do Kinemacob.r, que tem 
feito suecesso nessa capital. 

Para esse fim esteve cin S. Paulo, tra- 
lando do contracto com a Companhia Ki- 
nemucolor, o sr. Paulo Guariglia, director 
daquella empresa. 

UM "DON JUAN" 
SOROCABA, 7 -- O sr. dr. Accacio No- 

gueira, correclo delegado de policia, rcccj 

bcu do quarto delegado auxiliar, dessa ca- 
pital, um pedido de providencias contra o 
indivíduo Alceu Malaquias de Barros, tam- 
bém conhteido por Alceu Masearenhas, que 
vive escrevendo cartas ameaçadoras a uma 
distineta senhora, irmã dum abalisado ju- 
rista deste Estado. 

A nossa autoridade, verificando a pro- 
cedência da queixa, fez prender o atrevido 
" Don Juan ", que foi recolhido ao xadrez, 
depois de uma severa advertência. 

UMA QUEIXA 
SOROCABA, 7 — Vicente Santini pe- 

diu providencias ao dr. delegado de poli- 
cia contra varias horizontacs da rua de S. 
Bento, que vivem escandalizando a vizi- 
nhança. 

A autoridade attendeu ao seu pedido, 
exigindo diqucllas mulheres melhor proce- 
dimento. 

CRISE MUNICIPAL 
SOROCABA, 7 — O diário local "Ci- 

dade de Sorocaba", que suspendeu tempo- 
rariamente a sua publicação, reappareceu 
hoje, tratando em extenso artigo, dos fa- 
ctos desenrolados no seio da nossa cdili- 
dade, ultimamente. 

CONTRACTO DE CASAMENTO 
SOROCABA, 7 —- O sr. Sebastião de 

Sousa Areias, proprietário do restaurante 
da estação da Sorocabana Railway, con- 
tractou o seu casamento com a gentil se- 
iihorita  Placidina  Guimarães. 

DESHARMONIA CONJUGAL 
SOROCABA, 7 — Benedicto de.Castro, 

casado ha tres mezes. pediu providencias 
ao sr. delegado de policia contra a sua es- 
posa, que abandonara o lar sem motivo 
justificável, Sfgundo a sua opinião. 

Devido á boa vontade da autoridade po- 
licial, o esposo queixoso conseguiu recon- 
quistar a  sua  mulher. 

MISSA FÚNEBRE 
SOROCABA, 7 — Amanhã, ás 8 horas, 

será rezada na egreja matriz, uma missa 
em snífragio da alma do saudoso ancião 
sr. Henrique Rodrigues Costa, pae do sr. 
José Rodrigues Costa, gerente da Compa- 
nhia de Tecidos ele Juta, dessa capital. 

NA CIDADE 
SOROCABA, 7 — Estão na cidade os 

srs. Synesio Silveira, funecionario do Te- 
Icgrapho Nacional, ' residente na capital; 
Eipidio de Barros, agente commercial em 
S. Paulo; M. Andrade, solicitador no foro 
paulistano; João Pereira de Camargo, de 
Tatuhy, c coronel Bento Guimarães, com- 
missario  cm  Santos. 

PELA INDUSTRIA , 
SOROCABA, 7 — Pelo que lemos hoje 

numa carta dirigida a pessoa interessada 
no assumpto, parece q.ue a Companhia Mix- 
ta Industrial, do Rio de Janeiro, levará a 
effeito a sua idéa de construir aqui uma 
grande   fabrica   de   tecidos. 

Deve chegar a esta cidade, na próxima 
.«•.■mana. o sr. Gomes Borges, director-ge- 
rente daquella companhia, que vem tratar 
da acquisição do terreno necessário. 

Capivary 
DR. TANCREDO DO AMARAL 

CAPIVARY, 7 — Reassumiu o exercício 
do car^-j de promotor publico da comarca, 
de onde esteve afastado por licença, em 
trataracuto da saúde, o dr. Tancrcdo Leite 
do  Amara! Ccutinlíb. 

S. s. c exrna. família foram muitos visi- 
tádós; dentre r;s rattitãl pessoas, pelos srs. 
dr. Pedro F. Pacõde Barros. juiz de direito 
da Comarca; Luiz Ferraz de Sampaio, pre- 
feito municipal; dr. Kaul Fonseca, delegado 
de policia; João Baptista de Aguirre c Fran- 
isco Luiz Gonzaga, advogado e director da 

" Gazeta de Capivary", e Sebastião de C. 
Mcves. 

COMPANHIA DE AN0ES 
CAPIVARY, 7 — Trabalhou dois dias 

no íris Theatre, com suecesso, a companhia 
de anões, que ultimamente se exhibiu no 
['olytheama  dessa capital. 

"GAZETA DE CAPIVARY" 
CAPIVARY, 7 — A "Gazeta de Capi- 

vary". prepara um numero especial para 
commtT.orar o 13.0 anniversario da sua 
existência, com copiosa collaboração de 
seus auxiiiares 

PELOS CARTÓRIOS 
CAPIVARY, 7 — Durante a segunda 

q linzena de fevereiro foram lavradas nos 
cartórios desta cidade 16 escripturas de 
comp'a c venda e outras de transferencia» 
de íiypoíhccas. quitação, etc, na importân- 
cia de cerca de 701GO0ÇCCO. 

ANNULLAÇAO DE PROCESSO 
CAPIVARY, 7 — O dr. juiz de direito da 

comarca annulíoQ um importante processo 
de manutenção de posse entre partes sfs. 
Antônio Benedicto Ferreira e Et-nto Gomes 
Carneiro, questão originada pela turbação 
em um terreno no municipio de Monte-mór. 

Foi advogado da parte enced'-;-::. o con- 
rciiuado advogado do nosso foro sr. Alen- 
car Amaral. 

NA CIDADE 
CAPIVARY, 7  —  Está  nesta  cidade  o 

sr.  Joaquim   Rodrigues  César,  proprietário 
residente em  Botncatu'. 

ENFERMO   , 
CAPIVARY, 7 — ContinjÉ» em estado 

melindroso o professor João Marcondes de 
Almeida, que, ha dias, adoeceu subitamente 
no grupo escolar desta cidade, cahindo jua- 
to á soa mesa de trabalho. 

COMPANHIA EQÜESTRE 
CAPIVARY, 7 — Acaba de chegar a 

esta cidade a grande ccunpantia eqüestre 
e gymnastica Clementino, qne eítí arman- 
do o sen grande circo na praça do Jardim. 

A estréa dar-se-á amanhã. 

VENDA DE PROPRIEDADE 
CAPIVARY, 7 — Ester* n«»ta cidade o 

sr.   Amando   de   Onera   Tefles.   qne  vera 
eífectaar a venda d* tm tin'!"'1*'*' <•"- 

EM GOSO UE LICENÇA 
CAPIVARY, 7 — Por ter enlmdo em 

goso da licença de Ires mezei que lhe foi 
concedida, o (ir.. Pudro F. Paes de Barro», 
digno juiz de direito da comarca, assumiu 
a jurisdicçür» do cargo, como juiz de direito 
sulistiluto, o juiz de paz sr. major Antônio 
Pires de Campos, que iniciou n» suai fnnc- 
çõe» presidindo ao sinnmario crime do pro- 
cesso a que responde Hencdiclo Soares, uc- 
cusudo d,- haver morto, a cacele, Antônio 
José dos Santos, em uma venda de um bair- 
ro deste municipio, 

AGGRESSAO E MORTE 
CAPIVARY, 7 — Ante-liontcm, na villa 

de Monte-mór, deite^ imiuicipio, o conhecido 
desordeiro Artlinr Fonseca, vulgo Benedicto 
Judiih, homem perigoso, que já respondeu 
em jury desta comarca por crime de morte, 
na pessoa de' uma mulher indefesa, sabendo 
da chegada do recente cabo Ivugcnlo Bento 
de Oliveira, quiz fa/er-lhc uma " visita " pa- 
ra saber com quem lidava, phrasc sua publi- 
camente ostentada. 

Ivffectivamcnte, o valentão, com um outro 
camarada, ao srr preso, aggrcdiu com um 
catribo o dito cabo, ferindo-o gravemente. 

O cabo Ivugenio, em sua dcfc.ia, desfechou 
tres tiros de revólver no uggrcssor, malan- 
do-o. 

0 facto foi comninnicado por telegramina 
ao sr. secretario da Justiça, 

Cunba 
HOTEL CÍCERO 

CUNHA, 7 — Acham-se hospedados no 
Hotel Cicero os srs. capitão Francisco COJ- 
tu, fazendeiro cm Paraty e Luiz Monteiro, 
representante da casa Antônio Moita, de 
Guaratinguetá. 

ANNIVERSARIO 
CUNHA, 7 — No dia 4 do corrente o 

sr. dr. Alfredo Casemiro da Rocha, illustre 
deputado estadual, festejou o seu anniver- 
sario natalicio. 

Logo ás primeiras horas do dia, entrou 
sua exc a receber cumprimentos de seus 
amigos. 

A' uma hora e meia do dia,os alumnos da 
segunda cadeira, seguidos pelo seu profes- 
sor,, Lino .Vidal,dirigirani-se á residência do 
illustre deputado, c alli o menino Henoch 
Ubirajara Scabru Vidal, cm nome dos seus 
companheiros de escola produziu um discur- 
so elevando bem alto as qualidades de polí- 
tico c de medico do dr. Casemiro du Rocha 
e terminou offcrccendo-lhc um ramalhete 
de flores naturaes. 

Sua exc, então commovidissimo, fez um 
bcllo discurso de agradecimento e saudou 
alumnos c professor, c abraçou a todos os 
aliimnos. 

A's cinco e meia da tarde, grande jantar 
offcrecia sua exc. ao grande numero de 
amigos que o foram cumprimentar. 

Na mesa notava-se a ".elite" da socieda- 
de cunhensc. 

Ao explodir do champagne o professor 
Lino Vidal commissionado pelos presentes, 
saudou o exmo. sr. dr. Casemiro da Rocha 
c o fez também cm nome do " Correio 
Paulistano", de que é  representante. 

Brindou-o como republicano histórico, co- 
mo acerrimo defensor do regimen que nos 
rege. 

Levantou-se então o exmo. sr. dr. Rocha 
e brindou a imprensa na pessoa do profes- 
sor Lino Vidal, particularizando nesse brin- 
de o velho "Correio Paulistano", jornal de 
inestimáveis  serviços a  causa  publica. 

Falou ainda uma vez sua exc. brindando 
cs seus amigos presentes e ao povo cunhen- 
sc a quem adora como irmãos. 

Após o jantar, deu-se inicio a animado 
baile, tendo o mesmo se prolongado até á 
1 hora da madrugada. 

A gentileza do exm.o sr. dr. Casemiro da 
Rocha captivou a todas as pessoas que alli 
o foram saudar. 

ELEIÇÃO 
CUNHA, 7 — O exmo. sr. dr. Casemiro 

da Rocha já está de posse do seu diplo- 
ma de deputado. 

Por esse facto grande numero de amigos 
o tem abraçado. 

NA CIDADE 
CUNHA, 7 — Continua entre seus ami- 

gos, nesta cidade o sr. major Leopoldino 
de Paula Fernandes que aqui Veiu especial- 
mente, para passar o dia 4 com o seu queri- 
do amigo dr.  Rocha. 

DOENTE   ' 
CUNHA, 7 — Continua doente o menino 

José,  querido   filho  do  sr.   major  Arnaldo 
Pinto   dos   Santos,  correcto   collector  esta- 
dual. 

DE VIAGEM 
CUNHA, 7 — Já chegou da viagem que 

eraprehendera á capital, em visita á família, 
o  sr.   Manuel  Ferreira,  activo  empreiteiro 
do edificio do grupo escolar. 

sOã ■ Cai*0t>M 

Pindamonbangaba 
A     CAREST1A  DA  VIDA — REPER- 

CUSSÃO  NA ZONA DO  NORTE— 
A CULTURA DO ARROZ    ALAR- 
MADA 

PINDAMONHANGABA,     7 —  Causa 
grande impressão na classe dos plantadores 
de arroz, pelo systema de irrigação, a no- 
ticia das providencias que o governo fede- 
ral entendeu tomar, afim de pôr um ter- 
mo á carestia da vida, pois se comprehendc 
ueüas a supprcssão  dos direitos  de entra- 
da  ao   arroz   extrangeiro,   matando  a  cul- 
tura   do  similar nacional,  cujo  desenvolvi- 
mento   tem   impulsionado   vigorosamente   o 
progresso  do  norte paulista,     despertando 
iniciativas  que  representam   vultuosa  som- 
ma de capitães e sacrificios de toda a es- 
pécie. 

Nesse sentido, consta que os interessa- 
dos promovem uma grande reunião que se 
eífecluará em Taubaté, no dia 12 do cor- 
rente, no edificio da Câmara Municipal, 
afim de representar aos poderes compe- 
tentes para que fiquem resguardados os 
seus interesses. 

COLLECTORIA   ESTADUAL 
PINDAMONHANGABA, 7 — Durante 

11 ausência do cffectivo, major José dos 
-ijastos Moreira, ora em goso de licença, 
vae assumir o exercício de collector das 
rendas estaduaes, nesta cidade, o seu sub- 
í.ituto legal, major Álvaro Pestana. 

RADIUM  PARQUE 
PINDAMONHANGABA, 7 — Reali- 

zou-se a bençam do raiitor c outros maqui- 
nismos do " Radium Parque", de que são 
proprietários actuaes os srs. Godofredo e 
Deodato   Pestana. 

A cerimonia religiosa, que foi celebrada 
pelos padres Alfredo Pereira da Costa c 
José Soares Machado, vigário e coadjutor 
da párochia, revestiu-se de toda a simpli- 
cidade, tendo a elia comparecido apenas os 
proprietários do " Radium ", acompanha- 
dos de suas famílias, e o dr. Dantas da 
Gama, representante geral e director da 
empresa, que explora aquclla elegante ca- 
sa de diversões. 
IMPRENSA  LOCAL — A  ESCOLA  DE 

PHARMACIA 
PINDAMONHANGABA, 7 — Circula 

ram, hontem, a " Tribuna do Norte" e " O 
Taulista ". 

Este ultimo estampa um criterioso arti- 
go de fundo, concitando os pindamunhan- 
gabanos a que não deixem morrer no nas- 
cedouro a idéa aventada rclo operosissimo 
deputado estadual, sr. dr. F..ritei Júnior, 
da creação de uma escola de pharmacia. 
> -d- -mologia  c  obstetrícia  nesta  cidade. 

Informa aquclla folha qne a commissão 
encarregada de elaborar os estatutos e or- 
i-i-.nizar as bas-:» para a fundação do dese- 
jado instituto de ensino iniciará os seustra- 
liaihos na semana próxima, devendo con 
ciuil-o» no mais curto praso possível. 

Ouvimos dizer que, além de outro» cava- 
lheiro», o dr. Manuel Ignado Romeiro, 
presidente da Câmara Municipal, concorre- 
rá também para a constituição do patrimô- 
nio da referida escola. 
IRMANDADE   DO   SANTÍSSIMO 

SACRAMENTO 
PINDAMONHANGABA, 7 — Sio este» 

=   irmãos qne  terão de  servir, durante     o 
corrente mez: 

Antônio Pereira Salgado, José Marcoo- 
de« de OEveÍTa, Octacibo Games Salgado. 
haf Cândido Machado, Benjamin Bucno, 
Candino Rezende, Pauíino R. Erandão, 
Sarnnd Homem de iítBo, Domingo» R. de 
Andrade, loné Teixeira Leite, Francisco 
Tkoanx Ahrarcnca « Antônio Gonçalves 
Ccrrèa. 

O  ALASTRIM 
PINDAMUNIIANGABA. 7 — E»U ex- 

tineta, conforme informações fidedignai, • 
epidemia do alastrirn uetln cidade; mas O 
iiucmo não acontece cm alguns bairros do 
nouo municipio, iMtnd.-inie-nte em Pousa 
liio. Cruz Pequena e Una. onde lém ap- 
parecido algunv casos daquellu molcstiu. 

AGENCIA TELEGRAPHICA 
PINDAMONHANGABA, 7 — A agen- 

cia telcgruphira, a cargo do sr. Francisco 
Ribeiro Rosas, transmittiu durante o mci 
;.assado 204 despacho», sendo 191 particnla- 
ics, com 2.533 palavra», 1 estadual (serviço 
publico) com 10, 2 paru o exterior, com 31 
.' 10 em trufego mutuo, com  108. 

Foram recebidos 245 tclegrammas, com 
3.010 vocábulos. 

A receita da repartição foi de 47Of60A « 
a despesa de 48i!f96o. 

COLLECTORIA FEDERAL 
PINDAMONHANGABA, 7 — A colle- 

ctorin federal, a cargo do capitão Ernesto 
d» Nascimento Pereira, arrecadou, no mes 
de fevereiro, a importância de 3:3<J9$6ool 
assim discriminada: 

Imposto de patente, 1:790$; idem de cin- 
tas c sellos de consumo, S59l<ioo; idem de 
sellos adhcsiyos, 1 :OJO?. 

Foi despendida a quantia de 1:092$935, 
recolhendo-se á Delegacia Fiscal, em S. 
l^atilo, um saldo liquido de 2:276^66$, ■ 

NASCIMENTO 

PINDAMONHANGABA, 7 — Está em 
festa» o lar do sr. Alfredo Vieira, com o 
nascimento de um galante menino, que re- 
ceberá na pia baptismal o nome de Odorico, 

CIRCO MARSE1LLR 

PINDAMONHANGABA, 7 — Deverá 
estrear-se amanhã a companhia de cavalli- 
nhos "Circo Marseille", da qual faz parte 
o sr.  Nicola Sagrillo, excêntrico italiano. 

SUMMARIO DE CULPA 

PINDAMONHANGABA, 7 — Effe- 
cttiar-se-á. amanhã, o summario de culpa 
no processo em que é réo Elias Monteiro, 
aceusado do estupro de uma menor, em 
Moreira César. 
COMMUNHAO  AOS  ENCARCERADOS 

PINDAMONHANGABA, 7 — No pró- 
ximo domingo, depois da primeira missa, 
qne será celebrada ás 8 horas da manhã, o 
revmo. vigário da párochia ministrará o 
secramento da cucharistia aos presos reco- 
lhidos á cadeia local. 

Em seguida, a Conferência de S. Vicente 
de Paulo, que tão assignalados serviços vém 
prestando á causa dos infelizes, offerecerâ 
um almoço aos encarcerados. 

O Santíssimo Sacramento sahirá da ma- 
triz proeissionalmente, acompanhado pela 
banda musical " Euterpc ". 

NUPCIAS 
PINDAMONHANGABA, 7 -7- 0 no"a 

conterrâneo sr. José Moreira César, com- 
merciante if> Rio de Janeiro, contractou 
casamento com a graciosa senhorita Maria 
Eugenia de Oliveira César, filha do finado^ 
sr. Climerio Marcondes de Oliveira, e so- 
brinha da exma. sra. baroneza de Romeiro. 

ALFAIAS DA MATRIZ 
PINDAMONHANGABA, 7 — A com- 

missão encarregada de angariar esmolas pa- 
ra pagamento das alfaias da matriz, com- 
posta das gentis senhoritas Emilia Monteiro 
César, Maria Esther César, Maria Eugenia 
César e Maria José Neves, já obteve as se- 
guintes quantias subscriptas pelos srs.: baro- 
neza de Itapcba, 20$ooo; dr. José Antônio 
Salgado, 20?ooo; baroneza de Lessa, 20$ooo; 
Elza Fontes, 20$ooo; Maria Antonieta Ga- 
vinho, 5$ooo; Álvaro Pestana, lo$ooo; J. 
Basilio, io$ooo; J. R. Nazianzeno, 5$ooo; 
Carlota de Godoy, C$000; um anonymo, 5$; 
João José Vieira, 5$ooo; Casimiro Braga e 
Comp., I0$ooo; J. Homem de Mello, s$ooo; 
Francisco Zamith, S$ooo; Maria Antonia 
Pestana, io$ooo; Vieira Ferraz, io;fooo; An- 
tônio Carbone, lo?ooo; Carlos Biscardi, 5$; 
um anonymo, io$ooo; Ignacio V. Guimarães, 
5Í000; Antônio Mine. 5$(X)o; Ftiicio Pas- 
choal, 5?ooo; Sylvio Ccmbranclli, 5$ooo; A. 
Machado, S?000! Serafim Fontes, s$ooo;,. 
José P. Pestana, sSooo; anonymo, io$ooo;í 
Maria Benedicta Ferreira, io$ooo; Augusta! 
Baptista, io$ooo; Ed. Varella, io$ooo. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
PINDAMONHANGABA, 7 — Regre» 

saram: de Guaratinguetá, o dr. Eduardo 
de Campos Maia, integro juiz de direito da 
nossa comarca, que alli fora presidir aos 
trabalhos da junta apuradora das eleiçõeí 
de 8 de fevereiro ultimo, para a representa- 
ção legislativa do terceiro districto; o sr. 
Eduardo Maia Filho, estudante de direito; 
e, de S. Paulo, acompanhado de sua exma. 
família, o sr. João Antônio Salgado Silva. 

—Estiveram nesta cidade: procedente de 
S. Paulo, em transito para S. Bento do Sa- 
pucahy, o sr. Manuel Pinto da Silva, reda- 
ctor da " Cidade de S. Bento "; e, em visita 
a parentes seus, o sr. Arthur Spaminondas 
de Assis, cirurgião-dentista na capital do 
Estado. 

— Partiram, para S. Paulo, em viagem 
de recreio, a exma. sra. d. Philomcna Giu- 
dice e para S. Bento do Sapucahy, Q sr. A. 
Caetano Júnior. 
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Jab* 
HOSPEDES   E   VIAJANTES 

JAHU', 7 — Seguiu para S. Paulo o »r. 
José    Gonzaga     de  Sousa,     pharmaceutico 
aqui   residente. 
    Esteve   nesta   cidade   o   sr.   Nestor 

Moreira da   Silva,   tabellião   em  Bariry. 

PARA  O  COLLEGIO 
JAHU", 7 — Seguiu para S. Paulo o me- 

nino Camillo de Magalhães, filho do major 
José   Camillo   de   Magalhães,   collector   es- 
tadual, que foi para o Collegio Lusitano. _ 

Para o collegio de Itu' seguiu o menina 
Rubens, filho do sr. João Rocha, negocian- 
te   nesta   cidade. 

EXAME   DE   ADMISSÃO 
JAHU", 7 — Seguiu para S. Paulo, afim 

de   prestar   o   seu   exaine      de   admissão   è 
Academia de Direito, o moço Alberto Car- 
los   Nardy. 

Com o mesmo intuito embarcou o sr. 
Galdino  de  Carvalho. 

REGRESSO 
JAHU',  7—Regressou   da   capital   paulis- 

'a o nosso amigo Argymiro Acayaba, reda- 
ctor do " Commercio de S. Paulo". que se 
iicha em restabelecimento nesta cidade. 

OFFICIAES AD-HOC 
JAHU", 7 — Foram nomeados, tendo 

prestado compromissos dos cargos, offi- 
i-iacs de justiça ad-hoc da collectoria esta- 
dual o» srs. José Augusto Teixeira, Joa- 
quim Pereira Bueno e Antônio de Assíi 
Bueno   Filho. 
EXPERIÊNCIA NO NOVO ABASTE- 

CIMENTO 
JAHU", 7 — O dr. Luiz \ntonio Gome» 

do» Reis, en-renheiro da Câmara Munici- 
"al desta cidade, que está dirigindo o »er- 
viço do novo abastecimento, fez a semana 
passad.-» experiência do fim--(*;.-,ramonto da 
'mha de aducão do abastecimento novo. a 
•nual se acha cm mamifiras condições até i 
estaca 400. isto é. 8 Icib-metro». 

A prefeitura espera inaugurar o serviçc 
o mais tardar atr ao fim do corrente mez. 

AUTOMÓVEL 
TAHU'. 7 — Ch.gou mais om automóvel ' 

para   o  coronel   Juauf   Prado,   da   afamada 
•-.arca   ' llmfluilll I * 

Acti-almcntc áuiruretn attm elevado nume- 
ro o» ffiitoro-iveis e:d3tcn*cs  cm Jahu'. 

OPERAÇÃO 
JAHU". 7 — Embarcou ante-hontem pa- 

-a S. Paulo o dr. Eduardo dos Reis. enge- 
nheiro, quj foi a^istir á operaçr..-. de uma 
-ataracta em seu ; ac. o dr. To? iiiim Silverio 
Gome» dos Reis, medico do matadr-nro da 
capital 

O estimado clinico é pae do dr. Luiz An- 
tônio CaMCi do» Reis, enjenfieiro da Câ- 
mara  de  Jahu'. 

PELO   CARTÓRIO   DO   PRIMEIRO 
OFFICIO 

JAHU*,   7  —   Foi  desijTnado   o   dia   de 
hoje  para   uma   vistoria   na   fazenda   "Al- 
zira", requerida  pelo coronel Franci»eo dt# 
Andrade  Coutinho. 

Também foi designado o (fia jt do cor- 
rente para a ultima diligencia da d:vi»ã» 
da  fa renda  * Porto dos Ribeiro» *. • 

Ambos os feitos do aüudido car: ri« 
são do maior Alberto Barbosa, priafMl 
escritio. -'     "^ 

■ 
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Iguapa 
EM VIAUICM 

U.LlAPK, 7 - A lionlo dn i.-iqucti- " Pm- 
dcnic <lc Mona". 'i>ic ntipii boMcn i>Mte 
porlo, neifuin hoje pa'» Saiuo», cmrc ou- 
troí passaneiru», O coronel Jerciniuí ^imior, 
opcroio imliiüirial e dircclur da " 1 ril)im;i 
de luuapc". 

15m conipunliia de «. i., que também se 
ilistina a esta capital, afim ilc tomar parte 
nos tral)allios da eleitio de deputados a 
Junta Commcrcial, seguiu sua virtuosa es- 
posa, d. FruicIiCA Martins Muuiz, que fica- 
rl em Santos, para sulmicttcr-EC a tratamen- 
to medico, 

— No paçuetc "Laguna", entrado ante- 
tiontcm, seguiram para o sul os sr«., Raul 
David c Joio Caesmask, representantes de 
importantes casas commereiaes dn Capilul 
Vedcral, ' 
HOSPITAL    "VPAAZ LKMBRANÇA" 
IGUAPE, 7 — Foi o seguinte o movimen 

to  do  hospital   "Fctii  Lembranfa"   desta 
cidade,  nos   meict de  janeiro  e   {evereiro 
últimos: 

Enfermos tratados, 147; receitas aviadas, 
■ia; operações, 3. 

m m m 

Rio de Janeiro 
PROMOÇÕES   NO  EXERCITO 

KIO, 7 (A) — Esteve hoje reunida a 
coimnissao de promoções do exercito, fi- 
cando resolvido serem submettidas á apre- 
ciação do general Vespasiano de Albuqucr- 
i|uc, ministro da Guerra, as seguintes pro- 
postas : 

Promovendo, na arma • de cavallanu, a 
coronel por antigüidade o graduado Victor 
Iluilhobel, c por merecimento um dos te- 
nentes-coroneis Tasso Fragoso, Luiz de Mi- 
randa Azevedo ou Juvenal Antônio de 
Sousa; 

a tenente-coronel, por merecimento, o 
graduado Abelardo de Queiroz ou um dos 
majores Marcos Antônio Tellcs Ferreira ou 
Isidoro Dias Lopes; 

a major por merecimento um dos capi- 
tães Eduardo Honorio Amorim Bezerra, 
Firmino Antônio Borba, ou Luiz Torquato 
de  Sousa. 

A commissão tratou também do preen- 
chimento das vagas existentes nos postos 
inferiores. 

TABEELA DE DISTRIBUIÇÃO DE 
CRÉDITOS 

RIO, 7 (A) — A directoria da despesa 
publica enviou liontem as ultimas tabetlas 
com a distribuição dos créditos do minis- 
tério da Agricultura para as despesas do 
corrente anuo. 

PELOS NOCTURNOS 
• RIO, 7 (A) — Pelo nocturno partiram 
hoje para essa capital os srs. Adhemar dos 
Santos Costa, Plácido Pereira, Baptista 
Garcia, Alberto Lyra, Alcino Lopes de Mel- 
lo, Gustavo Scrpa Pinto e Narciso Medei- 
ros. 

No nocturno de luxo seguiram Os srs. dr. 
Mário Tibiriçá, João Rodrigues, Luiz Au- 
gusto de Carvalho, Joaquim Amando de 
Barros e família, Quintiliano de Mattos, 
Leitão da Cunha. dr. Lara Fernandes Sil- 
verio Ignart e G. M. Har, Leão Hiydt c 
dr. Alberto Ravache. 
EXPERIÊNCIAS  COM     UM     EXTIN- 

CTOR DE INCÊNDIOS 
■ RIO, 7 (A) —Rcalizaram-sc hoje, ás 
3 horas da tarde, no pateo interno do quar- 
tel-general, com a assistência dos generaes 
Vespasiano de Albuquerque e Sousa Aguiar 
c de vários outros officiaes do exercito, as 
experiências com o extinetor de incêndios, 
denominado  "Ajax". 

No referido pateo foi armada uma casi- 
nhola de madeira, a que atearam fogo. 

I O representante da firma vendedora do 
apparelho conseguiu apagar as altas cham- 
tnas que se levantavam no curto espaço de 
três minutos. 

i   O sr. general ministro da Guerra decla- 
rou-se muito satisfeito com    os resultados 
das experiências. 
NOVA REUNIÃO     DA    COMMISSÃO 

DOS ESTUDOS DO CÓDIGO CIVIL 
'':    RIO, 6 (A) — Reuniu-se hoje, na Çama- 
ra dos Deputados, a commissão encarrega- 
da de estudar o Código Civil. . í 

Presidiu a sessão o sr. Cunha Machado, 
'• havendo comparecido os jrs. Nicârior do 

Nascimento, Mello Franco, Lamenha Lins, 
Felisbello Freire, Gumercindo Ribas, Anto^ 
nio Nogueira, Euscbio de Andrade, Joaquim 
Pires, Fleury Curado, Frederico Borges, 
Adolpho Gordo e Maximiliano de Figuei- 
redo. 

Em primeiro logar, foi discutido e appro- 
Vado o parecer do sr. Mello Franco, sobre 
"Mandato de sociedade e gestão de nego- 
flo ". 

Em seguida, foi posto em discussão e 
■pprovado o parecer do sr. Eusebio de An- 
drade, sobre "Parceria de seguro de vida 
a fisnc&s w 

Finalmente, foi discutido e approvado o 
parecer do sr. Lamenha Lins, sobre "Obri- 
gações e liquidações de-títulos ao portador 
c concurso de credores". 

Amanhã, serão apresentado os pareceres 
dos srs. Alfredo Mavígnier, sobre "Suc- 
cessão", c Maximiliano de Figueiredo, tam- 
bém sobre o mesmo assumpto. 

ESTATÍSTICA DO COMMERCIO EX- 
TERIOR DO  BRASIL 

RIO, 7 (A) — Ao director da Estatísti- 
ca Commercial o sr. ministro da Fazenda 
pediu que fosse enviada ao chefe do escn- 
ptorio de informações sobre o Brasil, em 
Paris, uma cópia dos originaes da estatís- 
tica do commercio exterior do Brasil, rela- 
tiva aos annos de 1910 a 1912. afim.de se- 
rem publicados cm portuguez, francez e in- 
glez. 
ENTREGA DA QUOTA DE LOTERIAS 

RIO, 7 (A) — O director do gabinete do 
Ministério da Fazenda mandou entregar á 
Academia Brasileira de Letras a quota de 
loterias, concedida á mesma, e relativa ao 
segundo semestre do anno findo. 

CRUZADOR  "BENJAMIN^^^ 

RIO, 7 (A) — O almirante Lins Caval- 
canti, chefe do estado-maior da armada, re- 
cebeu hoje um telegramma do capitão de 
fragata Francisco de Barros Barreto, com- 
mândanle do navio escola "Benjamin Con- 
•tant", communicando-lhe ter partido çom 
oquelle vaso de guerra do porto de Recife 
para o de S. Salvador, hontem, i Urde. 

O CASO DO POPULAR ASSASSINADO 
POR UM SOLDADO NO " MEE- 
TING" 

RIO 7 (A) — O coronel Silva Pessoa, 
eommandante da brigada policial, era com- 
eanhia do dr. Fnictuoso de Aragao, dele- 
íado do terceiro districto, inquirm hoje 
pessoalmente no qtiarte! des Borbons, e to- 
mou diversas medidas para a elucidação do 
caso do soldado que apunhalou um popular 
durante um "meeting" contra a carestio 
4a vida. que se estava realizando no largr 
de  S. Francisco. 

FORÇAS DE  PROMPTIDAO 
RIO   7   (A)    - As  forças     do exercito 

aqui   aquarteladas,  continuam  de     prorapti- 
4ào. 

OS GATUNOS EM ACÇAO 
.   RIO   7     Um  gatnno tentou   penetrar 
na residência do dr. Gaspar Viaraia. i rua 
Dona  Anna.  em  Botafogo. 

Presentido por pessoas dl casa, o lara- 
pio saltou para o pateo do prédio vizinho, 
conseguindo  fugir. 

OUTRO INCÊNDIO 
RIO, 7 — Hoje, pela madrugada, o Cor- 

•o   de   Bombeiros   foi   avisado   de  que  no 
prédio n.  140 da rua da Alfândega se ma- 
nifestira incêndio. ...    j 

Nesse prédio, que é de propriedade de 
Francisco da Rocha, funeciona a secção 
te estamparia da firmi Sim6e5, Dimz e 
Companhia. -^ 

Mimitrs depois de ter »do dado o atar- 
me   os bombeiros chegaram  ao  «o"1- 

O   fogo  começou  na   sala   de  trabalhos. 
Os prejuiz-js materiaes são relativamente 

Insiçuificantes. ^^ 
O prédio estava segurado etn 30 xioc^ e o 

■rtabeleermeato  era   fooxnofcna 

PELO  CORREIO 
RIO,  7   (A)   —  Foram  mamtaénM José 

lordão  Ribeiro, José de  Aismrpção  Doar- 
te e Sérgio do Valle de Alriih, fará es- 
tafeta* iateiras da adoiaiatncão éo» Cor 

carestia da vida 
A  CAIIKKTIA   I).V   \ IDA   —    IlKlNlAO 

IH>S Ni;«;tM.iA.vi'i--..s I»K XAiigii: 
— A FAI/i-A I>i: GA1K) NAO VIM- 
MirrF. O HAUATKAMIONTO DAS 
ÜAUNItti — HKINIAO UA AWiO- 
I IA« AO COMMICHCIAIi K DAB 
(OMfANIIIAH DK NAVKOAÇAO 
l»OK CABOTACKM — HEPBK8I.N- 
XAÕXO I>OH IMIHHlTAIMiKKS DK 
(il.NIlUON AIJMKNTHIOS AO Ml- 
NIHTIIO DA  PAKKNDA 

RIO, 7 (A) — Os negociantes recebe- 
dores de xarque, todos clles commistarioi e 
consignalaríoa, representados peta firma 
Prucoplo de Oliveira e Comp., Uennan 
Kalknhl, Cabral Belchior e Comp., Gonçal- 
\cs Zçnlia c Comp» Siqueira Veiga c Comp., 
Fry Voule c Comp., Frias c Comp., John 
Moorc c Comp., e Momarchc e Pino, fo- 
ram accórdes cm uífirmar que a alia da- 
quellc gênero è devida & escassez do gado 
c que nada ha a fazer. 

No correr das explicações apresentadas 
pelos grandes negociuntes do xarque, veri- 
ficou-se que não hu açambarcamento du- 
quelle gênero, porque clles o recebem á 
consignação e difficilmentc o tím por con- 
ta própria; que não ha "trust" no Rio 
Grande do Sul, mas simplesmente ura gran- 
de déficit de' matanças devido á falta de 
gado, tanto assim que em todas as zonas 
saladeristas, quer dn Brasil quer do Rio da 
Prata, aceusovu-sc, até fevereiro ultimo, 
uma differença para menos de duzentos c 
dezoito mil cabeças, JJ que corresponde a 
trezentos fardos de carne secca. 

Acontece ainda aue, segundo as explica- 
ções escriptos c tclegraphicas, o fardo de 
xarque no Rio da Prata está mais caro do 
que no Rio Grande, e que as fabricas sô 
poderão produzir esse gênero para ser ven- 
dido nos mercados consumidores acima, de 
i$240 por kilo. ,      .       .       • 

Reduzida que fosse a tarifa aduaneira, el- 
la nada aproveitaria devido 6 alta do preço 
do gado extrangeiro, tanto mais quanto a 
carne no Rio da Prata tende a subir, não só 
porque nas republicas do Prata ha compra- 
dores de gado cm pé para a Europa, como 
também porque as carnes dos frigoríficos 
dão maiores resultados. 

Entre outros telegrammas do Rio Gran- 
de do Sul sobre isenção ou abatimento de 
tarifa aduaneira, ha um que, admittindu tal 
providencia, exige eguacs vantagens para o 
sal de Cadiz e para a corda de aniagem 
própria para acondicionamento ' daquella 
mercadoria. 

Em summa, na reunião, nenhuma provi- 
dencia foi indicada por ser impossível na 
presente oceasião, pois que só depois da in- 
dustria pastoril refazer os seus campos de 
creação estragados pelas seccas e geadas c 
começar a matança das vaccas poderá ser 
barateado o preço do precioso alimento. 

A Associação Commercial, só depois de 
ouvir as diversas commissões que ha alguns 
dias vêm cogitando do grave problema da 
carestia da vida, deu hoje por terminada a 
missão para que fora solicitada pelo dr. 
Francisco Sallcs, ministro da Fazenda. 

O syndico da junta de corretores for- 
neceu hoje ao sr. ministro da Fazenda um 
estudo retrospectivo dos preços dos gêneros 
de primeira necessidade, desde 1S99 até 28 
de fevereiro ultimo. 

RIO, 7 {A) — Os representantes da 
Associação Commercial c das Companhias 
de Navegação por cabotagem rcuniram-sc 
hoje, afim de tomarem uma providencia 
sobre o barateamento de fretes. 

No correr ds ligeira discussão que se 
travou, ficou provado que são baratos o» 
fretes cobrados nos portos do sul, donde 
procede a maioria dos gêneros de primeira 
necessidade, e que o Lloyd Brasileiro, em 
face da concorrência que soffre, offerecc, 
no intuito de adquirir carga para comple- 
tar a necessária aos seus navios, os meno- 
res preços possíveis. 

RIO, 7 (A) — O dr. Francisco Salles, 
ministro da Fazenda, recebeu hoje a se- 
guinte representação: 

" Os abaixo assignados, importadores es- 
tabelecidos nesta praça, á rua do Ouvidor 
ns. 22 e 34, ha trinta e cinco annqs, que- 
rendo auxiliar os bons esforços que o go- 
verno está empregando para a solução do 
problema da carestia da vida, vem propor 
a v. exc. o barateamento da maioria' dos 
gêneros indispensáveis á alimentação pu- 
blica, pedindo apenas isenção dos direitos 
que são a causa primordial da situação af- 
flictiva que atravessamos e que não c ori- 
unda da ganância dos commercíanles, quer 
retalhistas quer atacadistas, como falsa- 
mente por abi se apregoa, c como deixa- 
mos demonstrado no confronto de preços 
de que damos relação e que juntamos a 
esta. 

Achando-se o governo appsrclhado coín 
leis que lhe permittem o abaixaraento. das 
tarifas ou a completa isenção de direitos, 
só delle dependem, portanto, as providen- 
cias indispensáveis para a finalização da 
crise angustiosa que estamos atravcssanJo 
e que pode ser terminada no praso de ses- 
senta dias, si o governo anuir á nossa pro- 
posta, que ainda está sobrecarregada com 
cinco por cento de multa de expediente, 
que a Alfândega cobra, mesmo nos gêne- 
ros isentos de direitos. 

Pela longa pratica que temos do assum- 
pto e pela observação feita, podemos de- 
clarar desde já que é este o único meio pra- 
tico para dar ao caso uma solução rápida e 
terminante, sendo improficuo c não passan- 
do de um paliativo qualquer outro tentamen 
feito nesse sentido. 

Acatando as respeitáveis ordens de y. 
exc, subscrevemo-nos com o maior respei- 
to e consideração de v. exc, attentos vene- 
radores. — Couto e Comp." 

Esta firma fez acompanhar a carta de 
uma tabeliã cuidadosamente calculada, de 
cuja leitura resalta nítida a convicção de 
que o mal provém principalmente do pro- 
teccionísmo exaggerado das nossas tarifas. 

Dizem os srs. Couto e Comp. que si fôr 
decretada a isenção de direitos, poderão 
vender os gêneros de primeira necessidade 
pelos seguintes preços: 

Arroz extrangeiro a $220 o litro, quando 
é actualmentc vendido o nacional a Ç400; 

Batata a $1404 o kilo, que é vendida 
actualmente a $320, a extrangeira, e a $280, 
a nacional; 

Cebola, a $200, sendo actualmente, a na- 
cional, vendida a $900; 

Lingüiça, a i$Ç)io o kilo, quando a ex- 
trangeira é vendida agora a 4?ooo, e a na- 
cional a 3+000; 

Carne secca, a l$040f quando seu preço 
actual é de l$300 para a extrangeira, e de 
i$200 para a nacional. 

RIO, 7 — Os jomaes da tarde e " A Noi- 
te' commentam a questão da carestia da 
vida e as «rruaças hontem provocadas pela 
policia, que todos atacam asperamente. 

Apenas o "Jornal do Comjnercio", em 
artigo de fundo, procura defendel-a, sob o 
pretexto de assim defender o espirito con- 
servador. 

MERCADO DE CAFÉ' 
RIO. 7 (A) — O movimento do mercado 

de café foi o seguinte: 
Enfadas hoje, 15-482 saccas; entradas 

'lesde 1.0 do mez, 46.239 saccas; entradas 
desde 1.0 de julho, 2.281.388 saccas; embar- 
cadas hoje, 3.816; embarcadas desde 1.0 do 
mez, 31.789 saccas; embarcadas desde 1.0 
de julho, 2.283.654 saccas; stock, 135.573 
saccas; vendas do dia, 2.000 saccas. 

O mercado esteve frouxo, funecionando 
aos preços de io$70o e io$soo. 

MOVIMENTO DO PORTO 
RIO, 7 (A) — O movimento do porto 

desta capital  foi  o seguinte: 
Vapores entrados: 
De Buenos Aires e escalas, o francez 

' Sequana '; 
de Caravellas e escalas, o nacional " Phi- 

ladelphia "; 
de Areia Branca, o nacional " Araguanr"; 
de Antofogasta e escalas, o inglez ' f ai 

Nanew'; 
de Norfal, o norufguez " Wine *; 
de Taltal, o allemão " W«lirant " ; 
de Bretnen e escalas, o allemão 

"Aadjca". 
Vapores sabido*: 
Para Las Palmas, o allemão * Wahrant', 

e o inglez "Falt Nenew"; 
para Buenos Aires c escalas, o austría- 

co  "Laura"; 
para Penedo, o nacional * Santa Cru'. 

RENDIMENTO DA ALFÂNDEGA 
RIO, 7 (A; — A Alfândega desta capital 

aeadea   hoje  49S>:52Z$>47>   sendo   cm  OBTD 

C'.KCL'I,AI'. PROHIBINOO 
AS ACCUMlLAÇOES 

KIO, 7 (A) — O dr. Paulo fie Krontin, 
director da Kstrada de Ferro iVnIral do 
llrusil, por determinação do niiniderío da 
\ iação, luixou boje uma cirrul.ir prohibin- 
<ln us ucciimulaçúes remuneradut lura qual- 
quer cargo das repartições il rincll.i via-fer- 
rea, ás pessoas que já exerçam qnaesquer 
empregos civil ou militar pagos pelos cofres 
públicos. 

Essa circular fui remettida a todos ns che- 
fes de serviço e aos agentes das estações. 

CAMBIO 
RIO, 7 (A) — O cambio esteve a lú iU 

c 16 3I16 para o bancário, 16 1I4 e 16 7I32 
para u particular. 

MERCADO DE ASSUCAR 
RIO, 7 (A) — O mercado de assucar es- 

teve firme. 

MERCADO DE ALGODÃO 

RIO, 7 (A) — O mercada de algodão es- 
teve sustentado, aceusando a praça de Li 
verpool três pontos de baixa. 

O INCÊNDIO A BORDO DO "TURA- 
KINA" — BOMBEIROS VICT1MA- 
DOS PELO CARBONO 

RIO, 7 — A Policia Marítima recebeu ho- 
je, pela manhã, pedida urgente de soecor- 
ro do vapor "Turakina", a bordo do qual 
lia dias se declarou incendia, que ate agora 
não foi  duninado. 

Parece que o fogo até hoje está círcums- 
cripto  aos porões,  conservando-sc  latente. 

Peta manhã o fogo irrompeu com violên- 
cia, invadindo os outros compartímentos e 
produzindo o desprendimento de enorme 
quantidade de gaz carbônico, que provocou 
o envenenamento de muitos homení. 

O "Turakina", depois do incêndio, foi 
encalhado nas proximidades da Ilha das En- 
xadas. 

A bordo, alem dos tripulantes, encontra- 
se numerosas turma de bombeiros da sec- 
ção marítima que, com o rebocador " Aquá- 
rio " procura dominar o incêndio. 

Parece que foram numerosas os bombei- 
ros victímados, pois ao meio dia constava 
na Polim Marítima que já subiu a 12 o 
numero de bombeiros asphyxiados pelo áci- 
do carbônico. 

Recebido o pedido de soecorro, o sub-ins- 
pector da policia marítima partiu na lan- 
cha "Três de Janeiro" para o local cm que 
se encontra o " Torakína ". 

A lancha ainda não regressou, não se sa- 
bendo, por isso, a extensão do sinistro, 
nem o numero exacto das victímas,  1 

A BORDO  DO  " WORKMAN " 

RIO, 7 — Três marinheiros do "Wolk- 
man", encalhado na Tijuca, pediram hoje 
soecorro á polícia marítima para os compa- 
nheiros sitiados dentro do vapor pelo mar, 
que não pcrinitte a atracação dos marinhei- 
ros que vieram á terra. 

A bordo do " Workman" acham-se vin- 
te homens, que procedem ao desmonte das 
machinr.s, pois o navio está perdido. 

A policia marítima requisitou soecorros 
do Arsenal de Marinha, que enviou o rebo- 
cador " Kaymundo Nonato " cm auxilio dos 
trabalhadores  do  " Workman". 

DOIS INCÊNDIOS 

RIO, 7 — A madrugada de hoje foi as- 
signalada  por  dois  grandes  incêndios. 

O primeiro oceorreu no prédio n. 20* da 
rua Primeiro de Março; o segundo, quando 
os bombeiros regressavam ao quartel- ori- 
ginou-se na fabrica de asphalto, ã rua Vis- 
conde de Itauna n. 34, destruindo toda a 
cuniieira do prédio. 

A fabrica é de propriedade da firma Car- 
los Augusto de Miranda Jordão e C. 

Ü fogo, segundo informações prestadas 
pelo empregado Jeronjmo Silva, que toma- 
va conta da caldeira, teve início na cumiei- 
ra do prédio, devido ao excesso de fuligem 
na chaminé. 

O alarme foi dado pelo guarda civil de 
ronda, que pediu o comparecimento dos 
bombeiros. 

Momentos depois chegou o material, da 
tecção do Oeste, que começou o ataque ás 
chammas.        *,' ,  .     ■ 

Mais tarde, compareceu também o mate- 
rial da estação central, para auxiliar o pri- 
oteiro. ' '   " ;   v   i- ... 1   ■''..- ■ ; . " 

Pouco tempo depois, estava extinetò o 
incêndio. 

Os prejuízos são avaliados em 5:000$, es- 
tando a fabrica segura na Companhia Bra- 
sil por 20:0000$. 

— No prédio n. 20 da rua Primeiro de 
Março, o fogo éoncentrava-se nos fundos 
do segundo andar, cm cujo pavimento resi- 
de Angelino Simões com sua esposa, três 
filhos e tres creadas, das quaes só uma, a 
preta Maria dos Santos, se achava em ca- 
sa e dormia no momento do incêndio. 

Despertados pela policia, os moradores 
conseguiram sahir para a rti?.. 

O mesmo suecedeu aos moradores do pn- 
eiro andar, sr. Alberto Werneck e famí- 

lia, moradores aos fundos. 
Com a intervenção immediata dos bom- 

beivos, o incêndio cedeu e momentos depois 
estava  extineto. 

Os fundos do segundo andar ficaram re- 
duzidos a ruínas. 

Os moveis do sr. Angelino Simões esta- 
vam seguros na Companhia Royal, por 
20:000$, e os da residência do sr. Werneck 
seguros na  mesma  companhia  por 6:000$. 

No pavimento térreo são estabelecidos 
com lojas de cereaes os srs. Pring Torrs e 
C., que soffreram prejuízos com o serviço 
de extineção. 

Esse negocio está seguro por 40:000$, na 
Companhia Alliança do Brasil. 

Durante o incêndio, ura commissano de 
nolicia salvou uma caixa de jóias do sr. 
Simões, no valor de 3:000$, e tres apólices 
de 1 :ooa$, pertencentes ao sr. Bordeaux. 

O ESTADO DO  AMAZONAS E O  SR- 
* BARBOSA LIMA 

RIO, 7 — A respeito do convite feito pe- 
lo Amazonas ao sr. Barbosa Lima para re- 
presentar aqucllc Estado no Senado Fede- 
ral, foram trocados os seguintes telegram- 
mas: »-  .     1 

"O Partido Republicano Federal esco- 
lheu v. exc. para candidato á vaga do sena- 
dor Jonaüias Eedrosa e appella para o seu 
patriotismo, afim de não recusar seus ser- 
viços ao paiz e á Republica neste momen- 
to angustioso. — Cuerrríro Antony, vice- 
presidente. " . 1 • 

A esse telegramma o dr. Barbosa Lima 
respondeu nestes termos: .   .      _ 

"Desvanecido pela insigne distineção que 
surprehende a minlia obscuridade, acceitarei 
o honroso mandato, antecipando, em qual- 
quer hypothese, os meus profundos agra- 
decimentos ao eleitorado amazonense, cujos 
votos suffragarem meu nome, captivando a 
minha cívica e justificada gratidão. 

Como representante da nação, seja-me 
iicito recordar que me esforcei sempre, se- 
gundo demonstram projectos c requerimen- 
tos que apresentei e defendi, para fazer ou- 
vir aqui as indignadas vozes das longínquas 
regiões do extremo norte, protestando con- 
tra aggressões e indébita intervenção da 
União, não me cansando de batalhar em 
yról das legitimas reivindicações econômicas 
do Amazonas, na justificada reacção sua 
contra o despotismo fiscal da União. 

Levantando-rae sempre contra os abusos 
e desvarios do poder central, que desres- 
peitou a autonomia do Amazonas, julgo 
não ser ahi um desconhecido, nem ignora- 
dos os modestos e desinteressados serviços 
espontâneos, que terão motivado ^Jiora c 
captivante pronunciamento, significadvo 
da generosidade do  eleitorado  amazonense. 

Assim, continuarei republicano intran- 
sigente contra aristocráticas veüeidades di 
restauração e a defender, como civilista 
irreductivel, a autonomia dos Estados, es- 
pesinhada pelas nsurpaçõ»s do militarismc 
demagógico; proseguírci Ir.ctando contra c 
parasitísmo orçamentai, como adversário 
qne sempre foi do prateccionismo prohibi- 
cionista, qne caracteriza a insaciável phrto- 
crada que opprime o Sul, avassaüa o Nor- 
te do Brasil e impede a abolição das tari- 
fas asphyxiantes que escravizam a Ama- 
zônia e arruinam os mais robustos operá- 
rios   da   sua   grandeza.   Saudações. 

FERIDO A  NAVALHADA 

RIO, 7 — hoje, no largo do Catumbr, o 
desordeiro Oscar Passos deu uma navalha- 
da no peito de Francisco Gomes da Silva, 
com quem tinha discutido. 

O erirainoao foi preso em flagrante, c a 
rictima. depois de soecorrida pela Assistên- 
cia, foi removida pata o hospital da Santa 

\Çam, 

UMA VALSA  MENDIGA 
KIO, 7 — L'ina preta, de ii":ii>- M.iii;.. 

flngincIn-M niriidigu, captou u cunfianen 
duma lumilia rica dr Copacabana, onde pc- 
lia etninlai diuriaiiiuilr. 

I o cata linvia unu menor, de iinutorze 
anooi de edude, diuniaila Carolina, a quem 
u preta siiggostioiiutide modo u obedecer- 
lhe  cecumenti'. 

Mana dui-lhe um narcótico, afim de que 
a pobre criança n misturasse com o café 
destinado á família. 

O plano estava engenliosamcnlr estudado. 
Emquanto todos dormissem, a preta, acom- 
panhada de outros ladrões, entraria cm ca. 
.-a, por uma porta aberta pela própria Caro- 
lina, polldo-a a saque. 

A criança, porém, não teve coragem paru 
pu-Mar-se a esse papel. Tudo confeisoti ú 
familia, dcsapparecendo a preta com os seus 
ciimpliccs. 

Carolina cahiu muna grande prostração 
durante o dia. 

A preta conseguira servir-se delia para ns 
sens fins criminosos. Abusando 'dn seu es- 
pirito fraco, levou-a a roubar á família 
Ínantias avuttadns em dinheiro, que dava á 
alsa mendigo. 

O ENVENENAMENTO A BORDO 
110 "TURAKINA" 

KIO, 7 — O envenenanunto dos mariijof 
com gaz carbônico n bordo do " Turakina " 
conforme telegraphei, não tem importância. 
Apenas tres bombeiros se sentiiam mal no 
porão, sendo logo toecorridos. 

DR. PEREIRA PASSOS 
RIO, 7 — A Prefeitura está disposta a 

concorrer, por todos ns meios, »cm restrie- 
ções, para que o governo do Districto Fe- 
deral cerque das maiores c mai^ solenncs 
demonstrações a memória dn cx-prefeito 
dr. Pereira Passos, o reformador da cida- 
de do Rio de Janeiro. 

ALMIRANTE  LEMOS   BASTOS 
RIO, 7 — O contra-almiranic Lemos Bas- 

tos, actualmente chefe interino da commis- 
:,'io naval na Europa, será chamado a esta 
capital, logo qne chegue a New Castle o 
alniiranlc  Huet. Bacellar. 

O almirante Bastos reassumirá aqui o 
cargo de chefe da Inspcctoria da Enge- 
nharia Naval. 

o XARQUE 
RIO, 7 — Os negociantes recebedores do 

X!'rf|uc são concordes em affirmar que E 
alta do gênero é devida á escassez do gado. 

Dizem que não ha a açr.mbarcamento do 
gênero, porque «ccebem a consignação c 
difíicilmente tém o gênero por conta pró- 
pria. • 

Accresccntam que não ha " trusts" no 
Rio Grande do Sul: ha simplesmente um 
(trande "déficit"-lias matanças, devido á 
falta de gado; tar^o' assim, que todas r.s 
r.onas saladeristas, qãer do Brasil, quer do 
Prata, aceusavam ate 28 de fevereiro uma 
differença. para menos, de 218 mil cabe- 
ças, c;iic corrirspondem a 300 mil fardos de 
carne. 

Accroscc ainda que o gado do Prata está 
mais caro que n do Rio Grande. 

Reduzida i>. tarifa,aduaneira, nada apro- 
veitaria, devida á alta do preço do gado 110 
extrangeiro. 

E' que a carne nó Prata tende a subir, 
não só porque nàs Republicas do.Prata lia 
compradores de gado até para a Europa, 
como as carnes frigoríficas dão maiores re- 
sultádos. 

Baltia 
DESAPROPRIAÇÃO • DA   MATRIZ   DE 

S.   PEDRO  — CONFERÊNCIA  DO 
ARCEBISPO COM O PRESIDENTE 

DO  ESTADO    . 

S. SALVADOR, 7 (A) — O dr. J J. 
Scabra, governador do Estado, esteve hoje 
110 Palácio Episcopal; eni longa e demorada 
conferência com ó ^arcebispo, a respeito da 
desapropriação da tnatriz de S. Pedro. 

Assistiram á cônfírcncia o dr. Arhndo 
Fragoso, secretarie) ,.ígcral do Estado; o 
dr. Manuel Luiz d^.Kegó, procurador fis- 
cal, e o dr. Thejnist|<jjjcs de Menezes; en- 
genheiro con8tnicU>rf»ou..avenida. 

O dr. J: J.-S«bW'Bovernadordo Es^ 
fado, declarou qflei f éín-'-consideração ao 
arcebispo, elevará pára-300 coHtos o preço 
proposto pelo dr. Artíndo" Fragoso, que era 
de 250, si bem que Julga-se ser este suffi- 
cícnte. 

O arcebispo prometteu conferenciar com 
a Irmandade de S. Pedro a respeito do 
assumpto. 

Nessa reunião ficaram resolvidas as ques- 
tões relativas á egreja do Rosário e ao con- 
vento das Mercês, desde que o governo se 
responsabilize a fazer o necessário recuo 
e a levantar as respectivas  fachadas. 

FALLECIMENTO 
S. SALVADOR, 7 (A) — Folleceu hoje, 

nesta capital, o estimado clinico dr.   Antô- 
nio Cardoso da Silva. 
CONSTRUCÇAO DA AVENIDA DO ES- 

TADO , 
S. SALVADOR, 7 (A) — O governo do 

Estado  desapropriou hoje  18 prédio, t^fa 
a construcção da Avenida do Estado. 

TRAÇADO DA VIAÇAO FÉRREA BA- 
HIANA 

S. SALVADOR, 7 (A) — O dr. Arlin- 
do Fragoso, secretario gefal do governo, 
apresentou ao dr. J. J. Seabra o novo 
mappa que mandou levantar e que contem 
o traçado da Viação Férrea Bahiana, e a 
distribuição agrícola das diversas zonas mi- 
neiras, mappa que vae ser distribuído para 
a propaganda do Estado. 

farauÃ 
o JO!';.   1, 

-   .'.ppiMi-crrá   nn   pr-v 
.    •■. 

Cl RVTIIIA,  7 
■ iiii.i donttago, na eidant do ttorro Azul, 
o prffndre nnntcn)    do    iomat s.mansl 
" Serrn   A.-ulen.-e",   sob a   direcção  do  ir. 
Manuel  de  Aruijo. • . 
7 CAIXA  ECONÔMICA 

CURYTIIIA, 7 — liontem, a« retirada» 
du Caixa Econômica aqui attíngiram a 
,li;2oo$ooo. , 

MONSKNllOR   MIGUEL  MARTINS 
CURVTIUA, 7 — Os ciilholico» deMfl 

capital realizarão amanhã, ás 8 horas du 
noite, unia iinnifrstnçüo a mnnsenhoi: Mi- 
guel Martins, em missão evangélica aqui. 

Amanhã '.•ffectuar-se-á a ultima confe- 
reneía do iiliislrr orador sscro. 

Será tifti 1 iiido a monsenhor Miguel 
Mintins utn tico cordão de ouro, tendn 
pCBíltote uma crua dí platina cravejada de 
niilliantrs diamantinos. 

Uma cnmnvssão de cutlmlicns foi hnje 
convidar o dr. Amadeu Cessr para ser o 
interprete da população junto a monse- 
nhor  Miguel  Murtiiis. 

A manifestação será levada a effeito 
no Palácio Episcopal. 

UNIVERSUMDE DO PARANÁ' 
CURYTIHA, 7 — Contímiam mnito con- 

corridos os exumes de admissão aos cursos 
da Universidade dn Parmiá. 

MANUTENÇÃO DE POSSE 
CURYTIBA, 7 — Cento c quatorze co- 

lonos nacionaes c extrangeiro*, por inter- 
médio do secretario das Obras Publicas, 
dirigiram uma pitição ao presidente do Es- 
udo, solicitando sejutn garantidos na pos- 
•e de terras que occupnm ha mais de trinta 
aiinos, no logar denominado Rio Azul, vis- 
to estarem sob ameaças de ser expulsos 
por pessoas que se dizem proprietárias das 
mesma; terras. 
EPIDEMIA  DE GRIPPE  EM   PONTA 

GROSSA 
CURYTIBA, 7 — Telegrammas de Pcn- 

ta Grossa informam estar grassando na- 
quclla cidade a epidemia de grippe. 

Muitos presos da cadeia estão atacados 
da grave moléstia. 

Para Ponta Grossa seguiu hoje o^ dr. 
Cândido Leão, director do Serviço Sani- 
tário do Estado. 

EMPRÉSTIMO  MUNICIPAL 
CURYTIBA, 7 — A Municipalidade de 

Ponta Grossa remetteu ao governo do Es- 
tado um memorial, propondo um emprés- 
timo de 1.000 :ooolfooo, destinado a melho- 
ramentos  daquella  cidade. 

EXTERIOR 
França 

SúmefRC  :i   1.1   <!  '...nlo  ii:.ru  11       . ■ o 
1 ifo au.w. no i^rriio c caiKiz de dur- 

IIOí .,& elfectívoimilitàrcaneceaiarioitna>»a 
situaaia de potuieia mundial, com nnpor 
liiilics InterMSCI a d" fendri ml l «Ia» ai par 
xtt do universo e, tspccialnunte. a gammii 
:■ nos.i Integridade territoiiul. A niobiliza- 
'■■•■> de todas üS no>s:is força;, nio evita MSI 
Mti-nua, como pôde parecer, o perigo a 
(jur estamos exposto». ca«i> não consigamos 
elevar o 1 ffeiiivo dus nossas forças ar- 
1 iiudai. 

Paru remediar, desde já. essa situarão, 
o governo julga da maxin.a coiuenirncí.i 
>|iie a» classe» aciiiatmentr nas /ileirus pres- 
tem ns tre, nnno< de serviço artivo." 

Ivn seguida a exposição explica 01 mnii- 
• os por que íni considerado íntufficientes 
para as necessidades ar.tuaes o artigo trinta 
- Iríl da lei mitítur de 1905, c conrlue du 
seguinte fôrma: 

"Temos a couvicçío de que esfatjlo» tra- 
balliandn a bem da segurança da França c 
da paz, a mial Mtã estreitamente ligada ao 
equilíbrio dus forças militares c diplomáti- 
cas. 

A França tem, sobretudo, a decidida e 
firme vontade de viver forte, li\re c se- 
nhor» dos seus altos destinos." 

APREHENSAO DE MORPH1NA 

PARIS. 7 (E) — A polícia devida a de- 
niniciu, apprehendeu hoje, na "gare" do 
Norte, uma encmmrnda de morphinu pro- 
cedente de Londres c destinada a um parti- 
cular. 

0 TORPEDEIRO "KENAUDIN" 

PARIS, 7 (!C) -- Referem de Toulon 
que. no dia 20 do corrente, será lançado no 
mar, dos estaleiros daqnelln cidafiV, o lor- 
pcdeíro " Rcnaudin ", de quinze mil cavallos 
paru a marinha de guerra nacional. 

O  SERVIÇO  MILITAR  NA  ALGEKIA 

PARIS, 7 (E) -— Telegrammas de Oran 
e Argel anmmeiani que o estabelecimento do 
serviço militar por tres annos foi enthusias- 
ticantente recebido cm todo o paiz. Por toda 
a parte se apresentam indígenas pedindo pa- 
ra serem alistados. 

A'8 autoridades militares de Oran apre- 
sentaram-se mais de cem só cm uma semana. 

OS IMPOSTOS DIRECTOS 

"PARIS, 7 (E) — O rendimento dos im- 
postos directos, durante o mez de fevereiro 
passado, teve um augmento de 13.430.800 
francos sobre o de egual período de 1912. 

Portugal 

Ceará 
CAMPANHA CONTRA OS FACÍNO- 

RAS 
FORTALEZA, 7 (A) — A campanha 

movida pelo governo do Estado contra o 
banditismo foi coroada do mais completo 
exito. 

Já foram capturados e recolhidos as pri- 
sões do interior ma?s"de 200 facínoras, to- 
dos pronunciados por crime de homicídio. 

A' cadeia de Crato foram recolhidos 27 
delinqüentes  dessa  natureza. 

Parahyba    ' 
PRISÃO Df) COLLECTOR FEDERAL 
PARAHYBA, 7 (A) — A' requisição do 

delegado fiscal daqui, foi recolhido preso 
o sr. João Sabino da^Silva, collector federal 
do municipio de Piancá, alcançado em um 
desfalque de cinco contos de réis. 

ARCHIVAMENTO DE PROCESSO 
PARAHYBA, 7 (A) — De accôrdo cora 

o parecer do promotor publico, foi manda- 
do archivar o processo instaurado contra o 
acadêmico Cunha Lima, acensado de tenta- 
tiva de homicidio. 

Minas-Oeraes 
PARA   EELLO   HORIZONTE 

POUSO ALEGRE, 7 — Partiu hoje 
para Bello Horizonte o exmo. sr. Eudardo 
Carlos Vilhena do Amaral, illustre presi- 
dente da Câmara dos Deputados de_ Minas. 

Acompanhou s. eac o sr. dr. José Fran- 
cisco do Rego Cavalcanti, venerando juiz de 
direito desta comarca. 

ANNIVERSARIO 
POUSO ALEGRE 7 — Passou o anni- 

versario natalicio da exma. sra. d. Maria 
Ho.ioria Meyer, que foi por este motivo 
muito felicitada. 

JUIZ DE DIREITO 
POUSO ALEGRE, 7 — Assimiu a jn- 

risdicção do cargo de joix de direito, desta 
comarca, o tr. dr. Paulo de Moraes Jar- 
dim, juiz municipal. 

ENFERMA 
POUSO ALEGRE 7 — Tem estado en- 

ferma a exma. sra. i Maauelita Moraes 
Meyer. distineta esposa do capitão Meyer. 
delegado de policia. 

NASCIMENTO 
POUSO ALEGRE, 7 — Esti em festas 

o  lar  do sr. caronel     Antônio 4 
Leio,  digno  fiscal de rendas    do 

PARTIDA DO  SR.  THEOPHILE DEL- 
CASSE' 

PARIS, 7 (E> — Está marcada para o 
dia 22 do corrente a partida para Peters- 
burgo do sr. Theophilc Delcassé, embaixa- 
dor franecí junto do governo daquella ca- 
pital. 
PROFESSOR    VAIADO PELOS    PRÓ- 

PRIOS ALUMNOS 
PARIS, 7 (EJ — Os estudantes da Fa- 

culdade de Medicina armaram hoje defor- 
dem na aula da cadeira de anatomia, per- 
turbando o andamento dos trabalhos esco- 
lares c vaiando ruidosamente o respectivo 
mestre, sr. Nicolas. 

Esptra-se que, apesar da exaltação dos 
estudantes, a assuada não voltará a repe- 
tir-se, pelo íacto das autoridades uni- 
versitárias haverem manifestado intenção 
de proceder cora energia e severidade, con- 
tra os elementos desordeiros. 
A REDUCÇAO DAS TARIFAS NOS 

ESTADOS UNIDOS 
PARIS, 7 (H) — Telegraphara de Nova 

York que o sr. Woodrow Wilson, presi- 
dente da Republica, eocairegou o secretario 
de Estado da Fazenda de elaborar um pro- 
jecto dispondo sobre a reducção das; tari- 
fas alfandegárias. j 

Assegura-se que o projecto reduzirá de 
i|4 muitas das tarifas actuaes, sendo, con- 
servadas intactas alguma?. ' 

Presume-se que o projecto soffrerá no 
Congresso uma forte opposição. 

COMMEMORAÇAO  DA  DYNASTIA 
ROMANOFK 

PARIS, 7 (H) — Entre o sr. Raymond 
Poincarc, presidente da Republica, o czar 
Nicolau II, foram trocados amistosos tele- 
grammas por oceasião do tricentenario da 
dynastia  Romanoff. 

TRATADO FRANCO-HESPANHOE 
PARIS, 7 (H) — A Câmara approvou 

quasi que por unanimidade o tratado fran- 
co-hespanhol, sobre Marrocos. 

O sr. Winston Churchill, primeiro lord do 
almirantado, assistiu á sessão, conversando 
animadamente com o sr. Aristides Briand, 
presidente do conselho. 

UMA CAMPANHA ANTI-PATRIO- 
TICA 

PARIS, 7 (H) — Os elementos socialis- 
tas preparam em toda a França uma séria 
agitação contra o auginento dos armamen- 
tos e a lei que augmenta para tres annos o 
tempo de serviço activo no exercito. 

Estão-se annunciando grandes meetíngs 
para protestar contra o projecto do governo. 

Parece que são inevitáveis graves aconte- 
cimentos. 

A AVIAÇÃO NA INDO-CHINA 
PARIS, 7 (H) — Era seu numero de 

boje, o "Pelit Parisicn" annuncía que o 
capitão Clavenand vae partir brevemente 
para a Indo-China, afim de organizar ura 
parque de aviação militar, por determina- 
ção do Ministério da Guerra. 

DISCURSO   DO   MINISTRO  DOS 
EXTRANGEiROS 

PARIS, 7 (H) — Usando da palavra na 
sessão de hoje, da Câmara, o sr. Charles 
Jonnart, ministro dos Estrangeiros, disse 
qne o fim do tratado 'franco-hespauhol 
era afastar as cansas do mal entendido que 
separava as duas nições, feitas para se en- 
tenderem. .    . '    J    u 

O orador declarou que os direitos da Hes- 
panha era Marrocos são incontestaveis^mas 
a sua liberdade de acçáo alcançou a Fran- 
ça, que pedia compensações. 

O ministro Jonnart disse ainda qus os 
governos da França e da Ilcspanha, es- 
treitamente solidários, quererão, por cer- 
to, consolidar os seus laços de amizade .iu- 
ma entente definitiva, de conformidade 
cora  as  esperanças  dos   seus nacionaes. 

O CRÉDIT   FONC1ER  DU  BRÉSIL 
PARIS, 7 (H) — O conselho da admi- 

nistração do Crédit Foncier du Brésil pro- 
porá na assembléa geral de amanhã a dis- 
tribuição de um dividendo de 7 por cento 
as acções de dois francos e 86 centimos as 
partes beneficiárias. 

O  SERVIÇO  MILITAR 
DE TRES ANNOS 

PARIS, 7 ÍE) — Retardado — A expo- 
sição de motivos que precede o projecto es- 
tabelecendo o serviço aclivo por tres annos 
nas fileiras do exercito, apresentado hoje 
na Câmara dos Deputados pelo ministro da 
guerra, sr. Erienne, começa dizendo que o 
primeiro dever de um governo consciente 
das suas responsabilidades é encarar, com 
decisão e energia, o proMema militar, devi- 
do especialmente ao estado actual da Eu- 
ropa e ás medidas de segurança tomadai. 
nos nltimos tempos, com o apoio uaanine 
dos respectivos povo, pela maioria das na- 
ções. 

" E' chegado o momento — continua a 
exposição — da França se pronunciar a 
este respeito, e acreditamos que o povo 
francez não recusará ao governo o apeio 
necessário para levar a bom termo a pr->- 
jectada reorganizição militar e tem assim 
tomar outras medidas imprevistas que im- 
pliquem com a defesa do paiz. 

O governo espera poder distritair e^it- 
Urivamcnte por todas as dasaes os novos 
encargos mifitarei í«e exige a seiçurança 
da naçio, com» liMÍinn auc<*a que todos 
os eíduSoa vahdoe saberão 1 ■mtrir o sen 
dever em todas aa Liifljwriii, sejam d- 
ia* qnaes 

O projecto  agora 
ção da Cansara i mm 

constatada nos Usi- 
c qne nhiiM o aavosu a t iair 

a 

O JULGAMENTO DO TRIBUNAL 
MARCIAL — A SENTENÇA F/ RE- 
CEBIDA COM MANIFESTAÇÕES 
DE JÚBILO 

LISBOA, 7 CE) — Depois que foi co- 
nhecido o resultado da sessão do tribunal 
militar, têm havido varias demonstrações 
de júbilo, pela solução do caso. 

Pode mesmo affirmar-se que a popula- 
ção recebeu com agrado o " veredictum " do 
jury. 

Grupos de populares, depois da sentença, 
reuniram-se 110 largo do Rocio, onde ella 
era  discutida calorosamente. 

A' sabida do edifício do tribuna>, a nísis- 
tencia ergueu vivas á Republica, á justiça 
militar e aos ministros. 

A policia vigilante manteve uma altitude 
imparcial, 
EXONERAÇÃO DO GOVERNADOR DE 

MOÇAMBIQUE 
LISBOA, 7 (E) — Por proposta do dr. 

Affonso Costa, presidente do conselho de 
ministros, foi exonerado do cargo de go- 
vernador geral da província de Moçambi- 
que o sr. Alfredo de Magalhães. 
FELICITAÇÕES AO PRESIDENTE DOS 

ESTADOS UNIDOS 
LISBOA, 7 (E) — O dr. Manuel d'Ar- 

riaga, presidente da Republica, telegraphou 
hoje ao dr. Woodrow Wilson, felicitartdo-o 
pela sua posse do curgo de presidente da 
Republica dos Estados  Unidos. .   :   ' 

A MOÇÃO DE DESCONFIANÇO AO 
GOVERNO — ATTITUDE DOS 
EVOLUCIONISTAS 

LISBOA, 7 (D) — Na Câmara dos De- 
putados, foi rejeitada por unanimidade de 
votos de todos os partidos, á excepção do 
evolucionista, ã moção de desconfiança ao 
governo do sr. Affonso Costa. 

Liquidado o incidente, continuou a dis- 
cussão do projecto constante da ordem do 
dia. 

A' mesa foi apresentada uma propostj 
para que se prolongasse a sessão, ate que 
ellc fosse votado. O partido evolucionista, 
de que é chefe o dr. Antônio José de Al- 
meida, protestou contra o facto e abandonou 
o recinto. 

Hespanlia 
A ALLIANÇA COM A INGLATERRA 

MADRID, 7 (E) — Na reunião minis- 
terial o presidente do conselho, conde de 
Romanoncs, referiu-se ftngaraente á cam- 
panha da imprensa a respeito da falada al- 
liança entre a Hespanha e a Inglaterra, 
e salientou a altitude dos jomaes radicaes 
que tratam do assumpto com elevado cri- 
tério c acendrado patriotismo. 

A attitude dos jomaes — terminou o 
sr. Romanones — anima o governo, mas 
emquanto o terreno -não estiver bem pre- 
parado não nos atrevemos a entrar em ne- 
gociações porque não queremos de modo 
nenhum atirar as responsabilidades sobre 
a opinião publica nem sobre a imprensa. 

A QUES.TAO DO ENSINO 
RELIGIOSO 

MADRID, 7 (E) — Interrogado pelos 
representantes dos jornaes, o presidente do 
conselho desmentiu formal e categorica- 
mente que o governo tivesse feito qualquer 
consulta ao Vaticano a propósito do de- 
creto relativo á liberdade de ensino e do 
projecto concernente ao ensino do cate- 
cismo nas escolas primarias. 

Disse que essas duas questões nada têm 
de commum e por isso não serão submetti- 
das ao convênio com a Santa Sé e ter- 
minou declarando que o conselho superior 
de Instrucção está estudando o assumpto 
desde ante-hontem. 

O governo examinará o parecer /Io con- 
selho  o mais  depressa que  possa,  mas  só 
resolverá  a questão quando julgar  oppor- 
tuno. 

UMA ALLIANÇA FRANCO- 
HESPANHOLA 

MADRID, 7 (E) — Continuando a ser 
objecto de vi .a discussão a preconizada 
alliança da Hespanha com ami das gran- 
des potências, o " Heraldo" volta a com- 
1 -ter num novo artigo a idéa de uma al- 
Kança franco-hospcnhcla, all:gando que 
ella viria prejudicar todo» os tratados an- 
teriormente celebrados pela Hespanha cora 
■ árias outras nações. 

O referido jornal diz concordar plena- 
mente com. a idéa da ailiança, mas aceres- 
centa que a ur.ica potência cr.rn qu?ra con- 
vém tratar é a Inglitcrra, cujos interesses 
se harmonizara perfeitamente com os da 
Hespanha. 

LIGA DE DEFESA DA 
CLASSE MEDIA 

MADRID. 7 (H) — Diversas p-rsonaü 
dades etn evidencia, entre as quaes o conde 
de Penalra e duque de Tovar, accordararr 
aa necessidade de ooostitnir-se a Liga d* 
Defesa da Ciasse Média, desfigada õa poli- 
tica. 

DECLARAÇÕES  DO  CHEFE  DO 
GABINETE 

MADRID. 7 (H) — O coméc de Runa- 

A  TBIP] ICE   "EKTEKTK" 
M.MiMii, 7 (Hi — A imprrnta extran 

<eira noiirioii qnr o mnlKi) d.i visita do co 
ronel S<-tly. niiniMro da Gurira d.i Ingla 
terra, a esu capital, teve por n>cop • conse- 
giür » arcórdo du 11. ,., iru nas negocia 
ções da  triplire  "entente". 

O enndr Knmanoncs, pf^BifdcflU do eonse- 
llui,   deiiiiente   Irrininuiilenieiitc   essas   noti- 

ENFERMIDADE DA RAIMIA 
MADRID, 7 (H)  — Acha-se ligeiramen- 

'e  enferm» a  rainha   Virtoria   l;ii.-. ni.i. 

Inglaterra 
IKSTEJOr. COMMKMORANDO O 50.0 

ANNIVCRSAKIO DA CHEGADA 
DA RAINHA ALEXANDRA 

LONDRF.S, 7 (V.) — Foi hoje festiva- 
mente commeitKirudo a 5''" aunivcrsarÍQ 
da chegada á Injilaterra da rainha Ale 
xundru, mãe do rei Jorge V. 

AS FESTAS DE PF.TERSBURGO 
LONDRES, 7 (Jl) - O "Daily Tcle- 

graph", em despacho de 1'clersburgo, no- 
licil que o czar Niiolan II c a familia im- 
perial fizeram o trajeeto entre o Palácio 
de Inverno e,n rathrdrul de Kuzan, onde 
foram assistir' ás festas da commemoração 
do terceiro centenário da dynastia dos Rn- 
mnnoff, guardados por numerosas tropas, 
de orina» embaladas. 

A  policia  tomou   as   mala  severas  medi- 
das,  chegíndo  a proliilHr que as janrllas, 
que   dão  pata  as  ruas   por  onde   passou o 
cortejo,   cstívrfscin   libertas. 

O AUCVÍF.NTO  DV  ItSQUADRA DO 
flRASIL 

LONDRES.'; (H) — Em rodas navaes 
iissegura-se que o Brasil rnntractou a con- 
"írucçüo de cinco grandes "deslroyers" de 
T.500 tondldai e macliinas a petróleo, que 
lhes pcrniittirüo ama velocidade de 33 mi- 
lhas por hora. 
NOVO  EMPRÉSTIMO  BRASILEIRO 

LONDRES, 7 (H) — Foram emittidas 
um milhão e seíscentas mil libras esterli- 
nas, de obrigações cm liynotheca, da Es- 
trada de Ferro Madeirn-Mnmoré, an juro 
de cinco c meio por cento ao preço de 97 
por cento. 

AUDIÊNCIA   ESPECIAL 
LONDRES, 7 ÍH) — O rei Jorge V re 

cebeu  hoje,  no  Buckingliam   Palace,   HakM 
Pachá,   enviado   especial dn  governo   turco. 
A VICTORIA ELEITORAL DOS  CON- 

SERVADORES 
LONDRES. 7 (E) — Nas eleições agora 

realizadas,   a   víctoria   coube  aos  conserva- 
dores, que fizeram triumphar nove candida- 
turas,  seguindo dois  progressistas. 

EMISSÃO  DE TÍTULOS 
LONDRES, 7 (E) — Foi hoje lançada 

a emissão de títulos para a construcção da 
Estrada  de  Ferro  Madeira-Mamorc. 

A opinião financeira c favorável á ope- 
ração. 

NOVO NAVIO 
LONDRES, 7 (E) — O "Daily Mail", 

na sua corrcspondcncía de Antuérpia, dii 
hoje que fora alli lançado ao mar o navio 
" Sladh Antuerpen", ao qual foi adoptado 
um dispositivo que assimila o movimento 
do alto mar, conhecido pela denominação de 
" Tangape ". 
REDUCÇAO SOBRE GÊNEROS DE TA- 

RIFAS   ADUANEIRAS 
LONDRES, 7 (E) — O " Daily Chroni- 

cle", na correspondência de Washington, 
diz que o governo norte-americano cogita 
na reducção de \\^ sobre diversos gtneros 
de tarifas aduaneiras, sendo possível que, 
nesse sentido, o CoiiRresso se pronuncie 
muito  brevemente. 

Itália 
O  TVPO   PREFERÍVEL    DE     COXJBA- 

CADO 
ROMA. 7 (D) — A commissão mival, 

composto,, de almirantes, termliíbu hoje 
os seus trabalhos, tendo-se pronunciado 
pelo typo do navio de L3«.000 toneladas, 
armai.' \í duas peças de 381, em qua-, 
tro torres   .gfculadas. 
A  CONVENÇÃO  SANITÁRIA     COM     A 

ARGENTINA 
ROMA, 7 (D) — O Conselho de Mi- 

nistros, em sua reunião de hoje, appro- 
vou o decreto, que vae dar execução â 
convenção sanitária italo-argentlna. 
O TENENTE-CORONEL DU PATY DE 

CL AM   NO    VATICANO 
ROMA, 7 (D) — Sua santidade t 

papa Pio X recebeu hoje no Vaticano o 
tenente-coronel Du Faty de Ciam e sua 
familia. 

UMA  PENA  CUMPRIDA 
ROMA, 7 (D) — O "MesBaBSero", era 

telegramma de Perugia, diz que a sen- 
tenciada Maria dl Marcantonio, condem- 
nada em 1880, pelo assasslnlo de seu ma- 
rido, de accõrdo com seu amante, íol 
hoje posta em  liberdade. 

Accrescenta que a ex-fralé Irã para 
Bacucco, onde ê esperada por suas duas 
filhas. 

Hollanda 
ASSISTÊNCIA AOS OPERÁRIOS 

HAYA,   7   (H)   — A  Câmara  approvou 
era segunda discussão o  " bill", asseguran- 
do a assistência aos operários,    inutilizados 
pela   velhice  ou  por   moléstia. 

ICstados-Unidoe 
EXPLOSÃO NO MAR 

NOVA YORK, 7 (H) — Coramuniçam 
de Baltimorc qne se deu alli uma horrível 
explosão no vapor inglez " Alumchíme", 
que carregava dynamitc. 

Asseguram esses despachos que, em con- 
seqüência da catastro;)he, morreram vinte 
tripulantes, ha cincoenta feridos, ignorando- 
se ainda que destino tiveram mais 40 doi 
membros da tripulação. 

A LIGA DA PAZ E 
DE ARBITRAMENTO 

NOVA YORK, 7 (E) — O presidente 
Wilson acaba de acceitar a presidência da 
Liga da Paz e de Arlntramento. 

A noticia foi muito bem recebida em ti- 
dos os  círculos. 

Argentina 
AS   CHUVAS 

BUENOS AIRES, 7 (A) — Termina- 
ram as grandes chuvas, reinando agora 
iiom tempo, nesta capital e seus arredores. 

BANQUETE AO SR. DE LA PLAZA 
BUENOS AIRES, 7 (A) — Reunir-se-ão 

hoje os commerciantes c industriaes, que 
pretendem offerecer um banquete ao sr. 
Vktorino de Ia Plaza. vice-presidente da 
Republica, que ultimamente esteve substi- 
tuindo o presidente sr. Saenz Priia. 

O referido banquete deve ser servido, na 
próxima segunda-íeira, nos sa!õcs do Jo- 
ckey-CIub. 

CRUZADOR   "DESCARTES' 
BUENOS   AIRES,  7   (A>   — Chegou a 

esta   capital  o  navio  -francez   "Descartes   . 
que partirá em hreve para Bahia Blanca. 

O SR. SAFNZ PESA 
BUENOS AIRES. 7  (A) — O dr.  Vi 

ctorino de Ia  Plaza. os ministros e eleva- 
dos  funcckjnarios públicos   foram saudar o 
-r.   Saenz   Pefia.  presidente     da   Republica, 
na quirta das Gai votas. 
MVATOUO PARA    TUBERCULOSOS 

BUENOS   AIRES.   7   (A)   —   Os   habi- 
tautes de Mendoza protestara centra o pro- 
jecto que  tem o governo   federal de cons- 
truir alü  ura  sanatório para tuberculosos. 

NOTICIA   DESMENTIDA 
BUENOS AIRES. 7 (A) — Está des- 

mentida a noticia aqui chegada de ter unu 
praça de policia tentado assassinar o sr. 
La Torre, governador da Província de Sal- 
ta e representante do partido radicaL 

PESTE  BUBÔNICA 
BUENOS AIRES. 7 (A) — Anuncio- 

w qne a peste bnboKca qne se manifestara 
na prorinda de Entre Kaos, está ccaflet» 

Asobcitacãcs 
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BUENOS AIRES, 7 (A) — O »r. Viclo- 
ttoo Ia Piau, vite-iinsídiiilc da Rcpulili- 
ca, asüiBiiuii o decreto devolvendo ao ir. 
Soque Saenx . PcAa, preiidenle da Rcimbti- 
•a, o exercido da direc^lio do Boverno na- 
cional. 

O ilr. La \'\.ir.i partirá amanlii para a 
■na eitancia doa Leonei e rcgreuari em 
breve a esta capital, afim de receber o ban- 
Íuetr que commcrciantri e industriaei daqui 

li* vão offcrcccr. 

Upuguay 
NOVO UANCO 

MONTEVIDÉU, 7 (AJ — Segunda tat- 
n aert inaugurado ne>la capital o Banco 
ie CommissSct e Credito. 

m m m * 

CHIle 
CAPTURA DE UM MARQUEZ 

SANTIAGO, 7 (A) — O governo da- 
qui pediu aos governoa do Brasil, da Ar- 
gentina e do Peru a captura do marquei 
acipanhol Rapliael Gregorio, que fugiu, de- 
pois de ter vendido bens pertencentes i sua 
«apoia, que i uma senhora da melhor so- 
ciedade chilena. 

TEMPORADA DE VERÃO 
SANTIAGO. 7  (A)  — Está terminada 

l temporada de vcrSo de Vinamar. 
Os ministros que lá permaneceram du- 

rante o rigor da estação calmosa, regressa- 
ram hoje a esta capital. 

A perra nos Bata 
A BULGÁRIA    INQUIETA    OS    CÍR- 

CULOS DIPLOMÁTICOS 
CONSTANTINOPLA, 7 (D) — Nos 

círculos diplomáticos desta capital, receia-se 
que o governo da Bulgária insista cm exi- 
gir uma indcmnizsção de guerra da Tur- 
quia, impedindo assim a rápida conclusão 
da paz. 

CARTAZES SEDICIOSOS 
CONSTANTINOPLA. 7 (D) Hoje, de 

manhã, appareccram affixados nas paredes 
das mesquitas de Santa Sopliia, Eyoub e 
Baith cartazes sediciosos. escriptos em |in- 
giiagcm violenta, incitando o levantamento 
da massa popular, para derrubar o governo 
por  meio de  mtia  revolução. 

A policia retirou logo esses cartazes, que 
eram lidos por quasi todos os transeuntes. 

OS EFFEITOS DO FRIO 
CONSTANTINOPLA. 7 (D) — Infor- 

nfam para esta capital que o intenso frio 
que se faz sentir nos acampamentos tem 
íeito numerosas victimas entre as tropas 
ottoifianas cm Tchatalda e Bulair. 

Adeantam as noticias transmittidas para o 
governo que varias sentinellas têm sido en- 
contradas enregeladas. 
UMA  ESTATUA  AO  PRÍNCIPE CON- 

STANTINO 
ATHENAS, 7 (H) — Os jornaei desta 

capital noticiam que 110 Pireo vae ser erigi- 
da uma estatua "ao principe Gonstantino, 
licrdeiro do throno da Grécia. 

A PRAÇA DE JANINA 
ATHENAS, 7 (D) — O general Soutzo 

foi hoje nomeado para exercer o cargo de 
governador militar da praça de Janina, to- 
uínda aos turcos. 

O governo enviou viveres para a referi- 
da cidade, que acaba de soffrer um longo 
assedio. 

O principe Constantiuo, herdeiro do thro- 
no, fez ao meio dia a sua entrada solenne 
em Janina. 

1 A POSSE DE VALONA 
1 LONDRES, 7 (H) — Por deferencia â 
Itália, o governo da Grécia abandonou as 
reivindicações que projectav^»;obie o por- 
to' de  Valoha. ,,-.;. 
REVOLTA DAS TROPAS ÁRABES 
CONSTANTINOPLA, 7 (D) — CVHJI- 

ta nesta capital que as tropas »r*bes, que 
guarnecem o Dardanelloç. se revoltaram 
'contra os sei" ov»inmandantei. 

1 u^uvcaoqucse díz,violentaa reacção, ten- 
!do sido fuzilados cincoenta dos revoltosos. 
M. VICTORIA DAS FORÇAS GREGAS 
í ATHENAS, 7 ÇH) — Communicam de 
'.Canéa que a noticia da oecupação de Jani- 
na pelas tropas gregas foi alli recebida 
Iioje pela manhã, circulando logo por toda 
a ilha e cansando enorme enthusiasmo. 

í Durante as manifestações de regozijo 
por essa victoria das armai gregas foram 
atacadas algumas casas pertencentes a sub- 

,'dito5 turcos. 
•; Noticias recebidas á noite de variol pon- 
jtos da ilha communicam que por toda a 
[parte se açcentua o movimento contra 01 
'tottomanos. 
^ A QUE'DA DE JANINA 
',   ATHENAS, 7 — O rei Jorge, que per- 
corre   actualmente   as   cidades   conquistadas 
aos   turcos  na   Macedonia,   telegraphou áo 
jgoverno  enviando-lhe     calorosas     felicita- 
ções pela tomada de Janina. 
(       COMBATES EM TCHATALDJA 

.CONSTANTINOPLA, 7 — Ura commu- 
nicado   official   anuuncia   que   nos   últimos 
lias   apenas  se  travou   um  ligeiro combate 
nas  proximidades  de  Tchataldja. 

1   Oi   búlgaros,   que  guarneciam  os  postos 
avançados,  foram  todos mortos,  e os  res- 
tantes   estão  actualmente bombardeando as 
linhas   turcas   sem   resultado   apreciável, 

(   O  communicado  termina     por  affirmar 
{que o moral e o estado de saúde dai tro- 
pas turcas continua a ser excellente. 

THEATROS 

E SALõES 

1 A Iroufi Lahoi levou hontem, pela pri- 
meira vez na actual temporada, a Princtta 
pos DoUars, cujo desempenho agradou & 
reduzida asiistencia que se ria 
na sala. A não ser a senborita 
Bandini, os demais interpretei ainda foram 
os mesmos da temporada transacta. Lina 
■Lahoz, na Aliet Conitr; Acconci, no Frt- 
jrfy; Cumeri, na Olga; De Salri, 00 Hant 
von Shlich; Vergi, na müã Thomfson; 

■Bandini, na Doity: Piraccini, no John Con- 
'éer; Rosini. no Tom; e Gatti no Dick; ds 
jicomo se fez a distribuição dos papeis. O 
xonjuneto, assim organizado, não deixou 
pe satisfazer ao publico assistente. 

Coros,  bem   ensaiados:   orchestra,  regida 
competentemente     pelo    maestro    Kmrfto 
Lahoz.   Montagem,   bem   acceitarel. 

1   — Hoje, pela primeira rec na actual tem- 
porada, a  l'itna Altgrt. 
t 
.« PAIiACK   THEATRK 

' A Cimpanhia Juvenil Italiana 'CiUl di 
Roma" densos bootera a popularisstau 
•fmra AUgrt, t póde-se dizer que esta aão 
foi das peores ediçõrs. A petiaada esforçou- 
ie por brilhar no desempenho da afortn- 
■ada opereta. Excusado dizer que Dora 
Theor teve a primazia, pois foi uma gra- 
ciosa Amna GUnori. A concorrência, no- 
■ero^a. 

— Hoje. a opereta Priwurrera Scapiçbttm 
0 a zarzuela Lm Gran Vim. 

VARIEDADES 

A Innfe bespanhota * D. PaMo Lopcz* 
dá hoje. na primeira sesswx a zarzneia 
Almm d* Dijt e, na segunda, a ooereta al- 
lesã S^Joéink» it Ctmmb». 
^As se<sAes. neste Cieatro do Wrgo do 
Parsaisrfú,  têm  sido  muito  concorndaa. 

POLTTHE.\lfA 

M^ífi   mneorri^   a   ftw1* ^ãa   de 
•este tf-eatro de variedades. O 

foi   ammrido   , 

Karle Btondin, Trio Oravia, Cox and Plm- 
i«.   Miramar Maiiiid   e   Edmond   CaroH. 
— Hoje, a (unc(ão de sempre com va- 

riado programma, 

CASINO 

Este popular mii.Ui-htill esteve honlem re- 
pleto. 

Oi números do programma — Tercelio 
Rius, Portulette, Ayala Vargai,La Itiricliina 
c Les Jné-June continuam a agradar e a 
merecer  francos applausos. 

— Hoje, espectaculo com attrahenle pro 
gramma, 

RADICM 

Neste conceituado cinema cxhibc-ie hoje 
o film de arte O uíurario, soberbo trabalho 
dramático em 4 netos e 354 quadros, 

BKATINO   FAIíAOE: 

A malinfe da moda esteve hontem ron 
corridlssima, correndo animadamente a ses- 
são de patinação de luxo. A mesma anima 
Cão se deu na soirii, durante a qual func- 
cionoti  um   excellente cinemalographo. 

— Hoje, ai duas habituaes gessões do 
costume. 

VAItlAB 

Compnnliin Krmote Novclll 

Lemos no Jornal O Imparcial, do R!o:    . 

"Visitou-nos hontem o cav. Gino Can- 
tini, conhecido jornalista italiano, director 
da revista "Arte Dramática", de Milão, 
um magnífico periódico du cerca de 44 an- 
nos de existência. 

O amável cav. Gino Cantinl, acompanha- 
do do seu secretario sr. Domcnico Pater- 
no, vinba-nos trazer unia grata noticia: o 
grande actor comin. línnete Novelli vem 
ao Brasil em uma grcndç "tournée" artísti- 
ca. 

O notável actor italiano, disse-nos o cuv. 
Cantinl, veiu pela primeira vez ao Brasil, 
ha cerca de ia annos, cm uma " tournée" 
pela America lio Sul, tendo re|)rcscntado 
nesta capital c cm S. Paulo; foi depois a 
Buenos Aires, de onde regressou á Euro- 
pa. . 

A segunda visita de Nuvelli ao Brasil foi 
o ahno passado onde, como se lembram os 
nossos leitores, alcançou extraordinário 
suecesso no " Papá Lebonnard", creação 
sua e "Allejuia" de Marco Praga, com a 
qual realizou a sua festa artística 110 thea- 
tro Municipal. 

O commcndador Cnnctc Novelli virá pe- 
la terceira vez ao, nosso faiz, trazendo uma 
companhia dramática de primeira ordem, 
da qual fazem parte os festejados artistas 
Olga Novelli, esposa do grande Novelli, se- 
nhoras Medea Fantonijeanne Detma, Dolo- 
res Blanchi, Ada Giannini, Olg;'. Rlgakone, 
Luigia Tagliasso, Virgínia Ganoletti, Vit- 
toria Lamori, Octavia Lamori, Gema Lotti. 
e senhores Émilio Piamente, Luigi Lam- 
Iiertini, Giovanni dal Castivo. Olustppe 
Ciabbatini, Alessandra de Machi. Giuieppe 
Boncth. Silvio Brioschi, Víncenzo Borto- 
lotti, Nelhio Tollo, Ricciotto Suzzi. Ltido- 
vico Franco, Vittorio Mori, Lorenzo Signo- 
ri. Cario Lombardi. 

E' secretario administrador da grande 
companhia o sr. Silvio Brioschi. 

O repertório compõe-se de dczcsctc oe- 
ças de indiscutível suecesso, das quaes onze 
novas para o nosso culto publico. 

As peças do seu repertório são " Papa 
Lebonnard ",cm 4 actos, de J. Gicard:" Mor- 
te Civile", de Giacometti; "Luigi XI '. 
"Shylock", de Shakespeare; "Allejuia . 
de Mario Praga; "Otello", de Shakespea- 
re, já applaudidas pela nossa platca, e " Cen- 
tenário", em 3 actos de Felli Quintero; 
" Cagliosto ", em 4 actos, de Eurico Novel- 
li, o grande publicista que acompanha o seu 
pae nesta "tournée"; ^ Nostri Bimbi", cm 
3 actos de Byron; "Corioso Accidentc 
em 3 actos, de Cario Goldoni; "Deputato 
di Bom Bignac", em 3 actoi, de A. Bissoii; 
"Burbero Benéfico", em 3 actos, de Cario 
Goldoni; "Maritiamo Ia suocera". em 1 
acto, de A. Calomo; "Edlpo Ré", cm 3 
actos, de Sofocle: "Paul Altrui". em 2 
actos, de Tarttliiniefíi; a * Vrdova', em 3 
actos, de R. Simoni. 

— A' grande companhia sob a competen- 
te direcção do cav. Gino Cantini, represen- 
tante da empresa, vem trabalhar no theatro 
lyrico, devendo a estréa ser no dia 3 de 
maio próximo. 

0 commendador Ermete Novelli. acom- 
panhado de sua esposa a actriz Olga No- 
velli, de seu filho, o jornalista Enrico No- 
velli e da companhia dramática que dirige, 
embarcará em Gênova no paquete "Toma- 
zo di Savoía", vindo directamente ao Rio 
de Janeiro. „     . . 

Segundo informação do cav. Gino Cantmi.a 
"tournée" não se limitará só ao Rio e_ S. 
Paulo, pois a companhia pretende visitar 
as principaes capitães dos Estados da 
União, onde dará pequenas séries de espe- 
ctaculos. 

Os scenarios e guarda-roupa serão de um 
effeito deslumbrante, feitoç especialmente 
para esta "tournée". 

E, finalmente, os preços serão commodos. 
pois exactamente para isto a companhia vae 
trabalhar em um dos nossos mais amplos 
theatros. 

A assignatura para oito espectaculos será 
aberta nos primeiros dlns de abril." 

PuMicaçoeü 
Becebemos e agradecemos as soguin- 

tes: 
Botilti Scbools Retiew, n. 1, de janei- 

ro ultimo, revista que «o publica nesta 
capital, destlnando-so principalmente & 
propaganda da escola do mesmo nome, 
onde sio cuidadosamente ensinadua os 
liuKjah vivas; 
—Actas do Primeiro Congresso Cntho- 

lico Diocesano de Campinas, relatando a 
historia do Congresso Catholtco, ha tem- 
pos realizado naqurlla diocese e publi- 
cando os retratos dos srs. bispos do Ka- 
tado de S. Paulo e dusoradorea qu« nei- 
le  se  distinguiram; 

— Unllotln de Ia Blbliothéiine Anu'i-1- 
i-alne, ns. t e I, do novembro e dezembro 
últimos, dando conta do grande desen- 
volvimento literário e scientlflco da 
Franca • doa suas relag-iea com a Ame- 
rica Latina; 

— Revista Agrícola, Industrial e Com- 
mrrclol Mineira, orgam da Sociedade Mi- 
neira de Agricultura, (ase. II, vol. V, que 
•o publica em Bello Horizonte. O fase leu- 
lo que temo* presentha insere o relatório 
da mesma sociedade • traz uma coliabo- 
raçllo multo variada; 

— Regras de Ortbogrophla Portngne- 
aa, segundo o systama official portusues. 
B' seu autor o ar. Raul Fonseca, profes- 
sor e director do grupo escolar de Itn'; 

— Brasil Ferro-rarrll, na. St a t», aa- 
no IV, de 11 de janeiro e 1S de feverei- 
ro últimos, interessante revista quinscnal 
do Rio de Janeiro, versando assumptos 
ds engenharia • vlas»o; 

— Relatório do Centro da 8ciencias, 
Letras • Arteo. apresentado ft aaoembléa 
geral do dia I« de Janeiro ultimo, pelo 
presidenta da directorla, sr. dr. Francis- 
co de Araújo Msscarenhaa,  dando  conta 

rolvlnwnto   daota   pre- 
Camptnas: 

n. IX. vol. 
I, anno II. publicação parisiense muito 
attraheate • da actualidade. 

Al#m do supplemento mostrado, o nu- 
mero qua temoa prseenta encerra a col- 
laboraclo da Carlos Magalhães da Azere- 
do s Oliveira Uma, da Academia Brasi- 
leira. Blaaeo-Fombona. Angel de Eatra- 
da •  Alfonaa Hemandea CatA; 

— tn.n Relatório da Associação Bene- 
flmito f 1 nun, Maria. Isaé, pelo seu di- 
gno presidente, sr. Benedicta Dias de 
Oliveira. Foi approvado pala asoemblia 
geral da 9 da fevereiro do sano corren- 
te e traz a narrativa minucions doa pro- 
gre^som e dos trabalho* desta prestlmoaa 
e humanitária asanciacdo da naaaa capi- 
tal: 

— Bevisia Carioca, n. I. anns I. de 
qmm é radoctor-ehefe o sr. Arsemfro da 
Padao.   O   primeiro   aamero   dista   Inte- 

me rsvlata trimestral do Rio de Ja- 
#  aliitffcnlsdu   petos   eaeiiptoa   de 

6 
do na aaaambUa geral da dia 11 de feve- 
reiro ultimo; 

— Revista do Centro da Heienolaa, Le- 
tras | Artes, de Campinas, fnsa. IV, nn- 
no XI. i.iK-nni trimestral do mesmo Ins- 
iliul... Além da historia que foz du des- 
envolvimento da* asaociaoltt), o fasoloulo 
que temos prvsents Insere artigos mul- 
to  variados e  Intercsminlcs. 

PELAS ESCOLAS 

FACULDADE DE DIREITO 

A cominissão cxniiiinai!o'.i dos exames 
de admissão í mulrlcula para esta Faculda- 
de, reuniu-se hontem, c deliberou substi- 
tuir o examinador de italiano, que pediu ci- 
cusa, pelo dr. Vicente Giarcaglini, e resol- 
veu que os exames começassem linje, 8 do 
corrente, is ir horas da manhã, sendo os 
candidatos divididos cm quatro turmas, 
prestando prova eseripta duas turmas no 
dia 8, c duns no dia 10, e que em seguida 
e cm dias subsequentes tivessem loQur as 
provas oraes, sendo os candidatos chamados 
na ordem de inscripção. 

Exames de admissão. 
Chamada para hoje: 
Os inscriptos de ns. 1 a 3.). á". 1: horas, 

sala n. r. 
Os inscriptos de ns. 35 a (58. ás 11 hora1;, 

sala  11. 3. 

FACULDADE DE MEDICINA 

O sr. secretario desta Faculdade convida 
os professores normalistBi scciin.larius 
abaixo designados a comparecerem naquella 
Secretaria, até 4 horas do dia 10 do corren- 
te, conforme edital que publicamos na set- 
ção competente: João Procopio, Raul Mei- 
ra, Filemon Marcondes, Messias da Eonsc- 
ca, João IJ. BrasHiuno, Scbailiáo Antunes. 
Paulo Cavrír.ato. Eniesto de Campos. Jus- 
tinlauo Ertirc da Paz c José Marcondes 
Rangel. 

No dia 10 do corrente, na sala n. a do edi 
ficio da   Escola  de  Cumincrcio     " Alvares 
Penteada",  serão  chamados  i  prova  oral, 
ás 8 horai da manhã: 

Quinta série 
Mario Elorcncc Teixeira, Antciilo Ara- 

nha Pereira, Messias Teixeira CamarKo Fi- 
lho, Cândido Mcadonça, Francisco Per- 
rone, Carlos de  Carvalho  Filho, 

Siipplciites: 
Sytvio Cardoso Franco, Auguito Ferreira 

Kontei. 
— Resultado dos exames da secunda sé- 

rie, eífectuadoi hometn: 
Plcnumeiite: 
Mariano Darlioia, Luiz V. Leme, Annlbat 

M. Dnrln, Ernesto Sampaio. Celso Malta, 
José Amaral Ribeiro de Mello, 

Simplesmenlc:    / 
Waldomlro O, Campns, Justiniann Lis- 

boa, Floiiano Peixoto dos Santos c José 
Coelho Gomei Ribeiro. 

UNIVERSIDADE DE  S.  PAULO 

Chamada para hoje; 
Exames de admissão — Prova oral: Hen- 

rique Mnngenn (segunda chamada), Osório 
Rocha (seitiinda chamndrO. Emílio José 
Pinto (sciítinda chamada), Omvtic dl (íla- 
eómá', Antônio Augusto de Campos e Sal- 
vador ('aiii.-n. 

Supplcntes — Florindo Campanella e Ah- 
•onio Montafíua Júnior. 

Resultado dos exames de 7—3—913: 
Alaudlo Ferraz do Amaral, historia uni- 

versal c do Brasil,•plenamente 5. arithmetica. 
ilmplesmcnte 4. geometria, simnlrsmcnle 3, 
'ilstoria natural, iihysica c chiinica c fran- 
-ez, simplesmente 2. portuguez, italiano, geo- 
"lapliia. psjdioloijia c lógica, latim, sim- 
'iliimenle  1. 

Augusío Loureiro de Lima, fr.incez c his- 
'oria universal o do Brarür plcinricnte 9. 
'nülez c freometria. plenamente 8, pnitugucz 
•: aritlimetica, plenamente 6, gcograpliia, sim- 
"lesmcnte 5. physica e chimica, simplesmen- 
te 4. 

Joio Marcllio, latim, simplesmente 3, 
isycholngia e louica, 4. f 

José Alves da Motta. physica e chimica, 
simplesmente 3. psycholosia e losica, sim- 
plesmente   1. 

Lauro C irlnes Laxe, physica c chimica e 
historia natural, simnleEmcnte 3. 

Aniello Martnscelli, historia natural, sim- 
ilcsmente  4. 

■I" i***) 

Mospedes 
íian^írcs 

S. Paulo hospeda desde hontem alguns 
seientistas fluminenses, cuja presença nes- 
ta capital tem um significado muito mais 
amplo do que o  duma   simples  visita. 

IV que a sua estadia entre nós não visa 
apenas ao interesse de conhecer os nossos 
modclares estabelecimentos e instiítiições, 
nem attciule rómente ao desejo de estrei- 
tar, num elo mais forte, as amistosas e 
sempre profícuas relações de classe. De 
facto, um desses seientistas, professor il- 
lustre, traz também aos seus confrades des- 
ta terra o concurso do seu saber e da sua 
intelligencia, confraternizando com elles na 
santa cruzada  pelo bem  da humanidade. 

B assim é que, a convite da Associação 
Paulista de Ciriiraiõcs-Denlistas, chegou 
hontem do Rio de Janeiro o distineto pro- 
fessor Augusto Coelho e Soiua, que 'aqui 
vem fnzer uma palestra scientifica sobre a 
Prothese Dentaria, devendo desenvolvel-a 
na sede daquella agr.cmiacSo. á rua Quinze 
de Novembro n. 20, ás S liorns da noite 
de hoje. 

Vieram cm eompanliia do professor Sou- 
sa os professores Eyer e Barcellos, lentes 

1 do curso de Odontologia da Faculdade de 
Medicina  daquella  capital. 

Hoje. pela manhã, deverão esses dislin- 
ctos hospedes visitar as clinicasvda Assis- 
tência Dentaria Escolar e, á tarde, a Es- 
cola de Pharmacia e OdoníoloRia e o curso 
odontologico da Universidade de S.  Paulo. 

Socconos da  Assistência 
Os médicos da Assistência Policial pres- 

taram hontem soecorros, entre outras, ás 
seguintes pessoas: 

Thereza de Sousa, de 50 annos de edade, 
moradora á rua do Gazomctro n. 93, into- 
xicada,  por  engano,  pelo  calomelar.os; 

José. de 2 annos de edade, filho de Joa- 
quim Martins, doente na casa dos seus pães, 

rua da Ponte Preta, n. 40; 
Maria de Oliveira llueuo, de 22 annos de 

edade. solteira, doente na casa 11. 158 da 
avenida   Rangel   Pestana: 

Guilherme, filho de Domingos Laurichio, 
doente na rua Senador Feijó n. 7; 

Augusto Spadini, de 16 annos de edade. 
morador á rua Barão de Teffé n. s. doen- 
te na  fabrica Crespi; 

Salvador Gualteroni, carroceiro, de 30 
annos de edade. morador á rua Conselheiro 
Bclisario n. 84, ferido na lesta por agsres- 
são que soffrcu na rua Visconde de Par- 
nahyba. 

Incêndio numa fabrica 
Cm <7PI#SIIO do Icnhn ilcvorndo pola» 

chnmmas — Na rua Plorcnclo de 
Abrou — Os prumptos soecorros do 
Cqrpo do nomhoiros — Prejuízos in- 
sl;viilll<'un(os 

Na fabrica de doces, biscmitus e conser- 
vas da firma Diogo tlosé da Silva e Filho, 
estabelecida á rua 1'lorencio de Abreu n. 
145. manifestou-se incêndio hontem, ás 9 
horas e 45 minutos da noite. 

O ■ fogo, que se originou num deposito 
de Unha existente nos fundos do estabe- 
lecimento, foi prcseiuido por um dos só- 
cios c!a firma, que reside 110 prédio vizi- 
nho; . 

Dr.do alarme ao corpo de bombeiro», 
comijarcceu promptamente o material da 
secção do Oeste, que tratou de circumscre- 
ver o  logo ao deposito de lenha. 

Mometitus depois comparecia o tenente- 
coróncl Soares Néiva, coinmindantc de 
bombeiros, que dirigiu pessoalmente o ser- 
viço   de  extmççãò. 

Anesar das chammas não se terem com- 
mixirado ás demais dependências da fa- 
brica, os trabilliOT^dos bombeiros se pro- 
longarani por esaaío de uma hora, -sendo' 
finalmente dominadas as labaredas que la- 
vravam com  grande   impetuosidade. 

Os prejuizos foram insignificantes, dada 
a importância da fabrica, que possuc um 
slonk de cerca de 2.000 contos de merca- 
dorias. 

O estabelecimento está seguro em   
200 :coo$ooo. 

Dirigiu o serviço de policiamento no lo- 
cal do incêndio o dr. Euclides Silva, se- 
gundo delegado. 

Força Publica 
Foram concedidas na Força Publica do 

Kstado, as seguintes licenças: 
De 30 dias, a Fimiei-co Raymundo de 

Andrade, oiikpessada di scgniiilo batallião, 
com I.KIDI os vencinienlos, para tratar de 
sim saúde; 

de 30 dias, para tratar de negócios de seus 
interessou, a Afamiel Ribeiro do Prado, sol- 
dado do terceiro Ixilalhão; 

de 3° din.i, a Diogenes Machado, soldado 
do Ugundo halalfciío; 

de is dias, a Joio Pinto de Campos, sol- 
dado  do srgiinilo batalhão. 

Sanla Casa de Misericórdia 
Movimento em s de março de 1913. 
Existiam cm Iralamcnto, 831; vntruram, 

40; sahiram, 30; falleceram, 7; existem cm 
tralamento, 831, sendo 18 do Instituto Pas- 
leur. 

Consultas: medicina Cs, oplitalmologiu 86, 
oto-rhino-laringolottia   20. 

Pequenos curativos 90, operações 9. 
Formulas aviadas; Serviço interno 526, 

serviço externo soj. 
Falleceram: Jnse Pinto Rrochado e An- 

orclina Saleria. menores, brasileiros; Manuel 
dos Santos e Thereza de Jesus, portuguezes; 
Antônio Garcia c Perfeito Garcia, hespa- 
nhões, c Jtutilia Mantovani, italiana. 

Movimento no mcz de fevereiro de 1913. 
Existiam em tralamento cm 1,0 de feve- 

reiro de nu?, 897; entraram durante o mcz, 
1.1J3; saturam durante o mez. 1.144; fulle- 
rer.-un durante o mez, fi |; existem em tra- 
tetnento em 1.0 de março de 191^, 792. 

Applicações electrotherapicas, 3.107; apptl- 
caçôes hyilrothcrapicas, 1.080; massagens 
mantiaes, 200; exames anatorno-pathologicos 
e outro.". 273. 

Consultas: medicina 2.504, cirurgia 329, 
trynecologia 686, ophtalmologia 1.061. oto- 
rlilno-laringologia 150, pellc syphilis 503. 

Pequenos curaticos 2.450, operações 16a. 
Formulas aviadas: Serviço interno 14.981, 

serviço externo 6.324, Hospital dos Lázaros 
448. Asylo de Inválidos 351, Casa dos Ex- 
postos 256. 

Falleceram: 84 indivíduos, dos quaes 17 
cnlraram moribundos c 20 falleceram de tu- 
berculose. 

Porcentagem da mortalidade na totalida- 
de. 7,48 por cento. 

Porcentagem da mortalidade abatendo os 
17 moribundos, 5.96 por cento. 

Porcentagem da mortalidade abatendo 17 
moribundos e 20 tuberculosos, 4,18 por cen- 
to,   . 

A " Lombrigucira", do pharmaceutico- 
chimico Silveira, é indispensável em todas 
as casas de família, para os pequenos ata- 
cados de vermes  (lombrigas). 

Ferimento a faca í        Matadouro 
l>rwt\<-iir.-(i oulrc dol» VOIIIOH iiinigiiH — 

l'iir niiitivim frivolim — I>rp»l.4 ■le 
vwonflllinlos, ns ilni 1 «'(iiiipaiilifl.os 
liil.íiiin «Ir noto — l'<'i iimiiio grinc 

f).i  sapateiros  Joio  Sbrandi,  residente á 
nvi  Mazzini n.  153. e  Miguel  Poci, mora 
dor A rim Rueno de Andrada n. 50, foram 
ante-hunu-m   juntos   a   um  cinemalographo 
110  Caml.ucy. 

No melo do espectaculo, Poci rctlrou-se, 
sem comnumicir a Slirandi que, á sabida 
do cinemn, extranhou a ausência do com- 
panheiro. Indo á sua procura, cnconlron-u 
em cais c abi, depois de uma troca de pa- 
lavras, os dois sapateiros se reconciliaram.' 

Fcilps as pazes, dormiram os dois no 
mesmo quarto, e hontem, ás 6 horas c mela 
da manhã, sahinm para o serviço. 

Ao chegarem á rim Pires da Moita, vol- 
taram a trocar palavras c, no auge da dis- 
cussão, Sbrandi vibrou imii facada em 
Poci, evadindo-se cm seguida, 

No lucal compareceram o dr. Franklin 
Piza, (111.1 ri,> delegado auxiliar, c os me 
dicos de serviço na Assistência e no Gabi- 
nete Medico Legal, os quaes consideraram 
grave o ferimento recebido pela victima, 
na região illiacn esquerda, com hérnia do 
epiplon. 

Depois de soccorrcl-n, a Assistência, 
mandou removel-o para a Santa Casa de 
Misericórdia. 

O offendido prestou declarações perante 
o quarto delegado auxiliar, que após uma 
série de diligeneias conseguiu prender o 
criminoso, 

Este, que confessou o crime, foi trans- 
portido para o posto policial da Liberdade, 
onde proseguiu o inquérito, sob a presi- 
dência do dr. Euclides Silva, segundo dc- 
tcjado. 

O rheiimatismo, a moléstia que mais aca- 
brunha a humanidade, desapparece co- 
mo por encanto, üsando-se o Elixir de 
Nogueira", do pharmaceutico-chimico Sil- 
veira. 

da U. raal?. 

Coelho Netto 
Recita da "Pastoral" e ciMifrrenoiu 

Para o brilhante festival do dia 25 de 
março, no Theatro Municipal, cujo produ- 
cto reverterá em beneficio das matrizes do 
Braz e da Moóca. activam-se os preparati- 
vos, empenhando-se a respectiva commissão 
para que se revista do mais feliz exilo. 

A * Pastoral" foi levada á scena pela 
primeira vez em Campina», no dia 24 de de- 
zembro de 1903. 

Nella collaboraram, alem de Coelho Net- 
to, autor da letra, os maestros Henrique 
Oswald. Francisco Braga e Alberto Nepo- 
muceno. 

H instrumentação desta vez foi feita pe- 
lo maestro João Gomes de Araújo. 

Os scenarios foram compostos por A. 
Norfini,   Bemardelli   e  JuKão  Machado. 

Os figurino» lio de Rodotpho e Henrique 
Bemardelli. Aurélio Figueiredo e A. Nor- 
fini. 

Prosegaem com animação o< ensaios da 
peca. sob a direcçãj de pessoas habilitadis- 
rimai. 

Os bilhete» de entrada estão á venda nas 
casas Duprat. Garraux. e Palais Royal. 

O primeiro quadro da * Pastoral' repre 
senta o mjrsterio da Annunciação e por isso 
foi escolhido o dia 25 de março, para esta 
festa. 

A dyiiiíts N acricultira 
O sr. Vera Cruz realiza Hoje varias ex- 

periências sobre a appKcasão da dynamite 
á agricultura e ás pedreiras. 

Para qnc os seas estados possam ser 
nfets. o sr. Vera Cruz convida os sr». fa- 
zendeiros e islustriaes a asústirrm ã» ex- 
periências, tomando o trem que porte da 
estação do Mercado, da Cantareira, ás 11 e 
meia  horas. 

Chefes  dr  faanlia;   fazei     vossos 
sar o grasde dei»- 
ir de  .VvMin-,    do -« — 
■CD   3U-C..JL 

-ES- 

Policia do Estado 
Por decretos de hontem, foram exonera- 

das e nomeadas as seguintes autoridades: 
Conceição de Itanhaen — Exoneração, a 

pedido, t.o supplente do delegado, Francis- 
co Manuel dos Santos. 

Ribeirão  Corrente,  município  de  Franca 
— Exonerações, a pedido: subdelegado de 
policia. Fernande Peixe; supplentes do sub- 
delegado, lio, Venancio José do Nasci- 
mento; 2.0, Francisco Bento Martins; 3.0, 
Joaquim Gomes do Nascimento; nomea- 
ções: subdelegado de policia, José Venancio 
Junqueira; supplentes do subdelegado, 1.0, 
Cândido Pereira de Paula; 2.0, Joaquim 
Pinto de Castro; 3.0. Álvaro Norbcrto da 
Silva. 

Rincão, municipio de Araraquara — No- 
meações de supplentes do subdelegado: 
1.0, Anselmo Fernandes da Ctuz; 2.0, José 
Paulo da Silva. 

Bairro dos Sousas, município de Cam- 
pinas — Exoneração, a pedido: 1.0 sup- 
plente  do  subdelegado,   Salim José. 

S. José da Bella Vista, município de 
Franca — Exonerações: subdelegado de po- 
licia. Américo Maciel da Castro; 1.0 sup- 
plente do subdelegado. José Francisco Jun- 
queira; nomeações: subdelegado de policia, 
Anor Garcia; supplentes do subdelegado. 
1.0, Custodio Vieira Aráiites; 2.0, Antônio 
Appolinario de Faria; 3.0. José Rodrigues 
Teixeira Sampaio. 

" Presidente Alves ", municipio de Bauru" 
— Nomeações; subdelegado de policia, Ma- 
rio Pimentel; supplentes do subdelegado, 
1.0, Pedro Carvalho; 2.0, Genesio Moreira 
Uaptista; 3.0, Elias Tlifodoro de Almeida. 

"Albuquerque Lins", municipio de Bau- 
ru' — Nomeações: subdelegado de policia. 
João Carvalho Júnior; supplentes do subde- 
legado. 1.0, José Ribeiro; 2.0. Domingos de 
Mattos Guedes; 3.0. João Moreira da Silva. 
  O sr. presidente do Estado resolveu 

crear um diltricto policial no logar deno- 
minado " Albuquerque Lins ', municipio de 
Bauru', e com as seguintes divisas; 

** Começando no ponto em que a Estrada 
de Ferro NoroeSTe do Brasil atravessa o 
córrego do Sakinho, desc-m por este até á 
sua barra, no Dourado; por este até á sua 
barra no Tietê; por este abaixo, ao espi- 
gão divisor dal águas do Dourado com o 
ribeirão dos Patos; por este divisor até ao 
divisor de rio Tietê com o rio Feio; dahi 
seguem em linha recta, até ao divisor das 
águas do rio Feio com o rio do Peixe; dahi, 
por esse divisor, até frontearern o córrego 
do Sahinho. em recta até encontrar esse 
córrego, na Estrada de Ferro Noroeste do 
Brasil,  onde tiveram  começo." 
  O sr. presidente do Estado resolveu 

crear ara distrkto poKcial no logar denomi- 
nado " Presidente Alves". mnnicipio de 
Bauru', e com as seguintes divisas: 

* Começando no Acampamento ". sobem 
rio Feio. até á sua cabeceira: seguindo cor 
ahi até ás cabeceiras do Córrego Pau d'AI.io; 
descem por elle até á sua barra; ahi atra- 
vessara ; seguem a fazenda da " Cangka' 
com o esptgão do Doarado; dahi. pelas di- 
visas do districto de paz de Pirai'iLT. até 
onde tiveram  princípto. ■■ 
  At dr. Euse«>io F,^« r,v.--.v.. 

gado dr f» licia de llíriri. foram CTCCI*- 
dos noventa Sfas de hcençj. ?ira tratar dr 
sua sand*. 
  Requerimentos de^pachaiis: 
De Cesarino Leire da Siiva, rx-mrce- 

nan da cadeia do Jabá*, pedindo papnacn- 
to de vcncãncntos a flor se julga com ar- 
reta». — DiiiJÊ-ir a Farmda.  visto tnar- 

Desastres e ferimentos 
Pouco depois das 8 e meia da manhã de 

hontem, o operário Erasmo Bresciani, de 
47 annos de edade, morador á rua Augus- 
ta, n. 259. quando trabalhava num prédio 
cm construcção na rua da Consolação, n. 
459. cahiu dos andaimes, recebendo uma 
contusão na região supcrciliar esquerda e 
outra no thorax, com longa ecchymose em 
sua face posterior direita. 

Bresciani recebeu os primeiros soecorros 
ministrados pelo dr. Luiz Hoppe, no gabi- 
nete da Assistência. 

* • 
Hontem, cerca das 9 horas da manhã, na 

rua Oriente, foi atropelada por uma carro- 
ça a menor Olga, de 6 annos de edade, fi- 
lha de Manuel Ferreira, morador á rua 
Casimiro de Abreu n. 55, recebendo feri- 
mentos nos pé» e nos joelhos. 

O carroceiro fugiu c Olga  foi  medicada 
no gabinete da Assistência Policial. 

« « 
A's 9 horas da manhã de hontem na 

Avenida Rangel Pestana, quando traba- 
lhava numa casa em construcção, o operá- 
rio hespanhol Bonifácio Ária, de 17 ânnos 
de edade, residente ha mesma" avenida n. 
82, foi apanhado por uma vigota que cahira 
dos andaimes, fcnndo-se na extremidade do 
dedo medio da mão esquerda. 

A Assistência Policial prestou curativos 
ao offendido. 

* * 
A' 1 hora da tarde, quando trabalhava 

numa casa em construcção na rua Libero 
Badaró, o operário ítalo Franzori, de 13 
annos, morador á rua Conselheiro Car- 
rão, cahiu dos andaimes. 

O infeliz trabalhador recebeu forte con- 
tusão na região occipital, sendo soecorrido 
no Posto da Assistência. * * 

O servente de pedreiro João Sanches, de 
33 annos de edade, morador á rua Caetano 
Pinto n. 130, trabalhando hontem, ás 3 e 
meia da tarde, na construcção de um pré- 
dio na rua Quinze de Novembro, cahiu de- 
sastradamente dos andaimes, soffrendo 
uma fractura completa do» ossos do braço 
direito. 

A infeliz victima recebeu os primeiros 
soecorros ministrados pela Assistência Po- 
licial. 

* * 
Quando trabalhava numa serraria exis- 

tente á rua Santa Cruz da Figueira, o ope- 
rário José Tonsini, de 19 annos de edade, 
foi hontem, ás 2 e meia da tarde, apanha- 
do por uma serra circular, que lhe produziu 
ferimentos corto-contusos nos dedos indica- 
dor,   médio e anular da mão esquerda. 

José Tonsini foi medicado pela Assistên- 
cia Policial e removido para a respectiva 
residência, á rua Santa Cruz da Figueira 
n. 22. 

* * 
José Dia» de Carvalho, de 25 annos de 

edade.empi egado num estabelecimento com- 
mercial da rua do Rosário n. 21. quando 
trabalhava hontem, ás 3 e meia da tarde, 
cahiu sobre um arco de barril, recebendo 
um   ferimento   corto-contuso   no   pescoço. 

O offendido recebeu promplos soecorros 
ministrados   pela 

Fuga de um preso 
Um solilndo, vlmlo pn-so 1I0 SuntoH, fogo 

110 cliognr qm Itlliclião Pires — Al- 
vo.lmlo por um tiro ila escolta — 
Ferimento grave 

No trem de Santos, que checa á esta- 
ção da Luz pouco antes de meio dia, vi- 
nha hontem preso, para ser internado no 
quartel, o soldado de nome Manuel Antô- 
nio Fortes, n. 188, do primeiro corpo di 
Guarda Civica, destacado naquella cida- 
de. 

Na estação de Ribeirão 1*1 res, onde o 
comboio fez uma curta parada, Manuel 
Fortes, illudindo a vigilância dos soldados 
que o escoltavam, de nomes José Neves c 
Pedro Vergueiro de Oliveira, .este n. 579. 
do mesmo corpg, conseguiu fugir do va- 
gão, internando-se na " gare ". 

Pedro Vergueiro surprehendeu-o na fu- 
ga e, para amedrontal-o, deu dois tiros 
para o ar, não conseguindo o que esperava, 
pois o preso deu então maior força ás can- 
nelas, distanciando-se mais dos dois ou- 
tros  soldados. 

Nessas condições. Vergueiro fez fogo 
novamente com o revólver, alvejando o fu- 
gitivo que cahiu, ferido na região gluttea 
esquerda. 

Removido para o vagão c chegado a esta 
capital, Pedro Vergueiro c José Neves le- 
varam o ferido á Policia Central, afim 
de ser medicado, apresentando-se o primei- 
ro á prisão, depois de haver exposto á au- 
toridade de serviço, dr. Theophilo Nobre- 
ga, segundo delegado auxiliar, o facto com 
todos  os  seus  pormepores. 

Manuel Fortes foi internado no hospital 
militar, sendo grave o seu estado. 

I 01.1111   hiulilizsdos 
dos 

Movimento do dia 7 de março de 1913 f 
l''oram   abatidos   9  leitões,   350  bovino^ 

suinos,  35  uviniis c JI  vitcltos. 
nulillzsdos  72 piilmGes, 33  fig» 

2»  intestinos   delgado»   de   bovinoil 
54 pulmões,  17 fígados e 14 inleatinoi dcM I 
gado»  de  suinos;  6 pulmões, 4   fígados # : 
2 intestino» ucl^ados de ovinos. 

Foram Inutilizado» 3 MIíHOI, por cyiUi 
ccrcii»; 11 bovinos, por contusões; 14 m» 
eolú», po- febre iqilito.sa, e 1 viiello, pol 
morrer 110 curral. 

Furam   reititados  6  ovinoi   e   1   vitelW 
por  magreza. * 

Emblema  do carimbo:  " Suíno ". 

O " Vinho Creosotado", do pharmaceu- 
tico-chimico Silveira, encontra-se em todas 
as pharmacias e casas de campanha do Es- 
tado. 

Instrucção Publica 
Officiou-se ao sr. secretario do Interior, 

enviando informações do inspector escolar 
Arislides de Macedo, com relação ao gru- 
po escolar de Rio. das Pedras;     

remettendo Uma petição devidamente in- 
formada do sr. Leone Del Dcbbio, profes- 
sor de trabalhos mamiaes da Escola Nor- 
mal de Pirassununga; 

enviando uma informação do inspector 
escolar José Dias sobre a escola do Mata- 
douro, em Taubaté; 

devolvendo papeis referentes ao pedido 
de remoção do professor Gabriel Lacerda 
Ortiz; 

devolvendo uma petição da professora d. 
Maria Benedicta Alves de Castro, devida- 
mente informada; 

communicando que os directores dos gru-« 
pos escolares de Descalvado foram autoriza- 
dos a dar a regência de classes vagas aos 
substitutos effectivos srs. Theophilo dos 
Santos e d. Ercilia Costa; 

enviando mappas demonstrativos de clas- 
ses em ftinccionamento nos grupos escola- 
res de Monte Alto. Conde Parahyba c Ba- 
tataes. 

— Officiou-se ao director do grupo es- 
colar de Descalvado autorizando a dar re- 
gência de classes vagas do estabelecimen- 
to, ao sr. Mario Theophilo dos Santos e á 
d.  Ercilia  Costa,  substitutos  effectivos. 

— Pelo sr. director geral da Instrucção 
Publica foram despachados os seguintes pa- 
peis: 

Da professora  d.  Antonia Vidal Domin- 
gues — Indeferido; 

de d. Carmella Allegretti — Approvado. 

Serviço Sanitário 
Está encarregado hoje do serviço de vaç- 

.•inação contra a varíola na Directorla do 
Serviço Sanitário, no prédio n. a da rui 
Marechal Floriano Peixoto, das 11 ás } 
horas da Urde, o inspector sanitário dr, 
Ascanio Villas Boas. 

— Secção de Prolccção á primeira in- 
fancla. 

Movimento do consultório de lactante% 
durante o anno de 191a: 

Numero de crianças inscriptas cm 191* 
331- 

Das inscriptas nos annos anteriores con- 
tinuaram a freqüentar o sei viço no anno 
passado,  141. Total. 473. 

Total das consultas dadas durante 1 
onno, 6.215. Total  das pesagens, 5.003. 

De 1908 para cá tem sido sempre ascen- 
dente o movimento do serviço, como de- 
ungira   o   seguinte  quadro: 

vT-K   204   consultas,   99   pesagens;   1909, 
720 consultas,   271   pesagens;      1910,  3.877 
consultas,  1.061  pesagens;  1911, 5.040 con- . 
sultas,   1.744  pesagens;   1912,  6.215  cônsul- 
ias, 5.003 pesagens. 

Das 331 crianças in-criplas, 135 liiihaitt 
menos de 3 mezes de edade; 75 tinham d( 
3 a 6 mezes; 111 de 6 mezes a 1 anno} 
10 de  1 a 2 annos. 

Dos  331   lactantcs  242  ou   73  por  cenW 
soffriam   de   desordem   gastro-intestinaes; 
29  de   bronchites;  6  de  brondio  pneumq- * 
mas; 4 de trachites; It de heredo syphilis 
c 3 de athrepsia. 

Foram praticados 58 exames de fezes. 
Realizaram-se 41   pequenas  operações. 
Das 331 crianças inscriptas em 1912, 343 

ou 73. 4 por cento tinham o peso abaixo 
do normal, sendo em 40 a differença pa- 
ra menos de 500,0 grammas, em 77 de StW - 
a 1 kilo; em 26 de 1 kilo a 1 kilo e l|a; 
em 47 de 1 kilo e i|2 a 2 kilos; 27 de 2' 
kilos a 2 e 1I2; cm 10 de 2 e i|3 kilos ■ 
3 kilos; em 12 de 3 a 4 kilos, e em 4 de 
5 kilos. 

•Ocorreram 31 óbitos, 14 dos quaes con- 
dicionados por moléstias do apparelho di» 
gestivo. pelas gastro-enterites, enfermida- 
des essencialmente evitaveis. como o pro- 
clamou o eminente prerlcultor professof 
Picrre Budin. 

Dos 31 fallecimentos 24 refcriam-se » 
crianças de o a I anno. 

O movimento do lactario annexo á con- 
sulta  de lactantcs   foi  o seguinte: 

Receberam leite 42 crianças, diãtribuin- 
do-se 19,302 litros de leite. 

Centro Sportivo 
10 • TRAVESSA DO COMMKRCIO -  U . 

Bcc^üo  do Ijolcrlas 
ORANDR     VANTAGEM     AO    PUBLICO 

Òs  bilhetes  brancos  da Loteria  Fede- 
ral, vendidos por esta casa, cujos  nume.  : 
ros   terminarem   polaa   unidades   anterlo» 
res  ou   posteriores  &  unldndo     cm    quo' 
terminar   o   prêmio   maior,   terão   direito' 
ao  reembolso  do  mesmo dinheiro,  o que 
eqüivale a premiar trea  flnacp. 

Lioferias 
Resumo  doa  primeiros prêmios da Lo-'. 

teria  da  Capital Federal, 
tem: 
14444      
12939       
3741      

extrahida hon- 

20:000)000 
. 3:000$00ft 
.   2:0001000 

Criminoso preso 
Agentes do Gabinete de investigações e 

Capturas effectuaratn hontem a prisão do 
gatuno Júlio Froling, pronunciado nesta 
capital como incurso no art. 33", paragra- 
pho 1.0 do Código Penal. 

Froling foi recolhido ao xadrea- da Poli- 
ria Central, de onde será transferido para 3, 
C»deta  Publica. 

Assistência  Policial. 

Cahindo sobre um vidro, o menor Antô- 
nio, de 4 annos de edade, filho de Antônio 
San«o, morador á ma Santa Rita n. 31. 
cortou-se profundamente, hontein, ás 4 e 
meia da tarde, na palma da mão direita. 

O menor foi soecorrido pela Assistência 
Policial. 

• • 
O mechanico Carmello Mastroccini. dr 

22 annos de edade, momdor á rua Volun- 
tartos da Pátria n. 303. feriu-se hontem. á'. 
6 horzs da tarde, na palma da mão esqner- 
da, quando trabalhava com um formão, nas 
officinas da Light. na rua Glycerio. 

A Assistência Policial prrstou-lhc o» ne- 
cessário» curativos. 

O menor Geraldo, de 13 annos de eda- 
de. filho de Domingo» Fransoso. morador á 
'Via Matarazzo n. it. fazendo tri.vessuras, 
honieni. ás 6 horas da tarde, na sua casa. 
cahiu desastradameate, fracturando o ante- 
braço  esquerdo. 

A Assistência Pulicial prestou ao menor 
o» primeiro» »occorro». 

•* • 
Brincando com em comaanhriro. hontem. 

á tarde, o sapateiro José Santini. de 28 an- 
no» de edade. morador á rua Vergueiro n. 
26ÍI crtou-ãe na palma da mão esquerda, 
sendo  ntdicado  pela  Assistência  Policial. 

Accldente numa officina 
1'!^ operário ó<n.T\% sot-rr mn ir.<-'r-r 

um Imicle de tiala — -■ .■ ..ri- - CA 

A—íMPUTIS   PoHcuI 

Xama   Uyica   de   tecidos   ex:-:eaíe   no 
Vjriafv,-!.   um    iper?. ..   .ifmnwKi   booteru. 
á tar^*. u-n laV'» di  * :—* st.br^ o rsentr 
" .-ninjos Masc^soiE. 4e u -r.JKy* <?- cda- 
«r.   empregid)   d^qurHe   csia^-.rlecnTieiifv 

Se* < • droi? cote  msa ií*»- 
1   —Vítries.   f,r .\ erii-r.'e.   ao   iwe  pa- 

í.  o mrtur v>- 
- !«et  e   foi   soecorrido 

Tela AaMmcia  P-Mrôl. 

í%rd-í   rtcaUada ao bosyiiai  4i   Sa 

Pedrada 
Vas proxInildniU-A da estação da Lux — 

l'ni menor ferido —• Soecorros tia 
A-s-íi-.if-nrla   I*uil<-ial 

Nas proximidades «'Ia estação da Luz, 
vários -nenore» ridicularizavam hontem. ás 
5 horas da tarde, o engraxate Bruno Do- 
mcnico. de 37 annos de edade, morador á 
rua dos Inr.migrantes n. 28. 

Num dado momento, o engraxate, enfu- 
recido, lançou mã^ de uma pedra e arre- 
n-,essou-a contra o grupo de menores, fe- 
rindo o de nome Domingos Fernandes, de 
14 annos de edade, morador á rua da 
Graça n. 23. 

O offendido. qae apresentava forte con- 
tusão na cabeia, foi medicado pela Assis- 
tência Policial. 

LOTERIA  DA CAPITAL  FEDERAL . 
Lista  geral   doa   prêmios  da   IC.a   lote- 

ria do  plano  n.  249,   51.a extracçüo roa» 
llzada em G  de março de 1913: 

Prêmios   de    20:000»   a   1:0001000 
33024          20:000JO0O 
5116             2:000$00« 

27669     l:r,00$00í 
15586     1:200$00« 
6638     1:000$00» 

Prêmios de 200$000 
2271 — 4925 — 7573 — 1 1133 — 

22384 — 3824 — 5700 — 7733 — 
14701 — 26830 — 4223 — 6549 — 
13556 — 19325 — 27641 — 2Sei;3 

Prêmios de lOOÍOOO 
317 — 4752 — S235 — 146»^ — 

33563 —  1192 —  4974 —  9531 — 
17552 — 22653 — 1386 — 5085 — 
10215 — 17607 — 24593 — 2147 — 
5613 — 12078 — 15273 — 26055 — 
2459 — 5835 — 12717 — 187!i7 — 

26768 — 3521 — 6271 — 13674 — 
20378 — 27373 — 4064 — 7111 — 
14192 — 21503 — 27410 — 23153 — 

29402 
Approximaojos 

23023 e 23025       200$00S 
6115 e  5117       180Í00» 

27868 e 27670       120»00í 
Dezenas 

23021 a 23031         301009 
5111 a  5120       201000 

37661 a 27670       10»000 
Centenas 

5101 a  5200       10»00« 
23001 a 23100       121091 
27601 a 27700        8»00« 

Todos os números terçilnados em 24, 
têm 81000; todos os números terminados 
em 4. têm 49000, exeeptuando os terml* 
nados em 24. 

. ,Pr,y;*í'i~io á Prirrsirj Ifífaitcia f /*ij*tv- 
í-ítrt df .luus Ar It'iíc <ijratxita i. — Rua 
Florencio de Abreu n. UJ. das II horai ds 
maníii á i horas e meia da tarde. 

Policia  Central 
Está assim distr:i«:d> o serviço para 

hoje: 
Das il horas da manhã ás 5 da tarde — 

dr. Arthur Rndge. terceiro delegado auxi- 
liar: das 5 da tarde ás li da nu<te — dr. 
Candcbo Filho, terceiro delrgzda; das li 
horas da noite ú li ds raaiibi — dr. Eit- 
c!vd. s   S;lva.   segunA}  delewk». 

i? üc.-' Je á-^L. n dr. Adsuto Chastinet: 
de noite. • .!-. IbfCHÉÉCI MrciTado: de 
HtvaQi txU-r.o. n dr. Arcüer dr Cist-Hsn. 

Assistência Policial 
O   «r--:.,      d»    \i-:-i r   a   P :;c:.;   scr^ 

pele*   sogwnt^ -   nied>  - 
l>i» 8 h  r « ■:* rT?rí-i ás II — dr. fra.-.- 

i   ;        •  c   Pedro   yanr-izt: 
das n  íh aar±i rs    5 d» tarde — 

Rml àe  Sã Pieio e José  Laiz Gmoarim- 
das 5 da iirdí ii :i da ■oite — trs. .vi- 

de Castro e Uuz Hoyp?: 
n da neste as * fcoca* da ammf>i — 

Contra a grippe, a influenz», 
as febres, tomem. 

Euryfhmine Deíhan 

Departamento Estadual 
do Trabalho 

Agencia   official  de  colincação 

noletim  ds 7 de março de 1913. 
Procura» : 
IJ36 pretendentes procuram, nesta agen» 

cia. 
8148 famílias de colonos, para a lavoura 

ca freira, pagando, pelo trato de mil pé» de 
café, por anno. de (olooo a i6o?ooo; pof 
carpa. de ia$ooo a so?ooo e por alqueire ds 
café colhido; de 500 a  líooo. 

6'^ camaradas para a lavoura, pagando^ 
por dia de servi ;o, de 2$5oo a 4$ooo. 

206 trabalhadores de terra, para cooi- 
Iracçio de estrada» de ferro, pagando • 
sabrio de 3$ooo a £Íoco. 

Of ferias: 
3 admi^itraJ >rc5 de fi-en.^a. 
I   escrivão. 
1   fiscal. 
Inunigrantcs: 
Chegados;   107. 
Esperados: em 8. 3. 161; em 11. 3. 4>af 

tm 21. 3. 14. 
Lotei de terra á venda: 
Xo» micleos: "Jorge Tibirisá* — "Can^ 

50* Salle»" — •Sabauna' — Pariquera- 
A»»-.'!' — * Coode do Pinhal" — Sio Ber- 
rtT.io *—* Garião Peixoto " c secção * Nor» 
Paulicéa" — * No-a Europa" — * Nova 
wdes-a ' »ec<;,>es — Pinheiros c Parairo — 
' Nova Vcr.ra * — secçScs Qa:lomba 
Saireirc e S^ Ecrt,» — "Nora CampHas 
— 'Conde de Pamahyba" — •■ Dr. Mirti- 
sV> PIS4M ?»ini.->r " e na» farer.^js "Ca- 
clK>rira" e * Mo«ío4o *. 

CoatneVks ef#er?uad<**: 
Üireciar.iroSr • 2 laaah^s di coiaaaat C 

^moradas e 2 tra^aliudorcs de trrra. 
IVí-.-n-, c-rr; ,    S f-rn-^as de  c .'oros. 
Pter agentes:   • 
Ariso: 
Esta agencia ada-se aberta, todos og 

dcas ateis, das 8 ás 10 horas da narhi % 
-fat 13 á* « aacM d» tudCi 
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Gabinoto do Queixas 
e Objcctos Achados 

KII-I1.II,IIII <• .|0 Jornaci, «li: que te ex- 
Irahiruni reclamações referentes a Santos, 
Campinas e capital. 

Objectoa achados: 
Vorani cntreRties peh Guarda Cívica e 

LíKI» : uma calca, uni cano, uma peça para 
moinho, uma capa de borracha e uma l>ol- 
M. 

Rcgiitaram-ic   15   dcclara(Srs   de   perda 
C foram retirados 8 objectot. 

— NSo  foram  ainda  reclamados oi  se- 
Suinte» objcctos de fevereiro: um relógio 

e nickel, uma caixa com um plncc-n«z de 
Vidros de cór, dois anéis, uma carteira de 
■cnhora com dinheiro, uma tipiseira e um 
cartão, uma bolsa de couro, vazia, uma bol- 
sa de camursa cinzenta com ura lenço 
branco, dois boletins do Serviço Sanitário, 
uma cesta com um* laia e uma colher, um 
"lerro de engommar, pequeno, um chapéo 
de feltro cor marrou, um embrulho com 
duas calças brancas para criança, uma ca- 
fa de li para criança, etc. 

wm m mm — 

Câmara Municipal 
»a SESSÃO    ORDINÁRIA    EM 7 DE 

MARÇO. 
Prttiiencia  do ir.  Gabriel Dias âa  Silva 

A* hora regimental, feita a.chamada, ve- 
rifica-se a presença dos srs. Gabriel Dias da 
Silva, Mario do Amaral, Goulart, Penado, 
Horta Júnior, Raymundo Duprat, Stmpaio 
Vianna, Armando Prado, Oscar Port», 

, Francisco de Burros, Baptista da Costa, J- 
J. Pereira e Pereira Borges, faltando com 
causa participada o sr. Carlos Garcia, e sem 
participação os srs. Arthur Guimarães c Al- 
cântara Machado. 

Abre-se a sessão. 
E' tida, posta em discussão e sem debate 

approvada, a acta da sessão anterior. 

O SR. 10 SECRETARIO dá conta do se- 
guinte 

EXPEDIENTE 
Rtpresentafio de moradores do Butanlan, 

1     protestando contra o  fechamento de «ma 
rua  daquelle  bairro.  —  A'  commissão  de 

j '  Justiça. . 
Pareceres das comnussões de Justiça e 

Finanças, approvando o accõrdo para acqui- 
lição dos terrenos necessários para o pro- 
longamento da rua Sabará. — A imprimir. 

Pareceres das commissõcs     de    Justiça, 
Obras e Finanças, approvando a planta para 

,     o prolongamento da rua Tymbiras e forma- 
\     ção de uma praça triangular entre as ruas' 

da Conceição e Couto de Magalhães. — A 
imprimir. 

Pareceres das commissõcs de Justiça, 
Obras, Hygienc c Finanças, approvando o 
projecto n. 58, de 1912. — A imprimir. 

Vão á mesa, são lidos e julgados objecto 
de deliberação, os seguintes projectos: 

PROJECTO N.  14, DE 1913 

A Câmara Municipal de S. Paulo de- 
creta: _ . . . . ' 

i Art. 1.0 — Fica a Prefeitura autorizada 
a mandar abrir as ruas a que se refere a 
representação junta e designadas pelas le- 
tras A e B no " croquis " que a acompanha, 
cujos terrenos são offerccidos gratuitamen- 
te á Câmara. 

Art. 2.0 — Revogam-se as disposições cm 
contrario. — Sala das sessões, 7 de março 
ae JQIJ. _ João José Pereira. — A^ cora- 
missões de Obras e Finanças. (Acompanha- 
do de uma representação). 

PROJECTO N. is, DE 1913 

Considerando que dentre tantos melhora- 
mentos e reformas por que tem passado esta 
capital, nenhum attingiu á rua Brigadeiro 
Tobias, uma das artérias mais importantes 

.  'da cidade; 
considerando a facilidade com que pode 

|er feito um importante melhoramento nes- 
ta rua, e bem assim na rua do Seminário, 
cujas casas, do lado par, são construídas 
fora do alinhamento, ou são prédios con- 
demnados e outros de pequeno valor; 

considerando as enormes vantagens para 
p transito e grande embellezamento prove- 
oiente  da  rectificação  dessas  ruas;        '■ 

A Câmara Municipal de S. Paulo de- 
treta: .,     .:,.   , 

Art. 1.0 — Ficam declaradas de utilidade 
publica,  afim de  serem  desapropriadas,  as 
Íiartes dos prédios c terrenos situados no 
ado par das ruas Brigadeiro Tobias e Se- 

minário, a começar na travessa Particular, 
, até á rua do Anhangabahu', necessárias para 

o alargamento das mesmas, conservando a 
largura do encontro com a travessa Par- 
ticular. . 

Art. 2.0 — O prefeito entrara cm accordo, 
ad referendum da Câmara, com os proprie- 
tários dos referidos prédios e terrenos, para 
adquirir o que fôr necessário para exe- 
cução desta lei. 

Art. 3.0 — As ruas, assim alargadas 
tomarão, em toda a sua extensão, a deno- 
minação de — Rua Brigadeiro Tobias. 

Art. 4.0 — O prefeito fará as operaçõc? 
de credito que forem necessárias. 

i Art. 5.0 — Revogam-se as disposições 
cm contrario. — Sala das sessões. 7 de 
março de 1913. — F. X. Paes de Barras. 
A'8 commissões de Justiça, Obras e Finan- 
ças. 

INDICAÇÃO N.  IOI, DE 1913 

Indico á Prefeitura a necessidade de 
mandar nivelar a rua Major Maragliano, 
entre as ruas França Pinto e Humberto 
Primo. — Sala das sessões, 7 de março 
de 1913. — Armando Prado. — A" Prefei- 
tura. 

INDICAÇÃO  N.  102, DE 1913 

Indico á Prefeitura a necessidade de 
concertar e abahular a rua Abílio Soares 
.—Sala das sessões, 7 de março de 1913.— 
Armando Prado. — A'  Prefeitura. 

INDICAÇÃO  N.  103, DE  1913 

Indico ao sr. Prefeito a conveniência de 
mandar collocar, com urgência, guias no 
lado impar da rua Alagoas, no trecho mais 
próximo ao valle de Pacaembu', bem como 
mandar regularizar esse trecho, que se acha 
cm péssimo estado. — Sala das sessões, 7 
de março de 1913. — Oscar Porto. — A' 
Prefeitura. 

INDICAÇÃO N.   104,  DE  1913 

Lembro ao sr. Prefeito, a pedido dos 
moradores da ma da Boa Morte, boje do 
Carmo, para não arborizar aqueüa via pu- 
blica. Atlegam os moradores que a rua í 
por natureza bumida. mofando todos cs 
moveis e roupas, e si a arborizarem air.- 
da será pcor; em vista do que pedem, v._ s. 
deve desde já mandar concertar os passeioí 
nos logares que ficaram para plantação da? 
arvores. — Sala das sessões, 7 de março 
de 1913. — Jcõa Josi Pereira. — A' Pre- 
feitura. 

IXDICAÇAO  N.   ics, DE  1913 

Peço á Prefeitura os seus bons officios 
junto á Lignt and Power, para que esta. 
com a possível brevidade, faça a duplica- 
ção de linha di avenida Angélica, no tre- 
cho comprehendido entre a rua das^ Pai 
meiras. onde f^zem espera os bondas, mas. 
existe uma chave próximo á rua d?» Pal- 
meiras onde fs.-^m espera cs bondes, nas. 
derido á ííifferencá de nivrl no referida 
trecho, toma se impossível verificar si o 
bonde espendo já tenha pasmado o prineí- 
ro drsvio qae fica além da rua Immacnl;-- 
da Conceição, dando isto \0v3s a que mui- 
tas e muitas veie? depois d? avan.;ar a cha- 
ve o carro tenha d* retroceder, preiodican- 
do assim extraordinanamente o horário. 
aJérr. de trazer grades inconvenientes para 
o publico. — Sala das sessões. 7 de março 
de 1^12 — E. Goulart Penteado. — A' 
Prefeitura. 

REQUERIMENTO N.  IO^ DE 1913 

Peço í Prefeitara infonBçSex sobre m» 
groftat ie ki. «K ifi QMMi. rtbtjra M 

prolungainemo da tua Pelotas. — Sala 
das siisõis, 7 de marçu de Iyl3, — Ar- 
niíinJo   Pi tido,   —   A'   Preítitura. 

Passa-se  á 

ORDEM DO DIA ♦' 

O SR. OSCAR PORTO (feia ordem) 
Sr. presidente, requeiro n v. exc. que con- 
sulte n casa si consente na inversão da or- 
dem do dia, de modo a serem discutidos 
em primeiro logar os parecer :s nt. ly, 9 
e 20, das commissões de Justiça, Obras c 
Finanças. 

Ninguém se manlfestiiido em contrario, 
ó concedida a inversão d* ordem do dia. 

Entra em discussão o proiecto apresen- 
tado pelas cuminissõcs de Justiça, Obras 
c Finanças, era seus patereres na. ly, 9 e 
JO, approvando o accõrdo feito pela Prefei- 
tura coro o governo do Estado e a Miira 
Metropolitana, afim d: ser construída a 
nova Cathedral no terreno ond: »st& len- 
do construído o Paço Municipal. 

Ninguém pedindo a palavra, í o projecto 
posto em votação e approvada 

Entra em discussão o projecto n. 67, de 
1912, do sr. dr. Armando Prado, decla- 
rando de utilidade publica, para serem des- 
apropriadas, as partes doi prédios e terre- 
nos situados na rua dos Appeninoi, ao des- 
emboecar na rua Paulista, necessárias á 
construcção de passeio, com pareceres das 
commissões de Obras, Justiça c Finanças, 
sob ns. 8, 16 c 17. 

Ninguém pedindo a palavra, é o projecto 
posto em votação e approvado. 

Entram em discussão os pareceres ns. 17 
e 18, das commissões de Justiça e Finan- 
ças, mandando archivar um ofticio da Câ- 
mara Municipal de Rio Claro, solicitando 
a intervenção - desta Câmara junto ao Con- 
gresso, no sentido de ser votada uma lei 
tributando o farelo de trigo que saia do 
Estado. 

Ninguém pedindo a palavra, são os pa- 
receres postos em votação e approvados. 

Entra em discussão o projecto n. 91, de 
1912, do sr. dr. Alcântara Machado, auto- 
rizando a collocação de relógios com mos- 
tradores duplos na praça Antônio Prado, 
praça da Republica e outros pontos ade- 
quados, com pareceres das commissões de 
Justiça e Finanças, sob ns. 18 c 19. 

Ninguém pedindo a palavra, é o projecto 
posto em votação e approvado. 

* 
Entra em discussão o projecto apresen- 

tado pelas commissões de Justiça, Finan- 
ças c Hygícne, em seus pareceres ns. 20, 
21 e 22, autorizando a Prefeitura a encam- 
par o contracto da limpeza publica e par- 
ticular. 

O SR. ARMANDO PRADO — Peço a 
v. exc, sr. presidente, que consulte a casa 
si concede a suspensão da sessão por to 
minutos, afim de eu poder verificir alguns 
dados segundo os quaes foi elaborado o 
parecer que está em discussão. 

Consultada, a casa consente na suspen- 
são da sessão por 10 minutos. 

Reaberta a sessão, procede-se a nova 
chamada, verificando-se a presença dos 
mesmos srs. vereadores, menos os srs. Ba- 
ptista da Costa e J. J.  Pereira. 

O SR. ARMANDO PRADO, num dis- 
curso que, por depender de revisão do ora- 

dor.   puMicarinos   nmanhã,   jii-Uiua   u  se- 
uiiime emenda: 

EMENDA 

Onde convier: 
No artigo 1.0, onde se diz 3.277:7151670, 

diga-se 2.505:47(>l430. — Sala das sessões, 
7 de  março de  1913. — Armando  Prado. 

O SR, MARIO DO AMARAL justifica 
o parecer da cnmmísslo de Finanças. Esse 
discurso, por depender de mísão do ora- 
dor,  será publicado aninha. 

Ninguém mais pedindo a palavra, é o 
projecto posto em votação, salvo a emen- 
da, c approvado. 

Posta em votação, í approvada a emen- 
da, r 

Entra em discussão o projecto apresen- 
tado pelai eommissões de Justiça c Finam 
ças, em seus pareceres ns. ai e 22, auto- 
rizando a acquisição dos prédios ns. 15 e 
17 dl rua Brigadeiro Galvão, necessário! 
para o prolongamento da avenida Angélica 
até á alameda Eduardo Prado. 

Ninguém pedindo a palavra, é o projecto 
posto cm votação e approvado., 

Entra em discussão o prnj-cto apresenta- 
do petas commissões de Justiça e Finan- 
ças, em seus parecerei ns. 23 e 33, autori- 
zando a acquisição do prédio n. 354 da rua 
de S. João, para a formação da avenida do 
mesmo nome. 

Ninguém pedindo a palavra, t o projecto 
posto em votação e approvado. 

Entra em discussão o projecto apresen- 
tado petas commissões de Justiça e Finan- 
ças, era seus pareceres ns. 33 e 34, appro- 
vando o alinhamento dado aos prédios ns. 
33, 32-A, 34, 24-A e 34-B, do largo do 
Riachuelo e o accõrdo celebrado pelo pre- 
feito com o respectivo proprietário para 
pagar-lhe a área de terreno que perdeu 
com o recuo, i razão de 6o$ooo o metro 
quadrado. , 

Ninguém pedindo a yalavra, é o projecto 
posto em votação e approvado. 

Entra em discussão o projecto apresen- 
tado pelas commissões de Justiça, Obrai 
e Finanças, em seus pareceres ns. 4, 2 e 3, 
já publicados, restabelecendo a lei n. 1.473, 
de 10 de novembro de 1911, qüc determina- 
va a formação de uma praça, entre as ruas 
Direita, S. Bento e Libero Badaró, adiada 
a requerlm;ito do sr. dr. Armando PrS- 
do e com as informações prestadas pela 
Prefeitura, a requerimento do ir. dr. Sam- 
paio Vianna. 

Vae á mesa, é lida e posta em discussão 
juntamente com o projecto, a seguinte 

EMENDA 

Ao art/i.o: as desapropriações ou acqui- 
sições serão effectuaaas á proporção que 
tenham de' «cr reconstruídos os prédios at- 
tíngidos pelo melhoramento ou necessários 
á praça. — Sala das sessões, 7 de março de 
1913. — Sampaio Vianna. 

Ninguém pedindo a palavra, i o projecto 
posto cm votação, salvo a emenda, e appro- 
vado. 

Posla cm votação, é approvada a emen- 

Nada  mais  havendo a  tratar, levanta-se 
a sessão. 

Secção Judiciaria 
Tribunal de Justiça 

Distribuição de autos em 7 de março de 
I9í3. 

CARTÓRIO DO ESCRIVÃO DR. MAR- 

QUES 

Recurso crime 

N. 2993 — Santa Cruz do Rio Pardo — 
O juízo e Pedro Marcellino Ferreira e ou- 
tro.  —  Ao  sr.   Philadelpho   Castro. 

Atfellttçõcs  crimes 

N. 6163 — Jaboticabal — A justiça c 
João Francisco da Silva. — Ao sr. Brito 
Bastos. 

N. 6165 — Itu' — A justiça e José Tris- 
tão e outro. — Ao sr. Philadelpho Cas- 
tro. 

N. 6167 — Itatiba — A justiça e Escho- 
lastíca da Conceição. — Ao sr. Almeida 
c  Silva. 

Aggravos 

N. 6722 — Capital — Guilherme Klin- 
genburg c José de Sasso. — Ao sr. Al- 
meida  e Silva. 

N. 6723 — Capital — A. Delega e Cia. 
e Julía Lanzoni e outra. — Ao sr. Brito 
Bastos. 

N. 6725 — Capital — José Benedicto 
Ferreira de Almeida e Pedro de Sousa e 
outro. — Ao sr. Philadelpho Castro. 

N. 6727 — Campos Novos do Parana- 
panema — José Antônio Garcia e Marco- 
líno Santiago Garcia. — Ao sr. Almeida e 
Silva. 

N. 67,32 — Capital — Nicolau' B. Nelié 
e Antônio Alberto Pereira e outro. — Ao 
sr. Almeida e Silva. 

N. 673T— Capital — João Corrêa Pom- 
bo e os líquidantes do Banco de Credito 
Real de S. Paulo. — Ao sr. Brito Bastos. 

N. 6734 — Capital — José Domingos 
Mattos e Crcscencio Colalilto. — Ao sr. 
Campos  Pereira. 

Apfelhções eiveis 

N. 7091 — Dois Córrego» —_ João Le- 
vorato e sua mulher e Luiz Rizzi e Outros. 
— Ao sr. A. França. 

N. 7095 — Iguapc — Antônio José Fer- 
reira e outros c Isabel Maria Teixeira e 
outros. — Ao sr. G. Gomide. 

N. 7096 — Capital — D. Thereza de 
Sousa Campos e o espolio de Domingos 
de Carvalho Campos. -^Ao sr. Clementino 
de   Castro. 

CARTÓRIO   DO   ESCRIVÃO   GON- 
ÇALVES 

Appcllacces   crimes 

N. 6162 — Pitangueiras — A justiça » 
Alfredo Alves Negrão. — Ao sr. Almeida 
e   Sil.a. 

N. 6:64 — Capital — A Justiça e Doirin 
gos Jfartim. — Ao sr. Campos Pereira. 

N. 6í66 — Campinas — A justiça e Luiz 
Antônio da Silva. — Ao sr. Cunha Canto. 

Aggravos 

N. 6724 — Capitai — José Bernardo 
Pinto  e  outros   e   Vetloso, Filho  e   Ccmp. 
— Ao sr.  Campos   Pereira. 

N. 6726 — Capital — Singer Scwing Ma 
chine c Corip. e José SXedcgno. — Ao sr 
Cunha  Canto. 

N. C728 — Serra Xegra — João Rodri- 
gues da Silva Jnr.ior e José Francisco Ce 
me e outros. — Ao sr.  Brito Basto*. 

N. 6729 — Capital — Jf*0 Baptista La- 
catz e Antônio Alberto Prado. — Ao sr 
Campos  Pereira. 

N. 6730 — Capital — Astolpho Villaça e 
M. Gonçalves e Comp. — Ao sr. Philadel- 
pho   Castra 

N. 6731 — Capital — O sr. curador ge- 
ral de ctphams e o espolio de d. Ita Ro- 
tsteia. — Ao sr. Conta Canto. 

N. 6735 — Capital — D. Goflfcennina 
Rodrigues dos Santos e a Comp. Brasilei- 
ra Taxis Besz. — Ao sr. Ptnbdeipfeo Cas- 
tra 

ApfellafSes cirtis 

N. 7093 — Faxina — ClcaeMe 
de QH*cin e Firauaç Aaf jl 
-= Ao sr. UònBci 

N. 7093 — Espirito Santo do Pinhal — 
Luiz Benassi e outro e Francisco Davison 
e  sua  mulher.  — Ao  sr.   Rodrigues   Sette. 

N. 7094 — Capital — O juízo cx-officio 
c Vicente Pereira Pinheiro e sua mulher. 
— Ao  sr.   F.   Whítaker. 

Fórum  Criminal 
Pronuncia. — O dr. Gastão de Mesquita, 

juiz da terceira vara criminal, pronunciou 
Victoríno Moreira e José Baptista de 
San^AnHa, como incursos no art. 303 do 
Código Penal  (crime de ferimentos leves). 

Terceira promotoria. — O dr. Manuel 
Carlos de Figueiredo Ferraz assumiu Jion- 
tem interinamente o cargo de terceiro pro- 
motor pubiico da capital, para o qual foi 
nomeado em substituição do dr. Mario de 
Almeida Pires, que entrou em goso de li- 
cença. 

Summario de culpa. — Perante o dr. 
Adolpho Mello, juiz da primeira vara, foi 
iniciado o summario de culpa contra o 
machinista da S. Paulo Raílway, José 
Duarte, accu.r.ido de haver morto com a 
macbína que conduzia, nas proximidades da 
estação de Peru's, no kílometro 101, o por- 
tuguez Alberto Mendes. 

José Duarte foi denunciado como incurso 
no artigo 297 do Código Penal. 

Acompanha o summario, como advogado 
do réo, o dr. Theodtireto de Carvalho. 

Fórum Oivel 
A sra. d. Luiza Sampaio do Amaral 

Meira e seus filhos propuzeram uma acção 
contra o Estado reclamando os vencimentos 
que seu fallecido marido e pae dr. Leopol- 
do Martins Meira de Andrade deixou de 
receber quando juiz de direito, na impor- 
tância de 150 contos. 

Tribunal do Jury 
Presidente, dr. Gastão de Mesquita. 
Promotor publico, dr. Sebastião Lobo. 
Escrivão, sr. Mario Alves Cabral. 
Na sessão de hontem entrou em julga- 

mento o réo Faustino Cabral dos Santos, 
pronunciado como incurso nos art$. 383, 
288 e 273, do Código Penal. 

Faustino, r.o dia 10 de julho de 1905, no 
cartório de paz do distríeto de S. Miguel, 
desta capital, contrahiu nupeias com Claudi- 
na Maria da Silva. 

A J0 de drzerabro de ipio, sem que o 
vinculo conjugai estivesse dissolvido, Faus- 
tino consercioo-se, no cartório de paz da 
Penha, com Cecília Viccntini. 

Com esse procedimento, o réo incorreu no 
crime de bigamia. 

Mas, não parou ahi a série de delictos 
praticados por Faustino. 

A sua nova mulher Cecília Viccntini ti- 
niu duas fühas, sendo uma de nome Bian- 
ra Vicentiní, menor, surda-muda e paraiy- 
tíca, que vivia entrevada no fundo de uma 
cama. 

Faustino Cabral dos Santos, cujos mstin- 
ctos Iibidinosos eram irrefreáveis, na au- 
sência de Cecília, viclentou a pobre fova- 
\:A, sua enteada. - 

Por todos esses crimes respondeu hon- 
tem o acensado, que teve por defensor o 
sr. Manuel dos Santos. 

O conselho de' sentença ficou constituído 
pelos seguintes jurados: 

Srs. capitão João Caetano Baptista, ma- 
jor Francisco de Siqueira Garcia, Joaquim 
José da Silva Barata, capitão José Cannto. 
de Oliveira, Ltrz Sampaio Moreira, dr. 
Guilherme Jacoby, coronel Jcaqnim José da 
Fonseca. Landnlpho Almeida, Arthur Bar- 
reto de Aguiar. João Avelino de Camargo, 
major Fernando Diogo e Arlindo Roberto 
Alvea. 

O Jury condemoou Faustino Cabral do* 
Santos a um anão de prisão Cdlolar, grau 
minimo do an. 263 (bigamia), ii>**vtm»o-o 
da antwação, qiiasto ao crime de Otnpro. 
  Servindo o maao coasdho, foi nb- 

mettido a julgamento o réo Awoaio da 
Silva Braga, acnwadp como ■—1 ao 
art. a66 do Código Pesai 

rinfciiii a dcfaaa o dr. Lasz Cili—i Na- 
de Aranjo, seado O seu uwiMilalare 

a 1 «BWM f i nem 4f KTsio 

M HILITÂR 
FORÇA  PVBUCA . 

Comutando Geral — Serviço para o dia 
8 de março de 1913. 

Ronda de visitai o capitão, do 3.0 bata- 
lhão. 

O 1.0 batalhão dá a guarnição, duai or- 
denanças para esta repartição, a guarda do 
tribunal do jury, escoltai para conducção 
de presos au Fórum e o serviço do costu- 
me. 

O corpo escola dá 01 soldados para a 
guarda da cadeia e o serviço do costume. 

Oi demais corpos dão o serviço do coi- 
tiune. 

Amanuense de dia, sargento Jorge. 
Uniforme, o 3.0. 

* »- 
Encaminharam-se — Ao 4.0 batalhão o 

requerimento do ex-alferes Fausto César 
Piragyba, pedindo reintegração; 

ao 1.0 corpo da guarda cívica, o do cx- 
soldado José Gonçalves Castanho, pedindo 
um certificado: 

ao 1.0 batalhão, o do ex-alferes Sebas- 
tião Cardoso, fazendo idêntico pedido; 

ao 1.0 corpo da guarda cívica, um attes- 
tado passado pelo 4.0 subdelegado de poli- 
cia da 3.a curcumscrípção lobre o 3.0 sar- 
gento Hermotau Borges. 

* * 
Inspccção de laude — Vão ser inspeccio- 

nados de saúde conforme requererara, os: 
capitão Luiz da Silveira Leme, do 1.0 ba- 
talhão; forriel Labieno Augusto Gomes, do 
corpo escola; ampessada David da Cosu 
Arantcs, do 1.0 corpo da guarda cívica: 
soldados Manuel Joaquim de Castro, do 
mesmo corpo e Josi Marcellino, do 2.0 
corpo. 

Vac também ser inspeccionado nova- 
mente de saude o 2.0 snrgento motorista 
do corpo de bombeiros Antônio Francisco 
de Medeiros, * * 

Dispensa do serviço — Concedcu-ie a de 
3 dias para ir á Itú, ao alferes Júlio Alfre- 
do Montes, do 2.0 batalhão. 

Alistamentos — Alistaram-se: no J.o ba- 
talhão. José Benedicto Ramos c Porphirio 
José Barreto; no 3.0, Domingos José Bis- 
po, Americano Fortes e José de Andrade; 
no 4.0, Bcrnardíno Rodrigues da Silva, Jo- 
sé Benedicto de Oliveira e Malvino José 
de Araújo; no 5.0, Justino José Amorim, 
Joié Megias c José Farabello. 

Exclusõcs — Deram-se as dos: 2.0 sar- 
gento motorista José Gonçalves, do corpo 
de bombeiros, cabo de esquadra João Tel- 
les Caetano,' do 2.0 batalhão; dito Maxímí- 
no Antônio Miguel, do 1.0 corp» da guar- 
da cívica, por conclusão de tempo; solda- 
do Antônio de Freitas, do 1.0 batalhão, 
por fallecímento. * * 

Reinclusão — Deu-se a do soldado de- 
sertor Dagobcrtb de Magalhães Couto, do 
2.0 batalhão, que fora capturado em Ita- 
poranga. 

lilXIMA REGIÃO   MIMTAR 

InspecçSo Permanente da X Região Mi- 
litar. Quartel General cm S. Paulo, 7 du 
março de  J913. 

Serviço para o dia 8. 

A lo.a companhia dará á guarda da De- 
legacia Fíjcal c dois cabos para ordenan- 
ça do quartel general. 

Dia ao quartel general. 1.0 sr.rgcnto 
Lauro, 

Uniforme,  o   5.0. -r,, 
Ordem do dia n. S4.  ■    •; 

Transferencia — Foi transferido da i.a 
companhia isolada 1 ara á ida companhia 
de c;ii,adüres, o 2.0 tenente Lus* Alves 
Garrido. (Tclcgramma dç D. O., de 6 do 
corrente). * • 

Apresentação — Apresentou-se hoje vin- 
do da capital, o 2.0 tenente intendente da 
ii.a companhia de caçadores Germino Mo- 
reira dos Santos, o qual fica addído ao 
quartel general, por 30 dias, conforme de- 
terminou o sr. general de.divisão ministro 
da Guerra. * * 

Inspecção de saude — Foram hoje ins- 
peccionados de saude, afim de se alistarem, 
os seguintes civis: José de Sousa Pcnua. 
Celso de Lemos e Antenor Martins, os 
quaes forara julgados aptos para o serviço 
militar. O sr. capitão comraandante da lo.a 
companhia de caçadores verifique praça 
nos dois últimos com destino ao 7.0 bata- 
lhão de artilheria de posição. Entrega-se as 
respectivas actas a io.a companhia. 

GUARDA   XACIONAIi 

Serviço  para  hoje: 
O* 7.0 batalhão de infanteria dará o of- 

fícial de estado e as ordenanças ao quartel 
general. 

Uniforme, o 3.0. • • 
Requerimento  despachado: 
Do capitão Pedro Frederico de Almeida, 

da guarda nacional de Santos. — Certifi- 
que-se o que constar. 

Assumiram, respectivamente, os comman- 
doi do 5.0 e 11.0 batalhões de infanteria, 
desta capital, os majores Antônio Sattami- 
ne de Oliveira e Antônio Gonçalves da Sil- 
va. 

» •  ' 
Reiterou-se ao comraandante superior da 

guarda nacional do Amazonas o pedido de 
expedição da guia de mudança cuja conces- 
são foi autorizada pelo governo, de accõr- 
do com as disposições legaes vigentes, re- 
querida pelo major Victor Vieira Barbosa, 
que se acha residindo em Santos. 

ACTOS OFFICIAES 
■nCUBFABIA   DA   AGRICIXTURA 

Aviso expedido: 
Ao sr. secretario de Estado dos Negócios 

do Interior, submettendn cópia da informa- 
jção prestada pela Dírectoria de Obras Pu- 

blicas, dtsta Secretaria, sobre um requeri- 
■nenlu era que os srs. Vitclli e C pedem o 
pagamento de ú39$ooo pelas obras aceresci- 
das no grupo escolar de Atibaía. 

— Officioi expedidas: 
Ao sr. suh-director de Industria Ani- 

mal, transiniuindo cópia do requerimento 
era que o sr. José Cândido Andrade, ama- 
nucnie da estação zootcchnica " Dr. Alti- 
no Arantcs", de Batatacs, pede dois meies 
de licença para tratar de sua saude, e bem 
assim copia dos documentos que acompa- 
nharam o mesmo requerimento; 

ao ir. director de Industria Animal, com- 
municando que o sr. secretario concedeu a 
exoneração pedida pelo sr. Costahite Roza- 
no, do cargo de veterinário do ' Haras Pau- 
lista", <le accõrdo com a informação do 
sr. chefe do Serviço Veterinário e Policia 
Sanitária Animal. * * 

SKCKETARIA   DO  INTERIOR 

Por acto de hontem, foi nomeada a sub- 
stituta cfíectiva do grupo escolar modelo 
de Guaratinguctá, d. Etelvina Antunci de 
Oliveira, para substituir a professora da 
escola modelo isolada anncxa á Escola Nor- 
mal Primaria da mesma cidade, d. Dulvali- 
na Mafcondet Vianna, durante o seu impe- 
dimento por licença. 

— Autorizou-se o director da Escola Nor- 
mal Primaria de Campinas, a entregar os 
documentos pertencentes a d. Anna Mar- 
condes de Azevedo, que se acham naqudla 
Escola, mediante recibo. 

— Communicou-se ao director da Escola 
Normal Primaria de GuaratinguetA, que a 
alumna da Escola Normal Primaria desta 
capital, d. Severina Salgado, foi autoriza- 
da a matricular-se naquelle estabelecimen- 
to. 

— Requerimentos despachados: 
De d. d. Maria Portella Wanda de Oli- 

veira e Durvalina Marcondes Vianna. — 
Sim, em termos; , 

de d. d. Carolina S. Madeira, Euhna 
Teixeira, Bei.cdicta de Araújo, Durvalina 
Machado Guimarães, Farailde Corrêa Leite 
e Innocencia Rosa Pilar. — Ao director da 
Escola do Braz, para attender, era termos, 
e sem prejuízo das candidatas habilitadas 
em exames de sufficiencia na capital;  . 

de d. Cacilda de Toledo Mello. — Inde- 
ferido, por não haver vaga; 

de Nicolino Girardi. — Indeferido, de ac- 
cõrdo com a informação do director da 
escola: ,   , , 

de Antônio da Silva Salinas. — Indefe- 
rido; 

de Otto Beust. — Prejudicado. 
— Por actos de hontem, foram nomea- 

dos: 
D. Raphaela de Oliveira Carvalho, para 

substituta effectiva do grupo escolar de 
Descalvado: 

d. Antcnieta Leme Ribeiro, para sub- 
stituir d. Abigail de Araújo, adjunta do 
grr.po escolar de S. losé dos Campos; 

d. r.ilinha de Saltes Guerra, para sub- 
stituir d. Maria de Lourdes de Oliveira 
França, do "Conde de Parnahyba", de 
Juncliahy; 

d. Edima Rocha de Freitas, para sub- 
ctitnir d. Amélia Mendes NcVes, substi- 
tuta effectiva do grupo escolar d: Ribeirão 
Prelo. 

— Licenças concedidas a professores de 
grupos escolares: 

De 2 mezes, á d. Araalia Mtãidts Mcves, 
do de Ribeirão Preto; d. Rosa Corrêa Pe- 
reira, do do Arouciie: e d. Abigail de Araú- 
jo, do do S. José don Campos; 

de 45 dittE, á 1!. Maria de Lourdes de 
Oliveira França, do " Conde de Parnahy- 
ba", de Jttndiahy. 

— Requerimento despachado: 
De d. Guiomar dos Sanloo. Garcia Roasi 

c d. Elvira Silveira de Andrade. — Justi- 
fico, em lermos. Cpmmunicou-se A Fazenda. 

Por actos  cio hontem,   foram  nomea- 

Prefeitura   Mmiiclpal 
SECRETARIA   GERAL 

Expediente do dia 7 de Março de 1913 
IJEI   N.   1,053 l»i;   1  DE MAluo l>i; iui:i 

Anlorlu o   Preícilo n  mlqulrtr o pre» 
dio n. 40 cln rim •!■ ('<m<-i-i,.'iio. 

Raymundo   Duprat,  PreCcIto   do   Município de S.   Paulo: 
Faço mber quo a Câmara, CM sesnAo    do   28   do   mcz   flmln,   ilorrutou   •   eu 

promulgo a li-l Bogulnte: 
Art.   l.o —  l-liu n Prefeitura autorlxadn.  n   adquirir   para o   munli-iiilo,  pola 

quantia do noventa e neto conto» do rAI», o  prédio n. 4* da rua da Conralgto, 
Art.   2.o  —  A  dciípcna   correrá por conta   doa   empreiitlmoa   contrahliluii   em 

virtude daa leia 1.EI6, de 11 de abril, e  1.53», d« 31 da maio do anno Iludo. 
Art  t.o — Revogam-aa ua dlapoalcOca em  contrario. 
O Director geral a faca publicar. 
Reerotarla   Qeral   da   Prefeitura   do Município do   8.   Paulo,   7   de   marco   de 

1911, MO.o da fundnçílo de R  Paulo. « 
O   Prefeito, 

Rayranmlo   Duprat» 

Pelo  Director  Qeral.. 
Alberto ito Coita. 

ACTO N.  MT,   DE    1    DK   MARÇO DR 

Abro am credito aupplemen- 
tar de 40:fiso$ooo * verba "In- 
domnlaacüca" do orçamento vi- 
gente. , 

O Prefeito do Município de B. Paulo, 
unando das attrlhulçSca que lhe ado con- 
feridas por lei e de accArdo com o art. 
SI dn lei n. 1.6111, de 81 de outubro de 
1912, resolve abrir no Thesouro Munici- 
pal um credito supplemontar de quaren- 
ta cnnton oltoccntos e clncoenta mil rlla 
.1 vii lia "IndamnlsnçSes" do orçamento 
vigente, para dar cumprimento A. lei n. 
l.fiHI, de S de março de 1913, visto ter 
sido InRUfflclento o credito aberto polo 
acto n. 5116, do 6 do corrente. 

Secretaria Qeral da Prefeitura do Mu- 
nicípio de -B. Paulo, 7 de marco de 1018, 
3(i0.o da fundnçflo  de 6.  Paulo. 

O   Prefeito, 
Raymundo Duprat. 

Pelo   Director   Qeral, 
Alberto da Costa, 

— Remetten-se A Directoria do Serviço 
Sanitário do Estado a relaçSo dos alvarás 
de licença pnra construcçSes, expedidos por 
esta  Prefeitura, nesta data. 

— Determinou-se o pagamento de   
270$oa> a Bevitacqua e C. pelo fornecimen- 
to de materiaes para as obras do Matadou- 
ro .Municipal. 

— Requerimentos despachados: 
De Antônio Marati. Emygdio    Monteiro. 

Manuel Pinto da Silveira, Francisco Car- 
valho, Carlos Malatesta, Natali Boni, Al- 
berto Soturna, Vicente Bianco, Prisco Mô- 
naco, João Domingos do Espirito Santo, 
Victor Carone, Arthur de Lima, Antônio 
Caruso, Ricciotti Petlinatti, Ernesto Pcri- 
ni, Vicente Trapani, Francisco Sargaço, 
Afez Choffi, JoSo Gatimberte, Manuel José 
de Oliveira, Companhia P. de Construc- 
ção, I.ourenço Barbato, Francisco Barbato, 
Francisco Terni, Antônio Rosa, Bernardo 
Luiz Pereira, Francisco de Sousa Teixeira, 
Antônio Puglisi, Manuel do Nascimento a 
flanando Giannini, pedindo approvaçSo de 
plantas. — A' Directoria de Obras, para os 
devidos fins; 

de Francisco Ferreira, Ducinda Borio, Ri- 
natdo  Gampari,  pedindo  licença. — Sim; 

de Jacomo Vita, sobre multa. — Sim; 
de Antônio Domingos Leite, sobre licen- 

ça. — Deferido; 
de Sylvio Guida -e Luiz Tammaro, sobra 

multa. — Sim, fechando o terreno no pra- 
so de sessenta dias; 

de Francisco Pinto Moreira, sobre mul- 
ta. — Relevo a multa, pondo a construcção 
de accõrdo cora a planta, no praso reque- 
rido ; 

de Pinti Irmão c C, pedindo approvação 
de letreiro. — Approvado; 

de Marcilio Mourão, pedindo licença. -^ 
Indeferido; 

de Antônio Vaz Porto, sobre lançamento. 
— Indeferido; 

— Foram concedidos dez dias de fériat 
ao engenheiro da Directoria de Obras Mu- 
nicipaes, sr. Luiz Carlos Sodi. 

— Ao deposito municipal foram recolhi- 
dos 26 cães. 

Serviço Meteoroloílco do Estado de S. Paulo 
Boletim do dia 7 de marte ds tOU 

RPRmrKRTDn ASTBONOjnOAS DO OU 8 de março de I9W. 
líMcerrtn Snl, 0 h. 0 m. I        opeseo f\n ç:0j   6 h. ?1 ni 

dos •• 
D. Francisca de Castro paia substituir 

a professora da escola mixta da «'.ação de 
Belémzinho, em Jumliaby, e d. Cecilia de 
Andrade, para substituir a professora da 
escola mixta dos Cardosos, em S. Bernar- 
do. 

— Foram concedidos dois mezes de licen- 
ça á professora d. Maria Bencdicta Velho, 
da escola mixta do bairro do Potim, em 
Guaratinguetá. 

— Requerimentos despachados: 
De Joaquim Teixeira da Silva. — Aguar- 

de a época legal; 
de Osório Bella e Elpidio Goulart Fer- 

reira. — Provem moléstia ou outro motivo, 
relevante para a permuta; 

de d. Elvira de Campos, d. Maria Benc- 
dicta Velho. — Sim, em termos; 

de d. Maria Justina Antunes de Oliveira. 
— Inscreva-se: 

de Raphael Gonzalez. — Requeira na fôr- 
ma regularmentar; 

de d. Maria Christina de Mello. — Junte 
diploma  ou  ptiUica   fôrma  do mesmo; 

do bacharel Carlos Garcia, pedindo uma 
certidão.  —  Certifique-se. 

* • 
JCSTICA     E     SEGURANÇA     PIBMCA 

Foi expedido alvará de folha corrida a 
Júlio Augusto Frederico Gries. 

— Requerimentos despachados: 
De   d.   Firmina   Maria   Bueno,   segundo 

despacho. — Indeferido; 
de Arthur Gomes" Saavcdra. — Sim; 
de   Victorino   do   Patrocínio   Fernandes. 

— Egual  despacho; 
do capitão Antenor Pereira, do primeiro 

batalhão. —  Sim; 
do alferes Azarias Silva, do corpo de 

cavallaria.  —  Sim; 
do cabo José' Galdino dos Santos, do 

primeiro batallião. — Sim; 
do anspessada Diogo Acedo Navarro, do 

segundo batalhão. — Sim; 
do soldado Honorato Bueno, do quarto 

batalhão. — Sim; 
do soldado Joaquim Moreira, do quarto 

batalhão. — Sim; 
do soldado Benedicto Alvei Monteiro, 

do quarto batalhão. — Sim; 
do  ex-soldado  Humberto  Ricconi.—Sim. 
— Officio despachado: 
Do delegado At Agudos, de 4 do cor- 

rente, sobre tratamento do preso Manuel 
Clemente da Costa. — Sim. 

«SJEUDIO 

OBSERVATÓRIOS 

8. Psnlo (Obserr. Central) 
Santos  
Igaape  
Cimplnw.   .   .   .   1   .   . 
RlbeMo Preto  
8. Carlos Io Pinbsl.   .   , 
Tanbaté  
Piracicaba   ....... 
Airorto»          
Rio Claro.  
Brotas •  . 
Bnaanca.  
Prucs    . 
Avsré .    ......   . 
Tatuby.   ....... 
Igarapsvs.   .       .... 
Ita  
Faxina  
Itararé  

Véspera 

Trap. Tamp. 
mínima 

«0,8 
13,(1 
11,0 
»1,0 
«5,3 
39,4 
12,0 

«3,0 
11,4 
J8.4 
«0,0 
»* 
•2,4 

17,8 
34,9 
340 
19,9 
10,8 
15,8 
19,8 

19,0 
30,4 
19,8 
18,0 
184 
19,8 

30,9 

A-» 8 b. SS m. «.. teiiH- 'k, s  fama 

Temp. 
doi 

33,1 
17,9 
28.0 
38,4 
34,3 
21,3 
22,6 

24,0 
22,« 
28,1 
24,4 
31,8 
28,9 

24,0 

Ohara em 
24 bora> 

9,6 

8,0 
31,0 

4,0 

Encoberto 

Meio encoberto 

Encoberto 

Claro 
Encoberto 

Melo encoberto 

Claro 

Encoberto 

PhGnomeno» 
IUU 34 homs 

Choveu   Neblina 
Orvalho , 

ObuvUcou 

ChnTlB. Troveion 
Choveu. Tiov. 

Orn^bo 
Choron Trovetos 
Choviscou. Trov. 

Orvalbo Trov 
Orralho 

OBSERVAÇÕES 
O TEJIPO NA CAPITAL (átí I hora» d* tarde). 

Temperatura manias, 37,9. 
Temperatura mínima,  18,0. 
Chuva em 34 hora», 0,5 mm. 
Vento predominante, BE. 
Tempo **tal. nriaval. 

TEMPO PROVÁVEL PARA O DIA da 8 marco. 
Melo encoberto, tendente paia bom, neblina. 
Vantot dos quadraotw, SE. 
pouibilldade da   chovas parei set. 
Trovoadna ao norto. 

( SECCAO COMMERCIAL ) 
Valores da Bolsa 

Devido ao fallecimento do sr. Olegario 
Cotrim, preposto do corretor sr. Celestino 
de Azevedo, a Câmara Syndical de Corre- 
tores deliberou suspender os trabalhos da 
Bolsa,  era  signal de pesar. 

Bolsa do Santos 
Cuna offlelal da vsnda* 

OaaMei 
omtRTAS 

Letras parttenlans a  S c 
• N 

• bsnearfas     •   i 
• • • M 

Í!'S. rrí.n^on, onroí 1 
A PÍMlC.f '- 

do CuifiieMliiio externe do m ,.» 
ISOWUXMM  

do Betado de 9. Fanlo, A* eMe.  . 
• •       ■ •      •     7.a   •        • 
■     •      » •     •    a* •      . 
• .       rs       •     ».•   • 
Letru- 

da rajrdTa «nntelraí d« 9. Vleen*» 

Taad. Comr». 
. . H itn ii 1/4 
. . um u 1/4 
cie 18 1/4   SM 181/4 
..    18   Ml   18  7,13 

1:110* liCM 
t:IMÍ IMOf 
l.iaot liMot 
1:100$ 1:IM0Í 

98*M SMOOO 

9ftt0aS   941000 

94*000 

da rnirp^Ma /«e T»f*'.a4rem de 
Italo-Braailei™. íT-jEroa   .   . 

da Companhia Cent™i da Ar» 
Oenea, ex-f.  
Aeefie*: 

daCompanhUSiuilhrtadeT.^lazem       —       ' £2! 
daOnpsnfetaRsgMatendeüaatas      —     UOW 
de Mohifco ~- 

da Companlita ftatsrfl 4 
rins.       .......... 

ts nwiiaslils Iswrmeienal de Ar- 

ds Oimpauhla briétmadlBls de Ch*» 

da Caa»ai>Ma4t Peses-Saalsa.   . 
da OnvraMa Pn Mua de Vias Per 

•aas a Ptavtaas  
Ba Companbut Vegraas de ) 

de Fciiu e Iterecsedo 
ds OasereriMa Pualtal. 

Mi 
fc f pau 9 Ia flantlata da 
>sOMii«a>la Ta ieri e 1 

Bolsa do Rio 
VALORES   DA  BOLSA 

0 movimento foi o seguinte: 

Vendas 

Fundos públicos: 
Apólices geraes  de  6  •!•:   J. 

I, 1 a    
Ditas: 10, 10, 1, 28, 1, I .... 
Ditas: S, 6, 10, 21, S. t • .. 
£mp.  Nacional   (1918):  1,  ». 

II, »    -.  
Dito:   4 P.     
Emp. Nacional (1909):  6, 11. 

C,   116,   1(4,    7,   11,    1,   «. 
8,  II   a     

Dito:   40, 49, 10  a     
Em. Nacional  (1*11):  17. 1». 

1 a     
Estada de Minas:   1 a  
Estado do dlo (4 0 0):  26, 19, 

1   a     
Dito:   5  a   ■ .' 
Emp.  Municipal   (100C):   4  a 

Bancos: 
Brasil:   12.  41 a     

C. de tecidos: 
Confiança Industrial:   11  a.. 
Mcnufaetora   Flumíneiise:   If 

9801000 
Í82»000 
1111000 

1:018|00» 
1:0171000 

Progresso  Indoatrlal:   1*  a.. 
C.  dtversss: 

Docas dm     Bahia;    1*0.    100. 
M  a     

Dtto     (vio, ate S  do abril): 
100   a      

Doras  de  Bantoa   (n«m )   10, 
10   a     

Loterias Varlonaes:    5»   a   .. 
Debentnns: 

Carioca   (fab.):   10   a     
Conflanç*   Industrial    (fab): 

I*. 18 a   

•471000 
•48I00O 

995J00» 
9551000 

91I00O 
9I1S0O 

101(90* 

21010*0 

notooo 
t 

126100» 
ÍÍOtOOO 

I 
■ 

101100* 

101100* 

Í7S100O' 
litooo 

totiooo 

244I0OO 

CLITMAS   OíTERTA* 

Fundos publicas: 

Apólices 
100 

Emp.   Xa 
(1197)      

Emp.   Xadowa! 
(1901)        

Emp    Xa 
(190») 

UlU) 

V. C 

HStOOO OllMOf 

— oittooor 

1:0111 l:01<t 

SS91000 94StOO« 



CORRUfl PAULISTANO -Sábado, 8 rio Março do !3!3 

Huulu   (6   0 0)   .... 
KKnido   tio KlnMft ■ • ■ 
liai.   d.i    Illn    (4   OjO) 
Pilo    (S   (TO)  
BimiIMUlIUI     Mutllcl- 

«Ipal    (lOQD)      
Ptto    (nom.)      
Dtla   dn    1909      
DUO   (t   20)     
Dito   (nom.)     

Ilancon: 
i 

Ilraall      
«Jommoivlnl     
(lümmerch  
J.nvmim   o Conimerrlo 
Moronntll     

«'JOJOOO 
■.1521000 

uoir.oo 
4iir.»ooo 

* 
:o4»noo 
i0«t000 
isotooo 

—   íoniooú 
2981000   — 

iiooioao 
957|00O 
vil .,,,1 

nosfooo 

ÜOSfOOO 
2081000 

3Uf000 
3311000 
2041000 
IüOIOOO 
sootooo 

2401000 
22»$000 
2011000 
17*1000 
2DCtO0O 

C.  do   cutindan  da ferro: 

rioyax     
Mlnnn   da   B.  Jprony- 

mo      
Norte do Brasil ,,,, 
Noroeala do Braell ,, 
Itfido Sul Mineira ,. 
Vlatorla   o .Mlnna   ,,. 

C.  de  saguroa: 
T.raiill     ,    ,,,. 
Indonmtzmlora ,. .. 
VlUCKiMlaK      

C. de tccldoa: 

Alllan«a     
Hrnall   Industrial    ... 
Carioca     
Confiança    Industrial 
Ksperanca  
Manufnctora     FlumU^ 

nense     
Polropolltana .. ,,; 
Profcresso Industrial 
R   Follx    1... 

001000 — 

ISfOOO — 
EMO00 — 

notooo — 
eo$ooo — 

1051000 — 

istoeo 

2601000 

2901000 
210»000 

2901000 
270*000 

80*000 

C.   diversas: 

Auto-Avenlda   .,   <... 
Cantareira ,. ■ 
Docas da Bahia ,,.. 
Docaa de   Santos   ,. • 
Dito   (nom.)      
Qaraeo Vera Cru» . ■ 
Loterias Naclonaes . 
Melhor.      no      Mara- 

nh&o      
H.  C.     «    Ind.   de S. 

Paulo     
Terras   e   Colonizarão 

.. Dcbentures: 

AUlanca (fabrica) ,. 
Brasil Industrial .,. 
Carioca (fabrica) .. 
Confiança Ind. (fab.) 
Ksperanca (fabrica) . 
Fabril Paulistana ., 
Industrial Campista. 
Manufactora Flumi- 

nense      
Progresso Industrial 
Docas   de   Santos   ,.. 
Fiat   I>ux     
Iius  Stearlca     
Mercado   Municipal   . 

110*000 

104*000 

300*000 
{7*000 

9*500 

204*000 
192*000 
208*500 
205*000 

208*000 
204*000 

200*000 
206*000 
207*000 

204*000 
210*000 

20*000 
180*000 

210*000 
280*000 

205*000 
230*000 

220*000 

75*000 

210*000 
10**000 
576*000 
570*000 

55*000 

56*000 

8*000 
9*000 

203*000 

204*500 
202*000 
205*00 

205*000 
198*000 
202*000 
207*000 

CotacOes 

TÍTULOS DRAÍILEIKOS 
Itol»  tttmlim 

AFOUCES—Federaes 1889, 40/0       . 861/2   » 
„        1885,60/0   .   . 100113 1001/2 
.       Fnndlng 60/0. 108      10* 

„                    „         IDOS  6 0/0.   . 103112 102 ll2 
„                 „       4010,    Conrer- 

«So,  H10         i   . 81          81 
APOLIOES—Fcderaes 50/0, 1908        . 100S/4 1008/4 
ESo I-nulo, 1883  10!        101 

1809  101       10! 
„        ,.       1904 ...•...•. 101       101 

Uopolilina Bftllway Co., Ltd..  Stoek 74 li*   76 
I. Paulo BsílwST   "o., Ltd.. Ord..    . 258       26« 
gmpnslimo Fanllsta (£ 15.O0O.00O)   . 100 8(4 100814 

Io de Janeiro, UunlelraUAade, 6 0/0 09        00 
Bello Horizonte, 1903. 6 U/0 .    ... 10»      103 
Brasillan Truollon L. and Power Co. 

Ltd. Ord  98 li9   Ofl 112 
Bnsll Pailwar Co., Ltd. Ord.  ... 81       82     . 
Dnmoul Ooffee Co., Ltd., 71/2 0/0 Cara 

Prat.  11          II 
Consolidados Inslczei, 2112 010.   .   . 74       74 Si 16 
Wexican WeaterQ  16 1/2    17 

(•:iixa« cofre» ile ferro, ú Tlic Ilranilian 
Warranl c Comp.; COC IriaiiBiito I caixa 
firraimiua», IOH MirtcM cimenlo, a Cae- 
tano CtlMIUO «' Comp.! FScC .1 caixa» 
iiioinlio» iinr.t •IIíI', a I'rrrcira ilc Soii»a e 
Comp.; Circulo - i6 etilOI lirinqurdon, 8 
fiigraUadoH purccllaiin, l O, W. Uniior; 
JapSo lojnngo — IO caixas pionntos, IO 
voliinu'» c\\!\, i.i caixa» ICBIIIIICS, 13 caixa» 
clii, a Clareio NogÜMin 0 Comp.; lUKM 
aoo »accos terra, IOO barri» arenque», 565 
liarrica» cimento, 1 caixa (tabinetr, ás In- 
duziria» Kcunida» 1". Matarazzo; KDC tri- 
anRiilo IQ volume» macliinitmo» cleclrico», 
a Krncsto do Ca»iio c Comp.; CcC iriín- 
üiitu J48 — 1 caixa tecido» lâ. a A. Trom- 
mel r Comp.: AH 120 barricas cimento, á 
Tlie Anglo Drasilian ForgliiR Steel Stru- 
ctural c ImportiiiB Comp., Limited; 1124 
triângulo -- 1 inallio, A Comiianliia Mcclia- 
nira; AI,C trianculo l fardo couro», a Al- 
meida I.ana c Comp.; KDC triângulo 31 
volumes machinismo» cleclrico», a Erneito 
de Castro e Comp.; SSP 3 caixa» pe^at um- 
diinismos, a Carrarcti c Comp.; diversa»— 
30 caixa» tecido» c miudeza», 6 caixas con- 
iervas, 1 caixa papel, a J. 13. Pimcntel Fi- 
liioá N losango 1 caixa ratoeira», I barri- 
ra obras metal, 3 caixas obras ferro e la- 
tfio, 1 caixa cutetlaria, 1 caixas lâmpadas, 
á Societé Finnciére; DS — losango — D 
500 fardo» juln, á ordem; AC losango — 
W 500 barricas cimento, AP losango — W 
I caixa cbapa», a Wilson Sons c Cor ;>.. 
Limited. 

Kncommendas: 
APPB — losango — 1 barril esmeril ,á 

ordem; DT — MeB — R 569 — 1 caixa 
machinismo, a G. W. Knnor; Lctrciro, I 
caixa calendário» c catalogo», á ordem. 

Conclusão  do  manifesto  do  vapor  alle- 
mão "Cap Verde". 

De Leixões: 
MM, 30I5 de vinlio, a Manuel Maniucs; 

VPcF, so ditos, á Viuva Patusca e Kdlio; 
1IHC, 01 caixas de ferramentas, A ordem; 
C, 'triângulo, I.F, 37 ditas, n Lebre Filho 
c Companhia; Kl), 15 caixas de palitos, a 
Raymundo Diez; FPC, 10 ditas, a Falchi 
r.-imni e Companhia; Cuocco, 50 caixas dr 
vinho, a F. Cuocco c Companhia; MV, 35 
barris de aguardente, a M. V. Quaresma 
Júnior; Duprat, losango, 160 ciixas de 
sardinhas cm conserva, 95 caixas de con- 
serva; 10 caixas de carne, a B. Pinheiro 
c Companhia; America, losango, 115 cai- 
xas de sardinhas, 87 caixas diversas con- 
servas, s caixas de carne, 20 caixas de 
azeite, a Costa Nogueira c Companhia; 
MeC, 20 ditas, 60 caixas de conservas; 6 
caixas de carnes, & Companhia Puglisi; Fi- 
gueiredo, triângulo, 350 caixas de sardi- 
nhas, 25 caixas de conservas, 5 caixas de 
carnes, a João Jorge, Figueiredo e Com- 
panhia;; Carneiro, triângulo, a caixas de 
conservas, 50 caixas de sardinhas, a J. 
Cantei e Companhia; SSC, 60 caixas de 
azeite, 15 caixas de carne, 65 caixas de 
sardinhas, a Sousa Santos e Combanhia; 
PA, 35 ditas, a Ernesto Gambá; FDJ, 50 
caixas de sardinhas, 4 caixas de conservas, 
a João Jorge, Figueiredo e Companhia; 
RMC, 50 caixas de axeitonas, 110 caixas 
de sardinhas, a F, Macchiorlatti e Compa- 
nhia; JAC, jo ditas, á Companhia Puglisi; 
Figueiredo, triângulo, 10 caixas de carne, 
a Figueiredo c Companhia; Gambá, 400 
caixas de vinho, a Gambá e Companhia; 
MBC, 50 ditas, a Magalhães Barbosa c 
Companhia; FJP, 11 [3 de vinho, a Fran- 
cisco Jacintho Pereira; JJF, 20 ditos, i|io 
aguardente, 2 barris de azeitonas, a João 
Jorge, Figueiredo e Companhia. 

De Lisboa: 
Baruel, triângulo, 2ols de vinho, a Ba- 

ruel e Companhia; BJB, 75 ditos, 1 caixa 
de reclames, a Bernardino José Borges: 
SI, 41 |s de vinho, a Silva e Irmão; SSC, 
25 caixas de castanhas, a Sousa Santo» e 
Companhia; CCC, 65(5 e io|io de vinho, 
15 atados c] sardinhas, a Sousa Carneiro 
e Companhia; ANA, 25 caixas de vinho, 
a A. Novita e Amado; LMC, 2o|io de vi- 

:• caixas tecido» de lã. a Muiera Schrcllicr r 
C,; SScI, 7 caixas tecido» li c algorLo, » 
Said Simãu e Irmiio; CC, 1 euixa Ucldo», 
D, 1 caixa chapíos, á ordem;'neP, 1 cai- 
xa» terido» U, a Ilrasa c Pinl'); OGeC, : 
inixus ctMtlcoi para cilg^ilu», u Oru/iiiibo 
de Almciila e C; AU. triângulo, 1 caixa te- 
cido», a A. llatto»; Januário Loureiro, a 
caixas fazenda», a Januário Loureiro; I'i( , 
triângulo, 1 caixa miudezas, a Pinto Irmãos 
c C.; ANdeO, l caixa teddos lã c algodfl^. 
a A. Nelson de Oliveira; JAeC, I caixa 
fazenda» de linlio, a J. de Almeida e C.; 
AANS, 3 caixa» artigo» de algodão, 1 cai 
xa nrtign» celluloide, a Asad Alidulla < 
Nagib Salem; JWM.MB, 3 caixas fazendas 
de linlio. AKÂMB, 1 caixa fazendas, & 
ordem; JRCM, s caixas macliinas de cos 
ttira. a José Ramo» da Coita; FAC, 1 caixa 
tecido» líi e algodirt, • F. de Almeida Car 
doso; (.'MeC, 1 caixa feltro» de li, 1 caixa 
tecidos 1& c algodão, a Costa Machado e 
C.; AMC, 2 caixa» miudezas , & ordem; 
JIIC, 3 caixas tecido» linlio e algodão, a 
J. de Almeida e C; INM11. 3 caixas fa- 
zendas, 3 caixas tecidos linlio, TB.MN, 4 
caixas fazendas, á ordem; OeC, I caixa pa- 
pel para cigarrros, a Gonçalves c Guima- 
rães; Ali, losango, MB, 8 caixas tecidos li- 
nlio, á ordem; 10, triângulo, 1 caixa arti- 
gos de algodão e seda, a Canto e C; Ja- 
nuário Loureiro,  1 caixa pcllicaf, a Janua 
rio Loureiro; JJMI), 1 caixa fazenda», 1 
caixa perfnmarias, 1 caixa fazendas de li- 
nlio, WGC, 3 caixa» artigos de algodão, i 
ordem; ES, triângulo, 3 caixas sellins, a E. 
Johnston c C. Ltd.; Carvalho, triângulo, 
5 caixas ciueijos, ú ordem; AN, ioo, trian 
RUIO, 3 caixas tecidos de lã c algodão, a A. 
Nelson de Oliveira; 181, triângulo, cai- 
xas tecido» de lã e algodão, a Oliveira da 
Cunha e C.; VPcC. t caixa tecidos lã, n 
Vieira s Pinto; RHC, 1 caixa tecidos lã, 
a Rodovalho Júnior Horta e C; SACV. 
losango, 3 caixas miudezas, á Sociedade A- 
nonyma Casa Vauordcn; CK, triângulo, 8 
caixas tecido», a A. Trommcl c C.; Irtreiro. 
ao caixas material para calcados, á Compa- 
nhia Calçado Clark Ltd.; Zenith, 1 caixa 
relógios, Ã ordem; FeC. losango, I caixa de 
tecidos, 3 caixas fazendas, BO, losango, A 
'•.aixas artigos metal, íi ordem; W. 15 cai- 
xas bijoulcrias, a Worms Irmãos; BLC, 11 
caixas bijouteria, artigos relojociro e pe- 
dras preciosas, a B. Locb e C.; BM. 2 cai- 
xas varias rhercadonas, á Agencia da Ro- 
jai  Mail. 

De Lisboa; 
JSV. 24 engradados  peixes,  a  Jo»é  Soa- 

res Valente. 

Rendimentos fiseaes 
SANTO?, T 

Alfândega 1 

IMPORTAÇÃO 

Carga do vapor inglez " Ardmount", en- 
trado em 3 do corrente. 

De Antuérpia: 
CMRG 54 peças tubos aço, 3 volumes 

«ceessorios, á Companhia Melhoramentos; 
Dr. CMB 57 peças tubos aço, 2 volumes ac- 
cessorios, ao dr. Carlos A. Monteiro de 
Barros; VM triângulo 1077 — 700 barricas 
ácido de zinco, 5400 — CMI triângulo — 
1000 rolos arame farpado, á Companhia 
Mechanima; JAF 2 Caixas accordões, á or- 
dem; CIT 3 peças machinismos, á Compa- 
nhia de Industrias Testix; NJ triângulo 
C 69 rolos papel de impressão, á ordem; K 
A 4 barricas e 1 caixa tintas, á ordem; J 
FJ 224 feixes tubos ferro, ao coronel Jun- 
queira; 5037 triângulo 1 caixa peças ma- 
chinismos, JPIeC 6 caixas ferragens, LR 4 
ditas, á ordem; LW 212 feixes tubos fer- 
ro, á C. Urhod; BT 3 volumes machinas, 
a F. S. Barbosa Júnior cComp.; E. Trevi- 
san II — vermelho — 400 trilhos, 20 ata- 
dos juneções, ioo ditos pertences, SeC — 
losango — 282 volumes material, 7 ditos, 
AM — 143 caixas vidros, BL S caixas fer- 
ragens, 7 caixas vidros, BL 305 ditas, Nj 
triângulo — 3133 — 2 caixas fios lã, NJ 
triângulo — 3123 — 1 dita, á ordem; SSéC 
2 caixas tecidos de algodão, a S. Schloet- 
man; Diversos 342Õ volumes trilhos e ac- 
cessorios, a Lion e Comp.; 700 peças tri- 
lhos e accessorios, a J. Marques e Comp.; 
CL 12 volumes material, a C. Franco de 
Lacerda; diversos — 2791 volumes tri- 
lhos e accessorios, a Greig e Martin»; di- 
versos— 2606 volumes trilhos e accessorios, 
6 Companhia Mechanica; CP 47 volumes 
material e accessorios estrada de ferro, i. 
Companhia de Estrada de Ferro. 

De Hull: 
MAC triângulo 2960 — 116 feixes e 287 

barras ferro a M. Almeida e Companhia; 
L triângulo 760 feixes ferro, a Lebre Fi- 
lho e Comp. 

De Londres: 
AVC  soo barricas  cimenta,  WB  1  rolo 

capacho,  NB 2 caixas moveis,  BWCC lo- 
sango —  DC 6 caixas óleo de  figado de 
bacalhau, MCI 1 caixa papel de impressão, 
902 losango — 3 barricas  cremor  tartaro, 
10 caixas carbonato amonio, 903 losango — 
10 ditos, 860 losango 1 caixa couros para 
chapéos,  PeC losango 500 barricas cimen- 
to 200 tambores cimento, CeM triângulo — 
I   caixa  machinismos,  CTL  I  caixa moto- 
cycletas, 1 caixa pertences de ferro   pintado 
para bicycletas.  1 dita,  RTB losango — 9 
volumes machinismos electricos e pertences, 
EPGU — 2 caixas aparelho*  scientificos, 
ECeC  1  caixa instrumentos scientificos,  1 
partida de ferro bruto, DPC ao volumes cal- 
deira, machinas e pertence*, PTL I engra- 
dado para machinas, BSL 40 barris óleo li- 
nhaça,   MFC 2810    triângulo    100 volumes 
gasolina, KHCL 10 caixas espirito. RTHC 
losango — P 5  volumes tinta e verniz,  i 
ordem; DReC 2 caixas tinta, 100 tambores 
óleo de linhaça, ST£ 25 barris óleo de li- 
nhaça,  240 tambores' óleo  linhaça.  MT  lo- 
sango 4 caixas verniz, GeK losango ao bar- 
ris óleo de linhaça, GcC 5 ditos, MB lo- 
sango 10 ditos, ECeC 10 ditas.  ADAB lo- 
sango 100 ditas, RCeC 5 ditas, ECeC ao di- 
tas, k ordem;  PGL   triângulo    3 barricas 
carretas, á ordem; A losango 4 caixas ma- 
chinismos, a Arens e Comp.; IRFM 70 bar- 
rica» cabos de enxadas, ás Industrias Reuni- 
das P. Matarazzo; CPC 4 caixas moreis, i 
Companhia Prado Chaves; NEC. 40 caixas 
farinha láctea, 1  caixa amostras farinha e 
bireoitos,   3  caixas  biscoitos,  a   NossacV   e 
Comp.;   GC   losango   14   volumes   material 
para calçado», a G. Gericke; CCeC 60 caixas 
legumes em conservas, a C. Costa e Comp.; 
FeC 30 ditas, a Figueiredo e Comp.; SCeC 
36  caixas   legumes,   a   Viuva   Amazonas   e 
Comp.; FM 50 caixas ditas, is I. R. F. Ma- 
tarazzo ; FeC triângulo 2 fardos couros,  S 
P Arcangelo, FC 3 caixas ohras ferro e ma- 
tal,  a Ferreira e Comp.;  Letreiro  1 caixa 
piano, a J. S. Ro^ero;    IS losango — 11 
caixas moveis, a Irene Sunford; F Cireolo 
—  127 caixas obras    porcetlana.    4 caixas 
obras   papei.  6 caixas  brinquedos.  6 tabos 
ferro, 11 caixas conservas, a G. W. Eanor; 
AcR triângulo 4 caixas artigos <fc eacriato- 
fio, a L. Ayres e Comp.; LFS I «fita, a Car- 
■õM F. F. Spõa; SNeC 1 dita. a Siqueira 
Nagel c Coaspj MOeC locango — 70 cai- 
sas vinho, i rniiihia Pagfiai: BWC ai 

nho, a Lourenço Martins e Companhia; 
FCC, 25 [s de vinho, a F. Cuocco e Com- 
panhia; RPC, 50 caixas de sardinhas, a R. 
Pcres e Companhia; BSC, 100 ditas, a 
Bento de Sousa e Companhia; NTC, 38 
atados de sardinhas, a Nazareth Teixeira 
e Companhia; VBB, 54 caixas, idem, a 
Bernardino José Borges; Letreiro, 50I5 de 
vinho, a L. Perroni e Companhia; Letrei- 
ro, 2sls e 50(10 de vinho, a Virgílio e Bro- 
tettorLettefro, 2SlS e 100Í10 de vinho; ia 
Pinto e Andrade; GC, ioo|s de vhlho, a 
Gambá e Companhia; SSC, xools e loolio 
de vinho, a Sousa Santos e Companhia; 
Duprat, losango, 3SI10 de vinho, a Duprat 
e Irmão; LMC, 100 caixas de água mine- 
ral, a Lourenço Martins e Companhia. 

Carga do vapor inglez " Avon", entrado 
em 4 do corrente; 

De Southampton: 
Letreiro,  1 caixa    arc-gos de escriptorio, 

ao. London and Brazilian Bank Ltd.; CQeC. 
losango, C, 1 caixa lenços, á ordem: CSD, i: 
caixas embrocação, 1 caixi clúoroformio, 4 
c,ii.\a& r.mmoniaco lifiuid., 2 cai.-tas auiift/S 
pharmacia, 1 caixa maçnc-sla, 9 voluimv ar- 
tigos pharmacia, 4 caixas pós, 3 caixas ar- 
tigos pharmacia, á Companhia  Santista de 
Drogas; FI, 2 caixas tecidos lã, a Francisco 
Ippolito; LR, 1 caixa artigos lã, a L. Ro- 
liert; FML, 3 caixas tecidos de algodão, a 
Dl Maio e Laffont; Casa Levy, 6 caixas mu-' 
sicas, 2 caixas    pianolas,    a Levy Irmãos; 
MeC, 2 caixas collarinhos, Tcnore, losango. 
2 caixas vários artigos, á ordem; D, losan- 
go, 5 caixas couros, a Alberto de Oliveira e 
Comp.;   Tocho,   triângulo,   10   ditas,   á   or- 
dem; LF, circulo, 3 caixas vários artigos, 7 
caixas gomma lacca, a Lebre Filho-e Comi).; 
PSeC, 2 ditas, VM, triângulo,   FS, 3 ditas, 
AHA, triângulo, 7 caixas tintas. Aranha, lo- 
sango, 1 caixa artigos de escriptorio, á or- 
dem; HLeC, 2 caixas correias de couro, a 
Hermann Levy; FI-AB, 1 caixa artigos de 
algodão, 1 caixa pentes de celluloide, á or- 
dem; BeP, 1 caixa artigos para alfaiates, a 
Braga e Pinto; JF, 3 caixas vinagre, JR, 1 
caixa roupas, CR, 3 caixas vários artigos, á 
ordem; JÀC, I caixa fazendas, a J. Almeida 
e Comp.; AIC,    3 caixas quinquilharias, 1 
caixa escovas, 1 caixa artigos óptica, a Arou 
Irmãos e Comp.; JMC,    1 caixa artigos li 
nho, a Carlos Amora e Comp,;  122, triân- 
gulo, 7 caixas machinas, 107, triângulo, 14, 
I caixa vários artigos, SS, 2 caixas pellicas. 
CA, 2 ditas, JTL, 1 caixa instrumentos de 
musica, á ordem; MN, triângulo, 2 caixas 
tecidos   de  algodão,  a   Miclicle   Noschese; 
LF, triângulo, 1 caixa tecidos de algodão, a 
Luiz de Figueiredo; JK,  triângulo, 4 cai- 
xas varioa^artigos, a José Kauffmann    e 
Comp.; diversos, 29 caixas tecidos de algo- 
dão, a P. I. Nicolassi e Comp.; Schill, lo-., 
tango,  1   fardo  fios de algodão, á ordem, 
FeC, losango, H, 16 caixas casemiras de lã. 
a Hoffmann e Comp.; FS, triângulo. A' II- 
luminadora, 2 caixas artigos gaz,  CPA. 2 
caixas  canhamo,  FM,  triângulo,     1   caixa 
fios de lã, CPD, 4 caixas vários artigos, á 
ordem; SW, 71 volumes tecido», a Theodoi 
Wille e  Comp,;  LA,  3 caixas couros, aos 
Irmãos   Andreoti;  JD,   1   caixa   pellicas,   a 
José Burantc;     600,  losango,  SW,   1  caixa 
artigos de moda, á ordem;  CL-FF, 4 cai 
xas feltro, a C. Lang; BeC, 1 caixa pelh 
cas, SS-AC,  1 caixa botões.  SBC, 1  caixa 
lustres, 1 caixa abat-jours, CH-RC, 1 caixi 
miudezas,  1 caixa  fazendas, á ordem; Aiv 
losango, 1 caixa escovas, 1 caixa botões, 1 
caixa verrumas, a Almeida Silva; AA1,   I 
caixa medalhas de cobre, 1 caixa lenços, á 
ordem; CGA-REP, S caixas accessorios de 
automóveis, á Companhia Geral de Automó- 
veis;  1D,  1 caixa tapetes,    48,  losango, 4 
caixas miudezas, á ordem; letreiro, 1 caixa 
tecidos de lã. ao Irmão Superior de Santo 
Agostin;   LeD,   1   caixa  miudezas.     MG,  4 
caixas ditas, á ordem; ABeC, I caixa gnar- 
da-chaves, a A. Birle e Comp.; LF, 1 caixa 
artigos  cirurgia,   1   caixa  artigos  óptica,   1 
caixa apparelhos  electricos,  1 caixa artigos 
cirurgia,  I caixa motocydeta,  1 caixa miu- 
dezas, 1 caixa artigos ferro, i Casa trtím; 
CM, 1 c. pellicas, JH, 1 c artigo* couro, a C. 
Moniz  e  C;  CMC,  2 caixas  elásticos     d« 
borracha e algodão, BeE, SP, 1 caixa teci- 
dos de algodão,   1  caixa tecidos de lã, JF. 
1 caixa ditos, AFP, SP, 2 caixas tecidos de 
U,  FFcC.   1   dita, i ordem;   Baruel.  triân- 
gulo.  13 siumes  dragas.   1  caixa  fenaesto 
em pó,  1 caixa chocolate,  I caixa pó* para 
dentes, a Baruel c C; Gambá, 50 caixas de 
peixes, a  Gamb*  e C;   PeA.   It caixas de 
chi. Pinto e Andrade, $ caixas peixes, SSC. 
5 caixas cássia, i Sociedade Anonvma Mar- 
tiaelli;   BS«C.   ao  caixas chi,   a   Besta   de 
Sousa e C: SSC. 35 dita», a Sousa Santos 
e C; França,   16 «fitos, a Lniz  França dos 
Saatos; LCC. 30 «fitos, a Loureiro    Costa e 
C;  Gambá,  10 (fitas, a Gambá e C; PeA 
15  ditas, a Pato e Amirade, FR, ao ditos, 
a  Pefice   Rossarob;   RSeC ao Áas,  a   R 
Saceaa e C; Japão, Irwswgns • dito*, a Soa- 
res de Medeiros e C; X. 1 

Papel  
Oura ..* •  
Consumo •  • 

«"l"!:.::::::::: 
Verta.  
Gnlos ptobstoriu  
Galas  
Lloeoeas.  

Total.  .   .. 

Renda desde I.o do met, 2 OtWlBfSOI 
Reesbedoria 

Ezportavio Faoliita  
ExportaçRo Mineira  
Expediente  
Imposto»  
Eitampllhas  ,,....<••■ 

«17 Toiísas 
Í10:I>»Í»«B1 
. 10 swms* 

2:COO$000 

5$«00 

S4')f010 
Blflf.OflO 

MliâstOlM 

63 617 ••«80 
4:222Í3.' 0 

108Í600 
1 r,18S-'(iO 

203)11110 
Total    ,   . 69 070t(i80 

CAFÉ DESPACHADO 

Paniiita   ,  
Mineiro  

12.411 112 
1.085 

Total , 13.448 na 

Bonda em Iranoos 

Paulista   ,  
Mineiro  

82.057,61 
8 10) 

Total. «>.l<12,80 

EXPORTAÇÃO   DE   CAFÉ' 

SANTOS,   7 

Relação   dos   exportadoreo quo     xiaga- 
mm direitos na Recebedorla de Rendas. 

CafÉ Paulista: 
Whitaker   Brotero   o   Comp. 14:040?000 

Saccàs  1   S.2B0 
Francos.  16.250 

Companhia   Prado  Chaves.. 8:«40$000 
Saccas .-;... 2.000 
Francos.  10.000 

Naumann   Gepp  e   Co.,  L,td. 7:408*800 
Saceaa  1.71P 
Francos  8.675 

Gustav Trlnks e Comp.   .... 4:S3O»0DO 
Haccas  1.000 
Francos.  B.000 

Krlsche   e   Comp  4:320Í000 
SacciiB  1.000 
Francos  5.000 

R. Alves, Toledo e Comp.  .. 3:240|000 
Saccas  750 
Francos  8.760 

Uard, Rand e Cornp  S:132í000 
Saccas  725 
Francos  3.62B 

Nioac   e   Comp  2:700$700 
Saccas  025 
Francos  3.125 

Qodofredo   Fonseca     2:160Í000 
Saccas  500 
Francos  2.500 

SoclCtô   Financiére     1:0808000 
Saccas  2S0 
Francos  1.250 

\sulrra e Comp.   ,  7088480 
Saccas  164 
Francos  820 

Vossaek o Comp  6481000 
Saccas    160 
Francos.  760 

■^ugen   Urban     6408000 
Saccas  116 
Francos  625 

■Diversos  6828000 
Saccas  16S    H 
Francos  827,80 

Café Mineiro: 
Vaumann Gapp   e  Co.,   Ltd. S: 101 $800 

Saceaa  785 
Francos  8.865 

Companhia   Prado   Chaves.. 1:0108000 
Saceaa  260 
Francos  760 

SANTOS, 7 

Vapor   francês   "Ceces",   sabido em  4: 
Para  Havre: 

R. Alves, Toledo e Comp  4.600 
Krlsche   e   Comp  1.000 
Vossnck   e  Comp  250 
UchCa  e Comp  125 

Para Nantes: 
.Vossack   e   Comp  126 

Total   .. 
Vapor   francez "Sequana" 

Para Bordeanz: 
1. Johnston e Co., Ltd. .. 
Malta  e   Comp.  
Vossack   •  Com.     
ti. Pupo de Moraes  

Para Nantes: 
Gustav   Trinrks  s   Comp. 

Total  

6.000 
sabido   em 

1.000 
300 
125 

1 

125 

N. 213 — Plinio Moreira L>:ict '1 
cluui pela nota 11. -•.!..;fi4 como twidu de :•' 
godio tiiilo liso, base do 10X10 il,,i li 
mais de '►> Braminu por lActro quadrado. 
■ 'ici.-ío: Tecido de iiluodlio ile lisiin, taxa 
nue llie coutier por metro quadrado, <l 1 
artixo   473. 

N, 214 — O mesmo, sulmirlcu 11 den':- 
rlio como tecido nílo especificado de «Iito- 
<I.iu linlo, estampado, de mais de 75 gram- 
mas por metro quadrado, taxa de ,t«. De 
eisSo: Os conferentes srs. Avelino Men- 
des c perra consideram como tecido d' 
ptiatltul*! de mais de ioo gruinnias por 
metro qr-idrado, luxa de 4$, artigo 473; 
os confereiitej Soion e Pires Dominstues 
entendem que deve ser ouvida a Alfandegn 
do Rio de Janeiro; o conferente Miranda, 
como tecido liso, tinto, de mais <lc (o 
grammas por metro quadrado. para a taxa 
de 2$, do artigo 472, e o conferente Ribei- 
ro dn Cosia, como tecido liso, estampiido. 
de mais de 75 grammas por metro quadra- 
do, taxa de 3$ por kilo do citado artigo. 
Classifique-se de accôrdo com o parecer 
do conferente Ignacio Costa, como tecido 
estampado, taxa segundo o peso por metro 
quadrado, ex-vi do artigo 472. da Tarifa, 
foi o despacho dado pelo sr. inspector. 

N. 215—J. Cantei e Comp'., pedindo clas- 
sificatüo. ílccislo: Secretaria» de niaririra 
fina, grande», para liomem, sujeitas A tax:'. 
de  140$ cada uma,  do artigo 384. 

N, 216 — J. Cantei e Comp., pedindri 
classificação.   'Decisão:   Amostras   ns.   1   e 
1. roupa feita nüo especificada de tecido 
não eajiccificadn de algodio, nifeítadn, su- 
jeita á direitos, " ad-valorem", na rw/ir. 
de 60 por cento, nüo devendo pagar meno- 
<íc 7$o40 por kilo; amostra n. 3. roupn 
feita não especificada, de tecido de algo- 
dão bordado, não devendo.pagar menos «le 
i5$4oa por kilo e sujeita á direitos "ad- 
valorem ", razão de 60 por cento, á vista 
da  decisão n.  120, do corrente anno. 

N. 217 — Macdonal c Comp. despachn- 
ram pela nota n. 25.661 como mordente pu- 
ra dourar, artigo 157, taxa de 500 réis por 
kilo. Decisão: Verniz não especificado, ta- 
xa  de  1$, do artigo  I7S- 

N. 218 — Companhia Puglisi dcsparlioi! 
pela nota n, 24.453 canhamo em brutfí. ta- 
xa de 20 reis, artigo 528. Decisão; Palha 
restellada para qualquer uso, taxa de 4C 

réis, do artigo 410, 
N. 210 — Ocorgc VV. Ennor submelteu i-, 

despacho pela nota n. 21.535, como obras 
impressas de uma só côr, do artigo 610. 
taxa de 4$, Decisão: A maioria classifi- 
ca como envèloppes de papel para cartas, 
sujeitos á taxa de 900 réis por kilo, do 
artigo 612; contra o voto do conferente 
Solon, que entende lratar-»c de obras im- 
nressas de uma só cór, taxa de 4$ Por 
kilo, artigo 610. O sr. inspector está de 
accôrdo  com   a maioria. 

N. 220 — O mesmo, submeteu á despa- 
cho de primeira conferência como machi- 
nas para industria c contas de vidro cm 
obras não classificadas. Decisão: Amostra 
n. 1, ferramenta manual para a taxa de 
600 réis por kilo. do artigo 1025, contra o 
opinião do sr. Solon de Mello, que consi- 
dera a mercadoria como torno de mão', se- 
melhante aos nara ourives, para a taxa de 
600 réis por  kilo. artigo  1021.  Amostra n 
2, contas ocas assetinadas. _ taxa de 6.*8ori 
do artieo 657, contra a opinião dos çrs. So- 
lon e Ignacio Costa .que entendem tratar- 
se de adereços de vidro, para a taxa d;- 
T2$ por kilo; do artigo 655, pelo facto dr 
ser um collar, coro o fecho de fita de se- 
da. O sr. inspector está de accôrdo com 
a   maioria. 

N. 221 — Kruegcr c Arentz despacharam 
nela nota n. 25.412 como fosão de frrro. 
itiieitos á direitos na razão de mo réis o 
küo, do artigo 742. Decisão: Fogões dr 
ferro com porta nickclada sujeitos á so- 
hrr-taxa de .10 por cento da nota  100-A. 

N. 2?2 — Os mesmos, despacharam peln 
nota n. 22.177 como obras impressas de 
'nais de uma côr. ártico 610, taxa de 7Í 
Decisão: A maioria classifica a amostra 
n. 2 como tira de papel não especificada 
taxa de 4$. artigo 612, contra o voto do 
sr. Solon' <le Mello, que entende tratar-sr 
de papel dourado, taxa de i$6oo. Amostra 
n. 1. obras impressas de uma sô côr. taxs 
de 4$. artigo 610. O sr. inspector está de 
accôrdo cora  a  maioria-,    ,< V  >     ■  i "v'; 

N. 223 Antunes  dps  Satitos e Comp 
despacharam pela nota n. 131-067 como 
matérias corantes. Decisão: Bem despa- 
chado, & vista do laudo do Laboratório Na- 
cional   de   Analyses. 

N. 224—Américo Martins e Bassila, des- 
pacharam pela nota n. 22.132, como pós para 
pratear, do artigo 165. Decisão: Productos 
chimicos não classificados, do artigo 328, 
50 por cento  " ad-valorem ". 

N. 225. — Bellc e Comp,, despacharam 
pelo nota n. 26.464. como papel para escre- 
ver. Decisão: Papel assetinado para impres- 
sos, taxa de 100 réis, do artigo 612. 

Expediente: 
O sr. inspector, tendo verificado que ha 

grande numero de despaclhís dependentes 
de entrada nos manifestos, resolveu proro- 
gar por mais uma hora, até ulterior delibe- 
ração, o expediente da primeira secção. 

— Foi autorizado o despecho livre de di- 
reitos, nos termos do decreto n. 5.646, de 22 
de agosto de 1905, e 6.192, de 25 de outubro 
<!e ;9o6. do material importado pela The 
S. Paulo Tramway Light and Power Com- 
pany, Limited, destinado as obras de força 
e luz c transformação hydraulica em ener- 
gia electrica, excluindo o material para as 
obras de tracção e para as habitações parti- 
culares. 

— Por conta do saldo do exercicio cor- 
rente, a thesouraria desta repartirão deposi- 
tou na agencia do Banco do Brasil, a impor- 
tância de uo;ooo$ooo. 

— Restituições: 
Foram autorizadas as seguintes de direi- 

tos pa^os a mais: 
De 4:4045940, a J. B. Pimentel Filho; 
de 2:666?9i 1, a Ferreira da Rosa e Comp.; 
de 742S339, a Zcrrenner Bulow e Comp.; 
de 368$390, a Rodrigues Leite e Comp.; 
de I43$7óI, a Lion c Comp.; 
de 39.Í5O0OO, a Manuel P. da Silva; 
de 248$i32, a A. Troramel e Comp.; 

■de 47$ 162, a J. C. Maynare; 
de 7-tÇcioo, a I. A. de Caldas Filho; 
de 7?4.SO, a Carrarcsi e Comp.; 
de l6$|oo, a Oscar Goulart; 
de icoS-ix», a A. Freire e Comp.; 
de 23SC93, a Victor Breithaupt e Comp.; 
de 6o$o<x), a B. Machado e Comp.; 
de i38$88o, a A. Tracanella e Comp.; 
de 23$093, a José Willmersdorff; 
de 9$524. a Companhia Puglisi; 
de ia6$679, a Tomasclli e Lenci; 
de 497S-262, a Herm. Stoltz e Comp.; 
de 2i5'y=,8, a R. Franco: 
de 31S140, a Sebastião Bittencourt; 
de 466$I40, a Gambá e Comp.; 
de 76$i8o, a J. G.  Cramer; 
de I9$840, a Américo Martins c Bassila; 
de 59$4ao. a Arnaud de Castro; 
de I24$i68. á Viuva Amazonas e Comp.; 
de  I2S738, á  Sociedade Anonyma Marti- 

nelli. 

LBISOnS, 7 
CUegOU filiei.. :í|. :ii do U\ , ,|,. I-,,, ;r , 

o iio<|uete alletiir., - Ciefehl", da .Vur.l-k- 
uUrliei    l.lovd,   llivmcn, 

TRinSTE, 7 
O DMliçte Miliiaco "Katar I-Van I.. 

*m\ 1 da CiMiipanliia AtutnvAiaericMii 
MUia li"iit<nt ís 6 horns d.i tflM* pura 
Nápoles. Uarrelloua. Las PolmUi Kio de 
Janeiro e  KUMIOS  Aires. 

PA HA'  7 
O paquete "Manius", do Moyd Brasi- 

leiro, subiu ante-hontem pura o  Maranhão. 
CKAR.V. 7 
O paquete "Pará", do Lloyd nrnsüeiro, 

falmi homem para o Maranhão. 
CAMOCIM. 7 
O paquete " Vietoria", d«> LIovrl lliasi- 

roraj «ahiu ntilc-hontem para o Ceará. 
■w-íV-11  I',,    7 
O paquete "Tocantins", do l.loyd Bra- 

sileiro, suhiu nnte-hontem para o Pará. 
PARANAGUÁ', 7 
O paquete "Prudente", d.j Moyd Brasi- 

leiro sahlu  anle-hnntem paru  Iviiape. 
S. FRANCISCO. 7 
O paquete " Sitio'f, do Lloyd Brasileiro, 

«alnu ante-hontem  para Itajahy, 
RECIFE. 7 
"Itapcma" e "Itapoan" seguiram hon- 

tem para Mnceui. 
B Ali IA. 7 
"Itaituba ' entrou hontem procedente de 

Illieu» c seguiu para Aracaju. 
PARANAGUÁ',  7 
* llapuca" entrou hontem procedente de 

Florianópolis e  seguirá para  Santos. 
RIO GRANDE, 7 
"Itautia" chegou hontem proceilente de 

Portou Alegre,  tendo  escalado  em  Pelotas. 
— It»»5.""" chegou hontem proceden- 

te de Florianópolis e seguiu para Porto 
Alegre,  fazendo escala  em  Pelotas. 

TíMüARCAÇÔES ATRACADAS 
NA DOCAS 

Armazéns: 
1: — vapor irglex * StratMierg", descar- 

regando vários gêneros. 
2: — vapor argentino "Teruero", descar- 

regando  vários gêneros. 
2: — vapor nacional  "Bragança",  des- 

carregando vários gêneros. 
3: — vapor allemão  " Santa  Barbara", 

descarregando vários gêneros. 
3: — vapor allemao "Santa Rita", des- 

carregando  vários  gêneros. 
3: — vapor inglez "Cromwcll", descarre- 

gando  varies  gêneros. 
4: — vapor nacional "Itaituba", descar- 

regando vários gencros. 
4: — vaptjr nacional "Gubatão", descar- 

regando vários gêneros. 
5: — vapor allemão "Santa Rosa", des- 

carregando  vários gêneros. 
6: — vapor nacional "Tibagy", descar- 

regando vários gêneros. 
6: — vapor allemão "Nassõv.ia", descar- 

regando vários gêneros. 
7: — vapor inglez "Sellasia", descarre- 

gando  vários  gêneros.-. 
_8: — vapor argentino "Atlântico", des- 

carregando vários gêneros. 
8: — vapor italiano "Toscana", em tran- 

sito. 
9: — vapor inglez  "Belle of Ireland", 

descarregando variòs gêneros; 
10: — vapor allemão "Bahia", descarre- 

gando vários gencros. 
11: — vapor allemão "Cap Roca", des- 

carregando vários gêneros. 
12: — vapor nacional " Tupy ", descarre- 

gando vários gêneros. 
12-A: — vapor inglez "Titian", descarre- 

gando vários gêneros. 
13: — vapor allenião " Dartmundo ", des 

carregando vários gêneros. 
14: — vapor inglez "Siddons", descarre- 

gando vários  gêneros. 
15:^— vapor francez "Amiral V. de Joy- 

ense",  descarregando  vários  gêneros. 
16: — vapor allemão  "Wuzhurg",  des- 

carregando  vários  gencros. 
16: — vapor inglez "Ocean Princc", des- 

carregando vários gêneros. 
}7-  — Vapor  allemãc   "Santa  Ursula", 

descarregando vários gêneros. 

".■.rn:."        uaciiin.-.l, para Floria;,  pa 
Ui  1   1 -. .Li-.  m 

".VxM Tohnson"    - MCCO, para Sto- 
cholnio <• 1 seala:  n 

" Rio de Jaiuiro" -- Italiano, pura Gê- 
nova e efcali.i  11 

"Ortcgs" --  iiigl.-.  para .I.iverpool e 
escalas  II 

RIO 
Ifaferci esfi-rades 

1 lamliiirgo e escalas, " Ungia "   8 
Haiíiliurgo e e-rcalus. " K. Wilhelin U " 8 
l^rto» do Sul,  " P. de Moraes "     K 
Ifumliurgo c escalas, " IHabsburg "  .... 8 
Uordéos r. escalas, " Queen Mary " .... 8 
Portos  do Sul,  " Itapuca"     9 
Portos  do Sul,  ' Mayrink"     9 
Portos do Sul, " Minas Geraes "  9 
Rio  da  Prata,  " Amstellnnd"     io 
Portos do Norte,  "S.  Paulo"     10 
Amsterdam e rscalai>,  " Frisiu"     10 
Bremen e escalas, " Sierra Cordoha "... 10 
Rio da Prata.  "Blucbei-"     10 
Portos do Sul. " Saturno"    10 
Santos.   " Indian   Prince"     11 
Rio  da  Prata,   " I,:i   Bretagne"     11 
Rio  da  Prata,  " Pro\leiice"     11 
Nova York e escalas, " ^'asari "   11 
Southampton e eicalas. "Danutie"  11 
Rio   da   Prata.   " Vauban'     là 
Portos du Sul,  " Itapura"     12 
Portos do  Sul,  "Itauna"     12 
Calláo  e escalas,  " Ortega"     12 
Uverpool c escalas, " Vietoria "   12 
Rio da Prata. " Vcrdi "    12 
Rio da Prata. "Rio de Janeiro"   12 
Gênova c escalas. " Duca di Gênova " .. 12 
Marselha e escalas,  "Italie"     12 
Nova York e escalas. " Lord lírne " .... 12 
Hamburgo e escalas, "Nordfarér" ,.., 12 
Portos  do  Norte,  "Ceará"     13 
Portos  do  Norte.  "Sergipe"     14 
Rio da Prata, " Drina "    14 
Santos,   * Giessen"      16 
Portos  do  Norte.  "Manaus"     17 
Portos   do  Sul,   "íris"     17 
Uverpool c escalas, " Archimedes "... 17 
Santos,   "Giessen"     17 
Southampton e escalas.  " Aragon "... 17 
Rio da Prata,  "Cap Blanco"    17 
Trieste c escalas, " Atlanta"     17 
Bordéos e escalas, " Li^er"    18 
Gênova e escalas, "Lusiana"     18 
Rio da  Prata,  "Cap Verde"     18 
Rio da  Prata,  "Coburg"     19 
Rio da  Prata,  " Avon"     19 
Gênova e escalas, "Vegina Elcna" .... 19 

inglez, de    Calláo e es- 

1.6(1 

ALFÂNDEGA DE SANTOS 

SANTOS, 7 
CommissSo  da Tarifa. 
Foram os aeguintrs as dccisSes desta 

commissão. proferidas cm soa reunião de 
quinta-feira  ultimar 

N. 210 — M. Almeida e Comp. despa- 
charam como barras de ferro, da taxa de 
roo réis por kilo. Decisão: Ferro laminado 
de qualquer feitio de diminuta dimensão 
na grossura, taxa de  100 réis por kilo. 

N. 211 — Carraresi e Comp., pedindo 
classificação «ia mercadoria despachada 
pela nota n. 140.714. Decisão; Mtteni 
corante, taxa «le i$6oo por kilo, «io artigi. 
156, á vista do laudo do Laboratório Na- 
aonaL 

N. 21a — Pliaio Moreira Lopes, snbmet- 
ten á despacho pda nota n. 30.161 come 
fio de aigfttSo pímal i paral tecelagem 
da taxa de 600 réia. Dedsio: A aaaioría da 
riTSwiiil j coüSHiera como fio de ilgn^n 
simples para tecelagem, taxa de ãoo réis 
por  kilo.   do anãp>  437. 

Os srs.  Solem e  Pensa dassifica» com 
frouxamente   torcido   para   fabneaçãol   de 
redra, taxa de 1$ por lula, do citado artigo- 
■) ar. «anitui «ata 4c accôrdo con a 

1    '-a 

Movimento marítimo 
SANTOS, 7 

Eml^rcações   entradas: 
De Pernambuco e escadas, -com II dias 

de viagem, o vapor nacional 'Itaqui*, de 
313 tonela«ias, carga vários gêneros, a G. 
Santos. 

De Aracaju e escalas, com II «lias de 
viagem, o vapor nacional "Itaipava", de 
613 toneladas, carga vários gêneros, con- 
signado a G.  Santos. 

De Buenos Aires, com 3 dias de viagem, 
o vapor italiano * Príncipe di Udine'. de 
4936 toneladas, em transito, consigna«lo a 
Tomasclli e LcncL 

Sabidas: 
Vapor italiano ' Príncipe di Udine", com 

café, para Gênova. 
Vapor argentino "Atlântico*, cm lastro. 

para Buenos Aires. 
Vapor jllemão " Santa Rita", em las- 

tro,  para  Buenos Aires. 
Vapor inglez " Belle of Ireland ", com ca- 

fé,  para   Nova  Orlears. 
Vapor nacional Mtaqni*, com vários gê- 

nero», para Porto Alegre 
Vapor nacional "Itaipava", com vario» 

gêneros, para  Aracaju. 

TELEGRAM1ÍAS 
USBOA, 7 
Ckegoa ttti Wmátm do Rio «le Janeira 

o paqacla aBoaio * Sierra Nevada' de 
Nordeotacker Lfayd, Brcaca. 

LISBOA 7 
Senn ate-hetri com destâso ao» por- 
1 A,- r-,,i a M.J---- ilfcMSa " EIíC- 

r-scfc". de TT iÉliii 1 > 11  Uord. 

SANTOS 
Vatofis esperados 

" Tibertius." -, allemão,    de Hambur- 
go   c escalas      

"Itapuhy"  — nacional,  do     Rio     de 
Janeiro  

" Verdi" — inglez, de Buenos Aires c 
escalas  

" Provence " — francez, de Buenos Ai- 
zres  c  escalas       

" Cadiz " — hespanhol, de Barcelona c 
escalas      

" Siena " — italiano, de Gênova    e es- 
calas  

" Zeelandia " — hollandez, de Amster- 
dam e escalas    

"Paulista" — nacional,    de    Parana- 
guá c escalas      

"Anua" — nacional,  do  Rio     de Ja- 
neiro         

"Ortega" 
ca'as. 

" Orion " — nacional, do Rio de Ja- 
neiro        

"Frisia" — hollandez, de Amster- 
dam e escalas    

"Pernambuco" — allenião, de Ham- 
burgo c escalas  

"Danube"  — inglez,  de  Southampton 
e escalas  

" Vauban " — inglez, de Buenos Aires 
e escalas       

"Rio de aneiro" — italiano, de Gêno- 
va e e escalas  

"Vasari" — inglez, de  Nova York e 
escalas  

"Vietoria" — inglez, de Livcrpool e 
escalas       

" Toscana" — italiano de Buenos Ai- 
res e  escalas       

"Atlanta" — austríaco, de Trieste e 
escalas      

"Tomaso di Savoia" — italiano, de 
Gênova   e   e escalas  

"Francesca" — austríaco, de Trieste 
e escalas         

" Cap Vilano " — allemão, de Ham- 
burgo  c  escalas       

'Italie" — francez, de Marselln c es- 
calas       

'Suécia" — sueco, de Buenos Aires^e 
escalas    . 

"Re Vittorio" — italiano, de Buenos 
Aires e  escalas  

'Aragon" — inglez, de Southampton 
e   escalas  

"Avon" — inglez, de Buenos Aires e. 
escalas       

"Liger" — francez, de Bordcaux e 
escalas  

"Laura" — austríaco,  de Beunos Ai- 
res     e  escalas        

"Konig Wilhelm II" — allemão, de 
Buenos Aires e escalas  .... 

* Dcsna " — inglez, de Livcrpool e es- 
calas  

"Frisia" — hollandez. de Beunos Ai- 
res e escalas       

* Oanuhe" — inglez. de Beunos     Ai- 
res e escala»  

" Ravena'   —   italiano",      de   Gênova 
e escalas       

' San Paolo" — italiano, de Gênova e 
escala»  

"Arlanza" — inglez. de Sonthamoton 
e   escalas        

" Formosa " — fram^z.     de Marselha 
e    escalas       

" Tomaso  di   Savoia"  — italiano,     «le 
Btírios Aires e »»cslas .... 

"Cao  Vilano" — alletnio, de Boeno» 
Aires   e  escalas  

* Italie" —   francez. de Buenos   Aires 
e   escalas'  

" Zeelandia " — hollandez. de Amster- 
dam r escalas      

"Kai^er Fr^nz Josi-nh I* — arstra- 
eo. de Buenos Aires e escalas  . 

Vtfores a tahir 

"Itapuca" — nacional, para o Rio de 
Janeiro.       .      .    ;  

"Itapuhy" — nacional, para Porto A- 
legre  c   escalas  

* Ver<ij"   —   inglez,   para   Nova   Vork 
e     escalas       

" Provence ' — francez. para Marselha 
e    escala»  

'Cadiz' — hespanbol.   para 
Aires e  escalas     .    .    . 

* Sacas * — inliiiin, para Batau» Ai- 
res c 

Vapores a sahir 

Amsterdam e escalas, * Amstelland " .. 8 
Portos do Sul, "Itapuhy" (m. d.)    8 
Rio da Brata.  "Queen  Mary"   8 
Portos   do   Sul,   " Campur"  8 
Rio da Prata, " K. Wilhelm II "   8 
Hamburgo c escalas,  * Balüa"     8 
Rio da Prata. "Queen Mary"   "  8 
Portos do Sul.  "Campeiro"    8 
Portos   do  Sul,   "Jacuhy"     9 
Porto Alegre c escalas, " Mantiqueira" 9 
Florianópolis  c  escalas,   " Anua "  9 
Ponta  da  Areia  c  escalas,   " Philadel- 

phia"        9 
Rio da Prata e escalas. " Orion " (m.d.) 9 
Hamburgo c escalas. "Blucher" (i2hs). 10 
Aracaju' c escalas. "Itaipava" (10 lis.) 10 
Rio   da   Prata,   " Frisia"     IO 
Kio da   Prata,  "Vasari"     n 
Rio da  Prata,   " Sierra  Cordoha"     10 
Nova York e escalas. " Indian Princc " J1 
Bordéos c escalas. "La Bretagne" .... 11 
Pará  e   escalas.   "Tibagy"     11 
Portos    do    Norte,    " Minas    Geraes" 

(4   horas)  11 
Rio   da   Prata.   " Danube"     11 
Rio da Prata, "Duca di Gênova"   12 
Gênova e escalas, "Rio de Janeiro" ... 12 
Porto    Aleirrc    e    escalas,    " Itapuca" 

meio   dia)     12 
Southampton    c    escalas,     " Vaubon" 

m.   d.)      12 
Portos do Norte. " Olinda " (m. d.)  ia 
Livcrpool e escalas. "Ortega"  (m. d.). 12 
Calláo e escalas, "Vietoria"    ia 
Nova  York e i^calas.   "Verdi"     12 
Vietoria c escalas,  " Pinto"     13 
Recife   e  escalas,   "Goyaz"  14 
Villa     Nova     c    escalas,     " Aymoré 

(10   horas)      14 
Porto Alegre e escalas, "Jacuhy"  .... 14 
Livespijol  e escala».- -" Drina."--.-,-1 v-ui-r- 14T 
T.oiidrcs e escalas,  " Corènthic"     15 
Amarração c escalas.  "Pyrineus"     15 
Laguna   e espalas,    " Prudente   de Mo- 

raes "   (4   horas)      16 
Rio  da  Prata,  " Aragon"     17 
S.     Malheus    e    escalas,    "Mayrink" 

(4   horas)      17 
Rio    da    Prata    c    escalas,    " Saturno 

(m.   d.)      17 
Rio da Prata, "Atlanta"  17 
T-Tair.lmrijo e escala?. "Cap Blanco" ... 17 
Rotterdam e escalüs. "Giçsscn"  17 
Portos díi Norte. "Oará" (m. d.)  18 
.Portos  «Io Norte.  " Tanuary"     18 
lin  ria   Prata,   "Liger"     iR 
Rio da Praia, "Lusiania"    iP 
Hamburgo e escalas.  "Cap Verde"   .. 18 
Tremen   e  escalas.   " Cnhurg"     10 
Soulhar"iton e escalas. " Avon "    19 
Rio da Prata, " Resina Elena "    ig 

Noticias commerclacs 
Ji ROS EE DIVIBBNOOS 

A Companhia Tdepboniea do Batade de 
J-. Paulo, cm seu cscriplurio central, á rua 
Ucnjamn Coimu.t 11. 41, eslá refutando 
a» suas ilrliemures sorteadas c pagando 'os 
respectivos  jurus. 
~ A Companhia PaiiliMu de Klcclricida- 

dCi em seu eacriptorb central, ettá pagan- 
do D ,10 coupou de juros do suas debentu- 
res e resgatando as sorteadas, das 12 ás 3 
horas   da  larde. 
, — A Çoiiiiiaiilila Sp)rt e Atlracções, por 
intermedia do escriptorio do corretor sr. 
hrncslo K. de Carvalho, eMa pagando os 
juros  de  suas  dehcmures. 

— A Companhia Brasileira de Seguros, 
esta pupando em seu escriptorio central o 
1^) dividendo de suas acções á razão de 
4$ü<X> por acção, das u ás 3 horas da tar- 
de. 

— A> Empresa Força c Luz de Ribeirão 
Preta a rua José Bonifácio n. 13, está pa- 
gando os coupons de juros de suas dcben- 
tures, de 1 ás 2 horas da tarde. 

— A Câmara Municipal de Ihitinga, 5 
rua «le S. Bento n. 28. está pagando os ju- 
ros ile sua» letras, dat 12 ás 3 horas da 
tarde. 

— A Companhia Tecelagem de Seda Ita- 
lo-Brasileira, está pagando por intermédio 
da Banca Francese per PAmerica dei Sud, 
o 2.0 coupnn de juros de suas dehentures. 

,— A Empresa Água e Exgottos de Bau- 
ru, por intermédio da Sociedade Anonyma 
Commcrcial e Bancaria. " Leonidas Morei- 
ra , está pagando o primeiro coupon de 
juro» de tuas ffchentures. 
. — A Câmara Municipal do Amparo, por 
intermédio do escriptorio do corretor sr. 
Ernesto R. de Carvalho, está resgatando as 
suas letras sorteadas em numero de 108, 
e pagando os respectivos juros, das 11 ás 
2 horas da tarde. 

— A Câmara Municipal do Jahú. por in- 
termédio da Sociedade Anonyma Cotnmer- 
cial e Bancaria "Leonidas Moreira", está 
pagando o 2.0 coupon de juros de suas le- 
tras, das 12 ás 2 horas da tarde. 

— A Câmara Municipal de Faxina, por 
intermédio da Sociedade Anonyma Com- 
mercial e Bancaria "Leonidas Moreira" es- 
tá pagando o 7.0 coupon de juros de suas 
letras, das 12 as 2 horas da tarde. 

— A Companhia Nacional de Camas de 
Ferro, em seu escriptorio central, á rua de 
S. Bento n. 42, está pagando os coupons 
de juros de suas dehentures. 
. — A^ Companhia Puglisi em seu escripto- 

no social, está pagando o seu dividendo de 
suas acções á razão de 10 por cento ou 20$ 
por acção. 

— A Companhia Commercio e Industria 
— Casa — "Tolle", por intermédio da So- 
cieté Financiére, dó dia 15 do corrente em 
deante, para os juros de suas dehentures. 

TÍTULOS DEFINITIVOS 

A Empresa Água e Exgottos de Bauríi, 
por intermédio da Sociedade Anonvma 
Commercial e Bancaria "Leonidas Mcjrei- 
ra", está substituindo as suas cautelas pro- 
visórias  pelos titulos  definitivos. 

io| 

Mercado rio eenero* 
«ENRIMW vr. HRonnccAo no KPTAUO 

CotneAai «le ntsnAdo 
amnrar mxwavo. mieeo de M Mios . I(lsST0 « 17'oin 

• errutnl,      •      •   •     .     . si<nn> s as (Md 
• rpílnn<1n.     »*    •    »      *      . 245fW> R ÍSSOfle 

Affnnrilpntc, litro  Ç:WI a     TRRr 
Ar-tmlolm. inn iitiw  ssnnn n   !ii;n*i 
AJ«.siWo rtíwefiroeiMlo. firrobn .        . 11*000 n 15*"ro 
Arros em ensea, rutlpte, SO kilo»   . 14*000 n I4TS00 

• •       ■      íimlho.   •    •   .   . Klwon n ir.ííW) 
• benefle.. lumlha de IA 88 kll. 2«-non • imtnm 
■         •             •       ■ 2.»   »   • aiíooo n Çfítnnn 
• •       ("nttele • IA   .   • Sííono n 24ínOft 
• •            •       • 2.*.  »   • 20*noo a ?2leoi 
• »       Inispe. «3 Mios .   . 28W00 » fpfoo 
• •        inlrer»  í»<vn a Wínoe 

Aleool. ss irTsnü litro  twn «     Í700 
•       •       »        •     «nperlor   .   . *>;»> n    l»0lin 

Alho», cenh»  ílseo *   líooo 
*\1nrn. 1I0 Fnfsclo, Mio  Í2^fl a      iMV 
Ríirmcha ^0 mAnrabelm, srrohs .   . SSSnoo * 4fiSrtno 
BstntlTihnii. «I Mim.  Mooo n    SíOfo 

■          OOVIIü, nnreriores. «5 tll. 99000 a 10Í000 
«Tume rte T>OíVO, Mdamlii, «ITOIMI .   . 1S>000 (i M*nflo 
<:Brí>eo «IíWVMO, »rrobfi  S       n      f 000 
rpm de «heihM, Mio.   ... *      K   fmn 
Pellilo novo •nperlor, 100 Btro» .   . 1SW0O n (Wm 
Oito novo, bom, Mi?m  14*000 « 16*000 
mio Telho «noerfor. Mnn .... 18*000 a M<(nn 
min velho. hnm. Mcm   .        ... 8*800 11 lOímv 
Mito paro rtíww. Mem  7*000 n   9*''Oo 
Fnrlnha «le manillon. neeo  .   .   . !S*/ioo n I4*nno 
mt» rte milho, iilem  8*000 »   B*"0(i 
Fnmoiíommnm. bom. mio de arroba 2oãoflO n 2s$."wy> 
Oito rommnm. nnal. reanlar. Idem Ifií^oo n isí^oo 
ílrfio de bleo. Mio  Í-IOO *     S:(íW 
Mamona, Mio  Sido a    ♦l*' 
Mantelim rrnx-a. Mio              ... **"na a   St;oo 
Milho bnmeo. ioo Htcrs.   .       .   . ISSllOO a Mao» 
Dltn amarelMo, Idem  M^sin » 14*010 
mtn ■marelllnho, Idem  mtn n » l4*nor. 
IMto rattet*,-Mem  I3»-'IO « 14*11(1 
Hanwlla. kilo  toon a   i*o>r 
OKM, dnrlR  Ifíio a   IMvi 
Palna». Mio            .    ...... «00 ■   ifo 
PorvIIho azedo, Idem  t3S0 A     tTrc 
IMIn dnro, Idem           »an.i *    *2-V 
qnetlon redondoi, nm  ISro a   IÍ410 
Pebo em rama. armb*   ..... «IIWI a   «Wíooe 
Mio em rama. Hrai                ... Mim a loío^d 
Sola anpnior erMndmd». tim.   .   . Jlínn a   2*400 
Dita IMM. l-le*                              .   . atnn a   S82-0 
I>U» nio «•ylfndmda, anperlnr. Idem 18*00 a   t* -OO 
Wta n*n «^■tlndnwla   Infarlor, rolo 7St-00 a lartfw 
Tonrtnbn hrnn. eom rarne. arroba 14*0^0 a tsa-^oo 
Dltn «nr-Tior   limpo. Mem          .    . 15*000 a 16*(>on 
Tremoer..   100 r.lnm latone a 50*0-0 

Indicador 
Medicou 

nr.   R«m«'To   Kobrlnhn — Conanltorlo,  ma 
Ifi de Wovcmhro. da 2 ria 4 imras   dn tarde. 

lír. Theoiloro Rn.vmn — Gaiilnete de nnalv t 
e mlcroaenpla eMnlcaa. — Rua S. Henlo, 27 — Reao- 
e*o d« Waaaerirann rara o dlaenoalleo de iTPhllia. — 
Vaeelnaa op<nnlpaa. • Examea hlatolojrtooa a de eaear- 
ro». fenea, urina, pna, aanirne, etc. Rea.: Rna Oeno- 
rat Jardim. 78. 

i>r. A. Xnvler Rnmrn - Clinica medica em 
reral. — Repeelalldade 1 mnleatlaa das creaneaa. — 
Conanltorlo e n^lflenein : ma Fwaaer n. 288. 

Dr. rnmniarti r»tm ficme — Eapedalldane 
n/i moleatlas da petle e ryrhllltleaa — Oonanltas ■ du 

-&aa-iarta manha e daa 4 *• f. hora» da lardo. a ma 
/Mé Bónltaito, I? 

I>r, Amnrante rraii — Operador e partolro.— 
fonanllorlo: rna do Thcannro n. 9, daa 12 Aa 2 horas 
in tarde. — Telephom n. 709. — Realdancla ma (•»■ 
te de Abril n. «8. — S. Panlo. 

l>r. Pinhelr* rtittr» - Do eorpo clinico da 
Santa Casa - Consnllorlo: Rna 8. Bento, 88 ■ da 8 
*« 4 - Realdencla: Ãv, Angélica, 8 - Teleph. 1248 

llr. BTnnlfo Oonlart — «1 Inica medica e mo 
leatlna de aenhoraa. «'onanlterln: Rna de S. Bento, 27. 
de I Aa 8 horaa. Reoldendai Rua de sta. Hatrdalens 
n. 48-B. Telephone, 8.270 

Al*. A. lffe«lr1roa ■= Mnleailna daa creaneaa c 
"«rbllla. — nealdencla 1 Rn» «Ia liberdade n. ». — 
fonanliaa de 8 áa R e mela. — Telephone n. 98 - 
Conanltorio .- ma do Tbeaotrro. R. de 1 A« 4* 

I»P.SJU«IIO Rancei rraínnu - Medico do A 
aylo do» Kx|>oa(o? c do Seminário da Olorla. — Olnl 
ea meiltoa, eapeHalmente de creaneaa. — ReMdenda; 
ma da (^onaclaçflo. 82. — Conaultorlo* roa Joaé Bo- 
nífaclo, R-A. daa 2 e mela a« 4. — Telephone. 080. 

Dr. A-rimldo Pe4roao — Madloo «rperador. — 
Fapcnlalldíido ■ Tla-« nrlnarloa. — Revldencla 1 mo Li- 
berdade, 81. -» Racriptorio- ma Joai^ Bonlfaetn 40 fao- 
bradol. de 1 Aa 4. — Telepbonc 2.SS2          

Dr. Iiaarlaton 3oh l/ane — (irarain e Kjrn?. 
coloria. — Realdcncla roa Clonaolrçfio p. 204. con 
tnltaa ai* A« 0 hora» da manhi. Telepbnne. 848. — 
Faerlplorio : maíi. Bento. 03 da. 2 A» 4 hora» da 
arde. — Telephone n   242. 

Br. Gnllherae Rllln — Medico operador. — 
Fareelalidad- - erranea* e velhoa. reuldencla e con 
anltorlo  rn»   v^m-., H.. TO »^  melo   dia     '''elí» 
phone n-    IJM»1 

Or. H4*Krndc Piirch - l»a -ama fíum de 8. 
Panlo. — «'onanltfirio: rua de s. Bcnio n. 41 da* 8 
aa 4 horaa   — Realdenci».  Telephone n. 211 

•ar. 1*. «.'nrdnn N|M)Fn< - (U. R. C. H.   |,. 
f  P.. IjmAon). Medico e operador — Reatdenda A. 
lameda R   do lílo Branco.!; Telephone. 4frl. «'onaul- 
lorto • ma do S. Bento. 03    «obrado da' " aa < da 
arde   Telephone   1 f2S. 

t»r. Mario ott«n: «le ReiBotulv   — Doa boa 
pitara de Paria e Berlim — Fap. Mnleatla» do app» 
relho nrlnarto e aj-phllla — Facriplorlo I.nrco do 
falado. S-R - de I «a 4 da farde - Telephone. IM 
— Realdenala  RnnRenehni. 4a — Telenbone. 2 1K 

f»r. Imanrl Kreaiier - «Hnlca Medica - Con- 
anltorio e reM^cncIa ■ Avenida reI«o ílarHa. 121 — 
Daa a áa 10 da manhfi a Ae < M « licf- <** Innl* — 
Telet.bone. n.TW 

preços de área por atacaoí- 
cenlo . 

Galllnha   Idem 
rem «hula caai 
Falo, eantn 
Oalllnhola. Ida 
mm 

nmftfnw a lanawvio 
I«nt.«i n iTotmo 
IIM01» a Wtvt) 
t40tiV)0 a l.vi»nfy5 
iMimo a itaftXK 
I4rí'»l a lõOfoot 

trwVtn Warrort 6oirv?ry,Üinited 
SBCÇAO DF P«OI)Pi-K)= DO K.-TAIK. 

Pra«|ua Correttea 
«le a 

xrroi. benefleiado. Anilha I •   sa Mkx Tf*im nf 1 1 

\    tafnm üJ*I»M 
rt^ M-*v». 
IPf^O 22*^111 

,      1   »--■•    J^ílOo 
TfOOl iet«or. 

, Hí-oo I4$'<» 
,      17*  VI  »Í«V» 

!/l0l!fro-'5-0l0 nim 
14«onn ISI.íW 

M'**  'SiOOr 
■tsaa ioioon 

TS-vn   ««v» 

.   »-• ■ 

.   «-• M 
■ attele l.» sa 

.       »■• sa 
«.* sa 

•              ..          Qnlrera sa 
a«ieaiea,Aimiha. bom .n 

-        -      _    Ca»«te ao 
Fe-.lSo Mnlatlnho   nom   mp l.TO 

•                -     f*t ,10 

m                           relho. aop :K) 
.    »we- -no 

blakado 
pata vaeeaa.   .   . :-n 

Kllbo    Cattete.   acro.   kem 
aace-> 10» 

«llbo AB T^IIO. bom   .   . BBi 
_     AmmTrmm  ■.ni 

Braaro   -    . m 
ti 

MgaMr      .   . » •» 
Sanaeba.    riapll^ia,   m* t^ 

re» 15 

orl 1 - 
Algoáéo           ■ 

iwin» M mnhuifnn ^o apr^r^lbo nrinurl" - "esíden- 
flft RMJLrarMi rto P-nhn". »0 — Ti Ie->hon-t 4-082 
E»CTfr»to-ío . I prtro do P»iJfirÍo. B-B ~  D** 1 A« 4 

B pm^Hm - Con»a'tnrl«* Rna Jí>«A BontfntHo D. 7 
■)2.n «!*!«?>, de 1 A* 4 '!n t^nV. 

Hr. liinnn. €'«rq«^lrR    -   Moff ttfti   nternnn 

ff'i*»7t/fi n. H - Te ^phon** n, LW* 
nr. glhpt*<w dn «'«ms » Kflrn «f>if»tm« 

• « n-fl^-if-,:     nr.n»    m    -whlM*.    ClNMrtMfto'    Rua 
Qnlntlno BívaTU''^   ^. - '.onndiir.  n».i   t   if!  êM   4 

r*mnffa    nm   R. Pento. ^ - r>í 3 *-• 4 -W&ÊJBmt* m 
•nu r>ni?Titt J»rd'TTí   1 - TelriitiRije. ITifi.   

P»9Í*1rvf^m- mn MtfM rnn'*m. i   9f       TMprh<»t<^ 902, 

•Tttrms nerro"'».        Vo,p«l««  d^   rmincn*     -    R» 

hrrn* An •nr**** 

r»r   ("ff»i *•- ArU** Wi-,1 "«ti-». 'wiwry». n 
nhlVtírn»   .In r*' f. n^-?.-- ■P ^  l*- Infenefi. Comnl 
■n .o ^ MMHlrti r«-« Tlnr SnnPr' TO'o •  *■> ^ * s 
-pVnh^vfi^   ■ »'* 

V** mt r««i^M«<ie   d.-   R*»>    —   rrmnitnfin  rm» d« 
i'. Berto.   1* fí â« 4^ Rr-Mmrtn     it*   AÉ   *>l- 

o^ -^-^i,   ,  .-onvnPorlo-  Alto   <!«« 

»,>ií««  n. ao   R - THeofl^n*, |Af» *>»mnitm4«- Pal«- 

■> ilmcsia. mmmüM An qr=-ro • r!«"   aríajirlAa 
^fír^t^mtp*»   » rmm Rrtr»^»4m TnM«*   •*   <IP •   ^ 

im   9    —    Tt.lryhWBf    T fffi    -    i 

rr. 

te. rm 

rto TTêA: U Tetapfesae. USTS     -   Cs» 
ia 4a <   Bentt   n   aatraiSi   «aa 2 M 44a 

1"»        
E«ra   Alve* —   ua   -«ata 

uteas 1 da: raa a. Basaa.: 
Jrtess t «a Lmisi ^m 



8 COr.snO PAULISTANO - Gabbado^B de Março de !913 
I»r. A. Ilortrlíiir- «itliVn - rllnlr» ipr.1» y 

clruriilr». I^nrio', mulniini <1<' «rnliuriM e rn-ninn». 
- Mertlrn rtn Muirmlilii le. iliu mnlcuiln» <1P ««iilmr»» 
d* i- i»rl(nlr« tio H. TAUIU a ü» HorliKlnilo l'ortu 
uwt» ile Iirm-nceiirlii Aiiindo * rli»ir.«ili» n nun 
m.f i U«n .)<> ill« • ''" nníW. - run.uliotlo: rw» oi 
telln " 14, il« » *» » •inr''1"- _ mwM»** ' "ri<0 d" 
*ruiiph» .1   ft»   Klpphmie n. '- »*-'(l.  
""TírTÃ. «'. rte FãwÃrãf - ÜJSÍS obcMilor 

-TcInlihiiim.lorun.ulKirlo  1.M4  - H<»l.UiioU   llin 
IUKK Kreltn» n. m. - VCf |in"'i« »<« WWMWMj l m> 

Itr,   4'<iMlit   Viilrnli- rin-.lin»   iiuleliu,   ouui 

■ ãmlami hora. no llmi. « A»enl.ln IlaiiRcl l»» »"« 
n. W-*. ou'? rcíldo <> ii'in n.nnillurlo - alaplho D. VH 

HOMMIM   1 i • '"• — r.o»i Dr. l.yciir«o PtrMrM ,    , 
ia mánni r Sói ÒH»«M wnlio-iirlnarlrii  — i.on 
dan"»" ÀIonM» RMÍnl '^'"-f',u

!„0!:.J.eil!':?,O1' I.RIt - OOMMWnO   \(va Qnlmlno iio.aini»n. vo • . 
T»l»phonf. t.BW  
T»r. Dlmltelra Vlnoní» - KBpasUMiila «m mol». 

da enmm. - Itarldenoia: rtl» Marlii Theraa» n. ^» 
— Tclaíiboiie n. M. fomuliorlu ni« í. Ilanto i». S», 
ó»itú»- 'faUrbono n; Mí.      ■.  ; 

OLHOS, OtIVlOO«.UAIHUNr* a NAIU» -Or.   . 

Vlennm «âpcrlnlluln <li> ('oljrclInK-a o tíanl» C»« a» 
8. F«u'o. - Oonuuílorlo: runDIroll» u. «, d» M «• 
9 - Mulrtcncla: nw Artmit Piwlo. M.  

l>r. Slealõn 1». <Jo «!. VerBÜeli-o -_i:vi,í.u; 
torio: i-u» lUroliA n.B — CotiMíiti 

IroIefiíoroB 
I"í<I|. .tlbcrl AKMinniiii •- Idik ivlimo (loinl- 
da n. 411, eiiMim plntiirtt lülirv purfcliMm a (ti <l',i"-- 
ero dawmho, plniuiA. a ueruIU a a olvo  

WTAQFI.KlÍMKlITO   SüüKoTiF IHKi niUJCAO 
II>H(I(I, ',, rir Mi.frnrlnri r l.rtritH, da s, Paulo, 
lia li t.r; . ■ dlilirldo por l.r.li Alilmilo ilo* •'antoi. 
JKI, imiii. «ejiil-lliliTi ato ts fkUrnaln para HMIIIIX» 
>rxoi. OITIMO CI liril IlUl! MK lli.a alIiionlacAn 
iLiiiAan rafoav, lf. rro pactnn a nmli Infoiuiav^oa. 
-   K  Fünaúor ijiirlibi, ; I - 'ivirpliona. 'Jiti. 

• mal*. — Koaldcncl. 
•nhona, 2IKI8 

 I>»i da Maniçla^l 
Avenida Aiisallc* "• IW T» 

Pbarmaclas roioinmondavoig 
■■linruiMrlii «HÍIIUH «nb a .iiusi^au «lo (.mprla 

Inrlu pniiimarouMi-uAicIdva (IrlMlitm.i da riniivlrudu 
ciiadoi.inil iaidim M, rnquInA du Amaral (luriial - 
Talcphuni'  7:u     Knlroxa we a domlnul,».       

iMinriimpln A«».ln — Knn li da Nuramliru, !■ 
• • Itc^alltiarlo ahcruptiliMO a pttçoa «am compeiidoi. 
- Btrtleo oomploio do Harmniharapla — Kupoclall 
dadu> p.lb^pivfon da DrnitariiiK. — lloinocpa hla du 
dr, MaRalhnaa Caairu — Entrcn * domlcllln Min nu 
Kinonto dg pteyo. ,  

RI* a M. Paul* 

I *■>■ llclfi 

HH 

-"«I.   "n .■.'■(■ >l 
Hapftlo 7.00 • 
Kocnrno,    . •     . (Í.OftT 
Noriurnod mo) , o.no N 

t 'IWVJIKI" 

HHA 

llapldo . . . d n > 
SiKiintno . .MIM 
• l.mo   . .«.DOM 

Mq 
'I.IUM 

(*) l"i' Iram «A nhrpa n l^>ai«n rio Norl» 
M. Vnnln nn lllo 

l>nrtl<ln í   IK".;!!!!:* 

Phiirmnrln «i l»r»«i%rl« Maatim -- Km U» 
i". Ilantu 7JA -.Teloplumo «74. - A» rcàaliac «to 
arUidri oum o-mnilmo vaorupulQ. ~ Knirajr* A do 
mlollln   ~  |i«po>llo da pra|>anulo>  pharntxwiilio,! < 
icrliinirla».     f/ ,.       

Corretores ottlcmes 

CLÍNICA NKIIIOTIIKHAWCA (10 dr; Kduar»'.' 
«iBlmikraon. — liihmaio o oxkTiialo. - 'm'a 
Bento ri* IraqnoCT nenro»» a   minlal. <1M iie»rj5í 
• pavoho ncvronn — Itaídiicaoío p-yrhlon.    f*** 
• V.'«irral. — Rn» lUtrío de llapallnlng». Tt, do K>- 
l.a» rnaíjiilnw de Novembro 64 do 1 »• .4   - 

l.nla AntnDlu «• Houaa - iuvr.-ini ollipiai. r- 
KMrlpIOtlo : ni« Alva-».- Penteado n, 4». -ilolcplm 
ne, 1.05!. — Itoaldcnola i nlamedt Unira* a. vil - Te 
ephnr.» n, I lio. l 

nrtnardo l>nsiixa — <kirren>r. oinniai. - «aori 
plorlo i nu Aitwea IVneiodo. Ml alto» d» «cilptorio 
Lennldaa Moreira - Realdentil» i ma Condi- ». loa 
qnim n.' * — Telapliono. IB.MI.  

BIOl.KSTSAS DR,CRIJÍ.ÍIÇ.A» 
«r. Lrite llnsto» ~ Medico a Operador ~ 

Coraultnrlo: Wii» de R. ücnlo n. ST — Ha» » »" »? 
Meildeiiola: Ku» fedro Aibno» n 40 — Tcl. 872. 

Vlny 4'«r<iii«lra Hlbo — Curretoi olllclal 
fCmriptorld ! Traveaaa do Comioernio n. (I ^Talepho 
no n. 339. — Realdenola: rui Curdoio Kerrto, t - 
Tafenhona n. tia».  

enf.sta 
Xnilinnnlll Pereln» o Rphrnlm Pereira - 

ClnirüHcíTriantlilaa — I.arjro do Thofonro, » (Bobre 
o (nf • Amirleal. '  ' > f.- 

Jodo «JOIIICM Barreto — Clruritl»o-dentl»t» 
Bna ParUn da llapgtlnlnga. 4t.A («obrado) 

Álvaro Caatello, dn volta ria aii» vlnzem ao> 
Katadoa tinido», abriu o »cu ornmltorlo denlarlo» 
na ts rta Hovambio. ;4   l.o andar. Tolephono. 8.4at. 

Or. Fernando Worma -• Clrnnrlío-dentlata 
vela Facnldada da Medlolna e Fnrola Mvrc do lllcv 
de Janolro. -- t.orw prnflca - Trabalho» Raramlrto» 
— conanltn" t de s ao maio rtla o de li» "da tarde 
DIM «antoa a terlnrto» ai* ao melo dia. - Prac» An 
onlo Prado. 9. Telaphono 3.W e S.703. •- Riwlden 
ai rua Coijetal J«r|lli|i. ia - B. Panlo.  
aflrhele 4ílpiiBrronn - rinintlílo-ricnilBt». - 

Curo rapidamente, com naranll» o esm dftr qnalqaei 
molonHa do« denfea c d» booca - ron»nit«' ria» 1» 
a» B hora» — R nà s. tWntõ nu.  

Anbertle - Cltuntiíío denil»la. — Molaatlas d» 
T     bocea a sen» anno»o».    —   Ollntc»  aspeotal   par» 

erlanca»  - Ralo» JT. — Rita IB  rio  Novembro,   »« 
■S     >.o anriar. Talenhoni- 1 M».  

H. Nonan Ramoa - cimintllM^eniIsta. - Kl 
auxiliar dn clnindío dentlat» Alfredo do Almeida 
a»blneie; rn» s. Bonlo  20 — Telephone g.7tB. 

BlnrtinM «nlmarllea. — (;iriiri.Milo-dontt»la. - 
Ezecnt» oMalqnct trabalho que lhe leia confiado oom 
verfelcBo o modlcldarie cm preco». — Oablnetei rua 
d*» Palmeira» n. BB I) - Realdenola. rua Albu 
querquo Lin», I. Talenhone 2.IIB1 ■__ 

Mannel Rllteiro d» Aranlo — ClmrnHOKlen 
tlat» — 0»rantc com perfelçdo qualquer trabalho que 
lhe aeja confiado a a modlcldarie noa preço». — Con 
aultaa diurna» e nooturnaa : da» 7 Aa B d» tarde e 
da» 7 4» 9 da nolt». Con»nttorto: rua Oarralho, 87 
«aqnlna rio lareo Brliradalro (lalvilo. 

Htrnnaa ft nina - Cllmo» aaral da bocea, - 
E»pecl»lldado; CorrecçSo das anomalia» denarla» c 
dentadura» íem chapa. — I.arRO do Thcaonro fi. - 

Gala n. 5. — relephono 2.0211  
AMERICAN HKNTAI. PARI.OR — Dr. Oanaon 

I»r. Bamalejr, Or. StaBffer Dr. C!«olIio 
Jnnior.. Palacoto f.» ia.—Rua Quintino Bocaynvai 

natheua Pannaln - ClrurslS^ dentlfta, - 
' tut qualquer trabalho doa mal» aperfeiçoado o mo 

dernos da arte dentaria pelo «ystema norle-amcrlca 
no — Consulta»: ria» 7 e mela áa 11 da manhi o da» 
1. e mela As li da tarde, — Rna Alvares Pcnteadr 
n 4-D (antliw do Commerclol  — a. Paulo 

Hospitaos 
Inatllulu Panllata — DiiiRldu pólos rir», A 

c. -rie CamarRO * Raet» Ncvr». — Kalc noWaalino 
calabalectmnnto csiA aborto a Iodos o» fãetiuallvo» 
e comprehenrio i Pocçfto para olrnmla a mnlaatla» 
noraa» (tneno» iMinlnvtoaa»). com B0 quarto» o a 
■alaa opeiatorfan Ãecç&ú para mntestlaa" menlaas 
e nervosas, comportando BB pen»Ionl»ta» dlrluld 
pelo dr, E. Vampra — Hotel com S8 dormi 
torto» para hospede» convaleacenlos o poaaoa» 
qr.o acompanhara oi anlermol — Todaa a» »e««6c.. 
aáo ein pavIlhAe» Inrtepenrienu». — Tratamento de 
primeira ordem — Collocaçüo a ma!» saudável a 
».   Paulo. —  Parque,   bosques,  l»"Mn». — Avenl 

1.11/ 

l',»pr(»a»o<a> 
llapldo .   . a.tn v 
NooKirnn  . 7.SB T 

•   l.molt.lsN 

HHA/ 

VMM 
7 00 • 
7.4BT 
«SSN 

«(■ri.aad.   .   • 
llaplrin  
Nnchirnn •   •  • 
Nfefiirno (Luso) 

HH» 

a.4B l 
a.no • 
7.no ,\; 
Jl» 

(•1 K.ia iram «o oart» do lorta. 

pittoresr o do da Paulista, entre oa ns, 4I> e BI (rna 
IMrtlciilai). — Caixa, «47. — Teletihono. 2.24», - 
Knviar-aa Bo proapaotoa» onem paolr     ^^^  

4'noa de   Hande do dr. Homem de Xlello 
— Exclusivamente porá moléstias nervosa» e menla^a 
tem como enfermeira» Ipnil» rio caridade.—Esplendi- 
da o eypaçosa chácara nó Alto da» Perd!»ea. —Modloo 
residente no estabelecimento — Dr Homem do Mello 
com mal» rie 2(1 nnnoa do pratleaj medico onmullor. 

Franco da Rocha, rilrector do Hospício de Jnqnory: 
InformVç^o» il nn dr. Hiiiia IIJ ilallo, BU- Cai- 
xa do correio,. 12. •  

Sorfnros, Mntnalldades e Pensões 
Nonte-Plo da Família - Pncladarie rie auxl 

lio» mútuos. Aülorltada a fnnconnar nn Repiihllo» 
pelo rioc. rie (roverro federal n. 7.862. Deposito ri» 
iraranlla no Ti-esouro Federal, 5nil!0l)o$(ino. Série 
rua Direita, 81 - S. Paulo — Caixa postal n. rSO 
— Saecnraal po Rio de Janeiro: Avenida Central n. BO 
«obradj. — Caixa postal n. 1.028 — Peonllo mínimo 
•OHMOSOOO. Pecúlio mavlmo 100:0(010110 — Unloa no 
Brasil que estabelece pecúlio mínimo. — Series rie 
8.00(1 sócios. — O pecollo mínimo é paao aos herdei 
ros ou 'lenefleiarlo do soeto lallecldo, seja qual Ifftr 
o numero rie sócios Inacriplos na data rio sou falia 
Pimento.  ■ 

A Kqnidade — Poèicdádo Norte-PaullsU da 
Auxílios Mutuo» — Pecúlio» de B • iC.JOOtoOo. Mo- 
dlc«s contrlbnlçBeB é rcaes vautanens ao» associados. 

Pedir prospeetoa á séds: Rua Capitão Joio Ramoa. 
10, Caçapava, B. d» B. Paulo.  

Garganta, nanz e ouvidos 
Kr. Franeleeo Flroa, com piailca do» Ho» 

raes rta Knropo, chefe (Ia clinica e professor livre ri 
«speelnlldnrie na Polyclrtilca de Botafogo, no Rio (t 
Janolrn. — Conaullaa rie 1 í» 4 112 hora» 
Bento. 76. — B  Paulo.   

rn» de S 

mutua Ideai — Com a crounmio rie BlíUiKi. men 
aes pode1 eis ter nma casa de «raça ou um peonllo 
se 10;IKK)$000 em dinheiro. — Para a InscripçAo, rilrl 
dlrse a si rie a traveesa da PC n. 8 (sobrado) Io anda 
— Caixa do correi»  1.284 ^ ; 

Analy es 
Chlmies e   aileroscopln  Cllnleaa ar P 

Malhado FlHio. — Laboratório: nua de s. Heuto, 4». 
sobrado, ria» m hora» A" 4 da tarde, — Telenhone l.fiJl 
— Rcelriencta: rna Barra Funda. 19. • Telepb., 8.50S 

Marmoranas 
A Blarmorarla Involaro c a uuica que po» 

sue os melhcri-s tumu'OB. — Venda de mármore 
em bruto de primeira qualidade, a preçoa redoildo* 
ma do fanta IphlKe. ia n. 69. — B. Hnulo. — Tale. 
pbone. n. 9tta   

Horocnbnnii H»llw«y 
Kntra 9. Paulo a Curvilha 

Diurno ■ 
Parllda» (*« l>. Pnnlo . B.M da manhl 
Chanada a flnrarót B.BBda lar.le. 
Nooturim t  - 
Partida ria ». Paulo • 4.20 da tardo. 
chapada a IlararAi B.nt d» manliA 
Parilila de Itararé- B.4n.ria manM. 
Chexad» a Ponta f!ro»»a ; 1 4B da tarda. 
Pari da ria Ponta Oro»»» i I.4B da tarda. 
i ho ária a Currllha i atui ri» tarde. 
(.a trena partem da IlararA Aa terça». qttln»la a aai 

badn», erie Pont» (lro»»a. A» saaunriaa quartas a sal 
la»-l«lra». 

Cheunda a H. Pan'.o (ria IlararCIi 
Soeturnii: ás 9.IB rta manhA. 
nlurno- As B.OO ria tarda. 

RKTIIíC 3. PAlrt.o r IIACKH' a RAMARa de TIETF 
daTIBAOV, do PIBA.lt." a de SANTA 

CRII7, DO RIO PARDO 
Partidária S. Paulo - 8.00ria manhi. 
Cheuaia a S   Paulo,* fl.BB ria tarda.    . 

ttntre N. Paulo e Sorocaba 
Partidas de S  Paulo : Manhi   — •>.«■)   —   8,(K> 

Tarde ; 4.20. .   • 
Partida» de Sorooaba — Manhi i   0.15.   ••    Tarri 

•.09   -4.08. 
«ocçlo Ytnana 

Partidária Mayiink ; 7.IIBdamanhA , 
Cheiraria a s. Pouro: 8.02 da tarda 
Partida rie S. Pcriro: 7.11 ria manht 
Cuetrada a Mavrlntc ; 3 %     a (arde 

LINHA JU '! IAHY-fTir 
Partidas rie Jun.llahr: 2.16 - 6.46 ria tardo. 
Cheiraria a Yltl; 6.20 t  c 7.88 tarde. 
ravlidas de Itd: 4.80 t. - 4.80 tarde. 
Cheitada» a Tnndlahvt 7.40 t. — 8.4S tarda 

KATRADA DR FKKRO NOROKSTK DOIllt A3IL 
farllda rie Ranrd: B.0I da manhA. 
Checaria a ArAçatnba: 6.11 dl tarda. 
Partiria   ria Araçatnba:  6.00 ria manhA. 
Checaria a Tupi» (Multo (troaao) I 80 da tarde. 
Partiria da iuplA:.10.80 da manhft. 
Checaria a Araçatiibat 7.00 da tarde. 
Partida rie Araçatuba: 6.20 ria manhi. 
Chesadaa Banrri: 4.SRds tardo. 

ENTRPS. PAni.O B INTERIOR 
Partidas da KatacSn da Imx 

ManhA   í..',» - B.80 — 7,06 > 0.16 — 12.00, 
Tarde; 12.42 - 4.00 - 4.80. 
O Irem das 6.60 vaa para campina», Itio Claro, bem 

como para KlbeirBo Preto iraplri j)   todos ca dias. ( 
ClieKndnn d Bataeüo da Lua 

Mvltfti I       — 9.18. 
Tarda    1.88 - 8.18 — 4,28 - 8.00 — 6.40 — 7.46. 
O trem que cheaa aa 7.46 m. Tom da Jnnrilahy. 
O trem que cheira As 9.18 m. Tem da Rio Claro a aa 

taçOe» Intermediárias, b:m como da R* V. Br» 
gautlna. 

O Irem qneoheitaA IM t. vem do S. Carlos, esta 
çAes Intermediária», Amparo • Serra Negra. 

O trem que chega Aa 8.18 t. Tem da S. Vertdlana, 
Deseal vario e raraaas, bem como do Rlbelrto Preto, Tis 
Benta Verldlana. 

O trem que chega ks 6.001. Tem de Ribeirão Preto 
(rápido), P, ço» de Cairia», ramao» e eitaçOes lotar 
meilarias, bem como da K. f. Bragantlna. 

O trem que olioga *• 7.401, vem da Rio Claro e esta 
CAes Intermediária», 
tté Franca nas segundas, qn via» e sextasfolru, ra- 
mac» e respectiva» eitaçoes Intermediária». Amparo 
e Berra Negra. 

O trem de o.no vae para Campinas, '' 
O trem da: 7.06 vae para Barreto», camaes e est» 

(■nos Inlermadlarlast Ribeirão Preto, Poço» da Caldas 
ramaes o estaçOes intermediária», servindo também 
K. F." Ilrauantlna. ' ,        í". 

O irem das 9.IB vae para Desealvado e respectivo» 
nmaes, o para Santa Verldlana havendo baldeaçAo 
na estacio de Lago para os passageiros de Rtbelrio 
Freto. 

O trem daa 12.00 vae aW 3. Carlos a estaçOes lotor 
mediaria». 

O» trens daa 12.42 e 4.00 vBo ato Jundiahy. 
o trem rias 4 80 vae até Rio Claro,   «ervlndo  Iam 

bom a B   F. Bracantlna 

l-AfUI^D.MiK    DK    MI-.IHÍINA     K     Cl- 

ItntGIA  In    fi.  V\VlÁ> 

Oc r,nlim iló dr. Dlrec6>r dMta ••"ncnl- 
didc, fa(Xj pulihcíi (|iic no dll IO do cirrcn- 
l-, na aula n, a dn edifício d,i Ksrolu de 
Conimerelo "AIVüUJ Penfndo ".icrto dia- 
i.iadus & |irui a oral, á» li huras du maidiã: 

5.8 s/rie 

Maiio  riorcnte Teixeira 
Anfiiiio  Ar:inlia   IVreira 
MCHIM Teixeira Canwrgo Fillm 
Candi'!"! Meiidonça 
li'r;iiici*C(> ^ViTona 
Cario» ,ilc Carvallio IMIIKI. 

Stiuiilenlcl: ; 

Sylvlo Cardoso Franco 
ÀuKiislo Ferreira Fíintcí. 

  Uqsnttada doj exames  d    "i  icfici 
cfreçtuado» hoje: 

Plenamente: 

Mariaiio: Harboia 
IAVZ V. Leme 
Annlbal M, Doria 

- .Jirnc«to Saropaiu. ..       s 

Ceifo Ma^a     ■'' ' .   .' 
Joüí Amaral Kibciro de Millii 

Siinplcsincnte:     • . 

Waldnmiro O. Campos 
Iiistininnn Lisboa . 
Floriario  Peixoto dos  Santos 
.looé Coelho Gomes  Ribeiro. 

S. Pauto, 7 de março de 1913. 

'■•■• O Secrelarlo, 

.:,; Br,  J.   l;«yiU(.. s 

>      ;   l EDlTAIi 
A Wn-ctoiÃ» "do Serviço Snnitario fai 

publico 'que, em virtndc do artigo»S03, do 
Ucgulamctato cm, viRor. o Instituto Hacte- 
liologico, farA.tíraliiilaincnle o exame (bw 
esciiiros'-enviados- pelos médicos ou pelos 
particulares, afini de facilitar o diagnostico 
da tuberculose'.",^ •' 

S. Paulo, 24 de agosto de 1912. 
* O sccrelario, 

IIIIIí:( i'(ii:i\    iti:   oitllAH ITIII.ICAH. 

T M .MAIIC<> •»'    1*13 
Cdiicnrrcjiclii   |inin   r(inialu<dlo   «In»   i.Lm 

■Io  coiiNiriKxnu   «Io   uniu   fiiüclii    1111 
t)rliiiiill.i 

Fnçn publico (|tte no dia 33 do r ;:   ,.;•■, 
ao meio dia,  icrlo alx-iias  nr»(a  Uireclu- 
ria, rm presença du> inliressadcs, ai pro- 
pnBlas que furem a))re>entadiis para a exe- 
CIIçS-J dai obrai nciina referidas,    orçndaa 
CRI l.»:;MI$2W. .. ,, 

Asproposti:», fediadas c dcviibmcnlc «cl- 
l:iil:i.», com as firnm» recnnliccidas, não po. 
ilorãu cnnler emenda» nem xaturas Ò nien- 
cionaríUi; o pfeço lolal por extenso c cm 
alKarismos, u residência dn proponente, a 
dcelaraçSo expressa de submissio ao iiy.n- 
lamento cm v'i;or, ps praaos de inicio, con- 
ctnsAo  o conscrvaçSo  das' obras. 

No ínvotiti;ro serão declarados o nome do 
proponente c o nbjeclivo da proposta 'luc 
vira acompanhada de um documento de 
idoneidade c do certificado de Coofcoo, para 
garantia do contracto e' boa exccnçüo das 
obros. 

■ A gula para o deposito scri fornecida por 
esta Uireçtoria,, até As 3 horas da tarde do 
dia 25 do mesmo mez. 

O orçamento, projecto, cláusulas do conr 
tracto e exemplares do regulamento em vl- 
íjor " sérilo franqueados nesta DIrcctoria ao 
exame dos interessados, que também os en- 
contrarão nu Secretaria da Câmara Muni- 
cipal de Orlandia. .    ' 

•T     pelo Oirector, 

Mario Freire, 

sr.IlVICO  SANITÁRIO 

A Directoria do Serviço Sanitário faz 
publico que no Desinfeclorio Central, rua 
Ttncnlc. Penna, 63, compram-sc ratos. 

'   •■ -      - O secretario, 

Jo.-iqnlm 11. Teixeira, 

 :    -r.-!»'.-: ■-   ' 

TIIESOÜRO   MVNIClPAIi 
Edllnl n. 10 

' Pe'ordem vdo sr. itispecter do Thesouro 
faço publittjqífe, durante o corrente mez 
de março, se procederá, á bocea do cofre, 
a arrecadação dos impostos de Industrias e 
Profissões e dos da parte de lançada de Li- 
cença c. Publicidade. 

Os contribuintes que pagarem, dentro 
desse praso', os impostos de Industria e 
ProfissScs," gósarSo do abatimento de 20 
por cento, t aquelles que o não fizerem, 
além de péfdefem o direito ao abatimento, 
incorrerão na multa de 20 por cento. 

Recchedoria do Thesouro Municipal de 
S. Paulo, i.ò'de março de 1913- 

O recebedor, 
". " ' Fllcto Pereiro. 

■UINICA    EXl.LUSIVA     DE   OOVIDÜS.    1JAKIZ    K 
«A lOANTA '• 

Dr. Ilenrlqne WpadenlMSra: - Kapeclallsta - 
Fx-a»slslente ria clinica do profesaoi Urbantachltsob. 
de Vlenna. Medico desta eapeclalldade na Sant» 
Casa. — Cor.jultn» d»« 18 *» 2, rua de R. Ben)(p. 88 
— Kealriencla.. m» Sabart  11, 

Massagistas 
Adolpho -von KntKlebBii - Mansaglata eom 

lonua pratica e optima» rolercnela». - Alameda B" 
lilo de Plraeleaha n   rt9. ____ 

Ocuiistas 
I«r. Knaebla de Uneirox — Ocnllsto.reslden 

da - Avenida Anpelica,7 - Telepb. 82!). -Coniilto 
Io ; rua s. Dento 45 rie J ús 4 — Telephone n, 276. 

Parteiras 
Frtinclsca V. «nrboaa, partelra diplomaria 

pela Kscola de Pharmacia dest» capitai, ex-analsten- 
fe ria Maternidade, tem o sen escrlptorlo á rua d s 
Pinheiro»   -   PntnntflP,  ( 

Advc.saclOB 
Rr. Joio Armda — Lente da Falculriarie ue 

Direito — Escrlptorlo 1 rua Direita, 2 — Tc"epbone 
B. Í.79R — Rcslrienel» i L. H. Cecília, 10 — Telepbo 
na n. 7 4  

f»r. A. Flmentel Jnnlor — Advoirarto. - 
Escrlptorlo. rn» da ura Vista. 62 (altos (Ia Pliarna 
ela Heabra^ — Hoalrienoi*. ma Frei Caneca 123 - 
Telephone,  8.161, ^__^ 

I>r. Erimnndo de I,Beerda — Advrpario — 
íserlol-rio: Rim Direita. V(-A — líesldencla: Rua 
Bandeirante». 2» —   P. Paulo.   

Dr. Sonha Car»'«Ih« —Advogado. -Trave-sa 
da PC n 7 Kntrc a Caixa Keonomloe, n a Caixa M'i 
tua.     

(►rn.  Oetavlo   ^?í*"«'efl,   'BIoi.neK    crorro*. 
Jo«o Sampaio e Vieira de   lHor'ies Fflho, 
— Faeript-irln-     Rua    ' i--   in     IOí     Ti-leohnne íf.. 

Os rira, Irnvi,.  Itibi-iro e Ki<iaelrn Cnm- 
poa Filho e o aolínl arior   4^ontrnn Reis. tem 
o sen e»eríntor;o a nn Ma^ech^l Os doro n   6 (sala 
n. 4), — Tilenhone   2,071. 

Estabelecimentos de loterias 
t^iNii Dolivnea - Airenela eeral dã loteria de 

9. Paulo. — Itua IHrelta, 10 - CaUa 20 — Knderere 
teleçrapliieo .DOLIVAES. -S  Paulo. 

Alfaiatarias recommendaveis 
Cnaa Volponl — Allalatarlarie primeira ordem 

Premiada na Kxposiero Nacional de 1908. AMADEU 
VOLPON1 - Rna Santa Kpllliçenla. 110 - Te^phone, 
1080 - R, Paulo. 

Cnsa   Ituiiuio-.- —   Allalntnria de l.a ordem e 
seção completa rie artigos llnoi para homona, 

Rna 15 rio  Novembro, 80 
Vlto Xnccnra — Transferiu a sua aiMIf.tsrlo 

pata o piinie1;-'.» andar do mesmo prédio, con Ingie» 
10 ãa w\ Iloa Vii.*a. 41.   

Alfaintarla — Vielrr. ['roto ft Cnmp.—Ria Bos 
Vista   4i-. —8. Pado.   

Hotéis recommendaveis 
Penaüo nliemll —    Kna    José   Ponlfadon, 3 

— Telephone n. 1.058 
Pensão preferida pela» exma». .famílias c cavalhol 

ros dlstlneto», — Preços morileos. 
Assolo e promptiriâo, — Retclefies avulsa» ISSOO, 

Vela Karrafa rie vinho. B00 rél». — O :loprietarlo 
Piehtler k Deurni/v —   Caixa BBO. 

Pennfto Almeida — Rua Benlamln i:on-tani 
18 e 20, casa rie família brasileira de Ira 
ramento. - Acceltam-se pensionista» Interno» e ex 
ternos a hospedo» do Inleror: dá-se refelçBes avui 
ssa. —Tratamento de primeira ordem. — A comida 
c feita exclualvamcnte cura toucinho- - Preço» »era 
competência. —   A proprietária   v***-— (ia  Blmelda. 

Hotel Kolla VlHtn - Rua Una Vista n, 04 ■ 
Telcnboue, 2!0. — Caixa postal 311. — Fndereço 
telcKraphleo, «Rartl» 

Rupplemento naOaicrla de crystal, — Ho-.ei rioprl 
meiia ordem. 

Dr. Carvalho Aranha —  Arivoircrio 
domonhanuaba, (■. Paulo - li. P  ':. 1! 1 

Pin- 

Dr».  .Uni»!   Pleilade  e   Alcneiir    Fiedmle 
— Ailv"^"1'!'!»,   —   Kseríptorlo, rna S. Itmli--.-tTf^ob 
" Pra. (-'rarM itseo Urnilea. Atnnrnl Jlnnior 
e Vlrlor Snernmeiifs. n.ívmrnilos — Henrlcne 
Andrnile, solleltador. — IWSrilHOHo, rua íiírciia 
12-B, snbrato — Telerhorc. 1(58 - Caixa po»!al, WIH 
— Fnrierrço telecraplileo, ''('onries" — RBo Paulo — 
Tratam especialmente rie qnrst/ie» eommereiae» e rie 
coiilabllldarie; arieantam nieriiante convênio, o neer-» 
sarío para cii«ta»; faxen» emprcstlrnos com garantia 
hypnthcenrla ria nreilo» ria Capital   

wSm JlnlIaHala r. Renato Jlnia - K»criii(o 
rio; rua H Renlo n. 4, —7 Reslricncl- : roa Aboli 
çio o   t. — Telephone. l-'-t  

ADVOOADO  Dr. OmSSSlSm da  SÃvefra 
Faerintorlo, rua 1B rie Novembro. BO-B. »ala o. II 
Re»Ke:irl». Avenlri»  Anirellca n   102.   
-Dr. ResieTldi-a Plsaelra - 

Direita n. Cd, saia 18. 
Arivoyario — Rn» 

Hr». Ciama Orqaeira o Alcântara Ra- 
diada -> Advoirndr.s m Kn» Ro» Vista. 4. — 'Altos 
do Banco AllamBo1  

Dr. Heyaaldo Parebat e Sieadoafa  Filha 
— Lariro di Sé n   2.  — Teleplioue 211. 
—Dr. Jaaqnim Pinheira Parnnasn.i e dr 
JOTITO de Paria. - Ariroirarto». - Tranílerlram 
a sen escrfptf rio para a rua Boa Vl«'«. 4 — l.n andar. 

O» dra. Adolpho A. da Hllva «JnrdoeAB- 
ftansla Weread* «oi o «eu eserintnrlo i ru» de 
B   Bantn n   » r rsoomo,.   —   ,. ^. ,..,i.a   ^  

FcTCiilieiros 
J. l-raracllal A «auap. - Rua de K neuto 

anic (2- — imenhna e raproilueçôa» » ferru 
Prianato a ~»ll!eo Tahalho* • machlna ria e»ei<vcr 
pr-n-a pnenf^aflea ?nfixlm 

i.alx - irins A 4 «mp. - (C««a eilstacta de»de 
1894) DeaenlHM rie merbanlca, archllertorm, topo- 
irnphl». etc. Reprorineçôe» de rieaenho- «té » metros 
de conoonraenlo por l.BÕ ria lanrur» em nm sA i^-iaço. 
Lampariaa p«wa Imprimir rie iiofle. M»ebina9 rotativa* 
par» !mnra»«no rie riezenhoa «aTO limite no eo:anrt 
manto. í^ierín da rrystal. IS-Caíaa. 470-Telephonea 
«aerlprario     57^9; ofHHna.  2 TO*   

V. tlabaai» 
telapboDa I.7S7. 

Arrelte^TO.   —   Palacata   Lar» 

Tribe'iiiá9s 

Dr Laaaartlae Vela vare — i?o TibeiMio 
Cartório e residência, rua onze da Aso» o. 9 a ya 
aatin do   Qnarte . 

o «roesno TABELLHO da i-norEsm oa IA 
TP-AS - TrTTLOS  de   Dmu*.    Xeatar   Wancei 
ysataga. Ira «ea  «trtovlo a ma d» Baa Tí»*ji, S7 

Dr. A. fcabnel d^ Tf ixa - Ja!» .Se diraí» -a 
d1«po='Mn-u.le. I l.a raba-lllío. Roa a BecM.C!-» 
em »Tmta ao «rarirte HateL aberto oorssalmante ria 
i as S — Talaatona Cí» — BasM raa Arsaí». I 
-T»'Ta>sas. »T. 

Dr. A. de rampas Sallea - 8.o Ti 
Bala i, tens a sen cartório a raa AaehSata a. i 
a Larço da Palácio t a saa 15 de Sevcmkcol 
4SBSíBC raa Tacaa n. (X. 

Asstaa !s d« «Ma r«m *>la Jiec. scttxso taheiMa 
rtsnílii   iaasa «a Se, JJ. — leJapooas. 

81-6.- 

Sociadades Cooperativas 
Moclerindo t^ooperntlva llencfleente e In> 

ntmetiva. Sério Central - Rua Co-rôa rios «antns 
n, 23, Única no Bom Retiro, com I>colft» rActnrna» 
e rilnrnas rie prepnrator o», irratuita» ao» sócio», 

■•erviço Mclieo, Phnrmaeeiitleo, ('entarlo e ObBte- 
trico rie primeira 'irriem. Brevemente abertura do 
praurie Armazém rie soecos e mnlhari ia para forne- 
eimento» aos asMoeliulo»,    Peçam fCstatnto», 

Secçio Livre 

FACULDADE DE MEDICINA E CIRUR- 
GIA DE 8. PAULO 

IntcrlpçSo para a matricula ao curso 
' -   '.'        ■} ,   preliminar     . 

Dó: ordóm ,& dr. dircelor desta Faenl» 
dade faço-^filico estarem abertaa aa in; 
scripçSca para a matricula ao curso preli- 
minar, de 26 dô corrente a 11 do março, 
de accôrdo com o artigo BQ, latraa A, B, 
O, D, E, o paragrapho mtioo do roguli- 
mento em    ig^-'. 

S   Paulo, 32 d« fevereiro do 1918. 
O Secretario, 

t®|*í.  ; >    6r. J. Egydlo 

TIIEATP.O  Mr.MCH-AIj   DE   â.   PAtT.O 

Concurso do pecna de autores  naclonne» 
Do accOrdo com o contracto entro n 

Picreltura Munlclpnl e o sr. Kdunrdo 
Vletorlno, dlrcctnr du Companhia Dra- 
mática Naclonul, fuqo publico «uo se 
nchá aberto concurBO para as pecas de 
autores naelonnes, Incdltas, (iue devem 
ser rçprcsentadns por oquella Compa- 
nhia no Thcatro Municipal, .no período 
do SO 'de'maio a 10 do Junho rtooorren- 
to anno. 

Das peca» aprescntarlas, a CommlssRo 
nomeada pclo^sr. rrefolto Municipal es- 
colhera duas quo senlo premiados, com 
a quantia do 3:000í000 cada uma. As 
pc^as escolhidas BorBo representadas e 
montadas pela Companhia Dramática 
Nacional. 

A Oommlsstto resorva-se o direito de 
nio " acccltnr nenhuma dns peças apre- 
sentadas,' coso 'ellas 11110 ■ ófferccam ro- 
qulsltca literários e theatraes. 

. Oa orlglnaes • devciüo sor remettldo» 
atê ao dia 25 de marqo A Secretaria 
Geral da Prefeitura do Município de S. 
Paulo. 

S.  Paulo,  13 de fevereiro de  1913. 
Pela  CommlBsUo, 

Aneustu Barjnim. 

DlltKCmillA   l>i:    OltltVH     I>ri«MC.\H, 

aa M li:» 1:111:1110 DI   101.1 
t^uforrciir/d dtis obras 4t eoiutruc^ao dt 

um iiliflcio parit officintu de carfin- 
leirct, marcineiroí e (orriftrot dj IU- 
cala   dt  Arlificet,  em  .-Ini/Mro. 

lfa«o pulilico que no dia 11 de n„trç(> 
vindouro, ao meio dia, serio aberta» neíla 
Directoria, em presença do» Intereiiado», 
dl pi^poMaa (juc furem apretenjada» pani 
a cxvciti:,1o t!a» olms iiciniii re ferida», or- 
lada»   cm   I6;()5I?17S. 

A» proposta», (cchldBI c , dívnlainenle 
adiada», com as (iitna» rccunlucida», nJ.i 
poderio conter emendas nem r.i»iiraj 1 
mencionario: o preço total por ntynup < 
em ulcarismos, a residência dopruponenle, 
a declaração expressa de lulnhissSo ao rr- 
vnlanicnto cm vigor, os praso» de inicio. 
■.i ndusSü c conservaçüo da* obra». 

No invólucro serão declarados o nome 
do proponente c o objectivo d.1 proposta, 
iiuc virá acompanliada de um dociinienlo 
de idoneidade c do certificado de ficotoou. 
l>ara garantia do contracto c boa exccuçio 
das obras. 

\. guia para deposito ser& fornecida pot 
csia Dircctnrjn. ali íis 3 liorail da lardo do 
dia  10 do mesmo méz. 

O (uçainento, projectn, cláusulas do con. 
.'traetó e exemplares do regulamento em 
vigor, serão franqueados nesta Directoria 
ao-exame dos interessados, que lambem os 
encontrarãp na Secretaria da Câmara Mu- 
nicipal de Amparo. ! 

Alfredo Ilrasn, 
Directer. 

Maternidade de S. Paulo 
:   Etfola dn Pnrtclros 

De  onlom   do     dr,     Dlrector,    declaro 
ibcrtas, ate o dia 15 do corrente, as ma- 
trículas   ao l.o anno desta Escola. * 

S. Paulo, 7 de março de  1913. 
O  Secretario, 

Dr. Itnnl Driquot. 

"»■»'' 
m 

€ 

Carlos d€ Campos 

Sylvlo de Campa» 

.A.0V00A.00W 

Cscrlp.: Casa Marllnlco •Sobrado 
rBAÇA   ÁNTOIIIO   PaADO K.   1' 

:J5 
^•» 

lT)t'l\",r:P.'J 

Tliiínrcrií» Porf«*ienrie — Trlep one. i'.«7- 
— r.na FrirÜo flp Itiípctlnln^a, 40 — Kxnrclallíííwte «•m 
ronpaa <\e "pnbrra^, Invjiii. boA."* pluman. corilna» 
stnrj.. «te — Veiiíiif" de remia e masflr e ÃaneJafl * 
Ta^n rte «intinncn 

iverso? 

Prof. A. Detourt 
CRArnoiiOGo 

-Estudos   scientificos     de     revelação   por 
meio  da   escripta  individuat. 

Consultas: das 8 ás n da! manhã e das 
2   ás   5   da   tard?. 

O professor Detourt é consultado por 
■ rJíos eminentes do Brasil e da America 
do   Sul. 

AVISO — Os bilhetes de higresso^estao 
i cargo do ajudattie do perlciro do Grande 
Hotel. 

GRANDE' HOTEL — RUA DE 
S. BENTO .N, 49 

S. PAULO 

-^tK*- 

Ailíinrefli — Pnrlfníiio no«i menu nuroein^oü aml 
;ros e frej!Uí-7e« da papítnl e do interior qno con- 
tinuo mm o mesnv) mtno de MntdO — bsfnrtafio 
e exportação dr ■rtlgOf jnr* Bilhares. 1 rua Mnna 
n. ÍOf. — s. füiln.   - J   I'KRirxo. 

J 

iituinln Snrimtnl — Sreretarln Germi do com 
mando Superior: Rua de 3 t^ent'!, 41 fnla n Ti. Te 
lephouo. 2-377. KxpefMeQto. du 11 Ai 4 horas da tarde 
noa dfn« iiui- 

A Horirdiule 1". 1. Froieelora ünn .\ni- 
■•■es — rroebe em «na *éde, IS, rra CSenenl * o:i!c 
da La^alhAes (antir^ Bom Kcüro^ rt.L)AmavO«a V 
qqelaaii aohrf mna Ira t^a aoa anlmtte^.  

Vns I Vasc I — «'nn» t«jda c q-ialoarr dor em 
ft mlnotoa — Tubo l?50ft. retn correio, Irre de por 
le.       Caixa. Ml. — R. fauio — Vende >e mu phar 
marl-i» e drog«rí«'.   

Fórum 4'lvll — Rua Onas ^ Acorto n, 3» — -e 
«toai qninia^-refra' 4" II hnra* da manh*». 

Trü-nnsl dr <fi*Ht!^N Kna   João   Honifaelc 
n. 1J A — Câmara frliunal: ^ea«Ae^ a< «eíüinda* e 
qniiiTat-fetnií. eo n*io dia — Câmara Clril ft«>aAef 
*• niiaría» r- m*h\ -«to", ao melif di* 

Jnix«. Fedml ~ (Kua de H. Kcnto n. ti) - An 
lienria» eível«, aa qfHnT**-P"lrT*. ao melo dta — 
Afd-.füfiB J rrfminae*. aw i^xt^a feira»   ao m*1-.™ dta 

Olrffrapfco Varloaal 

. .«o mi'' 

EOITAES 

MASSA IWIiMDA DE JOSÉ' ANTÔNIO 

'   '■', ...DE SOUSA       '    . 
:...-       j,i\:nU... ..       .    ..k,    .••.•.        .-, .1 
O abaixo asstgnado, syndlco dar mas- 

sa falüda aWJow Antônio do Sousa, faa 
saber a. todp», a fluera possa Interessar, 
aue a 27 do mez próximo passado foi de- 
cretada aíaíiéhela do oommerclante aci- 
ma referido, -aue a contar daciuello úla 
no praso do 1B dias deverão os credores 
da mesma massa tratar de aoua Interes- 
ses como prescreve o disposto no artigo 
82, do Decreto 2.024 de 17 do dezembro 
de 1D03, cstóndo 0 abaixo asslgnado du- 
rnnto o referido prano sempre de uma Sa 
três horas da tarde no escrlptorlo do 
fallido para ottender fts pessoas Interes- 
sndas, fazendo também sclente que ficou 
marcada a primeira assombléa de cré^ 
dores para o dia 26 do corrente mez â 
nma hora da tarde, na sala das audlen- 
cl.ts deste Juízo. 

Barretes, -2- de   março  do   1913. 

O syndlco, 

Atallbn   S.  Uobello. 

DIIlECTOniA DE OBRAS PÜUIilOAS, 

. 25.f>E FEVEREIRO DE  l»lâ 

Concorrência para .as ohras de coiisIrucçSo 
de um cdifkio destinado a servir ae 

.cadeia e fonim, em S. Roque. 

■ Faço ptiblico que no dia 14 de março 
vindouro, ao meio dia, serão abertas nesta 
Directoria, cm presença dos interessados, 
as propostas que forem apresentadas para 
a execução das obras acimi referidas, or- 
çadas em rs. 29:728$I48. ,. 

/is propostas. fechadas e devidamente 
(■.ciladas, com as firmas reconhecirlas, nfio 
poderão conter emendas nem rasuras e 

.mencionarão: o preço total por extenso c 
em algarismos, a residência do proponente, 
a dectaraçãô expressa de submissão ao re- 

itíiilamcnlo em XÍgW- os.Maíos ^e.inicip, 
conclusão  e  conservação ,033  obras.      5 

No  im-olticro   serão  declarados  o  notne 
do proponente e o objectivo da proposta, 
que   virá  acompanhada   de  iim   documento 
de iiloneidádc e do certificado de  ....... 
i ;ooo!i;ooo, para garantia do contractoe boa 
execução das obras. 

A guia para'deposito será fornecida por 
esta Directoria até ás 3 horas da tarde do 
dia 13 do mesmo mez.       ,        ,      .        _ 

O orçamento, projecto, cláusulas do con- 
írneto c exemplares do regulamento em 
vigor, serão franqueados nesta Directoria 
ao exame dos interessados, que também os 
encontrarão na Secretaria da Câmara Mu- 
nicipal de S. Roque. 

Alfredo Drn«B. 
Director. 

SERVIÇO   SANITÁRIO 

ComnxL*>2o conlm o traohomn e outra» 

molrelías dos olhos 

O Posto da Commissão no Eraz. i ave- 
nida Ctlso Garcia n. 90, acha-se á disposi- 
ção do publico para tratamento gratuito 
dessas mulestias, dis 8 horas da manhã 
:';  ,1  (ia tarde. 

Kji4ia-Telff«rfll>lrU 

(^•f<i«tílrm« de Aroa^alln» — m BKhld. Ilaidii .tire     r,\M>.V*5lO   DA   CAPITAI,  DO   Kb^iwi» 
rtn-rrente * f«til<lío líl^rrurM e» «I«ni(HI« ^«ptl*! • ■ 
ti» Fnhv-.tMi liunbem Hlf«eljtii>eiií^ nz«4A * «•*,»çí'» 

A   t«Tj|rtn pnrs o r»dlo-te*€snirr-nn r;he.leoe A >• 
•ilnt« tuty-i;^- 
T«x« pwtelr»; « (-. fr». «té <!e« r«l«""»- pxee^enlo 

nor Pfttavma d VI. 
T«i« (!« bonlo 4 fn. (tK ite r«!avrm« (•ired*»^» 

n «O frü   por P*1H'TT«í. 
TM« de p«rmrM>- tel*?«phl«í. «.28 Ir», poi pa « 

rr», 
A l*jai Pi p-rrriTP^, tel«fT«pl»ico * eotir»!* l/mmf* 

r i^tlo trtwrrmniTn» nin mr mmimntm^o •» e»t»ç^e* 
árt-rlmmrnt* 'tr^d* *• **(«H%** 

Horário de Estriaai ae ^erro 

H. I'ar.l«   ílnil-.iny < ... 
E^mi a p*no K SATKK * VICE-VERSA 

Partldiu d' H. FK*!*:        .» 
MaaJbA: Sjoo.  =- aio —  I*», Tarífc • ? T? — 4 

1 ■•   ia ' !« a Raata^ s 
t^l — I'>'7. T»r4«-   li -»  -  «ft — a.J' 

rartld»» ée Maalaa : 
«.«   « aa w» — Vkr4a Un — 4JS — J J; 

Olá"*— • *■ !*"•••: 
■■>-     I.M— t».I0. Tarlí    11(7 - 4.U - LI 

H Tja, 

m liitM >ie raava  tfr"     > 3  «cai  —  Sd 

DE    S.  PACTO 

De ordem do exmo. sr. dr. Augusto Frei- 
re da,Silva, director d;sle Gymnasio. faço 
MMblico tjnc, do da 15 a as deste, estario 
.-■.l.ertas nesta secretaria, das onze da ma- 
i-.lià & nma hora da Urde. as hncripcões 
para cs exames da segunda época, dos alu- 
irmos que. na primeira, ou foram reprova- 
do» em uma oa dnas matérias, on deixa- 
ram, por mt-vo bem justificado, de pres- 
tar um. alguns ou Ux' JS : e que de «5 a 
31 do corrente, no mesir.j logar e horas, 
dererão inscreícr-se os candidato» a exa- 

■   df  admisü)  a Qtialçn<r anno. 
Ootrofim, decÜro <J«»e começarão aqnel- 

\í\ exame» a 27 de»»« raeimo me* e este» 
» IJ> de z^z',,.. ás 10 hora» da manha; c 

dirar.te o expediente. 5e 
i-ffect^arão a» m-Jricnla». na primeira 
ifmimni 1 do proxieM fotaro o<cz. E,'iai »e- 
rio re<iBíri4as pejes pães *>» atnmno» oa 
for «táellM qae por cites do ttsçnmm- 
veis. 

■',; measio da Capital do Es- 
6 de nat^i de \9íj. 
O Mcrctan 

FACUIiDADE   DE    MEDICINA    E     CI- 

RURGIA DE S. PACTO 

De ordem do dr. Directo^ desta Faculda- 
de, convido os professores norraalistas se- 
cundários, abaixo designados, a comparece- 
rem até 4 horas, do dia 10 do corrente, nesta 
Secretaria, para tratar de seus interesses; 

João  Procopio 
Raul F. Meira 
Filemont Marcondes 
Messias da ^Fonseca 
João B, Brasiliano 
Sebnstiãn O. Azevedo Ar,'--- 
Paulo Carczzato 
Ernesto de Campos 
Justiniano Freire da Paz 
José  Marcondes RanRel. 
S. Paulo, 7 de marco de 1913. 

. O  Socrelarlo, 
Dr.   J.   Esydlo. 

0ir'CT0niA  DE  OBRAS  PUBLICAS, 
15 DE FEVEREIRO DE 1913 

C        reircia para n obres de eonstrueção 

da cadela t fórum de liuverava 

Faço publico que no dia 11 de março 
vindouro, ao meio-di», serão abertas nes- 
ta Directoria, em presença do» interessa- 
do», as propeatao que forem apresentadaa 
para a execnçâo das obra» acima referidas, 
orçadas  em   58:136*040. 

Aa propostas, fechada» e devidamente 
selladaa. eom ai firmas reconhecidas, nio 
poderão cootar emendas nem raznraa • 
mencionario: o preço total por extenso 
e era algarianoa, a reaidencia do propo- 
nente, a deelaração expressa de snbmisjtão 
ao regulamenta em vig^r, as praso» do ini- 
cio,  oonciiisio e conservação da» obraa. 

No invólucro serão declaradoa o nome 
do proponente e o objectivo da  propoata, 
3ue virá acompanhada de nm  docnmeato 

e  idoneidada e do certificado de    
3;0OOSOO0.  para garantia do contracto a 
boa ezeeução daa obras. 

A gnia para deposito «erá fornecida po» 
esto Directoria, atd <s 3 boraa da tarda 
do dia dex do mesmo mez. 

O ornamento, projecto. elaosalas do con- 
tracto • exemplares do regulamento em 
vigor serão franqueados nesta Directoria 
«o exume doa jatai 11 «do», qne também o» 
encontrarão aa secretaria da Câmara Mo- 
aieipal de Itnrcrava. 

Alfreda Braga, 
Dirtfetar. 

DIRECTORIA  DE   OBRAS    PUBIilOAS, 

4 DE MARÇO DE 1918 

Ooncorrcncla para as obraa de Biigmento 
do grupo escolar de Soccorro 

Faço publico quo no dia 16 do corren- 
te, ao melo dia, serão abertaa nesta Di- 
rectoria, em presença dos Interessados, 
as propostas que forem apresentadas pa- 
ra a execução das obras acima referi- 
das,   oreadas   em   38:720Ç£0S. 

As proposta», fechadas e devidamen- 
te selladas,.com as firmas reconhecidas, 
nSo poderão conter emendas nem raau- 
raa, e mencionarão: o proço total por ex- 
tenso o cm alsarlamos, a reaidencia do 
prüpcr.cr.tc, a declaração expressa de 
submissão ao regulamento cm vigor, os 
prssos de inicio, conclusão ê consorvaçúo 
das   obrns. 

No invólucro Bcr?.o deelarados o nome 
do proponente o o objectivo da proposta, 
(iue viii acompanhada de um documen- 
ta de Idnneldade o do certificado de .. 
2:OOOÍO(>0. para BaranUa, do contracto e 
boa exeenftto dao  obraa. 

A pula fará o depenito scra fornecMa 
por esta Dirertfjrla, a^ as 2 horas da 
tarde  do   dia   14   do   mesmo   mez. 

O orçamento, pr.ijerto, claiisulas do 
entrneto o exemplares do regulamento 
em vlrror Berilo franqueados nesta Dlre» 
rimla ao examo dos InlereEscidoíi, quo 
tambom ns encontrarão na secretaria da 
Câmara  Municipal  d«  Soccorro, 

Alfredo Brngn, 
Director. 

SERVIÇO SANIT.VKIO 

A Directoria do Serviço "Sanitário faz 
publico que nas pharmacia* abaixo men- 
cionadas   se   vaccina   gratuilar.icntc: 

Pharmacia Ilalo-AmcHcana — Rua Con- 
selheiro   Ratnalho  n.   i-i7, 

Pliarmacia  do  Sol  —  Rua  S.  Domingos 
11. 25. 

Pharmacia Vaz — Rua Santo Antônio 
n.  138-A. '        ,     ,, 

Pharmacia Petraglia — Largo da- Mc 
moria  n.  3. „   „ 

Pliarmacia Santos — Rua de S. Eenld 
11. C6. « . . 

Pharmacia Normal — Rua Quinze de 
Novembro  11.* 50. 

Pharmacia Tipaldi — Avenida Range! 
Pestana n. 83. :   - 

Pharmacia Oriente, filial — Avenida 
Rangel Pestana n. 329. 

Pharmacia Lango — Rua Vergueiro 11. 
10. 

Pharmacia Oriente — Rua Oriente n. 80, 
Pliarmacia Modelo -r- Rua da Gloria n, 

82. 
Pharmacia   da   Fé   —   Rua   Victona   n. 

164. I . 
Pharmacia Guayanazes — Largo dos 

Guajanazes n.  79, 
Pharmacia Beneficente dos Empregados 

da "Liglit" — Rua de S. Bento n. 2a. 
Pharmacia Cintra — Rua da Consolação 

n. 4^6. 
Pharmacia Tassara — Rua das Palmei- 

ras n. 89. 
Pharmacia Rosa — Rua da Consolação 

ri  í-íQ. 
Pharmacia  Estrclla —  Rua  Solon  n. 75 
Pliarmacia Cosmopolita — Rua Silva 

Pinto n. 36.   ,■ 
Pharmacia Sicula — Rua Júlio Concei- 

ção n. 64. 
Pharmacia Romana — Rua Immigrantes 

n.  162. 
Pharmacia Paulista — Rua S. João n. 

860. 
Pharmacia  Moderna —  Rua  Barra  Funda 
n. 65. 

Pharmacia Angélica — Rua Jaguaribc 
n. 130. 

Pliarmacia Santa. Vcridiana — Rua Ve- 
ridinna  n.  51. 

Ellaijpatía N. S. de Lourdes — Rua Ma- 
jor Sertorio. 

Pharmacia da Saú'de — Rua Duque de 
Caxias h, 24. f ~.' ' 

Pliarmacia da Llíz — Rua Duque de Ca- 
xias n. 27. 

Pjiarjnacjíi da Confipnpa — Rua S- Joãp 
ri. âsor.r ■'     '"" r  ''"  : '"        ■     - 

Pharmacia Lab. Paulista — Rua; Guaya- 
nazes n. 53. 

Pharmacia Villa Buarque — Rua Rogo 
Freitas n.  58. '!.'■' 

Pharmacia Dr. Siqueira — Rua Lopes 
Oliveira  n. 98, 

Pharmacia Santo Antônio — Rua Lopes 
Chaves  n.  44. 

Pharmacia N, S. do Rosarfo — Rua Con- 
íclhciro  Ramalho n.  93, 

Pharmacia Gastiglione — Rua Santa 
Iphigenia n. A 

Pharmacia Urbani — Rua do Thcatro 
n, 1. 

Pharmacia Santa Maria — Rua Oriente 
n, 83. 

Pharmacia Cotaldi — Rua da Moóca n, 
3158. 

O secretafiú. 
Joaquim R. Teixeira. 

ItAM.O   l,'.MAO   DE   S.   PAII-O 

l', . reaborlu, nestn datn, a truiisfo- 
rcncla  de  :..... ~ ,1,. 1.,  Iiunco. 

A Directoria declaro nos sra. Acclonls. 
tia quo mollvns de nlta punderucAo nu* 
licrvinlente» e ImiircvIutdH lhe flxerutn 
i.mntcr 1116 nxora Huspeniuis na trnnsfu. 
tcncln» 11 aprovclia a (,|i|.orl(inlilndn ptn 
('omniuiiUar^lhus que por cífelto dossa* 
mesmas cnunint, cujo conhoelinonto Ihea 
nerA dndo em nsMcinlilfa, o pnKomenta 
do dividendo das ue(;fles, eorrespundvn- 
t« ao Henieiitro findo, nn,. pAdn desde j& 
effocltinl-o, o que, roíntudu, nflo Impcdo 
de poder ser feito ainda, om dln previa- 
mente   designado. 

B. Paulo, 0 de marco de 1013. 

ANifrulml   A.  do   Nitwlnioiitn, 

Pronldonte, 

Carlos tio CnmiMM, 

VrunclHr» du Cunha Btirno. 

COMPANHIA   INICIADORA    PREDIAIi 

Ficam auapenins aa transforenclas da 
aegOea desta Companhia, até o dia em 
quo se comogar a pasnr o sétimo divi- 
dendo. 

S. Paulo;   26  de fevereiro  do   1918, 

Dr. I'. Vergueiro Sloldel, 

Presidente. 

COMPANHIA  MOGYANA 

Rêdo do VliiçTio   Sul  Mineira 

Faço publico que no dia 0 de março 
d d 1018; aerfc aberta ao trafego do paa- 
finsclros, mercadorias e para o serviço 
telographlro, a entarUo do Monte Santo, 
distante 48 Ullomutroo da estaçllo de 
Guaxupé. 

Horários nfflxndos nns cslifcOcs da 
Companhia. 

Campinas,  29   do 'fevereiro  do  1913. 

José   Hcrrlrn   Rclx.iiçns, 
Inspeetor    Geral. 
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Pequenos annuncios 

TUF.SOtRO   DO   ESTADO 

Transferencia dt AtoKcet 

De ordem do u. <x»omA moçtOot do 
Tbcsonro do 'Estado faço pwHim qoe, de 
1,0 a 31 de aaarço jroxirj.j. ficam tms^tm 
■z* as transferendi» dai ApoScca •J^* 
i o-a série», afia de »e oiganü^r » falfca 
para p niiinaxi doa jnro» daa "" aa_*i. 
veacidae oo anamr» de 1^) de WAJéM» 

úe 1912 a 31 de aarço éa ccrrafce aano. 

Secção  do  Ra»«Jirlf,  a6  de  fevereiro 
de 1913. 

O offWâil aiiior. 

141 PRAÇA COM O PRASO DE 80 DIAS 

O dr. Luiz Ayre» de Almeida Freitas, 
juiz de direito da 2.a vara de orphams 
e do contencioso de casimentos da Ca- 
pital do Estado de S. Paulo. 

Fai^) saber aós que o presente edital vi- 
rem, bu delle noticia tiverem, que no in- 
ventario a que se está precedendo em vir- 
tude de sentença de divorcio na acção or- 
dinária prcprsfa perante este jeizo por 
Kenedicto Pacifico da Cunha contra dona 
Rosa Thomé. o porteTo dos auditório» João 
de S-jusa Dia» Batalha, ou quem saaj^ve- 
ze» fizer, venderi á porta do ' Forura , a 
rua 11 de Agosto n. 41, ao dia 26 de mar- 
ço próximo futuro, ao meio dia, em publi- 
ca praça, a quem mais der e maiir lance of- 
ferecer acima da avaliação respectiva, c» 
seguinte» ber;: L'm terreno á rua on Ave- 
nida n. 8, no alto da Lapa. com 10 metro» 
de frente e de frente ao fundo 50 metros; 
dividindo por nm lado com Luiz Anncberg 
e por outro com Serafim Corso e pelos 
fundo» com o mesmo Serafim Ç^rso, ava- 
liado PM- nm conto e cem md réis   
(l:toa$ooo). Um outro terreno «iruado n» 
tapa Alta, terreno este que fica atra» do 
precedente, medindo de frente 10 metros 
e de frente ao fnndo +2 metros e 30 ceoti- 
metro», fazendo frente á nova Avenida 
Bella Vista, dividindo de ambo» o» Mo» 
com Scrafrai Corso e pelo» ftmdrw com Be- 
nedicto Pacifico da Cunha e ™*"yf'11"*" 
do por Bovecento» mü réi» Í90o$ooo>. O» 
terreno» acima docripte» »ão »itn3<k» no 
districto da Itpa, inçam de Sinta C«- 
cilia. airtio da Co»y*i^k>. desta capital 
E para <« <Ae»» ao umhecime^o de 
.  ^  ,   —,... ,r...j.~      ---.„,.   -,     t,-a 

iffixado no logar do ou itiww e pnbBeado 
pela iiwmaii S. Findo. ^ d-fereirTrode 
1913. Bm, facofc Antônio Xavier, ajudaata 
fmmwtado. o esrrev». E eis. Joaqtam Bor- 
ge» da Cnsaa. eaLXiv&o, o 
Luim Afrcs de AimtUa freiias. 

PREFEITURA MUNICIPAL 

ConstrucçSo da paueiot 

Faço publico que, nos termos da lei n. 
1.581, de 22 de agosto de 1912, e dentro 
do praso de 60 dias, improrogavei», a con- 
tar de 15 do corrente mez, deverio o» 
proprietários do cassa o terreno» «xia- 
tentea á rua Victorino Carmillo, entre 
as ruas Lopes de-Oliveira e Sousa Lima, 
construir o« necessários passeios. 

No ea»3 de serom oonstruidoj os pas- 
seios depois da terminação do praso aci 
raa referido, deverão os interessados eom 
mnniear isso á Prefeitura, afim de, veri- 
ficada a veracidade da eommunicação, 
ser feito o cancellamento do imposto de 
20 réis diários por metro linear de guia» 
afeertjsdas; a contar de 15 do corrente 
mez. EíSO imposto não comprehende os 
passeios constrnido» dentro do praso de 
60 dia» neimn referido. O» proprietários, 
quando construirem os passeio», se sujei- 
tarão áa prescripçttes ostabeleoida» peia 
Prefeitura quanto ao material e ao typo 
do» passeio», o qual dovorí ser uniforme, 
sob pena de serem' deamanchados os me* 
moo pas-^io» e mantido o imposto, como 
si não tiveasem sido construído». O» pro- 
prietarioa e&o obrigado* a manter oa paa- 
seioa em bom «atado de conservação, sob 
peva de pagarem o referido imposto. 

Secretaria Geral da Prefeitura do Mn- 
nicipio de 8.  Paulo,  14 d» ferereiro da 

O Director  Qeral, 

Álvaro Ramoa. 

«(^nrwBMMPü 

A  PREFERIDA 
Rua do Rosário, 26-8. Paulo 
Cisa deletéria» LOPES eFEKNANUBS 
nilaoi. Bio—Itua do Ouvidor.  161 e 10C 

Insuperável vantagem ao publloo 
Oa bilhetes õns loterias dn Ciapta 

Federal e do Estado de B. Paulo, ven- 
didos nesta casa, cujas centenas ede- 
zenas sejam eguaea ás do primeiro 
r temio do dia dn extracçüo, terSo as 
bcaiflcaçfles ds 200$000 rara a centena 
e 10$000 para a dezena. 

ilICRAlA 
Elizir aontra enxaqueca», novralgia», in- 

fltienza, dores da dente», enjôo do    mar. 
Attcst > que tonhj emprecado em minha 

clinica o,preparado AMPHOKATINA. 
do pharmaceuiiío Saitucl. do Mnotdo 
Soaro», cem optimo ré ultndo. em fricções 
nas nevralRins rheumitiens o rhoumtitis 
mo npudo o bem como a ttliMICBANICA 
(ollxlr «nolgeaieo do mesmo iiharmaoeuti 
co) em doente» do onxaqujen», do j«a«- 
tralgia». verillcan Io sompro os excnlenta» 
eftelto» do mesmo propiiraUo. 

Oomo «oj» verdade,1" íl mo o i)io«ent« 
— Dr   A. PEPIOSA 

Enocntrn-ío em S l^ulo na Pharmacia- 
Aurora. rua Aurora, 57, o nas prinoipaea 
(iharmaciiis o drogaria». 

Mais de cem mil 
■     ■ antigos o  modornus 
I IVI^Í^C comprar ou vender 
Um* T I w9 só na I.ivaria Kco- 
nomica rua M.   Deodoro,   16.   A. Gaaeau. 

nOmCEOpfltllla c^tpCtr^ê^ 
to de todita as enfermidales pelo Dr. Leo- 
po'do Kamos, grande v. br. 650 pag, 51. 
Formulário para petições r.s repartições pu- 
blicas por A-d'ülivo!i,i br H500. Contractoa 

obrigaçiSes Mercai,ti< p lo Dr, E de To- 
ledo br. 6$. Pelo correio maw 6J0 réis por 

vol.    Guia da^ ma» da cisado lítOO. 

Avisos Commerciaes 
A' PRAÇA E AO COMMERCIO 

Commanlco que vendi i era. d. Amé- 
lia Hadade mea negocio de aecéoa e mo- 
lhados "balcSo", * rua General Oaorlo n. 
7g. livre o desembaraçado de qualquer 
anos: quem se Julgar credor qne apresen- 
te sua conta, que, sendo legal. aer4 no 
praso de oito dias paga. 

8.   Paulo,   8 da marco  de  1*18. 
Eltaa Ploli. 

Concordo:    Imulla   Wadade. 

Dra. CoSimlra Loureiro 
MBIXCA 

Dlplomaoa pels EFCOU raedloo-CIrurglrai do 
Porto — Ésiicolallstd cm gj-necologi» o 
parto» pel» Vniveriidade de Parit. com longo 
pratica   IIOí   hospKac»    Tarnlfr  e Boiuxitma. 

Ex-dlíclpula dos profeiiaores Bitdill. IA- 
page, líeiiielm, líolcrls e Pozzl, 

ConFiiltau tle 1 áa S na ma Joaó Bonilaoio 
n. »2- Telephone n. 3 a.fl. 

Realdenela Largo do Paysandü, 12 — Tele- 
pímue n. ! 428- 

NA BAHIA... 
Grande suecesso das 

Pflulas de BrQzzi I... 
Srs. Bruzzi & 0. 

Rio de'Janeiro 
Levo no conhecimento de vocês qne 

f.nho applicado em muiia- pessoas qne 
soffrem de «gonorrhéa»» as Pilnlas do 
Bruzzi, e trdna qno delias tem feito 
uso tem obtido a cura radical, venho, 
portanto, felicitai na por tâo ntil medi- 
camento. 

Jequirici, 4 de março de 1912. 
Coronel leonel Marques de MagtMOes. 

A' venda em toda» as drogariaa e 
pharmacia», e noa depositarioe, Brnxii 
A Comp:. rua do Hospício, 1*4. — Em 
8. Paulo. Drogaria Amarante — Bna W- 
reita, 11. 

AMA—Uffence-se nma portuguesa, eom laite 
da •  mese». «em fllho;    trati-*» a   rna ta- 

pajanM.«i   

AMA—Oftreee ••   nma. farte, eom   latia da 
■8 dia», para criar   nm»   etaairç»   aa»  soa 

pnpria easa :  tratar a raa OslvCe »»aa». JB. 

ama   porta guaaa,  de 
« «nac». eom Mta <■• « n,e ^; tntaas  < 

Mizta. 2«—Brar 

A MA—Offaraea-M 

COMPANHIA    ISlCIAI>OR\    PKEDIAI. 

Tenho a honra de convocar os exmoa. 
sr» Aeclonlsts» desta Companhia para 
a Aasembléa Geral Ordinária, a reallaar- 
»• mo dia 8» do próximo mea de mar- 
CO. •■ 8 horaa d» tarde, nn reapeetlr» 
sede. a rna da Boa Vlet» a. 8«. (aobra- 
ao). afi^ de tomar conhecimento de 
Ra.asco a conta» relativas ao semestre 
flM» eaa 8 de desembro de 1*18. ea>os 
dixaiw nti s ficam dasde esta data ao 
Cavor doa tgimsaadns. na aéde desta 
Compa aMa 

*  1*18. 

A MA- Otfclree-n- um^. eo-n leit» do S ma 
Asa»; *r»t»-*e s -1*" «dn Pa» » de Limeira, 
n.érnntki (■»•(« mnht 

Alniaialt» Frager, h»»MÍ» completa paia e» 
z-sh*. Htlei. aqaseadoraa. --te . pteoM MB 

cempeteoci. no ÔAKDilKASTK - W S^ 
Joio, 88 *—* 

A LCOA-SE   om  bom   quarto   para  dois 
moços do comroereio   ou 

Los   elertriea,   telephone, e*e.   Raa   Conto 
MsgalUaa. 40 - Bsnda 2L M 

Arti»o« par» UK>» duimsff»  e 
taa. O» pi eco» mnt 

BASDMtASTK — R. S   Joio. M. 

f-Hua» par* arm a *t80> a éiaia. esliea» » 
Vt^QlQ. »a»«»»fto« da cora» pan ca'* a lOCM) 
no BA^D£IKA.\TK — Uoa S. Jodi. U. 8» • 
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COKIMIKIIIA- 
IIMMi   Clhl   l.i  IniMi     | r:ill .n  o 

CMIArKFKlMl — l.«<cciono-fn n WÍOO) 
'o U^ W00 curwn «■f.ini>l"li'. .!■• mei-linnl- 

ru o «lircrçno, Irnia-ap im OfgWn Nncío- 
■ml r''m Alvnronffii- UM HuKo Kifltn". ItH 
nu fim MacHlm >'mi!lin. 8 H—*< 

■Offtir o* an uma    lioa. pnrlU 
o   li inbiiii nr 

ruiiiT «irn ib qúnrtei  ltnta-n a rui llarüo .Io 
l.n.lnrlo. !:>'.  

¥ AVADKIUA—OfVrcca ro um.i   |>am   lavnr 
lAi» n-i» dn mi illl.i |i«r ril», n   rim ilo   Yp'- 
rni.Ba. H".   

Lnuça do barro, inorinuiux.   lillin», pineUsi 
llltrni. rato», cavlu-iiou  nirul do uruQn no 

IIANDKIUANTK - jlu.. H. .Io»». HH     Wl-S 

MOÇO ealrtin^lro riNdJll «•onliaoor UT>» :• 
nliorlta dlttlncla <un onniil«si> datrjn con- 

írahlr miiioia». Noçoclo aerlo a hi<naata. (..mia», 
min tnda   • r^iorira. no»la ralai çA >, a CIíA- 
HHNCK NKi.yoN" ísJ 
OPKI^RliüK-SI-. h,>a onifamm-iilclra; rui JoAO 

llnn n.i, Iftl    " -II1M 
OPKEREf;KM-SK   iluaa   moça»    uma   pira 

connlra e nutra para pagam ;   ma   AURU ta 
n   71 •   

OFFKKBUKM-SK uma   Kin»l com Irltt da   2 
incr. «   o   uma   pagom do   rroniiçna, ambu 

p•iliigu-iaa ; para trai r á ma Milli-r. 10^' 

OVKKKRCK SH uma   moi;»   para   .pialqHO 
•arviv >, menm cosnhar: lua llarfio da l.a 

íi«'io, ir •     , 
KKEKKCKM-SK   ilui"   mocaa piirfJ':uor,'ia. OhtfEt 
do 1» 

"annra, 118. 

çaa . 
a III imnos, pnra cpoir^a;    ru»   Frei 

MANEQUINS 
Kova (nbrlca tlc mo- 
.icqulns    do»   mais 
modcrnosc maisbel 
lo« « «ob medida. 
Scrve-se qualquei 

KBencommenc», tanto 
■ neíitu cidade como 

no Interior e no mo 
de «farelio. 

NHGYB CUR! 

52-ROA DA 
LIBERDADE 52 

Papal Uikado a 6nü ràln o paooto, labAo Sun 
l.(tht a 400 rdia a paorto, Krampni para rou- 

pa a 41)0 reli a dura, a unira c»«a on- o ka 
rnconlram por taoa rreçoa ò no BANDKIItAN 
TK- Hu»   tJ.lc,Ao. tH        10-6 

IÍUUCISA SI-', de uma b a .ozíalicin o um* 
. copoira, priTirind I-M oxliangeira, paia caai 

do (imiiii i(<ri'i o d) tratainrnt», no largo IH 
do Valo n. r>, Urmtfom B—o 

Annuncios 
Terrenos em prestações 

Vende se nn '"Villn Cfirolinu". es- 
lof.ão do "Gnni-ira", triimwny dn Cun- 
toreiro, opllmos lotes de lerronos 
plnnos, de 10 metros de frente pnra 
o tromwny com 50 de fundo, preço 
500$, èm 26 prcsloções de 20$. 

Trata-se com o proprietário na 
mesma. 

De lerro preto c gnlviinizodo, tubos- 
de íIçO, tubos de cobro, tubos de Ia 
tão e tubos de vidio, tem sempre em 
slock 

UON & e. 
Rua tSo Commercio n. 3 

S. Pai'lo 

Borracha em lençol 
Borracha pura e som lona 

de todas as grossuras 

LION   &   Ce 
Rua alvares Penteado, 3 

IMNHEíRO 
Dá-sa qualquer quantia sob hypo- 

theoag , de prédios n'esta Oapital, a 
Juros de 10 o|o ao anuo com amorti- 

ações, cartas a Caixa Postal, 647. 

LIVRARIA ARTÍSTICA 
H. CATANI & FILH3 

Peiiodicos, livros e obras de arte para 
Engenheiros, Arcliiteclos, Pintoies, De- 
coradores, Esculptores, Tapeceiros Mor- 

cineitos, Feireiros r Desenhistas. 
Modelos para escolas profisfionaes 

CARTÕES   POSTAES ARTÍSTI- 
COS • Papelaria - Objectos escolares 
- Livros e peiiodicos de Eleclricidade, 
Mechanica e Chimica - Catálogos grati* 
K.Barsodelíapetininga. 16-S.Paulo 

CnramoloN Hyglcnicos 
com Siirpn^ftN I ! 

iI.nlos du ;!00 snciui- 
rribõl pnrn n vi'min n 

100 ri'Ms 

G. FINCATO 
* FILHO 

llnn Trria llm-. «I 
Calaa ilo (.'nu. Ia t& 

, TiIrpliiJiic, liH'i-roiintr, )IM 
H,   IAI I 1) 

CASA 
Aluga-se Utha eom 5 bons coin- 

nituins e um grande salHo nu frente, 
própria puro qiiali|iier negoclt), com 
grande pnrfio alto. 

Trata se no nu Cnjijrú n. 128-A. 
A mu CIIJUT rt, suo do iargo S. Jo^è 

do Uelóm alè u ruu 1'useos. 

ÍS. I»AíJXvO 

Rua S. João, n. 28t. Fabrico de 
moveis. Tem sempre um sorlimento 
completo. Teleplione n. 2.525 - João 
Grossello. 

LOTEIUA M S. PAUL 
l?x*racçôcs ás sr^nndas e qnintas-íelras sob a íisen- 

'   Uzação do Gorerno dn Kstado, ás !t horas 
dn tarde—   Boa  Qistutino   Bo>      . 

éaynva, iti • S. Paulo 

21 
Dedais de amanhã 

Por 1$8!>() 

Btejxii^ dn amanltã 

Por  S$Soo 

Q,tssríist-feiPaf  próxima 

BíBfíe^e IMeiro, 49330; freicçoesj SSO^ 

Os    :Ví:\>:-I'    «'O in.''jii;    tí^vn'   'er  aran>piit)isi|oa   ilo   io*mct:va 
inporliincia o móis n ov.ontm !iocessíirl;i paro o porta do Cor- 

reio, e ilovcm ler diri^iilos aos ngsntoü üoraea: 

J'JUO ANTUNES DE A8REÜ & Camp. — Ruu Direilu   a. 39 — 
fnlxn do Correio. 77 — S. Paulo. 

MONTEIEO & TAVARES — «Vnle Quem Tenr,„   -   Rua   Direita 
n. 4 = Cnixn do Correio n. 167 — & Paulo. 

J. AZEVEDO & Cosav. -= "Cas^ Doüvnes., — Rua Direita   n.   10 
Cnixn do Correio n. 20  — f?.   Pau'o. ' 

AMANCIO RODEIO0E3 DOB SANTOS -  Praçn  Antônio Prado 
n. 5 — Calxn do Cori-eio n. 166 — & Paulo. 

ANTONÍO ANDEAEE - Rua Barão de Jaguaré n. 15 — G—nplnas 
Caixa. 7{ 

Or, âyer 
9 Impede o cair do cabello. 

N'isto não ha duvida. Usac-o 
e ficareis bem satisfeito com 
o seu prompto beneficio. 

Limpa também o couro da 
cabeça e evita a formação da 
caspa. Augmcnía a nutrição 
dos bolbos do cnbeilo, fazen- 
do com que clks produzam 
um crescimento abundante 
e dardo ao CíibeHo um tom 
rico e distineto. Nunca tinge 
o cabello. Perguntae ao vos- 
so nícelico c fazei como ellc 
disser.  

Para se conssrvar um bonito ca- 
bello, a saúde cm geral <teve ser 
boa. Ccnservae o sangue rico e 
puro e tcr.de nervos (cries e firmes. 
A Salsaparriliia do Pr. Aycr de- 
certo prodtulrá tudo isto. 

Teirenos era preslações 
Vonds-EC (.ivciíor. lotes no biirro ás.a 
Perdises próximo ao borde, sendo uma 
parto à vista o o rcslante ompn - 
tuçòcH mensacH. durante 24 mezes 

CAIXA POSTAL. 647 

INSTRUMENTOS 
- In 

TRILHOS 
Trilhos ]ierfeilo9, novos e usa- 
dos, de 18 até 30 kiloa por 
metro pntn constmcçõeí! c \mtn 
postos de telegrnpbo o luss 

olectvica 

LilON    &     Ce 
Rua Alvares Penteado. 3 

Engenharia 
Fonseca Machadp & G; 

52 • UVA DO HOSPlClt    5Í 
Kio de Janeiro 

f'cciim   fntníngçnp* 

ESMOLAS 
As viiivn» pntiro* Maria d» fírnça, Unbel 

Morccili-H, Julieta Koan, Maria AUKUHIII • 
Marln da I'ieilnilo, imploram A» nlman RO- 
noiosaa um obnlo qualquer pue «■ poaia 
Bovcorier na inforluiiio em que ao vêem 
Qualquer importnnuia rode «or deixada na 
a Keilcciiaileata tolha. 

PYGMALION 
TINTURA ESPECIAL. 

PARA CABXLLOS 
PRETA B CASTANHA 
INOPPENSIVA X 

IMITAÇÃO PERFEITA 
DA CÕR NATURAL 

DE APPLICAÇAO FÁCIL 
CADA VIDRO, 3(000 

TEtEfHONE 241 
CAIXA POSTAL 273 

\ 
HRüalS^NovcmbraSÂO PAULO 
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Prõponiân r^íoDr. J. OtAyctA C«.. 
I.ow.in. Ma«i.. R. U.A. 

«ECONOMIA   REAL 
E' a do KNÍJMNIIO ST A. ti ATI», pnra moagem do canna, som oncrenanena o com 
snlvntiuririln para evitar desastre. Ha 5 p.nnos que o Ooverni» do Mina» o utiliza 
em suna FnzcnilRS mudflo, além de centenas de fnz^ndeiron do todo o Brasil, 
que atteitam a sua importante utilidade. Privilojtiado o premiado com diversas medalhas 
do unro. Fornece nlamblques e outras machinas para lavoura, «orrarias, fabricas de 
macarrfio, padarias, etc; assim como, grande quantidade de buchas para carroça, chapas 
.de fogão, ventiladores, batentes, colainnas, trilhos e outros mat'3riaas para construcqAo 

Acceilaso  todo   e   qualquer   trabalho   concernente  a 

Mechanica e Vandiçft» dn Ferro e Bronise 

DADIUCi    CTAMATA OFflCIWA»:   llnn  de   Mnntn  Rona, » 
KArlI^tL   MAIVIAIU    —    KNCUIPTOBIO: Itaa do Uaasometro, 1 

F»AULO 

POÇOS PE CALDAS 
■       ..    ■■   AKTHíO   HOTKI.   l»A   KMPKKHA T 

Coniplotamento  refcrmailo e  mnliilado   com   ti do  o  conforto e conimudidade 

Km predij feito exiicuInlniontA   pnra cato  lim.   Cirando cnnr<>rla e couimodidad» 

PedidosáGOVP/NHKMELHORAMENrOSlIeP.ÇO^E CALDAS 

DCI  I  C7JI   A   LOÇÍIOanti felíCade V. LOfKZ-raiabranquoarosfor 
nril  r# II moecar a   <u(in,   faK   <ln8«i)parccer aa 
■•"""■■"■• Aa VpTllIS manclia»  do   rosto,   oaplnfiaa.   cravoa 

reifun c dei ciotr, iiipirür a ledos ns ticirtt. 4?iuii iCIs     Uiroí 
liua Direita. I e 8, B. PAULO.   Laboratório   Kua líozcnde 100   lilo 

pnnnos. dá A palie uma brandira idoil 
4tl(XI iCIs     Dirorilo   líAKUKI. &   COMI' 

ESTABELECIiVlENTO   MUSFAL 

Musicas de todas   as  edições   cordas   e  accessorlos   . 
Completa offlcína para reparações de  pianos.  Confecção 

sob medida de capas para plano. 
Pianos novos e usados para venda, traça e aluguel 

Os pedidos para afinnçao de pipnos ÂQ   n.,* I \hprn RartarÓ 48 
sfio    immediotnmente    atlendidos ,»P» ""d LIUCIU UOUaiUj^O 

Assembléa geral extraordinária 
(Segunda e u tima convocação) 

Não tendo comparecido numero legal de sócios para 
funecionar a assembféa scerul extraordinária qTlèr*foTa convo- 
cada para o dia 6 do corrente novamente corrido os srs. 
sócios eífectivos ãr> Jackey«ÇIüb a sa reunirem em sessão, 
na sede social provisória, á rua 15 de Novemb|§!;.;0. 16 (2.° 
andar), ás 8 ll2 hoias da noite de 10 de março fceguinte, 
para o fim especial de resolverem sobre a reforma dos esta- 
tutos sociaes, elaborada pela Directoria. 

Sendo esta a segunda e ultima convocação na forma dos 
Estatutos em vigor, a assembléa funecionará com qualquer 
numero de sócios. 

S. Paulo, 7 de março de 3913. 

LUIZ ALVES DE ALMEIDA, 

Presidente. 

de visitas - completa - "LILIIN" 
15 peças, embuia — 6$000 cada prestação 

Dormitório - completo - "New Style" 
6 peças, embuia — 12$000 cada prestação 

Sala de jantar ■ completr   mmwmu 

Desde o  mais 
simples   movei 

avulso 
até o completo 
mobiliamento 
de uma casa on 

16 peças, embuia — 14$800 cada p: estação                            nm   palacete 

Wendas   a  dinheiro   e   a  prestações  nos clubs da «  

Rua Boa Vista a. 66 - S. Paulo 
ica: Rua Brig. Gaívão n. 94 

Estão abertas as inscrípções dos club C da i.a ssrse e A da 2.a ssrie 

Casa "New Style" - gS 

THEATRO CASINO 
Tournée Internacional   Segreto 

O centro de reunião preteriria  pela aockdade chio 
Theatro VARIEDADES 

LOFRO do Poyfondii 

GRANDE COMPANHIA HERPANHOLA •fitS^SH 
Mueslro director. Severo Miifçuerzn Director d3 scenn, Luiz Noverro 

Espectacnlos por sessões, puramente lamiliiires erm pecos differeules 

HOJE,   —   Sabbado9 8 de março   —   HO JI5 
1 o se?f ão ás 8 horas da noite      —      2.a sessõo" os 10 horas da noite 
A zorzuela de grande  suecesso, de 

Arniches e Serrano 

AL/AR de DIOS 

A celebre opereta olléma em 3 uctos, 
musica do maestro Oscar Strauss 

Soldadinho de Chumbo 
Frccu» porieasao: Frlaai. Io;.Camarotes 8$. m-Uuola», 8$. Cadeiras ile 1 a, 7$. Idem <!« 2.a. 1|. Ocrii; tSOO 

Oa bilhetes á venda na Ciiarutarla Neamann ató áa 6 horas da tsrJa     ' 
■ —-y- -    Depois do expectaculo haveri bondei paia todas aa ilnhaa      

Proí mtt.- Entsiiansa libra • Arte d* aar bo- Aoa  domingos.  Grande   watméo 
nila. A Republíeadoantar, Aiagria dal f atallen ^ ã^íX^ucT^r Jou;renfe0n'le 

Hoje   8 de março de 1913   Hoje 
Imporlanlissi mo   e  Excepcional 

SUCCESO    DAS    ESTREAS 
Tercotu Kina 

Cant. Cosmopolita 

Ayalit VaranH 
DuetlKlaa hispano-crlolos 

BEKTHK CKBRI 
Cantora frauco-ingleza 

Fortolette 
Cant. azet. franc. 

Ven Joé-Jane 
Cant. e bailarinas traria. 

Dançarina a trans. 

La Birichína 
Cantora italiana 

Herlqnetn AlioriH 
Cantora italiana 

Haldée 
Ccnt. Bali. tnns 

Preços daa localidades 
Frisas íposse). ....... 
Camarotes (po^8e>  
Inirrcüsa .   .   .2| JOO   Cadelnu   .   .   . 

16* 

RADIUM 
HOJE — Salfedo. 8 de março de  1913. 
Suniptviusa e magnifica " soiféc" da mo- 

da, dedicada ú  fina elite paulista. 
Majestoso pi',;!.rramma do (jual faz par- 

te o sublime PATHECfJLÜR em 4 actjs 
o 354 quadros — Film (Tart 11. 3. 

O USURARIO 
Soberbo e ineRualavcl traballio da acre- 

ditada fabrica Valeta, editado pela inven- 
civcl caja Palbé -Freref. num maravilhoso 
e delicado PATHECOLOR que é a unira 
cinematograpbia a côrcs naturaes que nãn 
cança nem faz mal á vista. — Única que 
se pode apreciar 1103 seus minimos deta- 
lhes. 

Este maravilhoso film mostra mai» uma 
vez o perigo que correm os moços que se 
deixam prender por um sorriso perigoso de 
uma aventureira, que os arrasta ás peores 
catastrophcs, onde sossobra a sua honra e 
a sua juventude. 

Emocionamissimo e de verdadeira arte!! 
Films desta natureza e valor só podem 

ser exhibidos pela ' Companhia Cinemato- 
graphica Brasileira ". 

PREÇOS — Frisas, sfooo — Camarotes. 
.iSooo — Cadeiras, iÇooo — Crianças, $500. 

No salão de espera, brilhante concerto 
por uma artística orchestra. 

PILAl-THílTíE 
Emp. MAKZn.I.O o COMP. 

Av. Br. Luiz Antônio - Próximo no I.a;. H. gtaugjgOO 

Compiaihía JuwaH   ítalian» 
Olta.' dl l-íoís-aei 

Dirigida pelos IBMÁCó HIU.AÜD 
- MAC.-tiOS    Olustl Knrico e Ezio Vir^ili — 

ri.TIlIOS ESI>ECTAt'l?I.n« ilear^ 
coiiipnnhlu, iinc embarca 

a 11 do corrente  para aEnraiin 

HOXi =     SABBADO     =      HOJE 
A's 9 horas do noite 

Espectaculos  p-opulares - Continua- 
ção dos preços reduzidos 

ÊXITO CJÓÍL.OSSÁJL. 
l.a   PARTE 

A opereta em :) act>s de O. strnusa 
Primavera    Scapigliai^ 

2.a   PARTE 
A ssrzu?la em 1 neto de (Jbueca e Valverde 

I^A ORAIVVIA 
—PKEÇOB — Frlsis 20$. Camarotes 20Í. Cadeiras Z% 

tíalerUs 1$530.   03nies 1$. 
Os bilhetes á venda no Café Guornny 
das 10 às 5 da tnrde e depois na bühe- 

teriu do theatro 
Depois dos espectoculoa haverá  bondes para uxlm 
»• linhas e Tnxi-Autosdecnmhinafüocom a Taxl-PM 

Amanha. -  ULTIMA   ><ATINE'E 
com dísitibuifão da bonbona áa crianças 

POLYTHEAMA 
£ni|ircsa  Thentral   Brasileira  —  DifMCfd 

rfo Luiz  Alonao 
KODTII   MUKMCMi   TOlin 

Hoje - Sabhudo, 8 de março - Hoje 
A'a f e 3(1 da noite 

4ttraliPiiti8aíino   e»pcet&caio 
Pnceess > sç ra trnal 

Kií.A VEIION 
MABEL  VAY 

TKIO OKAVIA 
YKTTK FÜKAL 

BLONDIN, ti aparto equtlibris. 
'l'Ht3        CfUCATC1       CAf*C»L.I 

Le SAUT de I» MOUTE 
,. , ..-.       BiancA Xera 
LATI   ■ Ií •.  1 .<! h.» 

Acr. tata^ escfutrleo. JHIÍO    Villar 

MUtAMAU -•    MARLNO 
 Alfrt* nnd  Kixalelt» 

OTUE) ATRO ». JO»K 
Empresa Thealpal  Brasileira Direcçlo de Lula Aleaso 

Cirande Companhia de Opere- 
tas, Operan cômicas e Vcerles 

Olrector ArHstieo 8IS0 PIRAGCUII 

ERNESTO LAHOZ 

HOJE   -   Sabbndo, 8 de março de 1913   •   HOJE 
A's 8 3it horas da noite 

A applaudida opereta em 3 netos, musica de Fi-anz Lehor 

A VIUVA ALEGRE 
rr^r» *> esr-rtamlo   — Frj» li r%tj lí«oOO 

(aaurate   Seat) n*acO:   • adetn   d» tj x$;>fH 
lufTen» 2$0».  Oaleiia ItBOi' 

Oa bi^etes Mhara-ae á  vendi  m* Ch«- 
rataria MIIEI —  rtaa  15 de Novembro 
Amanhã, grandiosd mnlinóe faniiü .r 
— ««gnwla-ferra, 17.   catr. a CiSSEKOl-F. 
O irírs valente hypüotizador  do nion<!o — 

Frisas (5 ent.) . . 
Comaroteí, idem 
Camarotes altos 
Cuoeirus . . 

Maestro  diruclor da orchestra: Cov. G. MICELI 
Preços dos localkiodes 

301000 
25$000 
lO^OUO 

Amphitheatro .... 
Balcões  
Galerias numerados 
Galerias 

3$000 
2S0ÍO 
11500 
ijixo 

Bil!:<-les ú vendo na Charularia   MIMI  dM  10 a'â 5 da torde e depois no 
bilheteria do theatro 

Amanhã Grandioso Matinee - Brevemente - MARIKA — do maestro Ariela 

PROXIMAMEIITt: ISÍRVA M 
GRANDE 

COMPANHIA   ITALIANA 
da Operetas, Operas eomi- 

CAV.    ETT0RE   VITflbE 
que chegará da Europa a bordo do 

vapor. TOMMASO Dl SAVOIA. 

Este Companhia que depois de uma 
largo ausência volta a visitar a capi- 
tal Paulista, traz um Elenco artístico. 
Repertório e Materiaes completamen- 

te renovados. 

Era outros annuncios será publicada 
«> data e a peça do debut 

SKATING   PALACB 
U. WO, Praça da Republica, ■. 50 

F»^LTir^A€pA.o  13E:   LUXO 
O  mais hygienico e elegante dos Sports 

Z   SeSSOeS   pOr   Oaa • De ■•fte. 4e 8 < aaela aalf 

GRAND€ ORCHCSTRION 
12 PBOFBSSOBE» DE PATINAÇÃO 12 

Bar Americano %£• £bl
c
l|S^íi,, •ffros- 

■ 

Preços Entrada de torde . . 11500   - De noite . . 
Patinação     IfOOO 

21000 

s«ru« tetna, MaHaéa «a moda - Rn • 
■a nanMCldaa M nana. Criança» aio 
JÍO00 — A a^laialiatl   lawiiaaa a 

Preço» da i 

RADIUM CINEMA 
Contracta artistas 8 acc:ita 

propostas 
Santa Rita do Passa Oüatro 

LENÇOEfS 

MIdeal Clneina9$ 
EmpreM Oliveira & MadMdb 

FUBCCOC* todo» M sabbadoa e domingos, 

du* de data nacional c dias tanhüeadoa 

mfinret. com cxhibiçee* dai 

ítas   Biographo e PaÃé, que 

SUCCCMO em todo o ■■■da — 

O «Ideal Cmeam* 6 freqüentado   peU 

cac^l da aociedade Ltnjôemu 

Companhia Internacional 
== Cinema tographica ^= 

- Roa da Concaição, 5 a 5-A Dep09^A<uu)ptorio Sooledade    anonyma 
í8.ooo«ooo^ooo 

SEMPRE NOVIDADES   A TOMADA DE ZUAEA. drama em 8 partes, com 1.500 m., de Eom» FÜm - A EBLÍARA, drama em 3 p&r- 
E EM ALUGUEL:   t*^, com 1.600 m.,   de Eom* Film - BACEITICIO SUPEEMO, drama em 3 partes, com 1.200 m.,   de Eo   a 

Túm - COHDESSA 8AEA, drama em 3 partes, com 1.750 m., de Aquilla filai - UM BONHO, drama em 3   partes, com 1.700   m.,  de 
Aqnilla Film - O SEÜHOE   DO  CASTELLO FESTO,   drama em 8  partes, «oa  1000 m., de Aquiüa Film 
Esta Gr and* Compantva com capital próprio dos seus aoeionistas • «eni divida   trata sempre_de  grogresso para c 
seu futuro e de bem servir os seus clientes -Alu- Kna   flA   d nilOtfkif^n.fl*   «B  - Ma   X^ADLlO guel de IHms em   todas a« localidades tíc   Brastt   -^BBll»   W»   ^lFlEC«*VM"f   «P      f»»   *   àsuav 



CORREIO PAOLISIANO ■ Sabbado. 8 de Wlarço de 1913 
• *•■ • «ww-arsaa!» 

INSTITUTO ELEOTRO-KINE- 
SI-THERAPIOO -O dr. Rober- 
to LllOCl d* Koal ünirrniidnda de 
Uoin», habilitado por titulo» pelo 
eor«rno Moral, oommunic* MM 
■nu MntsM • oliontd que instai» 
lou ao wu oonraltorto medioo-oi» 
rurpio»). «ituado i tnr>jaM da 
C "'a n. 25, uma aeoçfio par» 
Electro-kinoiithorapia, forneoid» 
do* mais aporfoigoadot • modor. 
noa «nparcllidl. Bala RonfRen, pai- 
ra Rtdiosoopla, Ilaíliothorapia, 
• «pplioaçTiM (lua oorrentai da alta 
frrquoncin d« D'Araonval, Bala 
pa(t •■loctricidado nstatioa, oom 
appllonvno do toda forma da 
VrankliniMçio; banhoa a ducha* 
ei*»' rimatatlroí, aopro* - effluroa, 
aoentollia* oorrentaa 'Io Morton, 
oaoniaaçlo. Pila para thormo.tha- 
rapia, oom banho da lua geral • 
paralal, o banhoa ooUnlara*. Ba* 
aio-thcrnia, Rndoaonpia e Masaa- 
Rena. Sala para Fiuaantberapia e 
Orthopcdia. Cora daa doençar Ia 
pella. nerrama, atqnia inteatina), 
paraKilr. diabete*, arthritiamo, 
ato. 

Oinaultaa  — Ao* domingo*, daa 
4 <* 10 da manhl. 

üotiault-aa   a   appIicaçBo*   gratoi* 
ta* ao* pobrea. 

T>>t*phen*. 1.746 

Com um Yidro se lazem 

Misturando um vidro de LUGOLINA 
com 4 de asfaa e ansim se obtém a mala 
polerosa e efficaz 

Ixx)eoçâ.o 
para a cuia rápida de qualquer oonimen- 
to, antigo ou recente. E", pois,  a lojeoçKo 
mais bnrata que existe. 

Com cm só vidro de LUGOLINA aecon- 
segae a cura completa I 

A LUGOLINA do dr. Eduardo França 
tem 20 íiunos de constantes suceessos, quer 
no Brosil, quer no extrangeiro, tendo obtt- 
do duas medathns de ouro na Expo- 
sição Universal de Milão cm 1900 e Expo- 
sição Nacional em 1908 

Antes de usar leia 9e o   prospeoto reser- 
vado qno acompanha cada vidro. 
Depositários— No Brasil,   Araújo  Freitas 
e Oomp.. rua dos Ourives, n. 114, Kio  de 
Janeiro. 

Vende-se em todat as drogaria» • 
pharmacias desta Estada. 

Vigas de aço 
pnra coiistrncçOos 

Grande slock de todas as 
bitolas é dimensões 

Telhas de "Marseille" 
A1 VENDA NA 

Industrias Reunidas F.Malarazzo 
Navio «m descarga  —  Preço do oooaslf o 

Caixa. 41            S. Paulo H. FAVLO 

ÚNICOS 
AGENTES E 
DEPOSITÁRIOS 

RUAS. BENTO 

AO PREÇO FIXOS 
ANTIGA AGENCIA GERAL 

DAS LOTERIAS 

da Capital Federal e de S. Paulo 
RU/\ DlKErm  N. 59 S. PrtULO 

HOJE HOJE 

iOO s OOO S 000 
Idtoiro, 20$:   Qaiuto, 4$t Décimos 29 

_ _   !■ maii    ■!    i     i     ■ ir  IIM T» i  

Depois de cmanhsC II Depois de amanhã 

2o: ooo $ ooo 2o:ooo $ ooo 
Por l$KOO li PT lt»0O  

Quinta-feira, próxima 

ioo   o o :rc T o s 
Bilhete int. 4$500      —       fracções $900 

Os otdidca do interior derem Mt ditigidoi  oom mai>  r.OJ   ròii   para   o   porta  d* 
Corrcir, ao* acerta-i  gerao». 

Júlio Antunes de Abreu & G. 
Caixa, 77-RUA DIRFITA, 39- 8. Paulo 

ffabapente em Kibeirto  Trato 

Rodolpbo Paiva Guimarães - l IM Mu i 

Htimburg-Südamerikanische r 
Dampfecliifffahrts-Gesellscliaft 

Proximao snhldas de Santos 

SKUVIÇO   »K   PA8SA«IálKOS 

Cap Boca, 35   de maio. 
Cap Verde, 1 de junho. 

SERVIÇO   INTERMEDIÁRIO 

PEKlfAtraVSO, » ile morto. 
TIJVCA, ia de abra. 
S. PA VIM, is de dbrtl. 
PF.TKOPOLI8. 80 rfí aMl. 
HE' ul:AN(>. T maio. 
ASV-CIUN, 14 dt mal». 
BAKTIS, 11 de Junho. 
BAHIA. » rle fulho 
■IIJOCA. 9 de falho. 
8. PA VI.O. U de faOe. 

SERVIÇO de PASS.i«KIKOS 
0 paquete 

Commandr.nle B. Mev 

Sahlrá de Santo» no dta lõ de março   mm o 

RTO de JAHE1BO.    BAHIA,     MÁDBIKA,   LISBOA 
LEIXOtCH,   BOVLOaXB K  HAMHUROU 

Preços dlls pnsisgens, em IJI classe parn o Rio dr 
Jsnelro rs. 40:f000 exclnlndü o Imposlo fio gurêrno 
em 1 a classe pars IJsbr) i s l.vixhw maroos 500,00 
excluindo o Imposto rto Rorerno, em 1 a ctas«e pa- 
ra ííamburgo marcos RDO 00 excluindo o imposto do 

governo. 
8.íI classe para o Rio (IcVtnciro, 20$ oxetaindo o Im 

posto do sovenio. 
t.a etosse para   Ltitmae l,tízfiei 100$00O exclntn 
do o tmpneto do Qovemo.em SM üW p*ra Hamburgo 

excluindo o Impoíto ao nopeno   lOO^OOO 

Serviço rápido entre a Kuropa, Branli e Klo rtn Prnt:i 
Próximas aalildas de SANTOS 

Para a Knropa 
Cnp Blanee, 17 de março, do Rio 
Cnp Vilano, HO de março, de Santos 
Cap Finiftterre, 14 de abril, do Rio 
Cnp A nona, 20 de abril,    de Santos 
Cnp Vilania, 1 de junho    de Santos 
Cap Fiaiaterre, 16 de junho   do Rio 
Cap Areoaa, 93 de Jnnho. de Santos. 

ProximHK lanhidnii para » 
Rio di» Frj»ti» 

Cap Vilano, Vt de inarço 
Oap \ rcoaN. 6 de «bril. 
Cap Ortrgal, SI do abri!. 
C'p Hlnnco. 5 da mai > 
Passaxcna d* l.a eiwara pam Montcvlilío a B. AITM 
libras S • em (.a claaae 47(100 inelnlndo o Imposto 

d« KOTírno 

Os paquetes Cap tem a bordo, á disposiçlb dos passageiros, orna instellaçlo tole- 
«raphica sem flo. Todos os paquetes desta CumoanTiia sio illnminados • liu elactriea, 
proridos com os mala moderno* melhoramentos e offerecnm, portanto, o maior conforto 
ao* pnasaKfiroB tento de 1* eomo de 3.a classe. A bordo de lodo» os paquetes ha 
medico e creado, assim como cozinheira portagoes, e,. até Portugal as pamasena de 
todas as classe» incluem n vinho de meu, 

SSiSS; SSrtiSÍ E. JohiKtoii & Comp., Ifüiltsil - is. ISlt 
par nom. 12, (acurado)   —   Em   8, - PAULO * Boa Alvares f enteado num. 31 (sobrado 

Sahidas para EUEOPA eLA FLAT A 
E TODOS OS PORTOS DO BRASIL 

SDD-iTLANTIQDE TRANSPORTS IÍRIT1IES 

O w, 

O   «apor  LIGER  stólrt   ao   «1«   J»   da   Marco   para   BÜE- 
wmwÊmk 

LA BRETAGaE víkik éè Üt 
DAKAB.    LDBOA  •  MnSMDX 

O waper SEOUAHA. «abU di Swrfos 
No dia 4 de março para o Rio, Bahia,  Pernambuco» 

Dakar, Lisboa,  Leixões, Vigo e Bcrdeaux. 

UNHA   CO/VtERCIAL 
mmam para o >to da Prata 

As passagens de 3 a classe par~ Lisboa e Lelxões 
são rs. ltjJ$'.«J") com mais 5 ojo ee impoeto íederaL 
Os panaalas  daata eoapaaMa t*m   —— da Inzs •  raotüadana 

slstailLijs aos saiJea • ra—inf 
Os serriçoa ■ajtlFSi, ■■ KedMaaiçBtos e o Ttitho 4* mesa sAo iratulto* 

Para frete», pa 

PR0VENCE 
Mo dia 10 <U março nJUrá para a Karopa 

Bafará para Baenos Airei em 16 de Março 

^LGERIE 
Bahiri para Baenc     Aires em 17 de Março 

gene o ma ia Informações, oom oa a q entes; 
$. Ptela: lia de S. Betfa, M-i Saa 
lavambre, 94, Cea easa M Was A», ti» Srawe, 14, iS ANTUNES dos SANTOS kC***' ■*-* «""^ ^ s""" •" " * 

mm - AMERICANA 
Companhia de Navegação 

a  vapor 
Ickfrapbt teeMi ca Ma «\#«a 

O   esplendido  e rápido   paquelc a 
S beliccs 

T* ei \x *? ct 
Sahir6 de Santos no 

dia  8 de março para 
■•■ffrMéf •  lnaMi   JMrta 

Prec«*  dia  inwiaBin   em   t*    elaaae   r».   45^000 
• * eto da Imposta federai 

O   dito  papoett poame esp'radIdA.« ic-Tn!n'-ia- 
cAeB para et  pe^ac«trna   da  S.a   elieaB • r ar« X a 
ela íisaoaaa eabísa- d« ama,   dnaj e três cazaat. 

Pen v^i:»^^! • laais iafonnii^es eo=a oi ag«itei. 

3 Paulo; Giordano & C. 
Larga do Thtaoar», 1 

SarftxbakiBtr t £os.\ % 

kmk sortímeHto 
e sempre Boyídadcs 

EM ARTIGOS 
DOMÉSTICOS 

A'sboas donas de casa recoine 

mendamos uma visita á . 

CUHiCA E CIRURGIA DENTARIA 
Dr. J. Sauvageot 

de Aesumpção 
do Besouro n. 5 

(S^nlo. n. 3) 
F*cilct,cot:o I3fi.mt>oi-fi; 

T«lephon«, fl088 
übtnraçOos a monu nn esmalte desde   SSOO1) 
Obturaçües a platina       níooo 
Obtumcôe» a enro i0$000 
Blvot" de porcelnua       85$(>Ü0 
Coroas de ouro „      :5$OJ0 
Dentaduras sçra chapi (Brldk-trork) 

cada dente .........      40$'00 
Dentodoraa com chnpa do TnicAnl- 

te onda donto       ]0$OÜO 
Dentadura com chape de ouro, ca- 

da dente ,p     5ri$0oo 
ExtraocOea  sem n menor  CòT. por 

pntcpffos repecines. . . . ,, fitOOü 
Tratamento de giinlquer moloyviu da booca 
por melo de  tpparelhos  elcctrieoi) cem <íór. 

Neste oonaultorío acoeitam-ao pre^t^çõeü 
sendo   toda*   pr vlomente coinblnad.H". 

AH ronsulim c OTf/amcntoH FHD «rtitln a qatil' 
quer IICBROIL — Connultds de 8 A^ 0 da tarde 
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Lcja de Japãe sA4 
ÜARCIA,   NOGUEIEA 

♦ 

& co. A 
«. F»a,vtlo * 

CASA ESPECIALISTA EM: CHÁ. CERA, SÊMEN- ▼ 
TES, VINHOS, LICORES, MANTK1GAS, CHOCOLA- ® 
TES,   FOOOS,    LANTERNAS   o   BANDEIRAS A 

Agencia do Y 

BS/^]NOO    I>0    IVIIINHOf 
Saques sobre: Portugal, Hespanha, Itália o Paris       A 

AB melliopea taxas do dia,     s -=_   v 

Cartas de credito e compra e venda de moedas     « 

zmsí ^s^as^gagssBagagiBEgBE^gasgggjag^Egs 

Sahidas para a Europa e La Plata 
 Generale Mana - La Yel(re - Soc^etá Itália e-Llori jtaíiaao 

Ajsrntc   fçeral   finrn  o   itranil:   "ííanca   l<VanrcHO   v   Kaliann iter !'Ann>flf;i «lei í-iuil" 

SERVIÇO REGULAR POSTAL ENTRK 0 BRASIL, ITÁLIA E ARGENTINA 
SnlildiiH i»«ri» a Fnropn 

o luxuoso e rápido vr.por 

Sahlrá do Sanlos no dia lü de Mftrç.? pam 
ilaUar, KapoII e Ct''ni)vn 

Re VlUorlo . 
LiiiMinnn . . . 
Kavonnn . . . 
Príncipe ITmberto. 
Nnvot» .... 
11>nrn «fAonta . , 
Indiana     . . 

1 8 <ÍP !?lnrço 
4 de Alirrl 

13 (to XiycH 
15 de Abril 

2H 'U- Abiil 
29 d« Abril 
í» de. ni;»»o 

Habída* parn o Kio dn Prata 
O esptendido c rnp^io vapor 

3" 

.SahlrA do ^nnlofl no dta U dt» m'trçn para 
j»3«PiTKVII»KO e KUKXOS .4SKKSS 

Lniniann   . 
Itaionnn    . 
■*<■. Untherfo 
HOIOKHU 
Snvoia 
'nra c1'.VoM<a 
ToNcnun 

lo de mnrço 
25 de 3in»c« 

« de Abril 
7 de Aliríl 

15 de Airil 
10 de Abril 
3» de Abril 

Proços dnn naneasena de iereelra el<»«Ket Para CUSSOVA OT !N'APiíL! 
\'AI*ORK3. .Toscflna'. .Ravoima. fr«. 1P3- «Rolojrna*. «Plena., «Sarnla», «Sin Piulo., «Ur.-valle., .Italta*, ftf. IWj .Rnropa». «Klode Janeim*, •I.Mlslnna., 
«Indlann., frs "íOO- «Áncnha*. .VITOTII.. .Taormna», ■^timnalla», frs. "íio-   .R-í Víttorlo»,  .príiirip^ tmhcrt^.    «P-j-íltia Klrn».   .D^tua doçli A^HI*.!.,' 

.nura dl Ofonva», Duea d^nsta». «Prlne^peMa Uatalda* trf. 21n, por in-^ar.    —   Fnra Iliipnos Ãiran Rí  4$$noo nm qtuüouor vapor 
Par» l>:i?cir, Toti«r:ffj .1*1 IíA» "il".» 1", P-a-i.Mi i*J5 it >- locar ■■ por HIIIT iír v.inor - Atietitílae preço» fone-ee nintim imposto (eteral <ls s 0/0 

Parf o» porto* hrnnnuhóeii mal* n frnnc.'* por pet*ea — Panüa^tín^ <le Itl» o volta ^o^mi da wandas dosfiontos 
Rflhetes de diantada —  Ktnlítem-s« para a vln-jp.-n d:* Italta n Santos no, ssffitlntes p-fícoa   ivtix «Nivi^vlone ííoncralj TUllana' c «La Veloce» 

francos 11>2 por íOTOT poin 'SotílitA Tt.iMa. íí-anoos 187 o n''1'> «Moy.l [taltano* fmnpoi ao.* 

Vota nnh^d d fixa» de Nant<M para a ilalia de 11 cm 14 t!ia<: 
O esplendido o 1*1* tSÍ   f TS    ^hirá de Santos no din-25 de Fevereiro para 

rupido vapor   I 1 a~4 JL* I STA Rio, Pernambroo, Dakir, Kapoli c Gênova 
Outros sahidas de Snnlns: 

ITALTA Tnrtrá em 25 do Fevereiro para o Ro, Perumbnso, D ka.-, NauoU e Oeiova 
RIO DE JANEIRO parfcirâ em 11 de Mar.jo rdx\ o Rio, Bahia, IVakw, BfaDoU e Cknova 
SAH PAULO partirá em 25 de Março para o Ri>, PernambnoJ, Dakar, NV-ioü e Geaova 
BRASILE partirá em 8 dá Abril para o Rio, Bahia, Dakar, Na^o"; e Oenova 
ITÁLIA partirá em 22 de Abril pa-a o Rio, Pernambuco, Daka^-, Napoü e Qsnova 
RIO DE JANEIRO part rá em 6 de Kaio para o Rio, Bahia, D ,kT,v, Napoli  e  Gênova 
SAK PAULO partirá em 20 de Maio para o Rio, Pera^mbnoo, D\kar, Napoli, e Gênova 
BRASILE partirá em 3 de Jnnho para o Ro, Bahia, D<,kar, Na-x>.i e Gênova 
ITÁLIA partirá em 17 de Junho para  o  Rio,   Pernambnco, Dakar, Napoli e Gênova 

Preço  de  3.a classe  pata Gonora  oa   Kapoli fosneoa 195   <?  200, mais o Imposto federal — Para frete, escaroles de taxo, dlstisctos, l.a e 2.a classe 

e outras fr.roTmac^es dlTl!rlr-.e a 

S. PAULOi 
Soc»ediide  Anonvma  Martlnelli 

Roa 15 de Novembro n   S7 
Caixa Pontal n. 840 — sAaros» Raa Visconde do Rio Rrftmro, 1 

Caixa Postal n. KO 
D|f%«    Rua l.o  <1e Mnrco. 1 
■"■•*•   Caixa   Poj-taJ  n    124 

R. IV!. Sm P. 
The Royal Mail Steam 

rarLet ■ 
<*aniiaM|r 

■   a   «^u   Na C« 
The Pacific Steam Navigatioa Co. 

Haia Rcaí íngíeze Companhia do Pacifico 
raitldas   pape i £uropz> 

AVON, i« d* març* de 1913. OROPESA. 26 d* 

Safaíri da f>aoto», no   iia II Je   marca para 
RIO, BAHIA 

LISBOA, VIGO 
CHHRBUAQO • »OUTMAMPTOH 

fr*«oe daa paasacans   «as 3.* i laasi.   psra • lisboa IOSJMC. 
mais 6 ora de imposto: ^ara Viço asis SfCOO de .-Mpovlo   bs« sobo! 

Sahirá de    Mantos,  dia 12   de   março,   paro 
Hontevidéo e Bucnas Aires 

O RTEGA 
Sabíri de Santos,   no  «a   11   dt    narfi 
Bie. Bahia. PerBaashaee.M. Viei-a<«. 

Vma PalHa* l.inbva. Leixées, 
VíK». <<>ra*a.  L.»   Palicc • l.iver»**! 

WtÊtm das IIMSI^IIIS ■le «a eiasse pera Llsbaa e LeisAo 10» :W »•'• t ■ 
Imputo, e pot* <M '.octo. traapaaBse. mais stU)OeaaUC'U Kl'paia  La 

Victoria 
Sabini de SonUn no dia 13 de  raur^o  para   Moalcvidáo 

e portos do Chile c* Peru 

Todos <» «ruporjstè u CJml^xe^ p.irj pa^MísircH d 3 l.a. i. 1 = !. 1 cHs*a. Veu Ia n-se paása^ens até â3 4 iioraí 
.laurdeda véspera d 1 saliklados vjfxMVs. * Ac^ida deSiatos iiãsvaMle cassai ;;is ao 1; i ia safiiia doà vaporet 
e não se vendem passagens a burdo dos ^-i^uetes- 

Vlnho le rnesa^raíis oira ulun CIUíü   V ^ir'.) ha   Ií! •>?, críil^. 'T^aia*.  cJZ!a!i3iraâ iraocêzcs 
portu^raezes e htHpaahoes. fdlegrapiio sesn fio  Marcai, erj tolaí o» paquetes. 

Pnra paasagea: 'XiCJanienía-» e mais informaçOes 
Escritório:  Rua S. Bento, BO - Caixa dr»  Golpeio. 579 — Teicphaw. SJ? 


